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RETIRO GERAL DE I 8 9 3 

PRIMEIRA PALESTRA 

A MISSÃO DOS OBLATOS E A DOUTRINA DA BOA MADRE 

Meus amigos, preciso que nos tornemos religiosos. Em todos os 

tempos, a Igreja tem precisado de religiosos, pessoas que se dedicam 

mais especialmente a salvaçao das almas. Em todas as pocas, os religio-
sos t'em tido parte considerável no trabalho da Igreja, uma porgao nota-

vel nos seus sucessos. A vida religiosa tem assumido formas diferentes, 

de acordo com o tempo e os costumes. A vida religiosa, nos seculos de 

maior fe, era bem mais acentuada do que hoje em dia; suas praticas eram 

mais energicas e declaradas. Havia um grande espaço entre o mundo e a 

vida religiosa. A vocação religiosa era colocada num pedestal bem alto. 

Era o sumo que almas jovens e ardentes ambicionavam; via-se nela o meio 

de realizar coisas grandiosas e, sobretudo, de se aproximar do Bom Deus. 

Essas Ordens religiosas de outrora, em parte, existem ainda. 

Foram obrigadas a modificar muitas coisas e adaptar-se mais aos costumes 

hodiernos. Nao quero dizer que nao sejam mais influentes e ativas ou que 

s6 subsistam em virtude do seu primeiro embalo e a titulo de recordaçao. 

Tem que se reconhecer, no entanto, que o papel delas se desvaneceu um 

pouco e que o porvir nao lhes pertence tanto.  Simile  est regnum caelorum 

homini negotiatori  (Mt  13,45). 0 Reino dos Céus é semelhante a um nego-

ciante. 0 que se vendia ha cem anos hoje em dia nao e mais vendido; o 

que era moda no ano passado hoje ja nao o e. As CongregagOes nao sao a-

crescentadas aquilo que esta estabelecido jd; elas nao sao um enchimen-

to; formam o âmago da Igreja da nossa poca. Nao estou desprezando nada, 

estou tratando de histeria. 

preciso, portanto, meus Amigos, que considerem a Congregaçao 

como algo valioso e como uma coisa sumamente importante. A Ordem de  Sao  

Francisco de Assis sempre vivera, sem divida, e, sem cessar, dara ao 

mundo, que muito precisa disto, a ligao da pobreza e do amor a Deus pela 

penit.encia. 0 mundo sempre necessitard dessa liçao. Terg sempre precisão 

da lição que cada uma das grandes Ordens religiosas lhe deram ao surgi-

rem, isso e verdade; mas, afinal, deve-se constatar ao mesmo tempo que 

as grandes Ordens sofrem, sem duvida, em certo declínio. Indubitavelmen- 



te preenchem um lugar necessário; mas, diante das novas necessidades do 

mundo, nao e a elas que o futuro esta reservado.  Sera  que estou sendo 

temerário ao afirmar isso? Nao, ocupo-me com histOria, como já disse. 

Mas essas velhas Arvores enraizadas to profundamente no solo da Igreja, 

cujos galhos se estendem to longe, do ainda sombra, embora nao tantas 

frutas como no passado. Aos seus pes crescem as novas geragOes que devem 

substituir as velhas arvores no pomar da Igreja; devem respeitar essas 

antigas ocupantes da terra sagrada da Igreja. Mas essas arvores novas, 

por mais fracas que sejam, miseráveis, meio ressequidas, substituirão 

suas antigas protetoras; mais tarde, elas, por sua vez, terão que lançar 

suas raizes no solo, desenvolver-se, alongar seus ramos e cobrir-se de 

flores e frutos. Essa, meus Amigos, a opiniao que devem ter sobre si 

mesmos e referente a sua Congregaçao. 

Os Senhores me dirão talvez: Ha sem divida uma quantidade de 

CongregaçOes recem fundadas e que, de uma forma ou de outra, se parecem 

conosco. Elas possuem alguns homens de verdadeiro talento; seus membros 

levam uma vida edificante. Comparando com essas comunidades, nOs nao fa-

zemos nada, nao somos ninguém. Prestem bem atençao, meus Amigos! A pre-

ciso que tenhamos um pouco de fe no sobrenatural. Se os Oblatos existem, 

nao e porque um individuo quis fazer o bem. Nossa origem, nosso princi-

pio nao depende de uma vontade, de um raciocínio humano. Os Oblatos co-

meçaram, a semente foi lançada na terra de uma forma muito particular, 

com seguranças e sinais bem fortes. Deus nao se envolve num grande tra-

balho para nao chegar a nada. Leiam bem a Vida da Madre Maria de Sales; 

lembrem-se vivamente daquilo que os Sumos Pontffices Pio IX e Leao XIII 

me disseram e os Senhores verão bem claramente que nao existimos ocasio-

nalmente; nao devemos nosso nascimento ao simples desejo de fazer o bem 

por parte de alguma boa alma. E um desígnio todo divino que nos susci-

tou. Nos nao somos apenas os ajudantes para a Igreja, destinados a en-

cher um buraquinho onde faltava alguma coisa; nao somos um punhado de 

argamassa jogado num vao do muro. NOs nascemos dos designios da miseri- 

cOrdia divina, da comunicação das Pessoas Divinas entre si. Nossas per- 
- 

cepgoes, nossas operagoes, nossos atos  so  a continuação das operagoes e 

dos atos divinos e devem surtir alguns efeitos na Igreja. Eu repito sem-

pre de novo o que os Papas me disseram, o que dizem os que nos observam 

e aqueles que ouviram falar sobre nOs; mas isso deve ser para nOs um en-

corajamento consideravel. 

E imprescindível que sejamos verdadeiros Oblatos de 
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Sao  Francisco de Sales, que sejamos religiosos completos, aos quais n.o 

falta nada. Nossa Congregação, para voltar a comparação anterior, 6 uma 
arvorezinha plantada num solo que não lhe 6 muito favorável. Atualmente, 

e certo que fora nao encontraremos nada que nos ajudara; nada nos auxi-

liará. A chuva do  cu  no cairá nem sobre nós nem ao redor de nos. Nada 

de fora virá refrescar o campo e seu terreno escaldado. Pobre arvorezi-

nha! s6 pode secar e descascar! Todas as antigas CongregagOes, ao sur-

gir, viram-se rodeadas de um concerto de aprovagOes, de ofertas e devo-

tação; as familias ricas da vizinhança lhes apresentavam terrenos, te-

souros e lhes davam a elite de seus filhos. Era uma honra tão grande ser 

religioso! A fe mostrava como altamente meritOrio tudo o que se fazia 

para os religiosos! Onde encontrar tudo isso agora? Os Senhores serão o-

brigados a ser bonS e santos religiosos; de fora, nada os ajudara. R 

preciso, contudo, ocupar o nosso lugar, cumprir a nossa missão. 

Mais uma vez, eu desejo que estejamos todos totalmente conven-

cidos desta ideia que nosso Instituto não está somente destinado a fazer 

um bem qualquer na Igreja de Deus. Ele está designado, dentro dos proje-

tos divinos, para fazer um bem todo especial, todo particular e determi-

nado e que corresponde a uma grande necessidade de nossa poca, a uma 

visão toda particular da misericOrdia de Deus. 0 Instituto desenvolvera 

sua atividade, seu exemplo, não de fora, mas de dentro. E preciso que 

essa arvorezinha busque no solo árido a substancia que lhe e necessária. 

E forçoso que suas raizes se aprofundem e trabalhem, que ela se fortifi-

que e cresça, que a seiva se expanda por toda a parte e desabroche em 

ramos, em folhas e flores. Quem fará com que essa seiva seja aproveita-

da?  Sera  preciso que seja a própria arvore. 

Temos, portanto, uma grande missão a cumprir, uma incumb'encia 

toda divina. Amparados em nada de fora, e preciso encontrarmos por den-

tro tudo o que nos for necessário para aproveitar a nossa atividade, 

nossa vida inteira para o que Deus quer de n6s, para o que ele resolveu 

sobre nós em seus designios eternos. Os Senhores me entendem, meus Ami-

gos. Quero que se compenetrem bem dessa doutrina. Devem dizer a si prO-

prios: Devo ser religioso, um verdadeiro religioso! 

Minha intenção durante este retiro 4, portanto, dizer-lhes o 

que devem fazer para ser verdadeiros religiosos. Escutem bem as minhas 

palavras; elas encontrarão repercussão nos Senhores e lhes serão espiri-

to e vida. Elas conduzirão cada um dos Senhores pelo verdadeiro caminho 

da perfeição religiosa: Euge, serve  bone  et fidelis, quia  in  pauca Luis- 
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ti fidelis, supra multa te constituam  (Mt  25,21) (Muito bem, servo bem e 

fiel! Sobre o pouco foste fiel, sobre o muito o colocarei). Convençam-se 

profundamente da obrigação que os Senhores tgm de ser bons, santos e 

verdadeiros religiosos. Pego-lhes encarecidamente: nao visem outra coi-

sa. No contem com outras alternativas. Nao tentem desviar-se desse ob-

jetivo; evitem cuidadosamente tudo o que poderia despista-los. Firme-

mo-nos todos vigorosamente nesta posição, durante o retiro. Fixemo-nos 

neste principio que devemos considerar-nos religiosos realmente espe-

ciais, incumbidos de uma missão totalmente providencial. Durante tantos 

anos, eu assistia a manifestagOes do Bom Deus sobre esse tipo de coisas, 

que agora eu acho realmente ser o meu dever insistir para firma-los e 

fundamenta-los, cada vez mais, nessa corrente de ideias. Eu não gostaria 

de comparecer diante de Deus sem ter feito o possivel para desenvolver 

nos Senhores essa fe. Não me atreveria tomar sobre mim a responsabilida-

de de calar-me sobre todas essas coisas. Quando eu estava escrevendo ou 

queria escrever a Vida da Boa Madre Maria de Sales, encontrei-me com Dom 

de Segur que me disse: "Padre Brisson, não suprima uma sc5 palavra da vi-

da da Madre Maria de Sales. Isso não lhe compete.  Sao  coisas prOprias do 

Bom Deus. Se omitir uma palavra, eu me colocarei atravessado na porta do 

Paraiso para impedir-lhe a entrada." Todas essas coisas que a Boa Madre 

me disse - pouco importa como as recolhi, isso não quer dizer nada - eu 

as vi confirmadas, realizadas por tudo o que aconteceu depois. Tudo o 

que me era dito se realizou sem falha. Todas as almas vgm, com muito 

prazer, beber nessa fonte; todos dizem a mesma coisa; todos encontram 

ali o que 4 verdadeiro, o que bom, o que sacia e satisfaz todas as as-

piragOes da alma. Os Papas, os Bispos, os santos Sacerdotes, todo mundo 

diz a mesma coisa. () bom e venerado Bispo de Riobamba, que temos neste 

momento entre nOs, disse-me ontem: "A doutrina da Madre Maria de Sales e 

uma doutrina profunda, eficaz, completa para a santificação das almas." 

O sacristão do Santo Padre, Dom Pif feri, que esteve aqui nos atimos 

dias, que durante muito tempo se opunha a Boa Madre e que veio rezar no 

ttimulo dela, ele também agora reconhece tudo aquilo. Entretanto, no ano 

passado e ha dois anos, ele dizia, baseado nos seus preconceitos contra 

a Boa Madre: "A Remusat  sera_  certamente beatificada; a Chappuis, ja—

mais!" Ha alguns dias, ele jg no me manifestou mais a mesma linguagem, 

nem de longe. Apertou-me a mo com uma cordialidade incomparável. "Padre 

Brisson," ele me disse,  "hi  muito tempo que o conheço de nome, tanto pe-

la Vida que escreveu quanto pelas correspondgncias dos mosteiros da Vi- 
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sitaçao. Quero dizer-lhe como achei a doutrina da Madre Chappuis profun-

da, consoladora para a alma; como tambem acredito que deve produzir 

grandes efeitos naqueles que dela se servem." Conversamos longamente so-

bre a Boa Madre; ele se interessou em tudo o que eu lhe dizia. E quando 

me despedi, ele me disse ainda: "Agradeço-lhe por tudo o que acaba de 

dizer-me. Essa Boa Madre merece uma grande veneragao; sua doutrina, tudo 

o que ela ensina verdadeiro, fundamental." 

Cabe a nOs, meus Amigos, a missao de transmitir essa doutrina 

aos outros. Devo confessar-lhes que tinha um pouco de medo, ha algum 

tempo, que outros ocupassem o nosso lugar. Padre Tissot, o Superior dos 

Missionários de  Sao  Francisco de Sales, de  Annecy,  tomou a doutrina da 

Boa Madre muito a peito; ele a prega por toda a parte, nos retiros cle-

ricais, ao povo, aos operarios. Eu receava um pouco, pensando: "De fato, 

se nao fossemos tao molades, nOs 4 que deverlamos fazer isso. Olhe, as 

outras CongregagOes vao tomar conta da nossa herança!" Mas eu fiz depois 

uma pequena restrigao que me consolou. Reconheço que Padre Tissot com-

preendeu bem, sem divida, a Boa Madre, mas ele nao a -4 em toda a lumi-

nosidade dela. Ele percebe nela, sim, o testemunho da misericOrdia divi-

na; esta bem. Mas ele nao enxerga talvez suficientemente, como nOs, a 

necessidade pratica da fidelidade a Deus, a doutrina do DiretOrio. 

"Bom," eu disse aos meus botoes, "Padre Tissot nao nos roubou a herança; 

poderemos ainda sair-nos bem, sob a condigao de sermos bons Oblatos." 

Cantaremos as misericOrdias do Senhor para sempre: Misericordias Domini  

in  aeternum cantabo (51 88,2). Vamos canta-las um pouco, sem duvida, ja 

na terra; mas primeiramente e antes de mais nada, cantemos, preguemos e 

pratiquemos a fidelidade. 

Hg dois aspectos na doutrina da Boa Madre: a parte do Bom Deus 

e a nossa. 0 papel do Bom Deus e a misericOrdia; o da criatura a fide-

lidade. Através desta e que agradamos a Deus e atraimos sobre nOs a sua 

misericOrdia. A fidelidade nos fará cantar a misericOrdia, e por ela fa-

remos os outros canta-la. Compenetremo-nos bem dessas ideias. 

Esforcemo-nos para atrair-nos as luzes divinas, as graças espe-

ciais, obtendo de Deus primeiramente a fidelidade em fazer bem todas as 

coisas. Os Senhores encontram dificuldade em realizar o retiro. Sua alma 

esta seca, arida, adversa ao retiro: esta bem. Apesar de tudo isso, Deus 

os esta chamando. Respondam-lhe: Presente! Ecce adsum! (Eis-me aqui!) 

Gostando ou nao daquilo que fazem, pouco importa. Os Senhores estao fer-

vorosos: esta muito bem. Encontram-se indispostos, aborrecidos, enfren- 
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tando dificuldades; 6 cem vezes melhor; dai, não se desanimem, mas ten- 

tem responder a Deus. 

Os exercícios religiosos, os exercícios do retiro sobretudo,  

so  como os sacramentos: produzam efeitos por si mesmos. Os Senhores en- 

tram com total boa vontade; esta 6 a mataria; a graça, como no sacramen-

to, vem ajudar e avivar aquilo que trazem, dai os Senhores estão aderin-

do a Vontade de Deus. 

Os Senhores fazem meditação, mas estio aborrecidos, cansados?  

Sera  que Nosso Senhor estava a vontade na Cruz? Os Senhores estão so-

frendo física e moralmente? Parecem-se com ele: Deus, Deus meus, ut  quid  

dereliquisti me?  (Mt  27,46). (Deus, meu Deus, por que me abandonaste?) 0 

momento da cruz o da Redenção, da salvagao do mundo. Compreendam bem 

isso. Façam o retiro nesse sentido. Alegrem-se por sofrer e padecer: is-

so e o que faz o retiro bem-sucedido. Communicantes  Christi  passionibus, 

gaudete (Pd 4,13) (Na medida em que participais dos sofrimentos de Cris-

to, alegrai-vos). Assim o retiro lhes  sera  proveitoso.  Sera  a união de 

nossa alma com Deus, a união com a luz que ele nos comunicara, mostran-

do-nos nossos pecados, nossos defeitos. Para nOs, o retiro nao um tem-

po extraordinário. E um tempo como qualquer outro. Ao sairmos do retiro, 

devemos continuar as mesmas coisas como antes. No retiro, esforçamo-nos 

para fazer melhor o que temos a fazer, para - apOs o retiro - faze-las 

melhor. Mas são absolutamente as mesmas coisas. No retiro, devemos  fa-

zer, momento por momento, hora apOs hora, o que havemos de fazer o ano 

todo; mas o faremos do modo melhor possível. 

Façam, portanto, o retiro bem nesse sentido. Deixem se ajudar 

por seus amigos, por seus protetores do Céu. Cada um dos Senhores foi 

educado cristãmente. Cada um, desde a infância, tinha o habito de fazer 

pequenas oragOes simples, afetuosas, confiantes a algum santo. Essas 

praticas piedosas faziam bem para a sua alma. Elas o fatio ainda: 

usem-nas. 

Acrescentem a isso uma devoção filial a Boa Maria de Sales e invoquem-na 

de todo o coração. Se todos tivessem a felicidade de te-la  conhecido, 

dirigindo-se a ela na oração, ve-la-iam na lembrança, diante de si, boa 

e afetuosa; compreenderiam tudo o que havia no coração dela quanto a ca-
ridade, a bondade, referente ao poder de afeto materno. 0 Salvador, na 

Cruz, deu para a Igreja a sua  Mae  para substitui-lo. 0 Bom Deus nos da 

também a Boa Madre Maria de Sales para ajudar-nos, para nos servir de 

intermediaria, de conselheira e de apoio materno. Lembremo-nos disso; 
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durante o retiro particularmente, aproveitemos isso. Se passarmos prova-

goes,  se nao virmos claro, se nao experimentarmos sentimento algum, di-

rijamo-nos a ela, pedindo-lhe conselho e ajuda, e ela virá em nosso so- 

corro. 

-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0- 

SEGUNDA PALESTRA 

MEIOS PARA SER BONS RELIGIOSOS 

1. 0 que se deve ser perante Deus. 

Para sermos bons religiosos necessário aproveitar os meios 

indicados pela Regra. Esses recursos sao muitos, e e dificil abordar to-

dos, durante o retiro, de forma completa e aproveitável. Chegaremos ao 

mesmo resultado, acredito, colocando-nos - durante o retiro - frente a 

Deus, aos homens e a mis mesmos. 

Parece vago, geral, dificil talvez de executar esse colocar-se 

na frente de Deus.  La-se na vida dos santos que eles nao perdiam a cons-

cfencia da presença de Deus. Ê um aspecto que nos deslumbra talvez. E o 

pensamento em Deus, o olhar em Deus, a presença de Deus incomodam-nos e 

nos  so  um peso. Eis por que dificil tornar-nostos religiosos.  

Sao  Bernardo vivia a tal ponto na presença de Deus, que todas 

as criaturas, tudo o que via, tudo o que tocava, exalava para ele uma 

sensação da caridade e do amor de Deus, longe de ver nisso - como nOs o 

fazemos por demais - algo instintivo, inevitável e indispensável. 

A Boa Madre Maria de Sales, durante toda a sua vida, nao fazia 

outra coisa a nao ser conservar-se sob o olhar de Deus. Em suas oragOes 

e suas atividades, nos seus sofrimentos e trabalhos, Deus estava diante 

dela, presidindo a tudo e aclarando tudo com sua luz divina. Notem bem: 

essa vida na presença de Deus nao um estado ao qual se pode aspirar ou 

nao aspirar; nao e tampouco uma perfeição que seja o resultado de gran-

des esforços e um tributo a algumas almas privilegiadas. 

Nao se pode viver a vida sacerdotal e religiosa, se Deus nao 

ocupa o lugar completo e superior em todas as nossas ages e determina- 
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goes. Sera  que todos nos ja alcançamos esse grau? Fora da oragao, da  re- 

.  
cepgao dos Sacramentos, da Santa Missa, dos nossos exerciclos religio-

sos, que lugar Deus ocupa em nossa vida? E que podemos fazer sem ele?  

Sine  me nihil potestis facere  (Jo  15,5) (Sem mim nada podeis fazer). 

Desde o momento em que não estejam mais comigo, no podem realizar nada. 

Eu sou o tronco, vOs sois os ramos (Cf.  Jo  15,5). Se os Senhores não es-

tiverem comigo, não passarão de ramos secos e serão bons para serem jo-

gados ao fogo. Logo, existe a obrigação absoluta de formar em nOs um ha-

bito, um estado, que faça com que Deus esteja em toda parte conosco e 

que ele esteja conosco em todas as nossas açOes, de forma que nao aja-

mos,
- 

 nao vivamos e no respiremos a não ser por ele.  

Sera  que esse estado supoe uma situação de contemplação conti-

nua, de prece viva e ardente, formulada a todo o instante? Não. Esse es-

tado consiste na disposição constante de uma vontade que pertence total-

mente a Deus, de uma vontade que quer fazer tudo para Deus, em sua pre-

sença, tomando e aceitando tudo da mão divina. Recorrer incessantemente 

a Deus na simplicidade de coragao, esforçar-se para viver sob seu olhar, 

depender inteiramente dele, isso e para nOs viver na presença de Deus. 

Não e cansativo, porque e antes a vontade que trabalha do que o espirito 

ou a imaginação. Os Senhores doam sua inteliggncia, seu pensamento, sua 

imaginação a Deus, ocupam-se dele; esta bem, mas e pouco. Deus no olha 

muito o intelecto. Reparem, ele deixou ao demanio toda a sua inteliggn-

cia; mas lhe tirou o coração. O dem8nio julga, compreende,  vg,  pensa, 

mas não consegue mais amar; sc5 & capaz de odiar. Amamos a Deus, ofere-

cendo-lhe a nossa vontade, repetindo a todo o instante nossa determina-

go  de pertencer a ele, de fazer tudo com ele e para ele; assim teremos 

encontrado a verdadeiro meio de pertencer-lhe totalmente. Certamente não 

me expresso tão bem quanto eu gostaria. E dificil definir um estado de 

alma, um sentimento, uma paixão. É custoso dar uma ideia bem clara de 

uma coisa tão abstrata e espiritual. Eu s6 posso esboçar uma tentativa 

de dar-lhes uma  nogg.°  que  sera  compreendida segundo a luz divina que 

Deus deu a cada um dos Senhores. Mas compreendam bem a necessidade que 

temos de viver, assim na presença de Deus, presença mais de vontade e de 

ação do que de inteliggncia ou de imaginação. Deus ocupe sempre o pri-

meiro lugar em todas as atividades de nossa vida. E necessario que o re-

ligioso se habitue a não amar senão o que Deus ama, a s5 procurar o que 

ele procura, a sc.)" tomar decisOes na presença de Deus, a sO prender-se as 

coisas divinas e não apegar-se a vontade prOpria, nem ao orgulho, nem as 



9 

paixOes, nem tampouco a sua personalidade prOpria. 

Eu via, em toda a vida da Boa Madre Maria de Sales, uma perfei- 

Or Or  gao tao constante, uma coisa tao elevada, acima da natureza humana, que 

nada do que ela fazia parecia custar-lhe; tudo era simples e natural, 

nada de particular nem singular; era esta vida constante de uniao com 

Deus que divinizava todas as suas agOes. t esse estado de uniao com Deus 

que faz com que o religioso e verdadeira e totalmente o homem de Deus. 

Ele age, fala, executa com Deus; este esta com ele. Deus e o ar que ele 

respira, o alimento que o sustenta, a claridade que o ilumina.  Sao  Vi-

cente de Paulo andava rezando o breviário, fazendo meditagao, celebrando 

Missa, escutando um, atendendo outro; nao fazia outra coisa. Mas tudo o 

que fazia, realizava-o com Deus; conversava com ele sobre tudo o que o 

preocupava, sobre os meios de alimentar a regiao de  Lorraine  ou a de  

Champagne  e conseguia tudo. Santo Afonso de  Liguori,  Doutor, estudante, 

pregador, s6 fazia isso.  Sao  Tomis de  Aquino  falava com seu crucifixo, 

que lhe respondia.  Sao  Francisco de Sales, em sua missao de Chablais, 

escalava as montanhas cobertas de neve e dizia ao Bom Deus: "Meu Deus, 

se meu corpo esta frio, fazei com que a minha alma esteja ardente e que 

eu leve comigo, por toda a parte, o fogo do vosso amor." Compreendamos 

bem: trata-se de um estado, de uma maneira de ser. 

Não pensemos que a atividade dos santos seja um ato puramente 

pessoal. Certamente eram livres; mas, se faziam tao grandes coisas, 

porque operavam em uniao com Deus Nosso Senhor: "Eu sou o tronco, eu sou 

a seiva, vOs sois os ramos." (cf.  Jo  15,5). 

Façamos atentamente o exame de conscfencia sobre isso. Como sa-

cerdote, como religioso, que lugar Deus tem ocupado em nossa existencia? 

Que e que nos sensibiliza, nos interessa, nos aconselha? Que percebemos 

nOs? Ncis, sempre nOs. E nesse n65, o que ha de Deus? Sem divida, existe 

entre nOs sempre uma porta pela qual Deus nos  di  uma mao, um encoraja-

mento... Mas e suficiente? Em geral, quem que age em nas? Que e que 

nos alegra? Onde esta Deus? Façamos, entao, um exame muito serio sobre 

isso. Nao tivemos, durante a infancia o costume de viver assim 

senga de Deus. Sem divida, não queremos deixar Deus de lado e 

faltas graves. Vivemos na graça habitual. Mas nossa permanencia comum 

não em Deus, mas em nOs prOprios. Todas as nossas ages exteriores, 

nosso trabalho, donde procedem? Onde vamos procurar a força e a coragem? 

Quantas vezes, em nossas dificuldades, invocamos e consultamos a Deus? 

Ao alimentar-nos, recrear-nos ou quando passeamos, não sobretudo em 

em pre-

cometer 
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vista de nOs mesmos que o fazemos? E a parte de Deus esta suficientemen-

te presente? Para compreender bem isso, meus Amigos, e preciso tg-lo 

visto. No o tendo visto, certamente, e bem din:cll. Eu o vi; eu vi essa 

vida de unido com o Bom Deus, incluindo todas as suas fases, como tambem 

com todos os seus resultados, durante tantos anos. Eu disse comigo mes-

mo: "0 que e a santidade?" E isso. Dai, durante a vida da Venerada Madre 

Maria de Sales, eu nunca teria vontade de visitar um outro santo; eu ti-

nha tudo o que precisava. Jamais tinha a ideia de visitar o Cura de Ars 

ou um outro. Eu teria medo de no encontrar, nem de longe, tudo aquilo 

que encontrava aqui, a santidade completa, a perfeita correspondgncia a 
ação de Deus, a integridade do ser humano em unido com Deus. Eu nao po-

deria encontrar nunca o que parecia to claro, to desprendido de toda 

personalidade prOpria. 

Quando se perguntava alguma coisa i Boa Madre, ela começava no 

dizendo nada, inclinava a cabeça, parecia consultar e escutar, depois 

respondia simplesmente sim ou não, e no se enganava nunca. g que o prO-

prio Deus a aconselhava e no a abandonava. Esse estado, meus Amigos, 

tem prego, custa; requer uma fidelidade constante. E o segredo da vida 

religiosa. Esta eflorescgncia de Ordens religiosas que admiramos nos 

primeiros séculos e em certas pocas da histOria e que cobriu a terra de 

mosteiros, de toda a especie de Ordens e Institutos, no tem outra razao 

de ser. Tentava-se encontrar a Deus s6; para tanto, os eremitas procura-

vam os lugares desertos, a solidao, onde se ouvia melhor a voz de Deus. 

Padre Retournat, que fui visitar na Cartuxa, tinha escolhido sua solidao 

sob uma escada onde passava pouca gente e s6 recebia luz por uma pequena 

janela alta. Eu lhe disse: "Padre, por que no escolhe uma cela mais es-

paçosa, mais iluminada? Isso lhe seria certamente permitido, com sua 

idade?" Ele respondeu: "Sabe que vem tantos estranhos aqui que eu ouvi-

ria o barulho disso, enquanto neste lugar no ougo nada a no ser a voz  

de Deus e o grito das águias. Nada me distrai do pensamento em Deus e da 

presença dele. 

A presença de Deus, portanto, deve ser algo intimo, no fundo do 

coração. No praticamos isso suficientemente. E um costume a formar em 

nOs. De manha, deve-se prever com Deus o que se fizer durante o dia e 

dizer a ele: "Eu vos oferecerei o vosso lugar. Para ser verdadeiro reli- 

gioso, preciso entregar a Deus sua existgncia inteira; importa dei- 

xar-lhe seu lugar integral. 

A falta de fe daqueles que nos rodeiam faz com que no encon- 
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tremos nada ao redor de nOs que nos ajude a viver assim. Essa vida, alem 

disso, não e comentada, não se comunica, nem entre amigos. Mas sendo 

praticada, todo mundo percebe o que esta acontecendo, todos o compreen-

dem. E o espirito de toda a Sagrada Escritura. De tardezinha, uma brisa 

refrescante soprava no paraíso terrestre, e Deus desceu e conversou com 

nossos primeiros pais (cf. Gn 3,8). Mais tarde, ele dialogava familiar-

mente com os Patriarcas, com Israel, seu povo escolhido. Lutava com ele, 

estava sempre com ele. Da mesma forma no Evangelho, Deus no esta pre-

sente em tudo? Ali tudo no respira sua presença e ação? Todos os escri-

tos de  Sao  Paulo respiram a ação e a presença de Deus, a união deste com 

a alma dos fieis. Ele 4 que esta  la,  ele e quem age de uma maneira dire-

ta, nos mínimos detalhes.  Sao  Paulo naufraga, uma serpente lhe morde na 

mio. "t, portanto, um malfeitor," diz o povo, "pois mal escapa de um pe-

rigo e cai num outro maior." (cf. At 28,4). Mas Deus estava  la,  ele cura 

o seu servidor.  Sao  Paulo cai tr-e's vezes no mar, Deus o salva. A alma de  

Sao  Paulo vivia em Deus, como o peixe vive na agua do oceano. Examinemos 

bem e vejamos que lugar Deus ocupa entre nOs, e como deve ser. Repito, 

no se trata de uma ideia, 4 uma exist-encia, uma vida, um fato. Um fato 

se comunica e se enuncia, mas nem sempre se pode explicar. Pegamos com 

fervor a Boa Madre este dom que Deus esteja conosco como ele estava com 
ela; ele nos torne, como ela, generosos, sinceros, afastados de toda a 

mentira, de toda a duplicidade; ele nos de um coração reto que vai  at  o 

fim, sem desistir no caminho. Nossa obedrencia seja como era a dela, 

cheia de determinação. Os decididos realizam tudo de forma bem acabada. 

Quem e que faz essas coisas? Deus conosco, "nobiscum  Dominus".  Deus co-

nosco, Emanuel (cf.  Mt  1,23). Para chegar a isso, o que fazer? Formar um 

costume, para tanto pensar nisso, fazer algum empenho para isso, sobre-

tudo o querer. 2 preciso que a gente se diga de vez em quando: 0 que  hi  

de Deus no que estou fazendo? Na humilhagao que sofro? 0 que existe de 

Deus naquilo que eu como, no que tomo, na minha roupa, no que empreendo? 

Pegam com fervor a Boa Madre esse quinhão de Deus. Esse estado, 
no qual ela vivia constantemente, originava ao redor dela uma tal in-

fluencia, conforme eu podia julgar e constatava, que ela podia dizer co-

mo  Sao  Bernardo: "Todos aqueles que me tiverem visto no Claraval verso 

Deus comigo, no Céu." Todos os que a viam, que viviam perto dela, que a 

escutavam, a vergo no Cu, irão para o Cu. Esta promessa ela fez;  at  

agora tudo parece provar que se realizou. Quanto a nOs, o meio mais pra.-

tico de chegar a esse estado de vida com Deus 4 tomar o DiretOrio, 4 



12  

ser-lhe fiel. Procurem praticá-lo fielmente durante trgs meses e vergo. 

Em resumo, no e possfvel tornar-se um santo religioso e um bom 

sacerdote, se Deus não 6 o auxiliador permanente de nossa vida, nossa 

ajuda, nosso amparo nas fraquezas, nas tentaçOes. Deus conosco, Deus a 

nosso lado, Deus, Deus em nós! 

-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0- 

TERCEIRA PALESTRA 

MEIOS PARA SER BONS RELIGIOSOS 

2. 0 que se deve ser para com o próximo. 

Meus Amigos, façamos o nosso retiro bem feito. 0 retiro, repi-

to, - e não demais insistir nisso - o retiro. Ele acarreta sua graça 

própria, especial. É um tempo privilegiado, em que as graças do Salvador 

se nos comunicam de maneira extraordinária. E o tempo da paixão de Nosso 

Senhor a qual durou trgs dias. E o tempo da preparação a vinda do Espi-

rito Santo, que durou dez dias. E o tempo no qual o Bom Deus se comunica 

conosco de modo todo especial, muito intimo. Tenhamos, pois, muita fe no 

retiro. Essa fg fará com que cada instante do retiro se passe com grande 

fidelidade a Deus. 

Façam bem a sua meditação do retiro. Apliquem-se a realizar 

pontualmente, com esmero perfeito, todos os exercfcios. É Jesus que vem 

passando e não voltara mais. Como os Senhores tgm fg nos sacramentais, 

na eficácia da oração, acreditem nos exercfcios do retiro. Façam, por-

tanto, o retiro bem feito, quer dizer, façam-no fiel e corajosamente. 

Alem disso, seja ele como for, quanto as luzes e as consolagoes que lhes 

porporcionar. 

Façam o retiro no monte  Tabor,  se Nosso Senhor os conduzir a 

isso: esta bem. Mas, então, não façam como  Sao  Pedro que acreditava e 

queria ficar sempre ali e que não sabia o que estava dizendo. Se for o 

retiro do Calvario que os Senhores fazem, serd melhor ainda; este deve 

durar sempre, sendo seu efeito infinito. Sua eficicia atinge todo mundo, 

todas as almas, por todos os sgculos. Portanto, façam-no de todo o cora- 
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gao. 

Se o retiro no lhes diz nada, se estão cansados, distraidos, 

com vontade de dissipar-se, de no aplicar-se aos diferentes exercicios, 

no entanto, superando essa repugnância, triunfando sobre essas dificul-

dades, ou, pelo menos, lutando corajosamente contra elas, farao um bom 

retiro. Se, pelo contrario, os Senhores se entregarem, chegarão ao va-

zio, ao nada. 

Entenderam-me bem. Estio se dando conta como estas horas, estes 

momentos do retiro  so  preciosos, tamquam aurum et argentum (como ouro e 

prata). a pérola preciosa que se procura a custa do sossego. Procuran- 
do-a, sacrificando o seu c8modo, suas preferencias e inclinagoes, pres-

tarao homenagem a Deus, um louvor completo e verdadeiro. 

Ontem os censurei; não quero faz -lo  hoje. Ontem os repreendi 

por no oferecerem a Deus o lugar que lhe compete na vida dos Senhores, 

mantendo-se demasiadamente distantes dele, fechando-se demais em si, en-

quanto no admitem a influgncia dele, quando esta no combina com a von-

tade e as inclinaçOes dos Senhores. No e assim que se formam os santos, 

no e assim que fazia o nosso modelo,  Sao  Francisco de Sales.  Sao  Vicen-

te de Paulo, Santo Afonso de  Liguori  no faziam assim, nem a Boa Madre 

Maria de Sales. Todas essas almas estavam totalmente devotadas a Deus. 

Fiz aos Senhores uma censura merecida. Com  relação ao Bom Deus temos 

muito que fazer; reflitamos nisso e mudemos durante o retiro, dando mais 

atenção a atuação e a Vontade de Deus do que as nossas vontadezinhas 
pessoais. 

Hoje quero dizer-lhes o que devem ser perante o prOximo. Nisso, 

certamente, no tenho a mesma critica a fazer-lhes. 0 prOximo ocupa um 

lugar importante na vida dos Senhores, tem um peso enorme. Sendo profes-

sor, vigilante, ou encarregado do ministério pastoral, envolvido em tra-

balhos de estudo ou serviços manuais, para quem e que fazem tudo isso? 

Evidentemente no e para si. No ganham nada com isso. 0 que lhes sobra 

e a fadiga e, freqUentemente, a ingratidão. Por isso, no os censuro a 

respeito. Pelo contrario, digo-lhes: Euge, serve  bone  et fidelis  (Mt  

25,21) (Muito bem, servo bom e fiel). Trabalhar bom. Trabalhar sem ne-

nhum proveito pessoal inteligente, pois, afinal de contas, quem traba-

lha tem direito a receber alguma coisa. Quem dedica o seu tempo, suas 

forças, a sua vida, deve receber em troca uma recompensa. Esta, meus 
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Amigos, os Senhores não conseguem ganhar. Fazem como um jardineiro inex-

periente que pega a pg, vira e mexe a terra, semeia a toa, sem preocu-
par-se com o resultado e com o aproveitamento do seu trabalho. Depois de 

conseguir deixar as frutas e os legumes amadurecerem, seria razoável, se 

esse jardineiro os deixasse apodrecer na terra? Os Senhores trabalham 

muito e não sabem tirar proveito do seu esforço, do seu suor. Que fazer, 

então? 0 que dizia o nosso Santo Fundador, o que dizia a Boa Madre. Ve-

jam que coisas bonitas nosso Santo Fundador diz sobre o trabalho; como 

ele quer que o nosso trabalho, feito sob o olhar de Deus, renda bastante 

e nos conduza a perfeição do amor de Deus. 0 resultado do nosso trabalho 

deve ser tão bom, tão rico que nos enfeitemos com isso como uma coroa de 

glOria e que o carreguemos nos braços como os anciãos usavam ricas e es-

prendidas fitas. Esse trabalho deve ser sumamente compensador. Por meio 

de  qua?  Deve ser feito com espirito de sacrifício de nossa parte, nao 

somente de um sacrifício fácil, mas o sacrifício de empenho, de nossa 

vida, o sacrifício de nOs mesmos, de tudo o que nos pertence. Precisamos 

desprender-nos totalmente do amor prOprio, do que somos nOs e da vontade 

prOpria. Nosso Santo Fundador deseja que o trabalho que fazemos seja 

mais frutuoso do que, se o fizéssemos por conta prOpria. Quem trabalha 

assim 4 um bom e verdadeiro servidor; ele cuida melhor do que faz para 

seu mestre que daquilo que faria para si pessoalmente. Em nossos traba-

lhos, sejamos nOs também os servidores de Deus e de Jesus Cristo, de 

suas divinas intengOes. Em nossos trabalhos, apeguemo-nos a obedfencia 

absoluta; façamos generosamente todos os sacrifícios que esta obedfencia 

nos solicitar. Então e que seremos verdadeiros servos:  Non  veni minis-

trari, sed ministrare  (Mt  20,28) (Não vim para ser servido, mas para 

servir). Tu es meu servidor, se fizeres o que te mando. 

Explicando melhor: temos uma missão a cumprir. 0 Senhor en- 

carregado de pregar um retiro, uma novena, um ciclo de pregaçoes. Como 

vai fazer? É preciso, dizem nossas Constituigoes, pedir a bençao do Pa-

roco antes de começar; 6 um ato de humilhação, de sujeição; não se deve 

começar nada sem combinar com ele e obter a licença. Deus ligara a gra-

ça, no ao que o Senhor fizer por iniciativa pessoal, mas aquilo que o 

Senhor tiver falado e organizado com o Paroco. 0 Senhor é Capelão de um 

convento ou de uma obra? Sem diivida, o Senhor tem, como Padre, a supre-

macia no exercício do ministerio pastoral; o Diretor, a Superiora não  

fen'  o poder, as prerrogativas que o Senhor tem. Nesse sentido, o Senhor 

é superior, mas não o e num outro. Submetam, portanto, a sua vontade a 
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ordem estabelecida. Sejam verdadeiros servidores e verão quantos frutos 

abundantes e duradouros produzirão. 0 Senhor desaparece, dando-se inte-

gralmente; faz o que Nosso Senhor fez; o que possibilitou que pudesse 

ter exito no seu ministerio divino e eterno. Nondum venit hora mea  (Jo  

2,4): minha hora ainda não chegou. Ele desapareceu, mas aparecera um 

dia. Compreendam bem, pois, a maneira como devem exercer o ministério 

pastoral com relação a outros, sejam quais forem. 

0 Senhor e professor? Aplique-se a ministrar a aula bem dada, 

depois de preparg-la bem. Nosso Santo Fundador quer que se faça apaixo- 

nadamente bem, de todo o coração, com todo o empenho, tudo o que de 

seu serviço e de sua responsabilidade. R preciso serem os opergrios do 

Bom Deus, daquele que faz tudo com perfeição.  Deem,  portanto, a  maxima  

atenção ao dar sua aula, ao preparg-la, fazendo todo o empenho. Não te-

nhamos medo de ser, neste sentido também, servos de nossos alunos. Por 

exemplo, no caso de um aluno fraco, pouco dotado, pouco desenvolvido, 

dediquemo-nos a ele. Um outro tem um caráter mau, difícil, impossível; 

procurem, experimentem todos os meios possíveis, tentem penetrar neste 

coração rebelde, para elevg-lo, sustenta-lo na sua fraqueza, na sua mi-

seria. 0 Senhores farão assim um trabalho eficaz. 

Lembro vivamente, do tempo da minha infancia e juventude, a fi-

gura de um Padre que toda a diocese de  Troyes  venerava: Padre  Auger.  Era 

um professor muito erudito, muito capaz; ele tratava seus alunos como se 

ele prOprio fosse o Ultimo, o menor dos servos. Não faltou um toque di-

vertido,  at  de gozação; mas ele era extremamente humilde. Todos os seus 

alunos o respeitavam e o veneravam. Ele teve exito com essa maneira de 

agir tão humilde. Formou excelentes alunos; suscitou Padres amáveis, 

santos. Por que? Como se arranjou isso? Eu ja lhes disse: por seu humil-

de devotamento, porque era o servidor de todos. 0 meio deve ser muito 

bom, ja que teve tanto sucesso. Padre  Auger  se doava, nao somente em seu 

trabalho, em sua obra exterior, mas interiormente também; ele se dava em 

humildade e dependencia. Nosso Santo Fundador dizia que o bem que efe-

tuamos 4 bom; mas aquele que fazemos outros realizarem e muito melhor, 4 

bem outra coisa. Encantamos assim o coragao de Deus. Os Senhores  so  

missiongrios, devem tratar com povos semi selvagens, pouco civilizados, 

orgulhosos; que devem fazer? Não convem começar a recriminar. Não, no 

recriminem, mas coloquem-se bem no lugar em que devem estar. Nosso Se-

nhor não se fez pobre e servo para essas pessoas? Não se aniquilou?  Ego 

sum  vermis et  non  homo, abjectio plebis (81 21, 7) (Sou verme, no  ho- 

oh. 

01b,  
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mem, desprezo do povo). Não tenhamos medo de fazer como Nosso Senhor 

frente a eles. Façam isso e, em verdade, eu lhes digo, sua palavra a-

trairg e cativara as almas; os exemplos dos Senhores santificarão a 

eles. 0 que digo com relação aos missionários, afirmo-o referente ao me-

nor e ao -Ultimo dos oficios, as vigilâncias, aos minimos servicinhos que 

lhes forem confiados. Façamos assim e faremos o bem; agiremos como os 

santos, atuaremos como o Bom Deus. 

Eis ai, meus Amigos, a maneira acertada de ir ao encontro do 

praimo. Agradeçam cordialmente ao Bom Deus, quando os enviar. E eu o a-

gradeço por Ca-los enviado e por tudo o que estão realizando. Eu sei de 

suas penas, de seus trabalhos, de suas inquietudes. Eu as aprecio devi-

damente. Sei que tudo isso se eleva a Deus como um agradável perfume. 

Estg bem. Mas deixem-me dizer-lhes que não basta ainda. R preciso dar-se 

a si mesmo. Importa colocar-se abaixo de tudo. Esse ser g o macaco pode-

roso que erguera os volumes mais pesados. 

Vejam como era  Sao  Francisco de Sales com seus empregados do- 
- 

mesticos, com todos os que o rodeavam. Ele no comandava; nunca dizia a 

algum: Faz isto ou aquilo... Mas: Se pudesses fazer isto ou aquilo. Al-

gum
- 

 se rebaixa ou perde a autoridade, agindo assim? Oh, não! A gente 

tem em seu favor a força e a graça de Nosso Senhor. Queiram bem, portan-

to, o seu praimo dessa forma, sirvam-no e serão os amigos do Salvador. 

Nosso Senhor os escolheu, porque os ama, porque confia nos Senhores. Ele 

lhes pede que o ajudem em suas obras de misericOrdia e na redenção do 

mundo; e essa e a verdadeira maneira de ajudg-lo. 

Tomem, portanto, esse propOsito durante o retiro. Examinem-se a 

respeito. Reparem, se tem servido bem ao praimo, deixando de lado a si 

prOprios; mais uma vez: desprendam-se de si mesmos. 

Leiam a vida de  Sao  Francisco de Sales,  vas°  encontrar isso.  Sao  

Vicente de Paulo, a Boa Madre não se santificaram de outro modo. A Boa 

Madre no encarou jamais as almas de outra maneira. Ela se punha infe-

rior a todos como fazem as criancinhas. Qual era o efeito disso? Ao des-

pedir-se dela, a gente sentia-se dominada por ela com um poder incompa-

rgvel. Seja isso também o segredo, a força escondida para os Senhores. 

Serão benquistos e preferidos, porque entre os Senhores haverg verdadei-

ra virtude, a veridica atuação do Salvador. 

-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0- 
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QUARTA PALESTRA 

MEIOS PARA SER BONS RELIGIOSOS 

3. 0 que devemos ter para com nos próprios: afeicao a Congregacao - amor 

vocacao. 

Eu lhes recomendo os momentos, os minutos do retiro: Affert, 

affert (cf. Mt  13,23) (Isso 4 que rende, isso 4 que dg fruto). E isso o 

que produz: os minutos bem empregados, segundo o regulamento, conforme a 

Vontade e a  permissão de Deus, referente ao nosso estado interior. Acei-

tem bem o retiro tal qual o Bom Deus o preparou para os Senhores. Geral-

mente, durante o retiro, tragamos por demais os nossos planos, não dando 

atenção suficiente aos do Bom Deus. Assim censurava a Boa Madre. Em vez 

de empregarmos as forças, as energias e a vontade nossa para arrumar as 

coisas, seria muito melhor dedicar-nos a aceitação daquilo que o Bom 

Deus envia, sobretudo durante o retiro. Isso um exercicio de altissima 

perfeição. Não se pode fazer nada melhor do que aquilo que o Bom Deus 

pede de nós, no momento atual. Por isso, o retiro e sempre valioso, por-

que sempre acarreta luzes, quando e feito fiel e corajosamente. Não as-

pirem a retiros com muitas consolaçOes e grandes iluminagOes. Os Senho-

res sabem o que sobra muitas vezes dessas grandes luzes e imponentes 

propósitos? 0 vento leva tudo. Não esperam maravilhas dos seus propósi-

tos. Atenham-se a Vontade de Deus. Não a larguem.  SO  nisso e unicamente 

nisso 4 que a gente deve apoiar-se. r bom esforçar-se para fazer boas 

resolugOes para si; mas o meio nem sempre 4 eficaz. Se tomam Deus pela 

mo e se interessam pelo próximo e continuam assim, não precisam de mais 

nada. Esse 4 o grande segredo de  Sao  Francisco de Sales; eis ai a sua 

gingstica totalmente sobrenatural. Um santo religioso, o secretario de 

Dom Mermillod, disse-me que o melhor estrategista da vida espiritual, 

aquele que melhor compreendeu os segredos da luta e da vitOria, foi São 

Francisco de Sales. Ele não diz: Dobre a direita ou  vg  a esquerda, mas: 

Fique onde esta, fique ai, não abandone a Nosso Senhor; vencera com ele. 

Pois bem, meus Amigos, isso o retiro. E o banho salutar que lavarg os 

nossos borres; 4 o azeite de que fala  Sao  Paulo que fortifica os mem- 

bros para a luta; o fogo interior que será o agente de sua santifica- 

çao. Compreendam bem isso e façam as almas dirigidas pelos Senhores com-

preenderem. A salvação não esta longe. Entremos em nós mesmos. Estg  al  

ao nosso alcance; nós a temos, possuimo-la. Segurem-na com f4 e coragem; 
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nao de forma débil e vacilante como os que nao enxergam, nao ouvem. 

0 Senhor quer saber, se e um bom religioso? Ja lhe indiquei 

dois meios: veja como esta com Deus e como se relaciona para com o pr6- 

ximo. 

Um terceiro meio. Este meio e o amor a nossa Congregaçao. Um 

dos grandes meios do diabo para impedir o bem e o de desviar os religio-

sos do amor a sua Congregação, as praticas e ao espirito de sua vocagao. 

2 esse o grande segredo do diabo, e ha muito tempo o emprega. Vejam as 

palestras de  Sao  Bernardo a seus religiosos: - Ao virdes bater a porta 

do Claraval, - dizia-lhes - a porta do Vale Iluminado, um raio do  cu  

tocou-vos os olhos, quando o portao se abriu. Mas depois esse raio per-

deu seu brilho e desapareceu. Nao encontrastes mais nada ao redor, senao 

muros frios, caminhos pedregosos, o frio e o sil-encio do deserto. E, en-

tao, cedendo a inspiraçao ma, ao sopro dos diabos, desfizestes a cons-

trução que tinhamos feito em vOs. 0 Vale Iluminado era um paraiso e es-

taveis em escura solidao. Demolistes a casa, pega por peça, e vos expu-

sestes ao frio do inferno; dissestes uns aos outros: Vamos sair da-

qui!!... Ora - continua  Sao  Bernardo - sabeis como podeis julgar-vos e 

saber se sois fieis a vossa vocaçao? Reparai, se enxergais sempre esse 

raio; se tendes guardado sempre a ideia e o entusiasmo original. Senao, 

tomai cuidado; onde faltar a disposiçao interior, o corpo tambem nao se 

encontra bem. Onde o coraçao nao esta contente, logo pensa loucuras, 

disparates. 

E preciso, portanto, meus Amigos, que amem a sua vocagao, em 

beneficio de si prOprios primeiramente. Digam-me: Onde iriam para encon-

trar uma teologia mais sa, melhor fundada, mais detalhada, mais confor-

tante fora daqui? Nao estou dizendo que aquele que tem vocagao para Do-

minicano nao estará bem entre os Dominicanos, ou que quem tem vocagao 

para ser Jesuita nao estará bem entre os Jesuitas e que o Cartuxo nao 

estar a bem na Cartuxa, mas afirmo que o Oblato tem, na doutrina de  Sao  

Francisco de Sales, na direçao de  Sao  Francisco de Sales, uma coisa mais 

confortadora, infinitamente mais consolante do que tudo aquilo que ele 

poderia encontrar alhures. Reparem os velhos reunidos nas casas religio-

sas,  at  nas mais santas, nos asilos, nas casas para idosos. Olhem-nos: 

muitas vezes sao tristes e desanimados e dizem aos Senhores: Eu nao  fag()  

mais nada... Fiz pouca coisa durante minha vida; mas ser A que fiz bem o 
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que devia? Encontrei eu o meu caminho? Quis scit  an  odio vel  amore dig-
nus  sit?  (cf. Ecl. 9,1) (Quem sabe se e digno de Odio ou de amor?) Não e 

comodo respirar bem, descansando a cabeça sobre um travesseiro como es-

te. Procurem em toda a parte, mas quase no encontrarão outra coisa. 

Quando um Oblato for idoso, doente, não terá esses pensamentos aborreci-

dos. Ter g aprendido durante este retiro que cada momento presente acar-

reta graça de santificação e que a gente 4  ail  e cumpre a Vontade de 

Deus, tão bem - e ate melhor - estando enfermo ou doente, quanto passan-

do bem e em plena atividade. Ele se lembrara que, entre os Oblatos, o 

estado de doença representa uma situação altamente proveitosa para si e 

para os outros. Unir-se-g intimamente aos sofrimentos de Nosso Senhor; 

n o voltara ao passado, nao acreditarg ter perdido o seu tempo, mas per-

manecera confiante diante de Deus e do Santo Amor dele. Eis ai a nossa 

Regra, e isso o nosso espirito. 

Onde encontrariam mais liberdade do que entre niis? A liberdade 

e o dom da verdade, e Deus.Onde encontrarão uma Congregação em que serão 

t o livres quanto aqui? Eu não quero dizer: livres para falar durante o 

tempo de silgncio, livres para consentir em a todos os seus caprichos e 

para ceder todas as suas paixOes; mas onde gozarão mais da plenitude de 

sua vontade? Esta e respeitada; entre nOs, no se obedece nem a uma pa-

lavra de ordem, nem a imposigoes que tirem toda a espontaneidade pes-

soal, a um apito que os reune ou dispersa. 

Vejam que espaço as ConstituigOes deixam a sua iniciativa, a 

sua atividade pessoal. 0 professor, que leciona entre nOs, tem o seu 

programa, sem duvida. Mas ele se move livremente entre esses limites. 

Não 4 forçado nem a fOrmulas nem a uma penosa dependgncia com relação 

aos seus Superiores. Os Senhores agem dentro das demarcaçoes amplas que 

as Constituigoes lhes traçam, com a movimentação livre de um peixe na 

ggua. Procurem em outra parte uma coisa assim...  Sera'  que e por toleran-

cia que se permite isso aos Senhores? Não, e a Regra. Dgem seu coração a 

Deus; entreguem a Regra a sua obedigncia; submetam-se ao que diz o Dire-

tOrio: 6 sci o que se lhes pede. Os Senhores são arregimentados nem por 

uma idgia política nem por um pensamento ambicioso nem por um parecer 

humano qualquer; isso 6 algo de grande valor, meus Amigos. Queiram bem, 

portanto, a sua Congregação em retribuição pela liberdade que ela lhes 

concede. E para desenvolver, cada vez mais, uma e outra, apliquem bem a 

sua vontade, a sua inteliggncia. 

Vejam o campo que e deixado a sua intelig&icia; ela não fica 
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circunscrita por estudos limitados e restritos. Os Senhores estudam tan-

to e da forma que desejam. Podem movimentar-se no terreno designado e 

que, no fundo, o mesmo que escolheram naturalmente, pois os Senhores 

sao aproveitados conforme as suas aptidOes. Nao se sirvam do que lhes 

disse para afirmar que nao somos religiosos, que atuamos conforme a nos-

sa vontade prOpria como poderia agir um seminarista ou um Padre diocesa-

no que nao pretendem mesmo ser religiosos. Nao, os Senhores tem a obe-

dfencia, a sujeigao, a diregao. Queiram bem, portanto, a Congregagao em 

relagao a si prOprios e referente ao que ela faz para os Senhores. Nao 

fazemos coisas maravilhosas. Como outras CongregagOes, temos colégios, 

obras e misses. Mas notem bem com que espirito atendemos isso. Eu lhes 

disse ontem que a condição de servir bem o prOximo em toda a obra deve 

ser estabelecida neste principio: Silenciar o prOprio eu e olhar para 

Deus. Uma coisa me seria muito agradável, meus Amigos, a saber, que se 

pudesse dizer sempre sobre os Senhores o que se afirmava há alguns anos. 

Comentavam faz alguns anos: "Conhecendo um Oblato, conhecem-se todos. 

Todos  tam  a mesma maneira de julgar, de falar, de opinar." Quase nao o 

ougo dizer agora. Isso tem muito a ver talvez com o pecado que se faz e 

se fez contra a lei que esta noite eu proclamo, ou seja: g preciso amar 

o nosso Instituto. Um Jesuíta jamais e to tolo que fale mal de sua  Con- 
-  

gregagao; porque, quando os Senhores falarem mal de sua Congregação, o 

ouvinte dirá: "Essa gente nao tem juizo." Os Senhores sao apreciados, 

quando mostram o seu valor. g verdade que, se um Jesuíta falasse mal do 

seu Instituto, ele seria bem inge.nuo: ninguem o acreditaria, pois o seu 

Instituto tem um renome universal. Sobre os Oblatos pode-se dizer tudo o 

que se quiser e faze--los passar por carne de pastel; nao sao conhecidos; 

mas, cedo ou tarde, a verdade se manifesta. Muitas vezes aconteceu uma 

coisa singular, isto 4, alguns que nos deixaram, atacavam-nos sem inves-

tidas diretas. Nao nos atacavam precisamente pelo lado fraco. - Somos 

homens como os outros e temos o nosso lado fraco, mas nao somos piores 

do que os outros. - Atacavam-nos, portanto, - 4 sempre ficil falar mal 

de algum - e o que diziam tinha um certo efeito, uma certa repercussao. 

Coisa singular: os que falavam mais mal dos Oblatos sempre acabavam, um 

dia ou outro, por pedir ser admitidos ou, pelo menos, davam testemunho 

de que nosso Instituto era diferente daquilo que tinham afirmado. Quando 

estavam afastados por algum tempo, comparavam e viram que havia entre 

nOs coisas boas e valiosas! Quem fala mal de sua Congregagao 4 julgado 

por ela mesma. Um filho fala mal do seu pai, da sua mie, da sua família: 
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o primeiro pensamento que surge que lhe estão faltando delicadeza e 

juizo. Não se perdoa a um outro o fato de não amar os que deve querer 

bem.  Deem  muita atenção a isso, meus Amigos. A Congregação e boa para os 

Senhores. Merece reconhecimento por parte dos Senhores, merece estima 

por motivo do bem que faz na Igreja de Deus. Cada um reflita bem. 0 que 

4 que cada um de nOs vale? Pouca coisa.  Non  multi potentes,  non  multi 

nobiles, sapientes, doctores (cf. 1 Cor 1,26) (Não muitos poderosos, não 

muitos nobres, eruditos, doutores). Com esses elementos naturais, entre-

gues a si mesmos, certamente, não conseguirão realizar maravilhas. Como 

se faz com que, por meio desses elementos, o bem seja feito entre nas? 

Encontrei-me, nestes dias, com o Bispo de Riobamba que me disse: Estou 

muito contente por ter visto o que vi. Seus Padres, nas Obras, nos Cole-

gios, fazem coisas admiráveis. Ve-se que a mão de Deus esta presente. 

Ele me disse mais uma palavra que não aceitei plenamente: "Os Senhores 

devem suscitar invejosos." Eu respondi: "Muito obrigado." Essa e a im-

pressão desse venerável prelado: os Oblatos realizam algo valioso e o 

fazem bem. 

Estamos no Cabo; não fgcil. Ninguem conseguiu ficar lA  at  

agora. Defendemo-nos bastante bem lg. Graças a Deus, eu creio que o pou-

co do bem que se pode fazer ali realizado realmente. Custa caro, por 

exemplo, custa suores, amarguras e cansaço; mas, enfim, se consegue, 

apesar de todas as dificuldades. Lg somos como Nosso Senhor; em geral, 

ele não tinha onde reclinar a cabeça. NOs no possuimos belas, ricas, 

brilhantes fundaçOes, cheias de recursos. No temos, parece, meio algum 

para fazer qualquer coisa. Entretanto, algo se faz, como disse o bom 

Bispo de Riobamba. E verdade. 

Citei-lhes as palavras de Dom Pifferi, o Sacristão do Santo Pa-

dre, que a doutrina da Madre Chappuis contem algo muito elevado que pro-

duz nas almas um efeito que não surgiu ainda  at  agora. As almas que se 

dirigem a nOs vem motivadas por sinceridade; não incitamos-lhes o entu-

siasmo. A pessoa 4 cativada; ela percebe que Deus esta presente. Reina 

ai algo completo, satisfatOrio, uma coisa simples a qual comunica o Bom 

Deus. Em toda a parte 4 assim? Nem sempre. Os Senhores devem, portanto, 

amar e estimar a Congregação pelo que ela lhes tem feito, por esse bem 

que ela proporciona a suas almas. 

Vejam seus ex-alunos, os que  tern  a possibilidade de continuar 

cristãos, porque, relativo a alguns, preciso reconhecer que isso 4 

quase impossivel; reparem como eles  tam  multa fe, como  so  bons ens- 
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tãos. Seu criterio e bom, e sadio, ponderado. Eles nao terao uma devo- 

gao imagindria, nao farao parte - hoje - de todas as confrarias nem irao 

comungar sete vezes por semana para, na semana que vem, injuriar a Deus, 

desafiando-o, ao encabeçarem um empreendimento malvado. 

Amem a sua Congregagao, respeitem-na; falem sobre ela com sin-

ceridade, com verdade, com afeto, como devem falar sobre ela e nao se-

gundo as paixOes que os agitam. Nossa Congregagao e admirada agora. Nao 

tenho profecias a proferir; jd estão todas feitas; nao posso deixar de 

acreditar nelas. Quando os profetas de outrora anunciavam o Messias ou 

algum grande acontecimento, prediziam, simultaneamente, um fato menos 

considerável que devia realizar-se em seguida, sendo este o sinal da ve-

racidade do outro. As profecias referentes a Congregagao se revestiram 
desse selo de verdade, de certeza. Eram acompanhadas de outras predigOes 

que lhes serviam de sinais e que se realizaram. A Boa Madre Maria de Sa-

les, a Irma Genoveva faziam-me profecias. - Mas, Padre, o Senhor cita 

sempre mulheres! - Sim, meus Amigos, mas tratem de tornar-se santos como 

estas duas mulheres e nOs os citaremos, entao, como uma autoridade seme-

lhante. A Boa Madre disse no final de sua vida: "Ver se de novo o Sal-

vador andar pelo mundo... Oh! como isso será bonito... Se eu tivesse 

ainda algum desejo..., mas o melhor e querer o que a divina Vontade de-

seja. 

A Irma Genoveva repetia seguidamente: - Eu vejo no  Ceti  o nosso 

Santo Fundador. Esta muito ocupado junto ao Bom Deus. Este lhe dg uma 

grande tarefa. Ele tem mais a fazer agora do que jamais em sua vida... 

Hg trinta anos que ela me disse isso; foi muito antes que  Sao  Francisco 

de Sales fosse elevado a dignidade de Doutor da Santa Igreja. - Nosso 
Santo Padre, o Papa, - dizia-me ela - vai nomes-lo  como um grande sábio. 

E depois precisar-se-a muita gente para colaborar com ele. Seus Padres e 

que farao is-so.  Os que corresponderem bem as intengOes de Deus se desem-

penharao do encargo como ele prOprio o teria feito, e  at  o fim do mun-

do... Uma Congregagao que tem essas promessas - promessas que foram con-

firmadas pelos Sumos Pontifices - pode avançar seguramente: ela tem pon-

tos de apoio saidos. Lembrem-se do que o Papa me disse: "VOs estais fa-

zendo a Vontade de Deus; e todos os que trabalharem convosco, estao fa-

zendo pessoalmente o que Deus pede deles..." Isso foi prometido a nossa 

Congregagao quanto ao futuro. Posso, portanto, afirmar tranqgilamente 

que se iguala a atingir a menina do olho de Deus o tocar no renome, na 

estima, no amor de uma instituicao to admiravel e privilegiada, a qual 
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foi confiada tao grande missao e uma tarefa tao importante. Os Senhores 

estao vendo que preciso voltar ao que dizia  Sao  Bernardo: "Querem jul- 
. -  gar-se sabiamente? Julguem o seu coragao. Reparem o que seu coragao e em 

relagao a Deus, referente ao prOximo e relativo a si prOprio. Observem, 

se o seu pensar, se o seu querer esta a altura do que receberam de Deus 

e do que devem tambem ao prOximo, se os Senhores estao - de verdade - no 

seu lugar certo, se sao religiosos, se ha.  nos Senhores o que & preciso 

para responder a graça de sua vocagao.  Sao  religiosos ou nao?" 

Reflitam bem sobre isso. Tomemos cuidado. Nao temos o espirito 

religioso de maneira suficiente. Eu gostaria de fazer o retiro unicamen-

te sobre este ponto: tornar-se bons religiosos. Com  isso cumpriremos a 

vocagao que o Bom Deus nos deu, que a Igreja deseja. Completemos tudo o 

que possa faltar a nossa vida para chegar a esse ponto, que deve ser a 

nossa finalidade. 

Nas Ordens religiosas melhor constituídas, essa estima, esse 

amor pela vocagao que se procuram inspirar aos noviços desde o inicio.  

Sao  exercitados nesse sentido.  Sao  instruidos, encorajados a caminhar 

dessa forma. E essa a primeira meta que lhes proposta e com a qual 

atingirao todas as outras: "Domine, ostende nobis  bona."  (cf. 1  Rs  

8,36). Mostrai-nos o bem, Senhor, a boa rota, o caminho. 

Façamos isso, meus Amigos; que Nosso Senhor, que seu Coragao 

divino faça com que essa caridade tao bem ordenada, tao admira'vel chegue 

ao coragao de cada um dos Senhores. "Ordinavit  in  me caritatem" (Ct 

2,4); essa caridade que responde a tudo, que satisfaz a tudo. Pegamo-la 

insistentemente. Ela faça de todos os coragoes, de todas as almas, de 

todas as vontades um só" coragao com o Coragao de Nosso Senhor. Assim se-

ja. 

-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0- 
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QUINTA PALESTRA 

OS TRÊS VÍNCULOS DO RELIGIOSO  

Sao  Paulo usa expressOes de linguagem muito forte e de ideias 

ousadas que si5 se encontram nos escritos dele e também em algumas outras 

passagens da Sagrada Escritura. Existem ai dizeres sem par em toda a li-

teratura do mundo pagão. Esta e uma dessas palavras: "Christo confixus  

sum  cruci" (G1 2,19) (Fui crucificado junto com Cristo). Eu estou preso 

a cruz com Jesus Cristo. Olhem  Sao  Paulo que executa sua obra, estando 

fixo na cruz com Jesus Cristo. Não e somente com o coração que ele esta 

ligado a Jesus Cristo, mas a ideia expressa nos mostra que também seus 

membros foram perfurados por golpes, na cruz com Jesus Cristo. E eis por 

que  Sao  Paulo realiza tantos sermOes maravilhosos; o vigor apostOlico 

vem do fato de que ele topou o desafio dessa situação; isso foi a condi-

ção do sucesso da palavra apostOlica. Essa palavra de  Sao  Paulo, guarde-

mo-la como a Ultima e suprema palavra do retiro. 

"Christo confixus  sum crud"  (Fui crucificado junto com Cris-

to). Nosso Senhor foi cravado na cruz por tres pregos. NOs devemos pren-

der-nos a ela por nossos tres votos, de obediencia, de pobreza e de cas-

tidade. Entendamos nesse sentido a palavra tão bela e tão acertada de  

Sao  Paulo. Fixemo-nos na cruz, numa situação penosa e dolorosa, na qual 

hg o que agUentar e o que sofrer. Estar pregado na cruz significa levar 

uma vida de mortificagOes, de morte. Somos religiosos, esse o estilo 

de vida que assumimos. Reparem essa cruz a qual precisamos afixar-nos 

com o Salvador por meio de tres cravos. Nosso Senhor esta ainda preso na 

cruz; ele não desceu dali; ele esta lg todo o tempo. Não desçamos nOs 

tampouco e fiquemos lg com ele. 

Compreendamos bem os nossos vinculos e a maneira como devemos 

ficar pregados em nossa cruz; demo-nos conta da necessidade que hg de 

tirarmos todo o fruto que devemos esperar de nossos votos. Se Nosso Se-

nhor não fosse crucificado, não teriamos Nossa Senhora como Mãe, não te-

riamos todo o beneficio da Redenção; o bom ladrão não teria recebido a 

promessa do Paraiso. E os Senhores também querem inspirar a devoção a 
Nossa Senhora nas almas? Querem salvar as almas dos maiores pecadores? 

Fiquem bem presos na cruz. Estg nisso o aspecto mais impressionante de 

nossa missão: salvar as almas, perdoar-lhes as faltas, abrir-lhes o Cu: 

"Hodie  mecum ens in  paradiso"  (Lc  23,43) (Hoje estarás comigo no Parai- 
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so).  Nao poderemos realizar tudo isso, a nao ser ficando bem presos a 
cruz. 

Observem os tras pregos da cruz. A obediancia primeiro. Somos 

obrigados a deixar-nos crucificar pela obediancia. Somos pecadores, 

preciso fazermos penitancia por nossos pecados, e a obediancia & a pri-

meira das penitancias. Nao nos admiremos em acha-la dificil. t um cravo 

que nos prende; nao seremos religiosos, a nao ser estando bem desvincu-

lados da terra e da natureza e bem apegados a obediancia. Nao seremos 

apOstolos senao a esse prego. Um triplo motivo nos leva a cumprir tao 

perfeitamente quanto possivel esse voto de obediancia, tao bem, alem 

disso, quanto os outros dois; estamos comprometidos a isso como pecado-

res, como religiosos e como apOstolos. Esse cravo da obediancia o pre-

go da mao esquerda, o lado da coragao. E o mais doido. Ele requer de nOs 

mais vontade, mais energia. Por que nao obedeceriamos completa, inteira 

e cordialmente, ja que devemos pagar a Deus nossa divida? Com as dividas 

que contraimos, se nao fizermos penitancia, pereceremos (cf.  Lc  13,5). A 

penitancia mais agradavel a Deus o cumprimento dos nossos deveres, de 

nossos votos. A obediancia nos custa.  Sera  que nao merecemos o sofrimen-

to por nossas faltas, nossas negligancias, nossas sensualidades? Em ver-

dade, eu lhes digo, somos obrigados a fazer penitancia, e essa 4 a me-

lhor penitancia a fazer. Faltam elementos em nossa educagao, nao temos 

suficientemente o senso da penitancia e do pecado. Atualmente, muita 

gente, especialmente mulheres, se confessam sobre coisas horriveis, sem 

a menor divida; e isso passa quase despercebido. A gente nao se retira 

mais na solidao; nao se usa mais roupa de penitancia, o cilicio, o je-

jum; nao se sabe mais privar-se de qualquer coisa. Outrora todos com-

preendiam a obrigagao da penitancia; hoje ninguem pensa nela. Estamos 

por isso dispensados da obrigagao da penitancia? Acreditamos poder esca-

par sem ela da Justiça de Deus? (cf.  Lc  13,5) Nao.  Sao  Francisco de Sa-

les, que apresenta uma doutrina muito acessivel, nao abre mao referente 

a penitancia. Leiam de um lado a outro e verao. Leiam-no do inicio  at  o 
fim e perceberao. Leiam a sua vida e constatarao as mortificagoes gran-

des e constantes que ele se impunha; como ele aceitava tudo o que se a-

presentava em espirito de expiagao; como a mortificagao de sua vontade 

sobretudo era permanente. Façamos penitEncia nOs tambem, mortificando a 

nossa vontade, ao obedecer. A obediancia nao e um dom natural, ela di-

ficil. Mesmo obedecendo, acontece as vezes que a gente quer escapar da 
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obediancia. A autoridade e dividida: escapa-se dela por um lado, para se 

atirar para outro, onde a obedigncia parecera mais fácil. Procura-se am-

pliar a obediancia e salvar o couro prOprio, mas os frutos salutares 

sumirão. Releiam as Constituigoes. Verão, de modo especial, que o Supe-

rior Geral 4 o Superior de todas as casas, de todos os membros da Con-

gregagão. A obedigncia que se deve a ele segue imediatamente a que se 

deve ao Santo Padre. Ele 6 delegado pelo Papa para todos os assuntos da 

Congregagao. 0 poder, a autoridade que o Papa tem na Igreja, o Superior 

Geral os tem, por delegação, na Congregação. Prova disso 6 que, quando o 

Superior Geral cumpre os deveres de seu cargo, quando executa e faz exe-

cutar as Constituig6es, o prOprio Papa não tem em que intervir referente 

ao que o Superior faz; o Papa se) interpoe sua autoridade, se as Consti-

tuigoes forem violadas. No Superior Geral, pois, reside uma autoridade 

maior do que todas as outras; todas as outras autoridades, entre os O-

hiatos, blatos, desaparecem face a dele. Daquilo que estou lhes falando nao que-
ro fazer uma questão pessoal. Na minha idade, a gente olha alem daquilo 

que 6 pessoal. Todas as vezes que o Superior Geral faz executar as  Cons- 
-  

tituigoes, que ele age dentro dos limites das suas atribuigOes, deve-se 

a ele obediancia absoluta. Essa mesma obediancia, dizem as Constitui-

goes,  prestar-se-a a todos os outros Superiores, 
Ok• 

tanto locais quanto 

provinciais. 

Se for dificil obedecer, 

tituigOes, com prontidão, alegria 

tegralmente, lembremos que esta e 

cruci" (G1 2,19) (Fui crucificado 

e atormenta. R penoso obedecer, sem duvida:  "Homo  peccator  sum" (Lc  5,8) 

(Sou um homem pecador); tenho que submeter-me a uma penitancia. Lembre-

mos nossa vida, tudo o que houve de deploravel; não merecemos mil vezes 

o inferno? Quanto mal feito ao prOximo, quantos escandalos dados as pes-

soas, quantas faltas nos deveres essenciais, com relagao a Deus! Se ti- 
- 

vessemos contrigao! Se soubéssemos chorar as nossas faltas como  Sao  Luis 

Gonzaga; se, como Santo Afonso de  Liguori,  aos oitenta anos de idade, 

soubessemos humilhar-nos em nossa miseria...; ele tremia diante da ideia 

de celebrar a Santa Missa. "Miserere mei," dizia ele, "quia homo pecca-

tor  sum"  (Tende piedade de mim, pois sou um homem pecador); e se batia 

no peito. Santo Afonso, no entanto, sabia suficiente Teologia para no 

se iludir sobre os deveres para com Deus. E nOs não pensamos em nossas 

faltas! 

se  

se custar fazer como indicam as  Cons-

e perseverança, simples, cordial e  in-

a nossa cruz: "Christo confixus  sum  

junto com Cristo). 0 prego na mão 'dOi 
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Querem um outro motivo?  "Jam non  dicam vos servos," disse Nosso 

Senhor, "vos autem dixi amicos, quia quaecumque audivi a Patre meo nota 

feci vobisu  (Jo  15,15) (Não mais vos chamo de servos...). Os outros  so  

as meus servos, muito bem; mas vOs sois meus amigos; tudo o que o meu 

Pai me disse, eu vos dei a conhecer. NOs somos os amigos do Salvador; 

nOs recebemos dele a compreensão dos seus segredos, recebemos o entendi- 

mento do Evangelho e das coisas da vida religiosa: esse dom da compreen- 
* 
sao e testemunho do amor do Salvador por nOs; devemos isso a sua ternu- 
ra, a sua amizade.  Sera  que não lhe daremos nada em troca, ou lhe ofere-

cemos apenas coisas que não lhe interessam? A obediancia 4 o que ele pe-

de, essa e que lhe encanta o coração. Existem dois caminhos para chegar 

a Deus: a penifencia e o amor. Sirvam-se dos dois; não  sera  demais. 

A pobreza tambem custosa, 4" gravosa, ela faz sofrer. Sem dii-

vida, não levamos a pratica da pobreza a tal ponto como faziam alguns 

santos. NOs vivemos como Nosso Senhor vivia. Nosso Senhor em  Nazar  e no 

mendigava, ele trabalhava. Em Nazaré, tinha sua pequena cozinha, sua mo-

desta mobilia.  Vac)  a Casa Santa de  Loreto  e verão essa modestia e essa 
pobreza. Nossa Senhora cuidava da roupa de Nosso Senhor, ela cuidava de-

le, enquanto cansado, em suas viagens. g conforme o espirito de nossa 

Regra, de nossas ConstituigOes lembrar-nos da vida de Nosso Senhor; e 

nesses limites vivemos o nosso voto de pobreza. Nada de supérfluo! A 

simplicidade! Aprendamos a privar-nos de muitas coisas. Pratiquemos a 

pobreza, porque pecamos, porque abusamos das coisas criadas. "Christo 

confixus  sum  crucin  (G1 2,19) (Fui crucificado com Cristo). Imaginem-se 

que os Senhores  tam  a mão direita presa na cruz. 

Um outro motivo. Os Senhores amam a Nosso Senhor? Uma alma de 

um genio incomparável, de uma delicadeza extrema, de um espirito de ca-

ridade todo especial,  Sao  Francisco de Assis, procurava o que poderia 

fazer para imitar mais a Nosso Senhor. Ele achava que era abraçar a po-

breza. Desde então quis conformar a sua vida inteira a vida pobre e so-

frida de Nosso Senhor. Ele andava de pes descalças como Nosso Senhor; 

usava uma simples tiinica, viajava a pe, alimentava-se miseravelmente do 

resultado da mendicância; deixava-se conduzir, numa palavra, levado por 

um amor tão grande que ele se transformava, de alguma forma, na pessoa 

do Verbo divino. E Nosso Senhor mostrava claramente como essa imitação 

de sua pobreza lhe era agradavel, concedendo a Francisco a graça notável 

de seus santos estigmas. Tratemos nOs tambem de poder dizer: Senhor, eu 
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fag()  como V6s. Os Senhores acham que no lhe seriamos muito agradáveis e 

que ele ngo atrairia, com muita ternura, a nossas almas a si? "Christo 

confixus  sum  cruci" (G1 2,19) (Fui crucificado junto com Cristo). R uma 

palavra bem energica; e o fato que ela menciona e bem enérgico também. 

Tenham, pois, muito amor a pobreza, por espirito de penitencia e, sobre-
tudo, por amor a ele que a inventou. "VOs amastes a pobreza," dizia  Sao  

Francisco de Assis, "nunca a deixastes, desde o presepio  at  a cruz e ao 

ttimulo." NO's temos medo de no ter isto ou aquilo; alguma coisa nos fal-

ta no refeitório; ha alguma coisa que incomoda na roupa... Lancemos uma 

rápida olhada a Nosso Senhor. Ele nos acolherá com sinais visíveis de 

seu contentamento e de seu amor. 0 Paraíso e o amor de Deus. Todas as 

vezes que ele introduz no coraçao um pouco do amor de Deus, trata-se de 

um raio do Paraíso. E a prática da pobreza proporciona certamente esse 

raio do amor de Deus e do Paraíso. Muitas vezes tenho reparado isso. Nas 

comunidades bem piedosas, recebe-se muito do Bom Deus, na capela e no 

refeitOrio. Ali, no lugar da obedigncia e no recinto da pobreza, é que 

se recebe as maiores graças de Deus e os sinais mais evidentes de sua 

bgncão.  Sao  essas consideraçOes superfinas e sutis? Não. R uma coisa 

muito simples. Quando uma me dá de comer a seu filhinho, ela lhe dá os 

alimentos mais simples, mingau, por exemplo, mas e de coração e com toda 

a manifestação do seu amor que ela lhe  di.  

0 outro prego da cruz, que 4 o mais doloroso, e a castidade. 

Nosso Senhor, sem duvida, está fixo pelas mios, mas sgo principalmente 

os pes que lhe suportam o peso do corpo; devia sentir nos pes as dores 

mais atrozes. Era esse o sacrifício permanente, sacrifico perpetuo (Dn 

8,11; 11,31; Ez 46,14). No era apenas a paixgo, chegando ao auge de so-

frimentos, era sobretudo a expiação suprema de toda a nossa procura de 

satisfagoes sensuais, de satisfagoes sentimentais fora de Deus. Eis ai a 

castidade em sua totalidade. 

A castidade negativa em primeiro lugar. Por que, no momento da 

tentação, no pensar em Nosso Senhor na cruz ou apoiar, como Maria Mada-

lena, nossos lábios sobre as santas chagas, pedindo-lhe a aplicação do 

Sangue que escorre da cruz: "Christo confixus  sum  cruci" (G1 2,19) (Fui 

crucificado com Cristo)? E uma defesa bem eficaz nas tentaçOes. Façam 

isso na tentação e os Senhores vergo o diabo fugir bem depressa; seus 

sentidos se acalmarão e terão a  forge_  de resistir a todas as tentagOes. 

E depois de vencida a tentagao, o que experimentarao? 0 olhar do Bom 
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Deus que descansa sobre os Senhores e lhes darg uma sensação inefgvel. 

Terão a conscigncia da fidelidade recompensada, de sua esperança e de 

sua confiança fortalecida e aumentada, e de vitórias garantidas para o 

futuro. Nosso coração, então, vai apoiar-se naturalmente sobre o Coração 

de Nosso Senhor. No o amamos mais do que jamais o tínhamos feito? No 

dissemos verdadeiramente:  "Dominus  meus et Deus meus"?  (Jo  20,28) (Meu 

Senhor e meu Deus?) Aproveitemos, pois, a palavra de  Sao  Paulo tambem 

nessa circunstância. A castidade assim praticada, com uma constância 

energica, oh! que recompensa ela merece! Por que o Bom Deus nao escolheu 

os Anjos para fazer deles os seus religiosos e seus sacerdotes? Porque 

os Anjos nao poderiam ter o mesmo mérito como os religiosos e os padres. 

Aqueles nao tgm lutas; nao  tam,  portanto, nem vitOrias nem méritos. A 

quem iremos nas, Senhor, pois Vcis tendes palavras da vida eterna?  (Jo  

6,68). Eles nao poderiam lançar esses gritos de socorro e confirmar a 

força de vontade que faz obter a vitória sobre os inimigos.  Sao  Paulo 

disse: "Sou forte naquele que me fortalece"  (Fl  4,13). Trgs vezes pediu 

a libertação de suas tentagOes, e tras vezes Deus lhe respondeu: "Suffi- 

cit tibi gratia mea" (2 Cor 12,9) (Basta-te a minha graça). A virtude 

possui uma perfeição infinita. Sob qual condição podemos aspirar a vir-

tude? "Christo confixus  sum  cruci" (G1 2,19) (Fui crucificado com Cris-

to). 

Essa 4 a parte negativa do voto. Alcançaremos a parte positiva 

pelo exercício e a prgtica contínua do DiretOrio que, permanentemente, 

nos fará chegar a atos de amor a Deus e sobretudo a unido e reunido 

constante do coração a Vontade de Deus, que nao nos deixa mais viver, 

respirar e aspirar a nao ser por Deus, como diz  Sao  Francisco de Sales. 

Ficando assim unidos e ligados a Nosso Senhor e que cumpriremos o nosso 

voto para a maior glOria de Deus e a maior felicidade de nossa alma e 

para a salvação dos outros. Prestem muita atenção a isso. Para chegar a 

praticar o voto de castidade, para alcançar essa união to intima com 

Deus, e preciso exercitar-se, dedicar-se a prgtica freqUente dos atos de 

fidelidade, a pratica da direção espiritual. 0 soldado se exercita muito 

tempo no manejo das armas; chega a gostar disso e somente dessa maneira 

se torna hábil. Leiam a vida de todos os santos religiosos; é assim que 

eles faziam; "4 essa a conduta que tinham; tem que se voltar a isso.  SO  
. - serão religiosos sob essa condição. Essa é a essencia de nossa virtude 

religiosa, de nossa castidade. Eis  al  os elementos dos quais a nossa vi-

da deve ser formada e que a devem caracterizar, Quando a cozinheira faz 
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um bolo, - perdoem-me esta comparagao trivial, mas verdadeira - ela pega 

ovos, farinha, leite. NOs somos a farinha. Se esta fica sozinha, nao 

sendo misturada e amassada, servira para que.? No prestara para nada e 

se estragarg;  sera  comida pelos ratos e camundongos. Sendo amassada e 

manuseada pelos encarregados, ela se transforma numa massa gostosa. E 

tu5s, deixemo-nos triturar e modelar, tornando-nos a farinha de Cristo, 

como diz  Sao  Policarpo. 

Meus Amigos, eu gostaria que repetissem ininterruptamente e sem 

fim: Eu sou religioso! Reparem o que te'm que fazer sem cessar perante 

Deus, para com o prOximo e referente a Congregagao. 

Eu termino por esta despedida e pelas palavras de  Sao  Paulo: 

"Christo confixus  sum  cruci" (G1 2,19) (Fui crucificado junto com Cris-

to). Levem-nas muito conscientemente no seu coragao e realizem-nas. Tor-

nem-se bons e santos religiosos; o resto no importa! Nosso Senhor, na 

sua grande misericOrdia, nos faça compreender isso muito bem. Nossos 

santos Padroeiros,  Sao  Francisco de Sales, a Boa Madre Maria de Sales, a 

Irma Genoveva, todos os nossos amigos que  jã  nos deixaram, relacionados 

com nossa Fundação e estando agora diante de Deus, rezem, intercedam e 

proporcionem a todos nOs a firme vontade de nos deixar sempre fixar a 
cruz como Jesus Cristo e com ele. Tenhamos gosto em ficar junto a ele a 

fim de que vivamos bem nele e morramos bem com ele. Assim seja! 

Fim do retiro de 1893. 
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RETIRO GERAL DE 1 8 9 4 

PRIMEIRA PALESTRA 

0 RETIRO 

Meus caros Amigos, eu dou muita importancia ao retiro este ano. 

Assim como disse Nosso Senhor:  "Non  multa loquar vobis"  (Jo  14,30) (Nao 

vos falarei muito), nao terei mais muito tempo para falar-lhes. Desejo 

muito que o que lhes disser fique para os Senhores como um testamento, 

um testamento de respeito e de fe.  que lhes seja um apoio e uma base, um 

ponto de partida para toda a sua vida. Todos nOs precisamos muito deste 

retiro. Nao somos pessoas de mi vontade; nao somos egoistas, longe dis-

so! Nao somos pessoas que trabalhamos por interesses prOprios. Ninguém 

dentre n6s, sem ddvida alguma, tem essas intengOes. 0 que nos falta, en-

tao, para ser bons religiosos? 

Ate agora talvez nao compreendessemos ainda suficientemente o 

que significa ser um bom religioso. Este entendimento completo da vida 

religiosa 4, realmente, uma especialidade que se torna rara hoje em 

dia.Em outra época - e ji faz muito tempo - sabia-se o que era um reli-

gioso; nas familias cristas, aprendia-se isso no colo da mae; todas as 

instituigOes sociais o proclamavam; estava presente nos costumes. As 

prOprias leis civis garantiam o principio e o objetivo; elas protegiam e 

asseguravam as regras religiosas e impediam prejudici-las. Hoje todos os 

tipos de apoio faltam a vida religiosa. fácil constatar isso. As von- 

tades continuam boas, sem divida; nao se deseja fazer mal, a gente esta 

bem decidida a cumprir os deveres essenciais em relagao a Deus; mas o 

toque religioso falta. 2 dificil remar contra a correnteza do rio; 6 pe-

noso superar as correntes que nos levam a uma margem ou outra. 

A preciso reagir. Mas reagir 4 fazer esforço; e fazer esforço 

nao 6 da natureza de todo mundo. 0 esforço 6 a atividade de um instante, 

de um momento definido; nao se pode fazer esforço todo o tempo; termina-

do o esforço, 6 preciso repousar; 4 forçoso que se retome a atitude de 

costume. 

Seria diferente, meus Amigos, se fassemos profundamente reli-

giosos e exatamente por isso somos obrigados a tornar-nos religiosos. 

Reparem os tempos passados; os meios que garantiam a vida religiosa eram 
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meios coercitivos; caminhava-se entre duas muralhas, não se podia ir a 

direita ou a esquerda sem machucar-se, sem despedaçar-se; agora nada 
mais de exterior protege o religioso; nem um muro, nem uma cerca, nada; 

ao contrario, parece que o caminho & mais resvaloso em diregao as bei-

ras; esta mais inclinado e puxa insensivelmente... Que meio empregar, 

então, para nos proteger? Aquele de  Sao  Francisco de Sales, o meio pre-

ventivo: levar uma vida interior, muito unida a Deus; e seremos protegi-

dos contra as tentagOes exteriores. Como meios exteriores, o DiretOrio e 

as ConstituigOes nos serão suficientes, se lhes formos fieis: a palavra 

escrita no livro e a palavra falada que recebemos da boca dos nossos Su-

periores. Essas são as duas condigOes que farão de nOs verdadeiros reli-

giosos. Com  isso teremos, dentro de nOs, tudo o que for necessário. Es-

taremos facilmente unidos e ligados a Deus. Isso & o segredo. Com  isso 

viveremos na dependância, na submissão, cumprindo exatamente todas as o-

brigagOes de nossa vida religiosa. 

Deveremos, portanto, estudar seriamente, durante o retiro, o 

que temos que fazer, cada um de nOs em particular, para entrar nesse ca-

minho, para caminhar nessa direção. Todos precisamos mudar-nos; e preci-

so modificar os nossos hibitos interiores e exteriores, nossa opinião 

sobre o que temos que fazer todos os dias. R necessário compreender a 

importância dos mínimos atos da vida religiosa; & imprescindível que 

saiamos do retiro totalmente armados, prontos a empreender a luta, a 

combater bem e suportar valentemente todas as provagOes, confiantes que 

o Bom Deus nos ajudard em tudo isso e não nos abandonara. 

Durante o retiro meditaremos sobre nossos votos, nossas obriga- 
_  

goes;  tentaremos compreenda-los melhor. Geralmente, nao se liga muito 

para os votos. Nao digo entre n6s, sem divida! Mas em muitos lugares, em 

locais que deveriam ser santificados, a generosidade, a confiança na 

pratica dos votos religiosos esta muito frouxa; a ignorância, a falta de 

coragem e de rentincia, pouco a pouco, invadem tudo.  Nap  devemos agir as-

sim. Estudaremos, portanto, os nossos votos, as obrigagOes especiais que 

deles decorrem, o espirito que deve nos dirigir na pratica de cada um 

deles. Estudaremos os meios que nos são dados pelos votos para avançar 

vitoriosamente no caminho ao qual o Bom Deus nos chamou. 

Este retiro, portanto, e muito necessario para cada um de nas. 

Façamo-lo bem, de todo o coração. Rogo-lhes isso com instância, pelo 

amor de Nosso Senhor Jesus Cristo, para o bem de nossas almas. Venite 
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adoremos (Vinde, adoremos). Venham adora-lo em si, venham adorar o Ver-

bo, a palavra da Vontade de Deus sobre os Senhores, a luz que Deus lhe 

da, para que brilhe constantemente, a fim de que os Senhores nio desviem 

os seus passos. Este retiro nos colocara diante da verdade; teremos uma 

percepção, uma luz para compreender e amar o que Deus pede de nOs e o 

que pede de nOs em cada momento. Precisamos fazer muito bem este retiro; 

isso devemos a ncis mesmos e devemo-lo a todo o Instituto; e a nossa o-

brigagao perante a Santa Igreja. Somos Oblatos de  Sao  Francisco de Sa- 

les, e e preciso que o sejamos de fato; nosso retiro e que nos ajudara a 

sa-lo. Um Oblato de  Sao  Francisco de Sales e algo muito especial; no e 

nem um Capuchinho nem um Jesuíta nem um Redentorista; ele tem sua voca-

gao especial e perfeitamente definida. Somos os verdadeiros herdeiros da 

doutrina e dos meios de  Sao  Francisco de Sales. Todo mundo o diz e deve-

mos acredita-lo; alem disso, sabemos bem que e verdade. Somos, ademais, 

os herdeiros dos recursos e da doutrina da Boa Madre Maria de Sales; po-

demos estar certos disso. A nOs e que ela confiou o dom que o Bom Deus 

lhe concedeu para a salvagao das almas; ela nos afirmava isso seguida-

mente. E os Oblatos - acrescentava ela - devem levar a luz  at  os con-

fins do mundo. É isso o que a Boa Madre assegurava; e o Bom Deus confir-

mou essa promessa por mil provas bem certas e indubitáveis. Esquece-

mo-nos disso por demais. Os jovens se consideram facilmente como semina-

ristas; os anciaos, como padres a altura - sem duvida - , mas seculari-
zados um pouco em demasia. Os professores sio ordinariamente bons e res-

peitiveis professores, mas no se mostram suficientemente religiosos. Os 

que estio envolvidos nos trabalhos do ministério pastoral limitam-se de-

mais, no pretendendo fazer mais do que os outros Padres numa situação 

análoga. No 4 isso, porém, o que nOs devemos fazer, meus Amigos. No 

devemos colocar-nos acima dos outros Padres, sem duvida, mas - sendo Re-

ligiosos - temos que tentar mirar mais alto do que o alvo que os outros  

so  solicitados a visar. 

Vejam como os Padres Jesuítas estio longe de paracer-se com os 

Capuchinhos. Existe uma distancia enorme, uma diferença imensa entre 

eles. Cada qual serve a Deus a sua maneira. Entre n6s, a primeira vista, 
difícil distinguir o nosso  carter  particular, nossa fisionomia prO-

pria. Perguntam-nos: "0 que o Senhores  tam  de especial?" Certamente, se 

usássemos uma veste diferente dos outros, a gente nos distinguiria ime-

diatamente. No entanto, meus Amigos, se f6ssemos mesmo o que devemos 

ser, logo nos reconheceriam. 
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Um Oblato de  Sao  Francisco de Sales tem sua maneira especial de 

ser e nao se parece com todo mundo, tanto na sua vida interior quanto na 

sua atividade pastoral e na sua prOpria apar'encia exterior que deve re-

fletir o dom que Deus lhe deu. 

Sejamos fieis em guardar zelosamente este dom de Deus, pois o 

dom que nos deu também pode retirar de nOs. g o tesouro que Deus nos 

confiou, mas preciso fazer com que da frutos. Os Senhores conhecem a  

parabola.  0 patrão, ao partir, deu talentos a cada um de seus servido-

res: a um, cinco; a outro, dois; a um terceiro, um  so.  Aquele que rece-

beu apenas um talento foi enterra-lo num buraco. "Serve nequam  (Lc  

19,22), servo mau!", disse-lhe o patrão. E necessário prestarmos atengao 

a isso, meus Amigos. Aquele servo nao era um homem desonesto; nao dissi-

para o talento que lhe fora dado. N.o era maldoso. Afinal de contas, nao 

havia grande coisa a recriminar. Ele nao quis dar-se o trabalho de levar 

o dinheiro ao banco. Estava com medo de emprega-lo mal e o devolveu ao 

seu senhor tal como o havia recebido dele. Serve nequam (Servo mau)... 

Compenetremo-nos profundamente tambem da grande obrigação que 

assumimos, tornando-nos Oblatos de  Sao  Francisco de Sales. Durante o re-

tiro verão isso melhor talvez do que nunca. A Congregagao dos Oblatos, 

hoje, sao os Senhores. A Congregagao, daqui a dez anos, serão os Senho-

res; daqui a cem anos, a duzentos anos - se ela ainda existir - serao 

ainda os Senhores, os Senhores mesmos, compreendam-no bem. 2 uma herança 

que receberam e que passarão a outros. Que nao se deteriore em suas 

mios! No se resgatari o que tiverem perdido; nao se tornara a dourar o 

que tiverem gastado; nao se consertara o que tiverem estragado. 2 uma 

responsabilidade tremenda essa. Eu, pessoalmente, experimento todo o pe-

so dessa responsabilidade no que a mim diz respeito. Vacilei muito tempo 

antes de dar ouvido a Boa Madre, mas agora eu tenho uma convicgao muito 
profunda e muito viva dentro de mim. Preferia, eu acho, comparecer no 

juizo final carregado de todos os pecados do mundo a ser culpavel por 

ter faltado a essa responsabilidade, a ter me esquivado por minha culpa, 

a ter esbanjado o dom que Deus me deu para a salvaçao das almas. Cada 

um, pois, pense bem nessa responsabilidade, durante o retiro. Veremos 

juntos os meios para ser fieis a isso, sendo Verdadeiros e sinceros O-

blatos. 

Devemos tambem a Igreja de Deus, meus Amigos, o empenho de fa-
zer bem este retiro. Por que a Boa Madre apareceu nesta epoca? Por que o 

Bom Deus quis revelar caminhos totalmente novos para guiar as almas no 
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caminho de sua santa Vontade? Qual a razao dessas luzes admiráveis e ma-

ravilhosas? Ja lhes citei muitas vezes as palavras que Dom Zitelle me 

disse: "Padre, o Senhor nao pode imaginar o que a doutrina da Boa Madre 

Maria de Sales produzirá na Igreja. Os resultados serão imensos." Olhem  

al,  portanto, o tesouro que nos foi confiado. Foi nos depositado nas 

mios puro e verdadeiro, sem liga. Devemos a Santa Igreja a obrigação de 

manter esse depOsito intato e faz -lo  produzir frutos. Poderao encontrar 

esse patrimSnio integralmente na Vida da Boa Madre, na sua maneira de 

ser, de falar, no que ela escreveu, na sua doutrina. V ela que aparece  

al  integralmente, nao como alhures, pela metade ou com representação de 

apenas tres quartos. A quem foi confiada essa herança? Quem a possui 

atualmente? NOs, sem divida. Cada vez que se quis tirar alguma coisa da 

doutrina da Boa Madre, que se tentou aumentar ou modifica-la, o Bom Deus 

quebrou o instrumento - por melhor que fosse - que desviava da linha 

correta. 0 Bom Deus s5 quis proteger - e o fez visivelmente - o que ela 

fizera, o que ela tinha dito. Quem deve continuar essa obra da Boa Ma-

dre? NOs. Quando um Bispo consagra um Padre, aplica-lhe o santo  Oleo  nas 

mãos, ele as unta e consagra; a realizaçao definitiva daquilo que ja 

tinha dito ao diacono: "Mundamini qui fertis vasa Domini. Purifiquem-se 

os que manuseiam os vasos sagrados do Senhor." 0 Sacerdote nao somente 

deve carregar os vasos,sagrados, mas deve tocar no Corpo de Nosso Senhor 

mesmo; eis por que as mios dele  so  consagradas. Purifiquem-se tambem os 

Senhores que devem trazer as graças imensas que Deus destina aos homens, 

os tesouros de sua doutrina, de sua força e de sua prudencia. Os Senho-

res sao os depositários disso;  so  as maos, as palavras, os atos, a dou-

trina, o coraçao dos Senhores que devem expressar essa doutrina, tor-

na-la visivel ao mundo que tem tanta necessidade dela. 

Dal, meus Amigos, a obrigaçao para nOs de viver verdadeiramente 

como Oblatos. A prova sensivel do que lhes estou dizendo esta naquilo 

que os Senhores ia puderam obter, no que ja realizamos. Comentam-nos em 

toda a parte: "Isso lembra a Deus, ele & que esta  la,  percebe-se isso, a 
- 

gente o vi." A alma apanhada nessa rede encontra a felicidade; ela se 

deixa conquistar bem depressa; compreende que nao e mais prisioneira; 

ela se abandona a Deus. Ela o ama, da-se a ele em cada momento; e Deus 

responde em cada instante, atraves de suas graças. Os Senhores dificil-

mente encontrarão isso no mesmo grau, em outra parte. Sejamos, pois, 

bons religiosos. Façamos, entao, um bom retiro, para nOs, para a Congre-

gaga° e para toda a Santa Igreja. 
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Será que 4 dificil o que estou lhes pedindo? Não. Eu o repito 

para os Senhores pela milesima vez. Não 4 custoso. Não preciso querer 

fazer, mas deixar fazer; não necessário operar, mas deixar operar em 

si. Reconheço que isso 4, as vezes, bem mais dificil. Mas, meus caros 

Amigos, acreditem no retiro, na santificaggo pelo retiro. Façam os seus 

exercicios com grande pontualidade, com sumo respeito. Desempenhem cada 

exercicio de todo o coração, com toda a boa vontade. No lhes mando que 

experimentem atração interior ou consolagoes. Essa atração e a gota de  

Oleo  que o Bom Deus pOe nas engrenagens. A máquina pode andar sem ele; 

as engrenagens rangerao, 6 verdade, mas funcionarão. Tomem a peito, por-

tanto, cada um dos exercicios do retiro. Sirvam-se de cada um deles como 

de sacramentais. Usa-se a água benta para expiar os os pecados; façam 

tambem os exercicios de retiro para expiar seus pecados, e cada exerci-

cio lhes trard sua graça especial de perdão e de ajuda eficaz. 

0 Sacramento de penitgncia um sinal perceptivel que traz con-

sigo a graça. Os exercicios do retiro também são sinais sensiveis que 

ocasionam graça. Façam isso e viverão (cf.  Lc  10,28); acreditem nisso e 

o Bom Deus os esclarecerá, ilumind-los-d a medida da fidelidade que te-
rão dedicado a cada um desses exercicios. 

Eu recomendo, portanto, uma grande pontualidade na obedigncia. 

Não façam nada sem pedir licença, sem submeter-se. 0 jugo do Senhor 4 

suave e seu fardo, leve. (Cf.  Mt  11,30). Tomemos, pois, esse jugo nos 

ombros. Se alguma coisa especial for necessária, pegamos permissão, com 

toda a fidelidade. Mantenham o seu espirito num silgncio religioso e re-

ceberão abundantemente a riqueza dos dons de Deus. E se Deus não lhes 

der nada, se suportarem o peso do dia e do calor (cf.  Mt  20,12) sem con-

solação, se ceifarem em campo árido onde 6 preciso recolher penosamente 

seus feixes, espiga por espiga, avancem corajosamente: o Salvador lhes 

aparecerá no fim do dia. Os Senhores não terão feito muita coisa, poderá 

parecer-lhes, mas - mesmo assim - receberão o seu dendrio (cf.  Mt  20,2). 

E os outros, que tiverem podido recolher e render mais, sc5 terão o seu 

denário como os Senhores. A recompensa  sera  a mesma,  jã  que empregaram 

tanta boa vontade quanto eles. 

A Boa Madre Maria de Sales seja realmente a luz e a inspiradora 

deste retiro. Coloquem-se todos sob sua amável e materna proteção. Ela 

nos ajude a fazer retiro como ela fazia. Quando ela vinha pedir-me o au-

xilio das minhas oragOes, o que ela me dizia era bom demais, muito to- 
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cante; eu me servia disso para dirigir-me ao Bom Deus, e isso me ajudava 

grandemente. Venha ele tambem ajudar-nos e dizer-nos algumas boas coisas 

durante o retiro. 

-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0- 

SEGUNDA PALESTRA 

0 RETIRO GERAL - OS VOTOS - A POBREZA - A CASTIDADE 

0 retiro se destina a fazer o bem aos religiosos e deve ser um 

ponto de muita atenção dos Superiores que respondem a Deus pela conduta 

de seus subalternos. 

De que maneira se deve fazer os religiosos realizarem o retiro? 

Há muitos prOs e contras. Fazer um retiro geral, convocar todos os reli-

giosos no mesmo lugar pode, certamente, reavivar a caridade fraterna, a 

piedade, a  fá,  a confiança. Isso pode excitar e estimular o espirito de 

Deus, tao abundantemente recebido no dia da profissao e da vestiçao. Po-

de ser, portanto, uma coisa excelente. Mas há objegOes a fazer contra 

esse metodo. Se todos os religiosos fossem perfeitos, nao haveria nenhu-

ma inconvenigncia. Infelizmente, nao o sao, e certos fatos vgm, as ve-

zes, abalar um pouco as convicgOes que se podem ter sobre o sucesso dos 

retiros pregados para muita gente. 

Eu poderia contar-lhes determinadas histOrias, a começar pela 

Comunidade das Oblatas. Nao 6 caridoso falar das Oblatas, mas  sera  para 

o bem. Sabem os Senhores por que nao continuei a organizar retiros ge-

rais com pregagOes para as Oblatas? Sabem por que nao as animarei jamais 

a fazer pregar retiros para si? Havia, naqueles tempos, entre as Oblatas 

- felizmente nao estao mais entre elas - duas ou trgs cabeças perturba-

doras. Que faziam durante o retiro? Essas senhoras reuniam-se em conci-

liábulo, num cantinho, e lá fofocavam a custa do Padre: "Ele tomou esta 
ou aquela medida, foi mesmo uma pena! Ele oprime realmente esta ou  ague-

la  Irma; ele a transferiu! Estao vendo? Dar transfergncia a uma frei-

ra..., dir-se-ia realmente que se trata de um Pároco de uma par6-

quial..." E as palavras choviam sobre a Mestra de noviças, sobre a Supe-

riora, sobre a comunidade inteira. E nao ficou por ai. Iam ate a Boa Ma-

dre Maria de Sales. "Eram essas as idelas que Inosso Padre' se tinha 
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formado, sua doutrina? Mas o que era isso? Muita gente discutia essa sua 

doutrina! Faziam tanto barulho da santidade dele, e  at  agora nao se vi-

ram grandes maravilhas." Eis o que diziam essas senhoras... 

Ora, essas cabeças desequilibradas podiam adquirir adeptas; os 

espíritos um pouco frágeis, que elas sabiam envolver habilmente, iam na-

turalmente com elas. Toda ma religiosa pende naturalmente para esse la-

do. Graças a Deus, hoje a Comunidade das Oblatas esta livre desse flage-

lo que, certamente, e um perigo enorme para um Instituto. Essas senhoras 

sairam. A Comunidade das Oblatas vai bem. Poder-se-ia, caso se quisesse, 

voltar agora - sem muito perigo, eu creio - para o sistema dos retiros 

gerais. Mas ha trgs ou quatro anos, repito, teria sido extremamente pe-

rigoso. 

Suponham - o que e possível - que a mesma coisa aconteça entre 

os Oblatos: que espíritos estrambOticos, maus religiosos - e existem em 

toda a parte - comecem a aproveitar da aglomeragao, na ocasiao do reti-

ro, para falar contra a autoridade, contra 'nosso Padre', contra a admi-

nistragao, contra as medidas tomadas, contra isso, contra aquilo... Um 

retiro geral se tornaria, entao, um perigo evidente. Os Padres vgm de 

todos os lados reunir-se e repousar; e eis que nesse lugar mesmo reina 

uma epidemia. Nao todos  sera°  atingidos, sem duvida; mas muitos ficarao 

doentes e alguns morrerao. Eis o grande perigo dos retiros gerais. Por-

tanto, pego encarecidamente ao Padre  Lambert  que me substitua aqui, jun-

to a Comunidade, para velar sobre isso; deixo isso a sua conscigncia e 

fico descansado disso. Ele veja com o máximo cuidado se nao ha grupinho 

confabulando a parte. Por outro lado, confio que o Bom Deus nao o permi-

tira. Esse e, pois, o perigo dos retiros gerais e essa e a razao por que 

faço as Oblatas observarem a solidao. Entre elas e mais facil que entre 

ncis. Elas tgm a Mestra de noviças, a Superiora; elas lhes prestam contas 

mais facilmente; elas se abrem mais prontamente que os homens, que os 

Padres. 0 homem nao tem necessidade de uma diregao tao imediata; ele se 

apaa um pouco mais do que a mulher na sua conviccao, sobre seu livre 

arbítrio. Ele este acostumado a conduzir os outros e nao gosta muito que 

o conduzam tao pessoalmente. Mais tarde, meus Amigos, quando estivermos 
bem compenetrados de nosso espirito, quando tivermos tomado a peito o 

mago da nossa vida, ver-se-d se nao aT preferível substituir os retiros 

gerais pela solidao individual. 0 futuro dira o que convem fazer. 

Seja como for, eu lhes assinalei o perigo. Por favor, prestem 

muita atengao a isso e reflitam nisso diante do Bom Deus! Se alguem  den- 
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tre os Senhores se sentisse inclinado a isso e nao estivesse bem resol-

vido a remedia-lo, que vi embora, nao fique conosco! É a morte! No se 

deixa um  cadaver  no meio dos viventes. 0 Senhor um  cadaver,  se tem es-

sas disposiçoes. Eu nao estou exagerando de forma alguma. Pode haver pe-

quenos descontentamentos contra os Superiores. Estes nao  so  mais inte-

ligentes ou perfeitos que os outros. Mas eles tem a autoridade, e esta 

vem de Deus. Os Senhores fizeram os votos, e preciso dar atenção a isso. 

Para muitos, os votos sao uma carga ligeira. Os Senhores sabem, 

no entanto, que os trgs votos, a saber, de pobreza, de castidade e de 

obedigncia  so  para nOs o 112, o 122 e o 132 mandamentos de Deus. E es-

ses tiltimos mandamentos acrescentados nos obrigam tanto quanto os ou-

tros, tanto quanto o 12, o 22 e o 32. A obrigaçao de nossos votos nao 

tem outro termo e se determina exatamente pelos mesmos limites. A obri-

gaga° de nossos votos e a dos mandamentos de Deus. Abram o seu livro de 

Teologia; os Senhores todos estudaram ou estio ocupados com isso; olhem 

e verão! Os Senhores se impressionarão, quando souberem tudo o que a 

Teologia diz, tudo o que  Sao  Tomas afirma sobre o assunto dos votos. Es-

te era, no entanto, um teOlogo de espirito muito amplo, muito suave na 

aplicação da moral. Ele, pois, nao quer que os heréticos sejam molesta-

dos para fazg-los voltar a fe, mas admite apenas os meios suaves e de 

conciliação; ele nao quer nada constrangido. Perguntem a esse Santo to 

amavel o que ele pensa sobre a pobreza, a castidade e a obedigncia reli-

giosa. Ele diz coisas terriveis sobre a obrigação dos votos. 

É pelos votos que se e religioso.  Sao  Francisco de Sales tinha 

desejado formar uma Congregação religiosa fundada sobre o tinico voto de 

caridade. Haveria somente esse voto, e teria sido o mais dificil de to-

dos. 0 bom Santo, que nao se enganava, visava assim o mais perfeito. Ele 

viu que era perfeito demais. Demasiadamente poucas almas poderiam chegar 

a este voto, observado em toda a sua plenitude. Quanto a mim, nao sei se 

jamais poderia me resolver a pronunciar um voto destes. 

Os trgs votos compreendem a essgncia da vida religiosa: sem o 

cumprimento fiel deles, nao ha religioso, ou antes um mau religioso. 

Eles nos obrigam exatamente como os mandamentos de Deus; obrigam-nos 

mais do que os mandamentos da Igreja. NOs mesmos podemos dispensar-nos 

de certos mandamentos da Igreja, sem que ninguem precise intervir; es-

tando impedidos por doença, nos impossivel ir confessar-nos; podemos 

estar dispensados pela mesma razão da obrigagao de assistir a Missa, de 
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jejuar ou fazer abstingncia, de confessar-nos ou comungar. N.o podemos 

dispensar a nOs mesmos das obrigaçOes ligadas a nossos votos; sO podemos 

faz -lo  em virtude de uma licença de nossos Superiores. Nossos votos, 

pois, impem uma obrigagão aneloga a dos mandamentos de Deus que obrigam 
sempre, "semper et  pro  semper" (sempre e para sempre). Assim, todo o 

tempo temos que ser obedientes, pobres, castos; não  he  motivos para 

isençao como no  he  para os mandamentos de Deus. Podemos ser dispensados 

de uma ou outra pratica determinada de pobreza, de obedigncia; mas nOs 

prOprios no podemos dispensar-nos disso. E - apesar dessa dispensa que 

se refere a este ou aquele ponto particular - a obrigação de praticar a 

obedigncia, a pobreza permanece sempre; obedecemos, no mais executando 

a pratica da qual fomos dispensados, mas conformando-nos a vontade do 

Superior que dispensou. 

0 primeiro dos nossos votos e o de pobreza. 

Apeguemo-nos a pobreza religiosa. Esta se observa entre nOs por 
meio de pequenas praticas; ela se sustem de ninharias: sao as privaçoes, 

os sacrificios de pouca importância, mas freqUentes e repetidos que nos 

acompanham em cada momento de nossa vida. Façamo-los todos com generosi-

dade e amor. Reparemos como se comportam os pobres, notemos todas as 

suas privagOes; imitemos a eles. Consideremos Jesus Cristo pobre e faça-

mos o que ele fez e por amor a ele. 

No praticaremos seria e completamente os votos, a nao ser que 

o façamos piedosamente. Nao somos máquinas; nao devemos nos privar dos 

bens terrenos simplesmente pelo prazer de nos desfazer deles: "Volunta-

ria oris mei beneplacita fac, Domine" (Si 118,108) (Aceita, Senhor, a 

oferta de minha boca meu coraçao - tr.]). Temos que agir envolvendo o 

nosso coragao, a nossa vontade dedicada e amante. "0 que eu faço, sendo 

pobre, O.  Jesus, 4 por VOs e convosco que o realizo, unindo-me a \N.:is na 

pobreza." 

assim, meus Amigos, que se deve compreender a pobreza; o que 

ela traz consigo de fadiga, de inc6modo, de sofrimentos será, a partir 

de entao, muito aliviado: a pobreza se tornara viavel e suave. Sejam po-

bres nas minimas coisas. Economizem um selo, uma folha de papel; tenham 

cuidado de sua roupa; aceitem as inconvengncias do seu serviço, as pri-

vaçoes que a vida em comum acarreta, o que os contraria na alimentagao, 

na roupa. Aceitem tudo isso em vista do amor a Nosso Senhor, em uniao 

com tudo o que ele aceitou de parecido e de bem mais mortificante. Se a 
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gente começa a pechinchar com a pobreza, a calcular, a gente e misers-

vel... Então pratica-se o voto de pobreza como um  robs  que funciona bem 

no momento exato, mas que age sem compreensão e sem coração. 

A pobreza nos obriga a no ter nada como propriedade, a usar as 

coisas que se fornece a todo o mundo. Se a gente tem necessidade de al-

guma coisa especial, e somente a obedrancia que pode proporcioná-la. 

Mas, para nOs mesmos, não podemos ter nada como propriedade, dispomos de 

nada livremente; não temos nem a ger'encia, nem o uso de nossos bens pro-

priamente dito. Não nos pertencem mais, ainda que a lei civil os deixe 

constar em nosso nome. 

E prOprio da pobreza ainda, meus Amigos, não gastar, restringir 

as necessidades e as exig-encias. 0 que pertence a comunidade não nos 

pertence a nOs particularmente. De tudo o que gastarmos alem do estrita-

mente necessário, prestaremos conta a Deus. Leiam o que dizem os autores 

espirituais e os tecilogos a respeito. Roma e mais severa referente a po-

breza do que nunca. Parece que atualmente a Igreja deseje restringir es-

se voto ao máximo. Se faltarem, portanto, a pobreza, os Senhores  vac)  de 
encontro a toda a doutrina da vida religiosa. 

Não somos suficientemente pobres; não temos o senso de pobreza. 

0 que mais me edificou na vida foi minha primeira visita na Visitação de  

Troyes,  isto 4, a vista dessa pobreza toda religiosa e muito real. Tudo 

era como entre pobres: velhos armários para a roupa, velhos mOveis na 

administração, velhos  balls  na despensa, alguns velhos cestos; no entan-

to, havia lá senhoras da elite, nascidas e educadas no seio de familias 

bem abastecidas. Essa prática de uma pobreza assim e muito dificil e 

ocasiona grandes méritos entre senhoras; servir-se dos mesmos hábitos, 

da mesma roupa branca... Assim se formam verdadeiros pobres, almas que 

amam apaixonadamente a pobreza. Essas pequenas praticas de pobreza no 

são infantilidades, toda a vida religiosa ou, pelo menos, em grande 

parte. A gente e religioso ou no o e. A pobreza nos obriga, repito, 

exatamente como os mandamentos de Deus e os da Igreja. Um religioso que 

usa coisas da comunidade fora das regras, independente de toda a obe-

cifencia e licença, e como se fosse um ladrão, e a gravidade da falta 

igual ao roubo. Leiam os teOlogos, todos lhes dirão a mesma coi sa. 

Esta obrigação tem o seu lado duro, sacrificante. 0 meio de 

sair-se bem e fazer como era costume de  Sao  Francisco de Sales e da Boa 

Madre Maria de Sales, praticando a pobreza com o coração, com seu amor 

por Nosso Senhor. E muito necessário que meditemos sobre isso. A pobreza 
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quase não es-Li mais presente entre os hábitos e costumes. Outrora, quan-

do os costumes eram mais cristãos, compreendia-se melhor a pobreza reli-

giosa. Quando o Senhor Chappuis enviava dinheiro a suas filhas, era para 

entrega-lo - dizia ele expressamente - a Superiora, para que ela dispu-
sesse disso. Vejam como falavam e pensavam os hoteleiros naquela poca; 

eles tinham o senso da vida religiosa. Eu me recordo também da histOria 

do rei da Espanha junto ao qual um monge veio queixar-se das persegui-

goes  e rapinas por parte do seu Senhor. "Falais a verdade," gritou o 

rei, "e nem dizeis tudo!" E, apontando os sapatos elegantes e abertos, 

que no combinavam muito com a pobreza do monge: "Ele vos rouba tudo, 

mesmo o couro necessário para fazer fortes e reforçados sapatos de reli-

giosos!"... 

Sabem os Senhores que a pobreza religiosa e como um sacramento 

permanente que estende as graças de Deus sobre nOs? Ela nos proporciona 

a ocasião de oferecer algo a Deus a cada instante; coloca-nos em comuni-

cagao intima com ele; vivemos de sua vida; seguimos as pisadas dele; fa-

zemos o que ele fazia, quando estava aqui na terra, passando os seus  

dias a pregar e noites a rezar, no tendo onde repousar a cabeça. 

Uma palavra final ainda sobre o voto de castidade. 

0 voto de castidade tem duas facetas: o lado negativo e o posi-

tivo. A parte negativa proibe os atos, os pensamentos, as palavras que 

sao contrarias a virtude da pureza. Precisamos ter a conscigncia sufi-
cientemente esclarecida sobre isso. Sabemos o que podemos nos permitir e 

o que oposto ao sexto e ao nono mandamentos de Deus. Estamos obrigados 

a tudo isso mais estreitamente ainda em virtude do nosso voto de casti-

dade. 

Tenhamos coragem nas tentagoes; o Bom Deus não abandona jamais 

os que confiam nele. Essas lutas secretas, as vezes, são terriveis: a 

natureza parece prevalecer sobre a vontade mais decidida. Deus esta pre-

sente, se recorremos a ele. Sem que o vejamos, ele assiste ao combate; 

de trás da muralha, ele encoraja os nossos esforços; não o vemos, no 

lhe ouvimos a voz. Estamos no escuro; as trevas parecem surgir do cora- 

g o  a cabeça. Não entendemos mais nada do que fazemos; temos apenas a 

sensagao da tentagao e do mal: "Domine, salva nos, perimus!"  (Mt  8,25) 

(Senhor, salva-nos, que perecemos!)  Sera  que é necessário espantar-nos? 

N o - Onde estivestes, Senhor? - Eu estava  al.  Com um grito do coração, 

lançado para Deus, ele nunca nos rejeitara.. Deus e um bom Pai; ele tem 
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piedade de sua criatura; basta chama-lo, e ele vem: "Ecce venio!" (Ap 

22,12) (Eis que venho.) Ele nao nos esquece, mesmo que pareça tardar um 

pouco. A coragem, portanto, não nos falte jamais; rezemos e recorramos a 

Maria. Digamos-lhe também: "Minha boa Mãe, fui livrado de tentagoes mui-

to violentas, quero vos amar; tantos outros, que nao tem o desejo de vos 

amar, escapam a essas provas, e vOs as deixais para mim!"... Cada um tem 

seu pequeno meio particular, que foi indicado pelo confessor ou inspira-

do pelo Bom Deus, para escapar aos ataques da tentaçao. Aproveitemo-lo.  

Sera  sempre eficaz, desde que nos agarremos a ele com fe e coragem: o 

trabalho intenso, uma distração, um pensamento agradável, um estudo 

cativante... 

Precisa-se ter medo dessas tentagOes?  Sao  muito penosas, mas 

qual  sera  seu efeito Ultimo, afinal de contas? Quanto mais tiverem si-

do tentados, tanto mais o Bom Deus estara com os Senhores, convocan-

do-os a santidade. Fortaleceu-os na tentação. Querem saber qual  sera  o 
grau exato de virtude, de amor ao Bom Deus que podem alcançar e que 

ele lhes pede?  Sera  em proporgao precisa com a intensidade da violen-

cia com a qual a tentação se desencadeou contra os Senhores. Essa 4 a 

proporgao exata do bem que faro para as almas. 0 Padre mais Util para 

os outros & aquele que sofreu mais tentaçOes. Ele resistiu, venceu. 

Ele terá a experigncia e o conhecimento para preservar as almas, para 

compreendi-las e ajuda-las. Sua luta penosa e vitoriosa lhe deu, sobre 

o coragao de Deus, direitos que os outros nao terão jamais. Não temam, 

portanto, nao fiquem espantados; quanto mais forem tentados, tanto 

mais a sua colheita  sera  grande na Santa Igreja. As almas virão ao Se-

nhor; terá o poder de livra-las. Quando os egipcios, quando os israe-

litas levantaram as pedras de 6 a 8 metros de comprimento, 5 ou 6 de 

largura para o cume das piramides, precisavam empenhar enormes esfor-

ços; mas reparem o resultado: essas pedras ainda estio  la,  depois de 

40 seculos; se, como  JO,  eles tivessem construido casas de barro ou 

dessas moradias sem fundamento, sobre areia movediça - como diz o 

Evangelho (cf.  Mt  7,26) - o vento, a chuva e a tempestade teriam leva-

do tudo ha muito tempo! 

Acabei de falar sobre maquinas. A tentagao a maquina mais 

poderosa, tem o efeito mais eficaz e mais certo. Falaremos amanha so-

bre a segunda parte do voto de castidade. 

Outra vez, meus amigos, chamo toda a sua atençao, toda a  so- 
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licitude de sua consciencia is obrigagOes de nossos votos. Tenham medo 

dos seus votos, tenham receio de nao os cumprir bem. No dia do Juizo 

será preciso prestar contas disso. Mas, sendo-lhes fieis, a amizade de 

Deus nos esta garantida.  Jam non  dicam vos servos  (Jo  15,15): Com seus 

votos, nao sao mais meus servidores, mas meus amigos. Nao estio mais 

as minhas ordens; eu e que obedeço is suas. 0 que meu Pai me disse ao 

ouvido do coração, seu segredo, seu amor, eu lho comunico; e a parti-

lha dos Senhores para sempre. 

-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0- 

TERCEIRA PALESTRA 

A CASTIDADE - A OBEDIENCIA 

Ontem falamos sobre o voto de castidade e dissemos que havia 

dois pontos a considerar: a castidade negativa e a positiva. 0 que nao 

se deve fazer e o que se precisa fazer. 

Geralmente, quando se fala sobre a castidade, sci se trata do 

primeiro aspecto. Quase todos os autores, menos  Sao  Francisco de Sales, 

consideram apenas a parte negativa. Mas, diz nosso bem-aventurado Pai, 

nao somente a gente nao se deve apegar aos prazeres maus, as coisas e 

is afeigOes terrestres, mas prender positivamente o nosso coração a 

Deus, a Nosso Senhor, a sua santa humanidade. Nao se deve esquecer e 
desconsiderar o coragao. Estamos muito ocupados com os estudos de Teo-

logia, Filosofia, de Letras e Ciencias; tudo isso nos ativa a inteli-

gencia. Se nos restringimos a tudo isso, sO ao que e nosso estrito e 

rigoroso dever, o coração nao terá vez. Por isso e que os teOlogos, em 

geral, esquecem a parte positiva, a parte afetiva do voto de castidade. 

E uma grande lacuna, uma grande falha. 0 homem, porem, nao e de pedra! 

E, como disse o santo homem  JO,  minha carne nao de bronze, e meus os-

sos nao sao  de ferro! 

Ncis seguiremos, entao, um outro caminho. Ao trabalho de nossa 

inteligencia, de nossa vontade, acrescentaremos ainda uma outra coisa: 

o amor do coragao, a afeigao, o sentimento. Geralmente se despreza por 

demais o sentimento. Parece que isso seja assunto antes de mulheres do 

que de homens. Mas observemos os santos. 0 que e a nota predominante em  

Sao  Francisco de Sales? Nao o amor a Deus? Santo Afonso de  Liguori  
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era um grande teOlogo; mas se 4 famoso por sua doutrina, nao o menos 

por sua piedade, pelos sentimentos afetuosos com que se aproximava do 

Santíssimo Sacramento, de Nossa Senhora. 0 que predomina em  Sao  Vicente 

de Paulo? Nao o terno e afetivo amor a Deus, bem como as obras de 

apostolado e de misericOrdia? Vejam  Sao  Paulo, reparem os Senhores to-

dos os ApOstolos,  Sao  Pedro,  Sao Joao:  que impulsos ardorosos de amor 

por Nosso Senhor. 6 homem 4 composto de corpo e alma, de espirito e co-

raça o: preciso dar tudo a Deus. 0 que 4 que o Bom Deus olha com pre-

fergncia? "Deus autem intuetur cor" (1 Sm 16,7) (Mas Deus olha o cora-

gao). Ele 4 quem criou a nossa inteliggncia, mas - contanto que ela nao 

abuse das luzes que ele lhe dá - nao 4 ela que atrai mais a atengao de-

le: "Deus autem intuetur cor"  (id.);  principalmente para o coragao 

que ele olha. 

bom, meus Amigos, 4 mesmo necessário que o Oblato 

de  Sao  Francisco de Sales participe, se envolva nessa ginastica; que 

ele prepare seu coragao para fazer dele uma fornalha ardente de amor a 

Deus; aproveite ele de tudo o que tem a fazer, de todas as circunstan-

cias que se apresentarem para alimentar e aumentar sua piedade. Na me-

ditagao, na Santa Missa, nas tentagOes, nos problemas, nas dificulda-

des, nas fraquezas e enfermidades de sua alma, que vá se prostrar aos 

pes do Salvador, vd se aquecer perto dele e nao fique, como disse Davi, 

parecido com a ave solitária no telhado (S1 102,8). Ponha um pouco de 

amor a Deus em cada um dos seus atos, em cada um dos seus pensamentos. 

Mais uma vez, nao procurem somente os atos, o exercício do 

pensamento, da inteliggncia: "Deus caritas est" (1  Jo  4,8) (Deus e 

amor). Ele nos fez a sua imagem; ele nos fez para o amor, fez-nos para 

amar a ele. Reparem todos os santos padres, todos os santos religiosos: 

a tEinica de sua vida 4 o amor a Deus. Por que o Cura de Ars era tao 

santo? Pois amava muito o Bom Deus. NOs esquecemos demais esta parte da 

vida crista e de nossas obrigagOes; nao cultivamos suficientemente o 
- 

nosso coragao. Parece que o sentimento seja uma exigencia demasiada que 

nao faz parte de nossos deveres reais, de nossas obrigagOes. 

isso, precisamente, a parte positiva do nosso voto de casti-

dade. Este nos obriga a cultivar o coragao, a reaquecer, a reanimar-nos 

os sentimentos e dar a Deus o ardor e a afeigao do coragao. 

Eu me recordo que no seminário, no primeiro ano em que eu era 

professor, recebi a visita de um Padre que era muito original. Ele se 

chamava Padre Fr-ére. Era belga e de uma família muito cglebre nesse 
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pais. Diversos de seus parentes ocuparam altos cargos no governo. Esse 

Padre nos disse que tinha recebido uma missão toda especial de Deus. 

Ele entra no meu quarto e diz: - 0 Senhor 6 catOlico? - Evidente! 

- Reza ao Espirito Santo? - Claro. - Reze cinco ou seis vezes por dia: 

"Veni, Sancte  Spiritus"  (Vinde, Espirito Santo). Mas acredita mesmo, e 

praticamente, no Espirito Santo? E estou convencido de que não poucos 

cristãos ficarão muito surpresos quando, no dia do Juizo final, virem a 

Santissima Trindade, o Pai, o Filho e o Espirito Santo. At  la  tinham 

esquecido o Espirito Santo; não fizeram nada para ele!... E Padre Frere 

desenvolvia muito eloqUentemente esta ideia, esta tese, que pregava a 

todo o seminario, que preciso por de novo o Espirito Santo no devido 

lugar. 0 Pai representa a criação; o Filho lembra a reparação; mas o 

Espirito Santo 4 a santificação, 4 a vida da graça, 4 a alma e a vida 

da Igreja e do povo cristão. Não se ama ao Bom Deus, porque não se tem 

caridade, pois não se tem o Espirito Santo. Pensemos como Padre Frere e 

compreendamos que  Sao  Francisco de Sales tinha toda a razão quando ele 

distinguia duas partes no voto de castidade e dando a parte positiva 

maior valor e a maior importância. 

Lembremo-nos nitidamente de que nosso voto de castidade nos o-

briga a aproveitar e a usar todos os meios da caridade, do santo amor. 

Amemos ao rezar, ao celebrar a Santa Missa, rezando o Oficio; amemos em 

nossos sacrificios, em nossa sujeição a observancia. 
Nos temos um exemplo aqui, em  Troyes,  o Senhor  Chapelle,  o 

chefe da estação, falecido infelizmente por uma morte precoce, há al-

guns anos. Ele se destacava por sua inteliggncia; tinha grandes quali-

dades; a gente sabia disso e o estimava. Era muito piedoso, e quando a 

ocasião se apresentava, o Senhor  Chapelle  não tinha medo de abordar 

muito francamente a grande questão com os colegas de serviço: Vocg 6 

feliz, meu amigo? - Não muito. - E porque não ama Nosso Senhor Jesus 

Cristo. Procure rezar a ele e obedecer-lhe, ama-lo e encontrará a feli-

cidade, o amor, a união dos coragOes. 2 fácil, experimente! 

Um outro grande cristão, o Senhor Harmel (que promete sempre 

visits-los, mas nunca encontra tempo) o Senhor Harmel, digo, não sabe 

dizer outra coisa a sua gente, a seus operSrios e operarias: amem o Bom 
Deus; pensem habitualmente nele! E ele encontra nessa recomendação 

- que sabe apresentar solicitamente, em todos os momentos esta intensi-, 

dade de força admirável, este fogo sagrado que lhe faz produzir tão 

grande bem em toda a parte onde ele passa. 
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Nosso voto de castidade, portanto, deve nos fazer decidir a 

avançar neste caminho do dom de nosso coração, de nossos sentimentos, 

de nossos intimos afetos para com Deus, Nosso Senhor. Essa a parte 

positiva de nosso voto. Saibamos encontrar o Bom Deus onde se encontra, 

em nossa meditagao, na Santa Comunhão, na visita ao Santissimo Sacra-

mento, nos momentos diffceis e penosos, ao sentirmos a cruz pesar muito 

nos ombros, depois de a amargura invadir-nos a alma. 0 verdadeiro amor, 

então, consiste em dizer: Eu faço a Vontade de Deus; eu me prendo e me 

agarro a ela. 

Quais ApOstolos ficaram mais perto dele? Pedro, Tiago e  Joao.  

Ora, reparem o que ele disse a Pedro: "Tu me amas?"  (Jo  21,16) Pedro 

era todo fe viva e ardente; precisava ser também amor. Trgs vezes Jesus 

lhe faz essa pergunta para fazer-lhe saltar do coragao este grito de 

amor: "Senhor, tu sabes bem que eu te amo!  (Jo  21,16).  Joao  era o ApOs-

tolo bem-amado; Tiago participava dos sentimentos afetuosos de  Joao. 

Sao  esses trgs ApOstolos que ele leva consigo, convidando-os para perto 

de si, na intimidade de sua moradia em Cafarnaum, os mesmos que o se-

guem no  Tabor  e no Jardim das Oliveiras; com eles que eles mais esta, 

com estes que mais o querem. 

Pegamos a Boa Madre a graça de amar Nosso Senhor como ela mes-

ma o amava. Toda a sua alma era consumida pela chama do amor a Deus, 

tanto nas ComunhOes, quanto nas provagoes, nos sofrimentos e nas tenta- 
-  
goes,  ela dava largas a seu coração para amar a Nosso Senhor. É o que a 

fez crescer tanto aos olhos de Deus, seu amor. Esta nisso, meus Amigos, 

a perfeigao do voto de castidade; 4 isso o que temos que visar. 

Acrescento ainda uma palavra sobre o voto de obedigncia. 

A respeito disso, meus Amigos, temos que aprender muita coisa. 

Entretanto, nao e muito dificil compreender o que se precisaria fazer. 

Observem o exercito, os soldados. Isso g a escola da obedign-

cia mais absoluta. 0 militar e obrigado a obedigncia em tudo: seus sa-

patos, seu equipamento, os botes de sua farda; nao pode faltar, seja 

no que for, a ordem dada, mesmo nas minimas coisas. A todo o momento 

tem que passar por uma inspeção; a cada instante precisa agUentar as 

exiggncias mais detalhadas e com a obedigncia mais passiva e mais abso-

luta. Por que nao nos lembraríamos muitas vezes desse modelo? 0 bom 

soldado se ajeita logo quanto a obedigncia; nao lhe custa  la  tanto, lo-

go se resigna; toma isso a peito. No raro ver bons oficiais inferio- 
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res gostarem de sua profissao e se habituarem completamente a esta vida 

que se lhes torna uma segunda natureza. NOs ainda não chegamos bem a 

esse ponto, no que diz respeito a obedigncia religiosa. Custa-nos har-

monizar-nos com essa norma. Aceita-se e rejeita-se. Acolhe-se o que a-

grada e recusa-se o que desagrada. 0 bom soldado, meus amigos, nao age 

assim. Eis a palavra chave da vida religiosa: somos soldados; o regime 

militar totalmente nosso. NOs tambem devemos manifestar uma obedign-

cia completa, inteira e - acrescento - cordial.  SO  nisso se encontra a 

verdadeira felicidade, a veridica satisfagao espiritual. Nisso encon-

traremos a garantia de nossa vida e estaremos totalmente em casa. Meus 

Amigos, isso nos faz falta de modo considerivel. 

A primeira coisa que nos falta 4 que não compreendemos que te-

mos que obedecer. Se o militar compreende ou não, pouco importa. Sabe 

que a cela da cadeia o espera, se não obedece; e obedece sem vacilação. 

NOs não temos cela policial; não temos punição; e parece que uma infra- 
- 
çao da obedigncia não seja nada, pois não  hi  sanção exterior imediata. 

Eu ja me perguntei muitas vezes, se nao seria urgnte ter um tipo de vi-
da mais severo, uma organização mais cerrada, sendo mais exigente quan-

to a formação das pessoas. Isso apertaria mais o vigor da disciplina; 

isso tornaria a nossa vida de comunidade mais homoggnea e maciça. Mas, 

meus Amigos, se cada um pratica bem o DiretOrio, como verdadeiro reli-

gioso, se se impregna bem do espirito desse, certos rigores exteriores 

nao serao necessários. Apelo ao parecer dos Senhores para julgar e se 

pronunciar nessa questão. Mas, por favor, baseemo-nos bem no espirito 

do Diretório, o espirito da obedigncia. Eu vejo que decaimos nesse sen-

tido. E-se seminarista, 4-se um pouco Piroco do interior ou Vigário de 

cidade, um pouco homem do mundo. - Oh! eu não cometo grandes faltas! 

Nao ha nada de muito excepcional!... Mas o compromisso da obediencia, a 

lei, a Regra, nao sao compreendidos; a gente não se deixa encerrar e 

escapa; nao se mais religioso. 

Meus Amigos, será necessário que cada um de nOs medite seria- 

mente sobre o voto de obedigncia. Repito: o 132 mandamento de Deus 

para nOs. Esse voto de obedigncia não nos obriga sempre  sub  gravi (sob 

pena de pecado mortal), mas todas as vezes que a violamos de forma con-

sideravel trata-se de um pecado grave; todos os teólogos lhes dirão is- 

so. - Eu não peco gravemente! - Sim, mas o estado habitual de pecado 

venial leva em seguida ao pecado mortal. Essa falta de obedigncia habi-

tual em pequenas coisas conduzirg a InfragOes graves contra a obedign- 
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cia. Nao somos, portanto, suficientemente religiosos nesse sentido. Me-

ditemos sobre isso. Peçamos ao Bom Deus que possamos compreender bem o 

que & a obedigncia. Em toda a Ordem religiosa, o voto de obedigncia e 

considerado como o primeiro e o mais constringente. Reparem o que se 

diz entre os Jesuitas: "perinde  ac cadaver"  (bem como um  cadaver);  isso 

o modelo, a  maxima  sobre a obedigncia para eles. Certamente  Sao  Fran-

cisco de Sales no quer que sejamos cadáveres; ele quer que tenhamos 

plena vida, que nosso coração bata fortemente para Deus e que lhe obe-

deçamos com essa obedigncia querida e amada que nos engrandece a alma, 

porque ela a toma totalmente para uni-la a Vontade de Deus, e isso, en-

volvendo toda a nossa capacidade e vontade. 

A obedigncia dificil, sem divida. t" a imolação de nossa li-

berdade, dessa liberdade que o prOprio Deus quis respeitar. 0 homem e 

mais atingido pelo voto de obedigncia do que por qualquer outro voto, 

qualquer outro liame. A obedigncia toca a prOpria essgncia do nosso 

ser, os nossos direitos pessoais. Mas  sera  que Deus no nos ajuda a fa-

zer um sacrifício destes?  

Seri  muito bom, portanto, que nos dediquemos de todo o coragao 

a obedigncia. Onde se puder, em cada casa onde for possivel organi-

zar-se para este fim,  sera  conveniente que se dg a obedigncia numa hora 

determinada. Quando for possivel,  sera  dada al:Zs o almoço e depois do 

jantar como acontece em todas as Ordens religiosas. Nesse momento que 

se pedirão permissOes. Esse costume seja estabelecido assim mesmo em 

todas as casas. Se a obedigncia nao se pode dar depois das refeiçOes, 

que se procure um outro momento em que seja dada regularmente duas ve-

zes por dia. No se saia nunca a cidade sem antes pedir licença a obe-

digncia. Todas as permissOes sejam solicitadas fielmente nesse momento, 

se se precisa ser dispensado de algumas horas de trabalho, de algum 

exercicio de piedade, se se necessita providenciar algum objeto indis-

pensavel. Façam isso com fidelidade para acostumar-se a obedigncia. E, 

alem disso, cada um dos Senhores faça o firme propOsito de cumprir o 

voto de obedigncia na integridade e com exatidão. Sejamos submissos as 

ordens que os Superiores nos dão. Nossos Superiores ficariam muito fe-

lizes, se no tivessem nada a mandar-nos. Mandar nao e to agradavel! 

Se o fazem, & por obrigação, em conseqUencia do seu estado: facilite-

mos-lhes a tarefa. 

Voltaremos ainda a esse assunto. 

0 que deve estimular-nos, meus Amigos, a estudar seriamente 
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este tema dos votos e a nossa salvagao eterna. Estejam atentos. A voca-

gao religiosa e uma situagao toda especial. 0 Senhor entra na vida re- 

ligiosa, postulante, noviço, faz os votos e realiza sua vocagao.  Pen- 
-  

sa que se sai bem assim? Conseguira sua salvacao? Se for infiel ao ape-

lo de Deus, salvar-se-a? Deus me livre de condena-lo, mas lhe digo que 

sua salvaçao será difícil, que nao se salvara senao passando 'per aquam 

et ignem' ((cf. Si 65,12) (pelo fogo e pela agua). E isso  sera  uma pro-

va da grande misericOrdia de Deus para com os Senhores, se forem conde-

nados a levar uma vida de sofrimentos e de adversidades, se forem cumu-

lados de humilhagoes e amarguras.  SO  por esse caminho irao para o Cu. 

Poderá acontecer que caiam; mas, se o dia em que caírem e exatamente o 

dia em que Deus os vem buscar, para onde irao? Deus  non  irridetur (G1 

6,7) (De Deus nao se zomba). Nada magoa mais o coragao de Deus do que 

faltar a propria vocagao. E quase como o pecado contra o Espirito San-

to. Certamente, esse pecado nao 4 imperdoável, mas nao  sera  perdoado a 

nao ser apOs ser sujeito a uma grande quantidade de provagoes e de ex-

piagao. 0 que aflige muito a Santa Igreja 4 exatamente constatar a in-

diferença das almas por sua vocagao, a falta de correspondencia que 

elas mostram relativa as solicitagOes da graça de Deus. 0 que mais fere 

o Coragao de Nosso Senhor e isso. Lembrem-se do jovem do Evangelho.  Se-

ra  que se salvou? Ninguem o sabe. Como foi embora? Tristis  (Mt  19,22) 

(Triste). Nao prestou ouvidos a Nosso Senhor e se afasta tristis. Essa 

a Ultima palavra do Evangelho sobre ele. Toda a sua vida e caracteri- 

zada por esta Unica palavra: triste. Assim e a vida da alma que foi 
-

in- 

fiel ao apelo de Deus; ainda bem que possa expiar, nao caindo em deses-

pero e na condenagao! 

Acabo de receber uma carta do Padre Charie que me conta que a 

Irma Maria Donat esta passando muito mal. Ele recem foi visita-la na 

Visitagao para administrar-lhe os Sacramentos. Deu-lhe a indulgencia 

plenaria. Disse-lhe que estamos em retiro e que iria escrever-me para 

recomenda-la as oragOes de toda a Comunidade. Ela parecia muito feliz 

com isso e pediu para os nossos Padres que a recordassem junto ao Bom 

Deus, em memOria do que ela tem sido e sempre  sera  para os Oblatos de  

Sao  Francisco de Sales. 

-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0- 
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QUARTA PALESTRA 

A OBEDIENCIA — PROMOÇÃO VOCACIONAL 

Hoje de manha, eu lhes disse que seria bom, talvez, termos uma 

Regra mais austera para fixar bem os nossos primOrdios, fazendo-os mais 

saidos e mais evidentes. Isso eu disse hoje de manha, mas esta noite 

- depois de pensar bem - nao o digo mais. Se, de fato, compreendemos 

bem o voto de obedigncia, se nos damos conta de que ele obriga 'semper 

et  pro  seraper' (sempre e para sempre), que é para n6s o 132 mandamento 

de Deus, teremos seguramente a que nos atrelar e com ligagOes bastante 

estritas para ser bons e santos religiosos. Com  a obedigncia, nao leva-

remos uma vida mortificada? Nossa vida de cada dia nao 4 para todos uma 

vida de sacrificios  continuos?  A maioria dos Senhores se ocupa com a 

educação, com a formação da juventude; nada 6 mais penoso e dificil que 

esse tipo de trabalho. R vinte vezes mais fácil ser marceneiro, fundi-

dor, mecânico, que executar bem o que os Senhores fazem. Seu trabalho 4 

o mais cansativo, o mais enervante. Precisa-se muita força fisica e 

ainda mais energia moral para ser bem-sucedido nisso. Nenhum outro ofi-

cio exige tanto. Se, as vezes, eu parecia facilitar um pouco, sendo um 

tanto indulgente para com alguns dos Senhores, se nao dava muita aten- 
- - gao a certas permissoes que eu concedia - e de que se podia abusar - 

nao me censurem demais; eu sei o que os Senhores tgm que agUentar e so-

frer. Em outros Institutos, que nao estio dedicados de forma to geral 

a instrução, pode haver, por vezes, um pouco de lazer, de recreio, de 
descanso. As tarefas  so  mais variadas; entre n6s, todos os dias a 

mesma coisa; nunca ha distensao. É, pois, um tipo de vida sumamente sa-

crificada, meritOria de modo diferente das austeridades que o bom Padre 

Capuchinho queria introduzir em nossa Regra. 

Agora que estamos de retiro, tiremos boa vantagem da dureza e 

da aridez do retiro; aproveitemos bem de tudo o que temos a dar e a 

oferecer ao Bom Deus; nao percamos nada desses tesouros, de todas essas 

pérolas preciosas. Agora que nos encontramos a s6s, utilizemos esse re-

pouso de que fala Nosso Senhor: "Venite, requiescite pusillum" (cf. Mc 

6,31) (Vinde, descansai um pouco). Reflitam seriamente sobre si mesmos, 

sobre sua infância e sua juventude, sobre sua preparagao ao sacerdOcio 

e a vida religiosa, sobre sua vida desde que entraram na Congregação. 
Sofreram; mas tambem fizeram Nosso Senhor sofrer. Observem todas essas 
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coisas detalhadamente; uma apOs outra; e sosseguem-se a alma junto a 

Nosso Senhor, com suavidade, com arrependimento e confiança.  Sera  uma 

especie de pomada, um  balsam°  que aplicam sobre tudo o que possivelmen-

te os magoou ou fez sofrer. Essa  sera  a vantagem dos seus dias de soli- 

dao. 

Nao lhes recomendo o recolhimento e o silgncio; eu ficaria 

muito humilhado, se tivesse que dar-lhes uma recomendagao destas, se 

- ainda que fosse um sO entre os Senhores - nao compreendesse a neces-

sidade dessa seriedade do retiro. A esse eu diria que abandonasse o re-

tiro. Pega-me licença para ir passear pela cidade e lha darei!  La  pode-

r a prosear a vontade. 
Manter-se-ao, portanto, na paz, na tranqUilidade, sob o olhar 

de Deus: "Venite et requiescite"  (id.)  (Vinde e descansai). Repousem-se 

ao lembrar o amor que o Bom Deus tem pelos Senhores. Esqueçam suas fal-

tas, suas ingratidOes, pois ele mesmo quer esquece-las. Tran-

qUilizem-se. 

Voltemos ao voto de obedigncia. 0 que particularmente e preci-

so compreender bem a respeito e que ele abrange toda a nossa vida. 

A quem devemos obedigncia primeiro? Devemos obedigncia ao Pa-

pa, ao Superior geral, aos Superiores locais, dizem as ConstituigOes; a 

todos aqueles que nos mandam em conseqUgncia de um mandato que a obe-

digncia lhes confiou. Devemos obedigncia a todas as ConstituigOes, e 

especialmente ao capitulo das ConstituigOes que se refere a obedigncia. 

0 conjunto e os detalhes de nossa vida estao sujeitos a esta necessida-

de de obedigncia: o levantar, a meditagao, a Missa, o recreio, as re-

feigOes, o trabalho, o deitar-se. Eis o campo do voto de obedigncia. 

Este impe uma obrigagao estrita. Nao podemos nos considerar 

como seminaristas que observam o seu regulamento ao acaso. Nossa obri-

gagao e bem outra; e esta se aplica a todos os pontos de nossa vida re-

ligiosa, sem excegao. Nossa vida religiosa sc5 consiste em atos de obe-

digncia. Tudo o que nao se faz sob esse impulso da obedigncia nao 

digno de nOs. Nem podemos isentar-nos validamente de uma obedigncia a 

nao ser em virtude de uma permissao que nao e outra coisa senao uma no-

va obedigncia que se nos imp5e, substituindo a primeira. 

Eu espero que, a partir deste retiro, nossas diferentes casas 

- nao tendo mais tantos auxiliares e podendo por isso levar mais facil-

mente uma vida comunita.ria - vao começar a dedicar-se a uma vida de 
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obedigncia mais seria. Conformamo-nos ao que as ConstituigOes presecre-

vem. Quando, hoje de manha, eu lhes disse que ainda não podiamos ser 

completamente religiosos talvez, eu me enganei. Toda a vida religiosa, 

com toda a sua perfeição, esta compreendida em nossas ConstituiçOes. 

Vamos, a partir de agora, começar a observar perfeitamente as nossas 

ConstituigOes e seremos assim, perfeitamente e em todos os sentidos, 

bons religiosos. É.  para nOs uma obrigação de primeira importância e que 

no podemos adiar por mais tempo. Doravante no teremos mais os impedi-

mentos que temos tido  at  este ano.  Sera  preciso que no  "Sao  Bernardo", 

em todos os nossos colégios e todas as nossas casas, a Regra seja ob-

servada, da mesma maneira, com a mesma solicitude e a mesma fidelidade 

e de um modo verdadeiramente religioso. Depois de vinte anos de exis-

tgncia, vinte anos de preparação penosa, vamos começar a ser verdadei-

ramente religiosos! Todo mundo se dedique a isso logo depois deste re-

tiro! 

Todos temos que empenhar-nos de todo o coração e começar de 

verdade. Os Superiores de cada casa são obrigados, daqui em diante, a 

fazer observar a Regra em sua totaliddde, não somente em linhas gerais, 

mas também nos minimos detalhes. 

Abordemos alguns desses pormenores e vejamos  at  onde deve 

chegar a nossa obedigncia. 

Não se entrara nas celas dos outros; a Regra o proibe. - Mas 

por qug? Preciso de um livro. 0 que ha a temer? Eu não quero criar um 

espirito mau. - Não, mas as ConstituigOes recomendam que não se o faça 

e vamos começar a observância fiel das ConstituigOes. A grande precisão 

de todas as nossas Comunidades tomar a peito a Regra escrita. A obe-

digncia pessoal, a obedigncia aos Superiores esta sendo bem observada. 

Graças a Deus, nunca encontrei resistgncia em religioso algum. 0 que 

não se encontra tanto entre nOs a obedigncia cega e fiel aquilo que 

esta escrito, ao que esta marcado, como se diz na Visitagao. Mais uma 

vez - repito sempre as mesmas coisas como o fim das estrofes das  can- 

goes  populares, são sempre os mesmos estribilhos que se retomam para 

que fiquem melhor gravados na memOria - eu repetirei sem cessar, a fim 

de que todo mundo se compenetre bem disto que toda a nossa vida reli-

giosa esta incluida em nosso voto de obedigncia e que uma falta gra-

ve, uma grave desordem desobedecer costumeiramente a Regra. Falta-se a 
um detalhe da Regra; certamente no um pecado mortal, nada mais do 
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que uma leve maledicgncia ou uma pequena mentira; no  so  pecados mor-

tais. Mas se - começando por pequenas desobedigncias - o Senhor se dei-

xa levar, pouco a pouco, a cometer grandes, se sacode este jugo da obe-

digncia, qual e o estado de sua conscigncia? Prometeu obedecer e no 

obedece. Olhe, o Senhor se comprometeu a tomar essa carga nos ombros e 

isso sob pena de pecado grave, e no a toma, mas a joga no  chic).  0 Se-

nhor observa sO uma  minima  parte? 0 Senhor esta em estado de pecado 

mortal; todos os teOlogos lhe afirmam isso. 

E isso, então, meus Amigos, o que e o voto de obedigncia e a 

maneira correta de compreendg-lo, e saber com quanta seriedade deve-se 

considera-lo. Julguemo-lo assim daqui em diante, sem nos preocupar, se 

e bem da mesma forma que se o encarou em outra parte. No seminario, 

quem falta, quem falta freqUente e voluntariamente ao regulamento, faz 

mal, sem divida; mas ainda pode ser bom; pode no estar em estado de 

condenagao. Um mau seminarista poder a se tornar um Padre razoável,  at  

um bom Padre; conheço exemplos. Mas um religioso, um noviço que no ob-

serva a Regra esta muito abaixo de um mau seminarista, bem inferior a 

um homem do mundo que faria as mesmas coisas que faz esse religioso. 

Convem, pois, que reflitamos durante este retiro, sobre o que 

a obedigncia nos pede; a obedigncia que se estende a todos os atos de 

toda a nossa vida; a obedigncia que e a atmosfera na qual se deve de-

senrolar toda a nossa vida. Tudo esta incluido, tudo esta determinado, 

tudo envolvido e vivificado pela obedigncia. Quem, durante este reti-

ro, compreender bem essas coisas, as executara; ele vivera e  sera  fe-

liz: "Vir obediens loquetur victorias" (cf. Pr 21,28) (0 obediente fa-

lara sobre vitOrias). Essa e realmente uma vida vitoriosa, uma sucessão 

continua de triunfos. 

As ConstituigOes, como lhes dizia ha pouco, querem que se obe-

deça a cada Superior. Exigem que, com relação a cada Superior, preste-

mos cordialmente o respeito e o bem-querer que filhos bem-educados ma-

nifestam a seu irmao mais velho, aquele que substitui o pai, tanto 

quanto se fosse o prOprio pai, igualmente aos outros membros que estao 

a frente da familia. Isso se fará de todo o coração; obedecer-se-a  tam-

bem muito fielmente a todas as proibigOes e prescrigOes particulares 

das ConstituigOes. Eu nao posso tratar de todas detalhadamente. Eu re-

pito com gnfase especial que no se entrara nas celas dos outros, sem 

permissao. A uma obrigação absoluta! Eis dois confessores, ou dois pro-

fessores que precisam de uma entrevista particular: que observem a Re- 
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gra, que pegam licença na hora da obedigncia que se da depois do almoço 

ou da janta. Aja-se assim cada vez que se precisar de uma permissão. 

Quando houver necessidade de licenças gerais - são elementos 

que precisam ser estabelecidos juntos, isso outra coisa... - que se 

pega uma autorização geral, enquanto se observa bem que e preciso fazer 

como na Visitação, renovando a permissão de vez e quando, no fim do 

mas, por exemplo. 

Anotem isso para não esquecg-lo e observem-no fielmente no fu-
- turo. As Constituigoes proibem escrever cartas sem a permissão do Supe-

rior. No escrevam, portanto, a no ser com licença. 0 Superior 4 que 

julga sobre a oportunidade desta ou daquela correspondgncia mais ou me-

nos freqUente. Todas as cartas, como também dizem as ConstituigOes, de-

vem ser entregues ao Superior, que tem o direito de abri-las e ler. A 

gente se conforme a esse costume que, quando se manda uma carta, ela 

seja entregue aberta ao Superior que a lg, se o acha necessário ou  ail  

e a remete ao destinatario. As cartas, portanto, sejam entregues aber-

tas. Cabe a discrição do Superior resolver, se ele deve dar uma olhada 
na carta, sim ou não. Esta prescrição das Constituigoes bem ajuizada, 

e a nao observância pode ter conseqtrencias enormes da responsabilidade 

dos Superiores. Recebi ontem uma carta do Arcebispo de Paris em que me 

perguntava como e possivel que um Oblato escreveu diretamente ao Arce-

bispado, por prOpria conta, para pedir cartas testemunhais. Se este O-

blato, que reside num certo colégio, tivesse cumprido bem a Regra, te-

ria ele se atrevido a pedir, a queima-roupa, ao Arcebispado de Paris 
- que não o conhece de modo algum e ignora completamente sua existgn-

cia - as cartas testemunhais que lhe seriam dadas prontamente a pedido 

dos seus Superiores?  Sao  essas as pequenas e as grandes coisas que tor-

nam a administração de uma Congregação extremamente dolorosa. Que pen-

sam de nOs e que ideia podem se formar disso? São - devem dizer eviden-

temente - pessoas que se precipitam irrefletidamente! Não há vigilância 

sobre os jovens naquelas casas ali! 

Acaba de acontecer, em Paris, um fato extremamente grave e que 

teve uma certa repercussão. 0 Diretor de uma Obra muito importante, e 

que religioso, teve a temeridade de escrever uma carta politica ao 

Diretor de um jornal famoso que a publicou, fazendo grande barulho. Is-

so lhe custou a interdição do Arcebispo de Paris e a substituição no 

seu cargo, por parte do seu Superior. Olhem, isso e uma mancha que mar- 

cara sempre esse religioso que, no entanto, um bom e digno sacerdote, 
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um homem inteligente, zeloso, e que tem uma atuação boa junto a juven-

tude. Que ideia e que precisão ele tinha de escrever uma carta destas a 

essa gente? Se tivesse entregado a carta antes ao seu Superior,  sera  

que um semelhante escândalo teria-se produzido? 

Todas as vezes que os Senhores tiverem que escrever uma carta 

fora das atribuiçOes bem especificas e bem determinadas - que possivel-

mente lhe foram concedidas seja como ec5nomo seja como superior seja 

como professor ou como diretor espiritual, fora de tudo o que e dessa 

abranggncia bem determinada - eu repito e especifico claramente: não 

escrevam jamais sem permissão. Entreguem sempre suas correspondgncias 

abertas ao seu Superior. Os Superiores serão discretos e delicados. 

Imaginem uma carta de direção espiritual que um Padre escreve ou rece-

be; ele tem licença; foi julgado suficientemente serio para isso; o Su-

perior ter a a discrição, evidentemente, de não as ler; mas, mesmo as-

sim, ele fará bem abrindo-as antes de entregar. Eis umas cartas pes-

soais da familia, confidgncias, as coisas tristes ou penosas que não se 

destinam a qualquer um. Nisso tambem, os Superiores locais serão muito 

discretos e reservados. Terão a delicadeza de não ler o que julgam que 

possa tratar de assuntos sensiveis para os coirmãos. Mas o inferior en-

tregue sempre suas cartas abertas e que ele as recebe abertas. Cabe a 

ele simplesmente dizer ao Superior que ele  III°  gostaria que fosse lida 

uma carta um pouco confidencial ou delicada; e compete ao Superior jul-

gar, com toda a discrigao, o que ele tem que fazer. Nessas cartas inti-

mas, nas cartas de direção por demais freqUentes, nas correspondgncias 

seguidas e continuadas com aquele ou aquela, se enfiam muitas vezes pe-

quenas serpentes que se tornam grandes um belo dia, como diz a Sagrada 

Escritura e que devoram aqueles que as manejam. Toda a correspondgncia, 

pois, esteja bem sob a vigilância e a responsabilidade do Superior que 

agire com toda a discrição e delicadeza. 

Cada um seja muito fiel a todas as outras prescrigoes de obe-

digncia recomendadas pelas ConstituigOes. Seja-se fiel a cada um dos 

artigos das ConstituiçOes. Toda a nossa vida, repito, deve ser vivifi-

cada pela obedigncia: o levantar, a meditação, a Santa Missa, os diver-

sos exercicios do dia, as tarefas que nos são confiadas, os recreios, 

as refeigOes, tudo nos e estabelecido pela Regra, e, se faltarmos em 

qualquer coisa, precisamos confessar-nos. A obedigncia e a primeira das 

nossas obrigaçOes e a mais importante. Não abordo outras recomendagOes 

detalhadamente esta noite. Voltaremos talvez ainda a algumas. Os Senho- 
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res mesmos, durante o retiro, revisem todas as obrigagOes da vida reli-

giosa, consolidem-se e detenham-se nisso de uma forma bem determinada e 

enérgica. Todo mundo se dedique a isso, tendo um se) coragao e uma sO 

alma. 0  modus  vivendi (modo de viver) seja o mesmo em toda a parte. De-

pois de alcançarmos isso em cada casa, o resto da obedfencia  sera'  facil 

de observar. 

Bendigo ao Bom Deus por ter feito chegar esta hora e este mo-

mento em que poderemos viver verdadeiramente em comunidade, em que nao 

mais seremos divididos e dificultados pela presença de estranhos entre 

nOs. Por mais boa vontade que tenham os auxiliares, nunca se pode dese-

jar deles que assumam completamente o nosso espirito, que sigam perfei-

tamente a nossa Regra. 

Uma palavra final. Para viver uma vida cerdadeiramente comum, 

uma vida de obediancia, precisa-se de gente apta, bem disposta e muito 

dOcil. Quase no temos essas pessoas, infelizmente! Somos poucos. Peça-

mos
- 

 ao Bom Deus que envie operarios a sua vinha. E para nos uma obriga-

go  de consciancia. Como e possivel que um Pároco do interior, nas lo-

calidades impias, possa encontrar vocagOes, que nOs no as descobri-

mos, enquanto nos movemos no meio de tantos jovens educados cristamen-

te, formados por nOs?  Sera,  então, que no amamos o nosso estado?  Sera.,  

então, que nos no compreendemos as vantagens?  Sera  que nos nao somos 

felizes na vida religiosa? Sim! Pois bem, então por que no ter zelo 

para fazer outros participarem dessa felicidade e dessa vida? Pensem 

bem nisso. Cada uma de nossas comunidades se torne, de fato, verdadei-

ramente religiosa e o Bom Deus nos abençoara. 

-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0- 

QUINTA PALESTRA 

A OBSERVÂNCIA PONTUAL DAS CONSTITUIÇÕES 

Atualmente, meus caros amigos, estou fazendo um relOgio para o 

colégio  Sao  Bernardo.  Sera  um instrumento astronSmico muito complicado, 

também muito instrutivo e interessante. Ora, para realizar essa maqui-

na, por mais que eu fizesse combinagOes e calculos -  at  invengoes que 

seriam pequenas revelagOes para a ciancia - por mais que eu me empe- 
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nhasse, nao chegaria a nada, se nao encontrasse uma oficina onde se pu-

desse executar e efetuar exatamente todos os meus planos. Se se tratas-

se apenas de fantasias da imaginagao, eu nao teria necessidade de meus 

calculos; mas, para levar a efeito esses planos, 4 preciso outra coisa; 

4 necessgrio haver por perto um artesao inteligente, 4 imprescindivel 

que esse profissional, alem disso, tenha em sua oficina máquinas bem 

ajustadas, instrumentos de precisao, ferramentas da primeira qualidade 

que possam dar ao  ago  mais duro, ao bronze a forma desejada; mister 

que as engrenagens sejam trabalhadas com todo o capricho, nao mais ou 

menos, mas milimetricamente exatas; 4 imperativo que a medida indicada 

seja exatamente executada, com uma fidelidade rigorosa e absoluta. Nes-

sas condiçOes, o resultado será perfeito. 

Minha comparagao se aplica em todos os sentidos. Olhem a Con-

gregagao dos Oblatos de  Sao  Francisco de Sales. Seus estabelecimentos 

começam a se expandir por todos os lados; ela hg de produzir frutos 

abundantes: as promessas totalmente divinas estao ai para afirmg-lo; 

ela deve executar e completar matiplas obras. E dificil. Precisa-se 

muita unidade de agao, uma coordenagao perfeita, uma harmonia completa 

para chegar  at  a finalidade tao exatamente determinada e para que, 

afinal de contas, saia uma obra bem cabal, funcionando sem parar, na 

qual todas as engrenagens participam e funcionam impecavelmente. Basta 

um artesao fazer mal o seu serviço e toda a obra ficara comprometida. 

Caso nao empenhar todo o seu brio profissional e todo o capricho, se 

seu golpe de vista nao for certeiro e seu trabalho nao for consciencio-

so
- 

 e preciso, tudo será prejudicado; o empenho dos outros nao  sera  

bem-sucedido. Minha comparagao se aplica perfeita e exatamente. 

Uma comunidade 4 uma grande oficina onde cada um tem sua pega 

a fabricar, produzindo-a com extrema delicadeza de detalhes; nao se 

deixa passar nada a nao ser as pegas confeccionadas com alta precisao, 

conforme o modelo, e apropriadas, em todos os sentidos, para o uso pre-

visto. Se, portanto, entre os Senhores ha quem 4 relaxado, quem nao pOe 

todo o seu empenho no trabalho, quem deixa tudo correr a esmo, quem nao 

se importa com coordenar o seu serviço com a totalidade dos esforços 

dos seus irmaos, faz um trabalho que nao presta. Que nao fique entre 

nOs! Pessoas assim desconsertariam e estragariam a maquina inteira. 

Todas as ConstituiçOes estao baseadas nessa ideia. Orientam e 

animam todos os esforços individuais, convergindo todas as  cooperages  

individuais para um resultado feliz, completo, satisfat6rio, eficiente. 
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Somos um conjunto de artesaos espirituais. Os obreiros que trabalham 

nesse sentido garantem para si e atraem sobre a casa o tesouro das b'en- 
- 
gaos de Deus. Os que nao colaboram nesse sentido estancam a fonta de 

graças; nao fazem nada eles prOprios e causam o fracasso e a inutilida-

de da dos outros. 

Isso verdade, pois quando a Congregaçao começou com inicios 

bem modestos e pobres, havia em todos os nossos Padres tamanha boa von-

tade, tanta uniformidade de espirito e de açao que todo mundo me dizia: 

"Quando se ve.  um Oblato, vem-se todos; quando se ouve um Oblato falar, 

ouve-se todos falarem." Isso agora nao me dizem mais tanto.  Seri  porque 

as medidas nao  so  perfeita e exatamente observadas? 0 resultado, dai, 

nao será fiel; a finalidade nao será atingidal... Deve ser assim: faça-

mos tudo em unissono. Cada um coopere na obra comum, cumprindo fielmen-

te as ConstituigOes; cada engrenagem funcione e se engate com toda a 

perfeição. A maquina, entao, andari e rendera abundantemente. 

Como se explica que nao temos mais vocaçOes? R isso mesmo. Se 

todas as pegas da maquina funcionassem corretamente, se tudo isso cais-

se na vista como algo em boas condiçOes, se se enxergasse nisso um con-

junto bem coeso - e o conjunto seria coeso, se cada um observasse bem 

as Constituigoes - seria, meus Amigos, uma poderosa alavanca de atração 

rumo a nOs; a gente viria ao nosso encontro. Cada vez que desviamos do 

cumprimento do nosso dever estritamente religioso e de Oblato, corremos 

o risco de fazer recuar alguma boa vontade. Vem-se a flOs e nao se Ira 

nada, não se encontra nada; e, de fato, nao  hi  nada, se o que esta mar-

cado nao executado com perfeição. 

Estou-lhes falando longamente sobre isso, porque espero que 

vamos começar a dedicar-nos a isso. Iniciaremos de verdade no dia em 

que a fiel observancia de todos os exercicios, das ConstituigOes e do 

DiretOrio será honrada e praticada em cada casa. 

Mais uma vez, neste ano que estaremos mais livres, porque te-

remos menos auxiliares, no  "Sao  Bernardo", no "Santa Ana", em todos os 

nossos colegios, vamos aplicar-nos a isso de todo o coração e com todo 

o carinho. Daqui em diante seremos "unius  linguae"  (cf. Gn 11,1) (fala-

remos a mesma linguagem). Foi a era boa naquele então, e o Bom Deus 

reinava sozinho, pois o povo era da mesma linguagem ("populus unius  

linguae").  Alem disso, os homens eram poderosos em obras e, num momento 

de desatino, eram capazes de sonhar com uma torre que se elevaria  at  o 

céu; mas, no dia em que havia diversos idiomas, em que no se podiam 
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entender mais, todo o grande e gigantesco empreendimento tornou-se im-

possivel. 

2, pois, absolutamente necessário que, em todas as nossas ca-

sas, se siga a ordem indicada, o horario, as Constituiçoes e os diver-

sos exercicios. Tudo seja feito fiel e uniformemente. Nao  sera  mais 

preciso dizer: existe este ou aquele costume aqui ou  la.  Nao admitimos 
mais isso. Tudo será parelho, tudo  sera  conforme a Regra. Com  essas 

ferramentas poderemos fazer um relOgio admirável, aparelhos a serviço 

da Fisica ou da Astronomia de uma precisao exata. Dessa oficina poderao 

sair todo o tipo de instrumentos, porque teremos um equipamento comple-

to. Poderemos arcar com todas as exigancias e fornecer bons professo-

res, bons educadores, bons diretores espirituais, bons missionários. 

Prestem fiel observancia hs ConstituiçOes, as obrigaçOes da vida reli-

giosa, e nao nos faltari nada. Esta condiçao bem preenchida  far  a imen-

sos serviços a Santa Igreja que esta tao atormentada atualmente. A gen-
te se mexe por todos os lados, fazem-se muitas coisas e com muita ra-

zao; muito necessario, mas tudo isso levara a  qua?  0 impulso 6 que 6 

decisivo; quem dara o movimento? 0 movimento depende de uma coisa es-

condida, a saber, a vida que temos em nOs, no mais intimo do nosso ser. 

E por isso & preciso - se queremos alcançar alguma coisa - que tenhamos 

o motor, ou seja, a fidelidade ao apelo de Deus, a sintonia com a gra-

ça, com a vida religiosa, as ConstituiçOes e a observancia religiosa. 

Nao se deve dizer: "Isso nao importa!" Nao, porque 6 essencial! A sine-

ta toca. Os Senhores se movimentam ao primeiro sinal. Este certo, os 

Senhores compreendem a fidelidade religiosa. Deus esta com os Senhores, 

e serao bem-sucedidos. Mas esperam, demoram! Onde esta sua vida reli-

giosa e cada a graça de Deus? Que pode ela efetuar? 

No deserto,  Moises  bate no rochedo com sua vara, por ordem de 

Deus. 0 que significa uma varada, quando se trata de fazer jorrar agua 

para matar a sede do povo?... Ele bate uma segunda vez; os Senhores sa-

bem o castigo de Deus por essa falta de fidelidade.  Moises  nao entrou 

na terra prometida. Cada exercicio que nos 6 marcado pela obediancia 

tem essa importancia. 

Tomaremos a peito, portanto, dedicar-nos a observancia exata e 
pontual da Regra em todas as nossas casas, durante este ano. Para que 

seja mais facil observar completamente as ConstituigOes, lembrarao que 

6 preciso rela-las ao menos uma vez, todos os meses. Em todas as casas, 

se fara essa leitura fielmente, seja em particular seja em publico, no 
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refeitOrio. Terá que se fazer isso. Cada um se lembre bem que esta o-

brigado a isso. Cada semana, o Superior devera ler, sempre no começo, 

alguma passagem das ConstituiçOes ou do DiretOrio e ele a comentara; a-

crescentara alguma coisa do que eu mesmo pude dizer a respeito nos Ca-

pitulos realizados aqui, ou em nossas palestras de retiro. E cada reli-

gioso se esforçara para gravar bem o que for dito assim e para obser-

vg-lo durante toda a semana, com a maior exatidão. 

Existem ainda outras observagoes que no estio especificadas 

nas ConstituiçOes, mas que foram decididas nos Capitulos Gerais. E pre-

ciso ser to fiel a estas como as outras. 

Primeiro, eu proibo, mais uma vez e absolutamente, a leitura 

de jornais. 0 Superior tenha uma publicaçãozinha sobre acontecimentos 

atuais, para coloca-lo a par do que se passa; não hg nada melhor. Po-

de-se utilizar  "La Croix":  mais um periOdico que conta fatos em forma 

de noticias condensadas sobre ocorrgncias do que um jornal  politico. 

"La Croix"  se bom: tem ideias acertadas, bem catOlica. Alem do que 

permito ao Superior, não leiam jornais. Temos muitas outras coisas a 

fazer! Terão tempo para ler o jornal, mas não o terão para fazer medi-

tação ou preparar as aulas! Não leiam jornais  politicos;  nem por isso 

serão menosprezados, descartados! Pelo contrario, distinguir-se-ao de 

uma forma excelente. Não que todos lgem jornais  politicos  hoje em 

dia? Todas as costureirinhas lgem jornal, indo ao trabalho de manha. 

Nao ha um sO opergrio da fabrica Poron que no tenha o seu jornal em 
IV .0 

mios. No e, portanto, uma ocupagao muito elevada e inteligente! Se 

procuram alguma coisa que lhes dg um certo toque de distinção, muito 

simples: não leiam jornais! Ler jornais uma terrivel escravidão. De-

pois de pouco tempo, a gente fica avassalada as ideias do jornal; ele 

se impe nas ideias dos Senhores, nos seus criterios; os Senhores pen-

sam como ele. Ele os dirige e impe-lhes a sua vontade. Não são mais 

livres. (NI) se permitam leituras a não ser - acrescimo do tr. para 

emendar onde parece haver lacuna no texto -) dentro dos limites da li-

cença do Superior, a saber, revistas cientificas, literárias, religio-

sas; numa palavra, tudo o que necessario para per-se a par das diver-

sas descobertas, das conquistas da cigncia, da defesa da religião. Tudo 

isso 4 muito bom. Mas, repito, não quero jornais  politicos.  Vou cuidar 

muito disso, a partir de  "Sao  Bernardo". 

Se um operário tem uma assinatura de um jornal, não se pode 

lhe impedir isso; mas deixem para ele esse jornal; nao o pegam empres- 
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tado dele, nao o toquem; eu o proibo. 

Uma outra coisa perigosa tambgm e que aniquila o espirito de 

comunidade  so  as relacoes de amizade, os relacionamentos particulares 

com pessoas de fora. 

Nosso Senhor disse a seus ApOstolos, enviando-os ao mundo: Eu 

vos envio como cordeiros no meio dos lobos: Sicut agnos  inter  lupos  (Lc  

10,3). Certamente Nosso Senhor nao quis dizer que todos, nao sendo 

apOstolos, eram lobos. Os Senhores vivem em comunidade; Deus me livre 

de afirmar que todos os que nao fazem parte da sua comunidade sejam lo-

bos, gente perdida! Nem todos a quem os Senhores se dirigirem  so  lo-

bos; mas os Senhores se comportem, no entanto, com relagao a eles, como 

fazem os cordeiros no meio dos lobos. 

Nolite portare sacculum  (Lc  10,4) (nao leveis bolsa): nao car-

reguem bagagem, nao se munam de jornais  politicos,  nao colecionem uma 

sacola de dizeres, de histOrias, de gracejos do uso das pessoas do mun-

do com quem os Senhores tgm contato. Os Senhores  tin  a Regra, as obser-

vancias; nao precisam carregar sacolas. Quem que proibiu isso? Nosso 

Senhor. 

Neque peram  (Lc  10,4) (nem alforje). No levem dinheiro; nao 

tentem conquistar as pessoas por meios humanos; confiem-se aos meios 

divinos. Nao 4 por seu talento, por sua inteliggncia, por sua habilida-

de que devem procurar obter sucesso. Deixem de lado destrezas naturais, 

para confiar-se inteiramente as qualidades sobrenaturais. Neque peram  

(id.)  (nem alforje): nao pensem em comprar tudo; nao procurem tirar tu-

do a si como se estivessem sozinhos a realizar a obra de Deus; deixem 

lugar a outros... 

Neque calceamenta  (Lc  10,4) (nem sandálias); nao levem calça-

dos bem guarnecidos de uma ponteira de ferro; nao se fiem muito no 

apoio humano, naquilo que os faz andar na terra, na ajuda gratuita ou 

eficaz que se lhes presta, neste ou naquele amparo; acreditam os Senho-

res caminhar de 134 firme, porque tgm seguranças humanas? Tenham uma sci 

certeza, um s6 sustentáculo: Jesus Cristo. 

Neque per viam salutaveritis  (Lc  10,4) (A ninguem saudeis pelo 

caminho): No comecem a saudar as pessoas que encontrarem pelo caminho, 

detendo-se junto com eles e fazendo-lhes confidgncias. Os Senhores  so  

religiosos; nao tgm que deter-se com ninguem. No precisam fazer amiza-

de com ningue.m, mesmo que sejam Parocos, Vigários e membros do clero. 



63  

Não ha necessidade de assumir as ideias e a maneira de ver deles, imi-

tando-os ou receber os conselhos deles, acolher a maneira de ser e de 

agir deles. g um grande perigo para os jovens religiosos; muitos se 

deixam abalar em sua vocação. Um Pároco pode ser um homem muito respei-

tavel; pode mesmo ser muito bom e ter muitos meritos aos olhos de Deus, 

embora tendo um espirito e modos muito diferentes dos nossos. NOs não 

valemos tanto quanto muitissimos Parocos; a prova disso 4 que, se nOs 

estivéssemos em seu lugar, ha muito tempo talvez tivessemos perdido 

nossa alma e a dos nossos paroquianos. Tenhamos, portanto, muito res-

peito por eles, como o DiretOrio recomenda; mas não nos sujeitemos ja-

mais a sua maneira de ver e de agir. Abstenhamo-nos de procurar pregar 

como fulano, de falar como beltrano, de adotar os critérios, de julgar 

estes ou aqueles, uma ou outra Congregação... Evitaremos atentamente 

andar nesse caminho.  Sera  que isso é orgulho, amor prOprio? Não, mas 

evitamos, porque queremos ficar com nossa pequenez que queremos bem. 

Admiramos todos os outros; mas reservamos todo o afeto do coragao para 

nossa propria pequenez. 

Tenhamos, como diz o Evangelho, a prudencia da serpente e a 

simplicidade da pomba (cf.  Mt  10,16). Em nossos contatos com as pessoas 

do mundo, com nossos conhecidos, com os familiares, com os membros do 

clero, relacionemo-nos de boa fe, simplesmente, como a pomba, sem nos 

gabar, sem procurar fazer-nos valer ou atrair os olhares, sem exaltar 

nossa pequena Congregação acima dos seus meritos. Mas tenhamos sempre 

também a prudencia da serpente. Seguidamente acontece que jovens Pa-

dres, procedendo irrefletidamente, começam a falar a torto e a direito 

com os Vigários, com os Parocos; contam-lhes diversas coisas mais ou 

menos sensatas; colocam-nos a par de suas  impresses,  de suas pequenas 

ambigOes, de suas pequenas queixas e tudo em grande prejuízo da Comuni-

dade; tudo isso faz rebaixar, desmerecer, desprezar. A gente se julga 

capaz de tudo; ostenta o seu talento; prega sem preparagao e dessa for-

ma se faz  cam  que julguem mal primeiramente da gente e, depois, da  Con- 

••• 

gregaçao. 

Eis por que insisto mais energicamente do que nunca no artigo 

das ConstituiçOes que proibe almoçar na cidade. 0 Senhor prestou servi-

go  a um Pároco; fez uma viagem para isso; claro que pode aceitar a hos-

pitalidade e almoçar com ele. Mas quando na cidade mesmo onde os Pa-

dres moram, não aceitem nunca o almoço; e se não devem faz -lo  com re-

lagao a Parocos, menos ainda com refer'encia a leigos. 
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A prudgncia da serpente!... Reparem como a serpente procura 

sempre proteger a cabeça. Os Senhores tambem tenham a mesma prudgncia; 

defendam sempre a cabeça, os Superiores, a casa, o Instituto. No digam 

jamais uma palavra que possa ser interpretada contra eles; no exponham 

a cabeça a golpes que poderiam ser perigosos para si mesmos. 0 Senhor 

fala mal dos seus Superiores, do Instituto e deplora sua sorte: tudo 

isso no virara prejuizo prOprio? Se a cabeça e atingida, todo o resto 

sofrera e o Senhor mais que os outros. 

Esses meios sao essenciais para conservar o espirito de comu-

nidade, a boa imagem do Instituto. R assim, meus Amigos, que, obser-
vando os limites marcados por Nosso Senhor, escapamos ilesos no meio 

dos perigos; conservaremos a honra e a estima da nossa Congregação; 

produziremos frutos reais e abundantes. Dessa forma nos apegaremos, de 

todo o coragao, ao nosso Instituto; dar-lhe-emos o nosso bem-querer, 

porque lhe teremos oferecido os nossos sacrificios, a nossa generosida-

de. Agarremo-nos firmemente tambem a nossa Regra, a nossa casa, a nossa 
Congregação. Esse afeto  sera  precisamente o balsamo que nos curara as 

chagas, que nos tranqUilizara a alma. Nao temam essas pequenas provas 

da vida da comunidade; nao se amedrontem com esses grandes sacrificios: 

por esse preço que se apegarão a ela. Qual criança ama mais carinho-

samente o pai ou a mie? A que foi criada com um pouco de rigor. 0 amor 

verdadeiro e sempre fundado sobre o sacrificio, no nos esqueçamos dis- 

so. 

Compreendamos bem essa doutrina e vamos andar. Façamos este 

propOsito do retiro; anotemo-lo para no esquecer e pegamos a Boa Madre 
que ajude a sermos fieis a ele. 

Os mosteiros por onde passava a Boa Madre ficavam muito edifi-

cados; tornavam-se verdadeiros paraisos, porque, perto dela, compreen-

dia-se o que observar a Regra significava. Dediquemo-nos a isso, ape-

guemo-nos a isso e alcançaremos o objetivo, esta finalidade que e a 

promessa de  Sao  Paulo: "Qui regulam secuti fuerint,  pax  super illos et 

misericordia" (G1 6,16) (A todos os que pautam sua conduta por esta re-

gra, paz e misericOrdia sobre eles). 

-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0- 
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SEXTA PALESTRA 

0 MEMORANDO DIÁRIO - A PROMOÇA0 VOCACIONAL 

AS PROVAÇÕES E AS CONSOLAÇÕES DOS 0.S.F.S. 

Continuemos o nosso retiro com coragem. Vou lhes dizer mais 

uma vez e vou repeti-lo sempre de novo: o retiro, os exercicios do re-

tiro e que proporcionam a graça para a alma. Pouco importam os senti-

mentos, as disposiçOes naturais, as  impresses,  os desanimos inclusive, 

de nossa vontade. 0 retiro age por si mesmo, e nOs encontraremos infa-

livelmente os frutos, se nao fraquejarmos, se formos fieis, apesar de 

tudo, a todos os exercicios. Quando eu estava na Visitagao - e entao 

eram bons tempos para todo mundo, eu acho - eu observava que as almas 

mais privilegiadas pelo Bom Deus em tempo normal, passavam os dias mais 

penosos durante o retiro. Nao conseguiam mais rezar, nao percebiam mais 

nada de Deus. Tinham a tendancia de contradizer tudo o que elas viam, 

tudo o que encontravam, tinham um problema inaudito para fazer os exer-

cicios mais obrigatOrios. E uma constatagao que eu fazia e que era qua-

se geral referente as almas que o Bom Deus parecia amar mais particu-

larmente. Mas, depois, os frutos de tais retiros eram muito visiveis e 

notáveis. As luzes, a ajuda interior abundavam, as graças se faziam 

sentir na hora exata, no momento da precisao; e essas graças me pare-

ciam relacionar-se bem a intensidade dos problemas, da aridez e das 

provagOes do retiro. 

Continuem, portanto, fazendo o retiro bem feito, I toto corde' 

(de todo o coragao); e pegam ao Bom Deus que estenda a mao e lhes 

tudo o que, nos designios de sua misericOrdia, reservou para os Senho-

res. Ja que, durante o retiro, nao temos tempo para entrar em todos os 

detalhes de nossa jornada e de nossa vida de Oblato, e como o primeiro 

fruto de nosso retiro deste ano deve ser o apego mais estrito do que no 

passado a cada um de nossos exercicios religiosos e porque queremos que 

este retiro seja uma renovaçao, ou antes um verdadeiro começo, desejo 

muito que cada um de nossos Padres tenha no seu livro de Oficio o pe-

queno memorando que nos foi distribuido ha alguns anos, e que seria bom 
procurar de novo. 

Na primeira pa-gina, se encontrava a estampa que nosso Santo 

Fundador tanto apreciava, porque representava Nosso Senhor no coraçao 

da alma fiel como sentado no seu trono. Nesse memento encontravam-se 
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todos os exercicios da jornada do Oblato, as 16 ou 18 coisas que ele 

deve atender todos os dias. As pessoas que trabalham e  tam  que calcular 

o peso de diferentes materiais e precisam calcular nUmeros extensos e 

difíceis, se servem de um pequeno caderno de contas jA feitas anterior-

mente que chamam de tabela. Precisamos ter tambem a nossa tabela;  sera'  

este pequeno memorando que nos ajudara a pagar a nossa divida diária, a 

calcular os nossos esforços e nosso trabalho. Criemos gosto nisso. Ha-

bent  sua fata libelli (Livrinhos contam suas predigOes). Esse cartaozi-

nho de cartolina nos conduzirá infalivelmente para o Paraiso. Executem 

isso e serão santos. A obra do homem nao e nada; a de Deus tudo. A 

partir dai, os Senhores estarao em uniao continua com ele; as obras dos 

Senhores feitas para ele, assumirao um caráter divino. Recomendo-lhes 

muito esse pequeno memorando. Coloquem-no, todos os dias e varias vezes 

durante o dia, diante dos olhos. Seja ele norma, metro com que medirão 

a sua vida, a fim de que, no seu Ultimo dia, quando forem medidos por 

tudo de bom que tiverem feito, nao sejam encontrados curtos demais para 

entrar no Paraiso. Esse memento nao uma ajudazinha qualquer, um 

meio supremo. 

Hoje de noite, vou fazer-lhes uma observagao sobre um assunto 

muito importante que ;a abordamos uma vez. 
E muito raro constatar, em qualquer diocese, que um bom Pároco 

nao tenha preparado alguns dos seus jovens paroquianos para o seminá-

rio. R.  raro; s5 poderia ser, entao, que esse Pároco se encontrasse em 

condigOes excepcionalmente lastimáveis e numa parOquia absoluta e to-

talmente perdida, ou então que esse Pároco fosse muito desajeitado. Co-

mo e possivel que n65, religiosos, nao ajamos da mesma forma? No há 

bom Pároco que, em sua existgncia sacerdotal, nao tenha fornecido ao 

seminário um sacerdote. De outra forma, o clero nao seria renovado. 0 

clero nao se recruta muito de familias ricas, abastadas; essas familias 

nao  tam  mais luz nem a experigncia de fe viva nem o espirito de sacri-

ficio. No pOem as crianças alerta nesse sentido, porque ai se exige 

renuncia; receiam a vocagao eclesiástica e religiosa para os filhos. Os 

pais se espantariam a altos brados, se fossem abordados sobre a consa-

gragao de seus filhos ao Bom Deus. Logo que vaem a oportunidade de lhes 

proporcionar um capitalzinho, de lhes encaminhar um comerciozinho ou de 

colocá-los numa administragao da estrada de ferro ou de papelada qual-

quer, julgam os seus sonhos realizados e, por enquanto, nao desejam 
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mais nada. Ficariam muito surpresos e mesmo chocados no seu amor prO-

prio, se a gente assinalasse algum indicio de vocação no seu filho. 0 

recrutamento torna-se, por isso, muito dificil; isso no desanima os 

bons Pirocos e eles atingem seus fins. Ainda que tenham, em sua par6-

quia, somente uma ou duas familias boas, eles não esquecem seus deveres 

essenciais de sacerdote; dizem uma palavrinha a mãe, procuram o pai, 
dizendo-lhes: - Olhem um menino que tem condigOes; se a gente o colo-

casse no Seminário? - Isso custaria muito caro... - Eu conheço o Supe-

rior, eu me entenderia com ele para conseguir um abatimento. Está re-

solvido então! - Resolvido. Isso não se consegue sempre na primeira 

tentativa, mas muitas vezes da certo. Dessa forma 4 que se encontram as 
- 

vocagoes. E nos no fazemos isso por qu? 

Como 4 possivel que n6s, sendo vigilantes, professores, con-

fessores e tendo os alunos nas mãos - muito mais do que um Pároco pode 

ta-los em sua parOquia - como 4 possivel que no saibamos arranjar-nos 

vocagOes? Por que não dizemos diante do Bom Deus: Tal criança 4 piedosa 

e inteligente, seria um bom Padre! Então, se regamos com nossas preces 

e nossa solicitude esse terreno propicio, se - sabia e prudentemente - 

tentamos fazer brotar essa vocação por uma palavrinha de estimulo, uma 

animação para a piedade, um bom conselho, sobretudo tendo essa alma 

presente conosco na meditação, na Santa Missa, em nossas ComunhOes e 

nossas oragoes, acabaremos, meus Amigos, conquistando essa alma. Eis 

como germinam e amadurecem as vocaçOes; 4 o meio mais comum e mais cer-

to. Como pode ser, então, que, tendo assim todos os elementos nas mãos, 

n o pensemos nisso! Então, não somos bons religiosos? Se todos f8ssemos 

bons religiosos, se relgssemos cada dia atentamente o cartão do nosso 

memorando, pensariamos nisso! E  sera*  necessario que pensemos! 

Precisamos dizer e repetir-nos seguidamente: 0 Bom Deus me deu 

uma graça de destaque, escolhendo-me entre milhares, com sua proteção e 

ajuda; deu-me a fonte inexplicivel de toda a alegria e de toda a satis-

fação a partir deste beneficio da vocação religiosa. Não quero guardar 

esse dom s6 para mim; quero que outros comprendam e experimentem essa 

felicidade. Não quero gozá-lo egoisticamente. Amando ao Bom Deus e sen- 

do feliz por ama-lo, impossível que no se fale e não se aja assim; 

impensavel que a gente no se empenhe em partilhar essa felicidade com 

outros. 

Quando uma infeliz criança e inclinada ao mal, quando se apai-

xona pelo mal, ela faz com que outros o cometam. A paixão, seja qual 
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for, 4 sempre contagiosa. Se os Senhores tivessem a paixão do amor a 

Deus, teriam a paixão das vocaçOes, e tanto uma como outra seriam con-

tagiosas. 

Pensem bem nisso, 4 a maior caridade que se pode praticar para 

alguém. Imaginem uma candida alma de criança, boa, simples, casta, a 

qual o Bom Deus fala e se revela de vez em quando por iluminaçOes de f4 

e de amor: 4 um precioso sinal de predestinação. E os Senhores no a 

acolherão? Os Senhores, que tgm condiçOes para fazer alguma coisa para 

ela, abandona-la-ao e a deixarão cair na lama? Enterrarão esse talento 

que Deus lhes confiou de certa forma? Envolvg-la-ão num lenço para bo-

ta-la num buraco no jardim, acreditando que, então, o Bom Deus os aben-

çoar? 0 Bom Deus 4 zeloso dos seus dons e quer que a gente os faça va-

ler tanto em si mesmo quanto nos outros. Ele colocou, na alma de uma 

criança, sua vida, seu espirito, seu sangue e os Senhores não fazem na-

da para cultivar esse tesouro, para apresentar-lhe o cgntuplo do que 

Deus quer que renda? Os Senhores facilmente poderiam oferecer essa alma 

ao Bom Deus. Ela não  sera  para ele talvez. Um fruto delicado estraga 

facilmente; corrompe-se e se torna tanto mais detestivel. Sabem, meus 

Amigos, por que o mundo 4 tão malvado? Porque ha uma quantidade de vo- 
- 

cagoes religiosas falhadas. Vejam Claraval de nossos dias; nao 6 mais 

um 'vale iluminado': 6 um covil de ladrOes. 

A gente não pensa em tudo isso. Mas a conseqUancia 6 catastrii-

fica igual, e de modo infalivel. Ha alguns anos, a cidade de  Zug  se 

afundou num lago. Fazia muito tempo que isso ameaçava acontecer e que 

se dizia aos habitantes: - Tomem cuidado, o lago esta minando os seus 

terrenos. 0 pessoal ficava tranqUilo; ha muito tempo jd se dizia isso! 

- Vamos ver!... E, então, um belo dia, se viu: uma parte da cidade de-

sapareceu! 

Os Senhores no estio atentos! No enxergam o mal que ameaça 

essas almas que lhes são confiadas; estão cochilando com relação ao fu-

turo; o porvir não lhes interessa! Estão encarregados do presente, mas 

este não 6 a base e a preparação para o futuro? 0 que ameaça o 

bem-estar dessas almas, a vida, o espirito de Deus nelas, o vigor, a 

graça, tudo isso deve ser objeto de suas constantes solicitudes. 0 mal 

age nessas almas: 6 falha dos Senhores! E porque no escutaram a Deus, 

no rezaram e nem prestaram atenção. No souberam ver o perigo que as 

ameaçava! 

Estamos n5s encarregados de almas? Claro. Tanto quanto o Paro- 
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co  de sua parOquia e ainda mais do que ele, pois as almas das crianças 

nos  so  confiadas de forma mais completa. Se nos esquecessemos das al-

mas, o que seriamos então? Vendedores de pio, de sopa e de latim? De 

jeito nenhum. Por que no compreendemos isso? Porque no pusemos em 

nosso Oficio e no coragao o cartãozinho do nosso memorando. 

0 recrutamento das vocagoes  sera,  portanto, para ncis objeto de 

uma atenção e de um cuidado todo especial. Cometemos uma injustiça as 

almas, quando nos esquecemos disso; remetemo-las a prisão! Se a vocação 

e real, e se e por nossa negliggncia e nossa falta que ela não se rea-

liza, vejam que mal estamos fazendo, meus Amigos, tanto a essas almas 

quanto a Congregação. At agora, de verdade, no pensamos bastante nis- 

so. 

Bem sei que o nUmero dos Oblatos no pode ser muito grande ja 

ja; bem sei que temos muitas coisas a fazer e que todos temos boa von-

tade. Mesmo quando eu lhes falo tao enfaticamente, e sempre com sumo 

respeito pelos Senhores que o faço, porque conheço sua atividade, seu 

trabalho e os seus sacrifícios. Eu sei o que a vida que levam encontra 

de duro, de humilhante, de contrario a natureza, de arrasante para a 

sua personalidade. 0 que a Congregação lhes confia e pouco, e pequeno, 

4 humilhante para o amor prOprio e a natureza. Eu estava, nos atimos 

dias, no Secretariado de Propagagao da Fe. - Os Oblatos, - dizia-me o 

Secretgrio - eles que  so  os atimos missionários do mundo, os mais 

miseráveis, os que tgm mais a sofrer e menos a realizar de grande e de 

vistoso. 2 o que me disse Dom Guasco. Nosso papel e modesto, restrito e 

limitado. Para desempenhe-lo precisa-se uma vontade firme, generosa e 

devotada. No se trata de entregar-se heroicamente a morte, ao martírio 

ou de fazer obras consideráveis que suscitem admiração, entusiasmo e 

assombro ruidosa. E preciso consumir-se no escondido e em fogo brando, 

sob o olhar sO de Deus. É necessário carregarmos sem cessar o nosso ju- 

go, dia e noite, e contar sO com Deus, que fará tudo. No fácil ser 

Oblato. Mas, por outro lado, se formos fieis, o que nos prometeu Nosso 

Senhor, a Boa Madre, o nosso Santo Padre, o Papa? Vejam que rumo ja to-

maram os pequenos esforços que, muito modestamente, tentamos. 

Se, naturalmente falando, no 4 muito atraente e encantador 

ser Oblato, as ideias mudam, quando se comece a saborear e a apreciar 

as graças que Deus sabe dar aqueles que vem a ele, simples e generosa-

mente, para levar a nossa vida, para seguir as pisadas dos bons exem-

plos de  Sao  Francisco de Sales, da Boa Madre  Marla  de Sales. Uma vez 
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compreendendo este tesouro, que 4 nossa riqueza, o que se pode encon-

trar neste mundo de mais belo, de mais grandioso e feliz?Olhem como to-

das as outras comunidades, todas as outras Congregagoes  so  mais custo-

sas, mais penosas a alma do que a Visitagao e como, por meio das regras 
de  Sao  Francisco de Sales, a alma da Visitandina fica mais livre, mais 

desprendida, mais feliz. Ela goza mais de sua segurança e de sua feli-

cidade do que em qualquer outra vocação. t.  a bancao especial do espiri-

to de  Sao  Francisco de Sales: via plana  ac  tuta (caminho plano e segu-

ro). 0 que representa o tesouro das filhas do Santo Doutor 4 tambem a 

riqueza dos seus filhos. A Irma Genoveva dizia-me: "Padre, vejo nosso 

Santo Fundador,  la  em cima, diante do Bom Deus; esta mais ocupado do 

que nunca; ele 4 bem mais importante do que quando estava na terra; tem 

muito que fazer, porque ele apresenta ao Bom Deus tudo o que deve ser 

realizado em seu nome, depois de sua vida na terra. Eu ougo 

- acrescentava ela - vozes que cantam que ele será proclamado um dos 

maiores sábios do Cu. 0 que ele fez nao 4 nada em comparação com o que 

lhe resta fazer. Isso 6 uma profecia; e como querem que eu nao acredite 

nisso, quando, volta e meia, ela me fazia outras nas quais eu tinha que 

acreditar? Um dia em que eu lhe tinha pedido que rezasse por um peca-

dor, ela me disse: iT um Padre! E nao tem mais do que dois anos de vi-

da!" Uma e outra coisa era verdade. Era preciso, portanto, que eu acre-

ditasse no que ela me dizia sobre  Sao  Francisco de Sales! Eu recebia 

dela seguidamente dessas revelagOes, verdadeiramente maravilhosas, de 

simplicidade e de grandeza e de tal forma apoiados sobre fatos eviden-

tes e palpaveis que eu nao podia duvidar. Ela nao me disse nunca qual-

quer coisa sobre os Oblatos, sobre a obra que eles tinham que cumprir 

sem acrescentar imediatamente uma predigao que se realizava logo e com 

evidancia. Eu era, portanto, obrigado a acreditar em tudo o que ela me 

dizia e crer nisso integralmente. 

Os Oblatos, portanto,  so  chamados a fazer grandes coisas na 

Igreja de Deus. 0 Santo Padre me disse isso explicitamente: "Aqueles 

que trabalham com o Senhor fazem pessoalmente a Vontade de Deus refe-

rente a eles." Familiarizem-se bem com seu caminho. Os Senhores  tam  a 

vocação de Oblatos; 6 uma vocação de penas e de contrariedades, sem dii-

vida, mas também uma vocação de confiança e de santa segurança em Deus. 

Estamos certos de fazer, cada um pessoalmente, a Vontade de Deus rela-

tivo a nOs. Os Senhores estio certos de estar no caminho onde o Bom 

Deus os quer. Cem vezes ouvi bons Padres, bons religiosos idosos dize- 
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rem: "Se pelo menos eu soubesse que estou no meu caminho, que não me 

enganei, que fiz a Vontade de Deus! Sou digno de amor ou de Odio?..." 

Que nos disse o Papa a n6s, Oblatos? Que faziamos pessoalmente a Vonta-

de de Deus?... Meus Amigos, vamos querer bem a nossa santa vocação; e, 

para ama-la ainda mais, nos serviremos do nosso pequeno memorando. A 

gente aprecia muito o que faz com trabalho, sofrimento e reniincia a na-
tureza. 

Quem ama mais sua casa paterna, seu  pals  natal?  Sera  que o 

filho rico de Ministro a quem não faltou nada e que tinha tudo em abun- 

dancia? Não; 4 o pequeno pastor dos Alpes, o pequeno infeliz dos  Vos- 
ges,  da SabOia ou da Suiga. Quando, depois de uma longa ausgncia, ele 
revg sua choupana, ouve o som dos sinos de sua igreja, reencontra as 

terras aridas onde seu pai trabalhava, experimenta uma alegria, uma fe-

licidade sem par. Por qug? Porque ele sofreu  la,  porque suou e se fati-
gou. A Congregação dos Senhores a sua terrinha: trabalhem-na, suem, 

ofeguem... Verão como a amarão! 

Venham! e estarão com o Salvador. Os Senhores sabem o que ele 

disse aos ApOstolos que lhe perguntavam onde ele morava: Venham e vejam  
(Jo  1,39)... Venham comigo e os farei pescadores de homens  (Mt  4,19). 

Compreendam a vida que eu levo e vivam-na tambem. Eu os escolhi para 

isso!... (cf.  Jo  15,16). Observem, se estão levando a mesma vida que o 
Salvador vivia. Sua roupa, sua comida, o prOprio trabalho, não são 

idgnticos aos do Salvador? Venham e vejam, ele nos diz; eis a minha vi-

da e eis a sua. Ela seja totalmente semelhante a minha. Pensemos muitas 
vezes nessas coisas; sintamo-las. Experimentemos a necessidade de pare-

cer-nos com o Salvador e tambem de dar-lhe as almas, as crianças, os 

jovens que ele tambem chama a viver a sua vida: venham e vejam! Grave-

mos todos esses sentimentos profundamente no coração. E, então, 6 meu 

Deus, nOs vos agradaremos; VOs lançareis um olhar de amor sobre o que 

fizermos e esse olhar  sera  a nossa felicidade aqui na terra e a nossa 

bem-aventurança eterna no Céu. Amem. 

-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0- 
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SETIMA PALESTRA 

O CAPITULO GERAL - O DIRETÓRIO - A CARIDADE 

Neste ano, meus Amigos, realizamos um Capitulo Geral. Havia 

diversos assuntos importantes a tratar, eleigOes a fazer e certas emen-

das a acrescentar as ConstituiçOes. Daqui a dois anos, pediremos a Roma 
a aprovação definitiva das nossas Constituiçoes. E preciso, portanto, 

que examinemos bem se elas podem satisfazer as exiggncias da Congrega-
go,  sem haver alguma coisa a agregar ou a retirar. Precisamente por 

causa disso, que a Igreja primeiro aprova as Constituigoes dos Insti- 

tutos Religiosos se; para um tempo determinado. Fizemos algumas modifi-
cagoes cujo texto lhes entregaremos e as submeteremos humildemente a 

Rama a fim de que sejam ratificadas e incorporadas definitivamente em 

nossas ConstituigOes. 

Foi 4eita, então, a teituta de uma pa/tte da Ata do 
Capauto Gekat. Ezza Ata ze encontka na Integka, no  
Lim.°  de Atas doz CapItutoz Gekaiz. 

HA ainda duas ou trgs outras questoes a tratar na Ata do Capi-

tulo Geral cuja leitura lhes 6 inail agora, porque jd falei longamente 
sobre isso durante o retiro ou pretendo falar ainda, concernente a po-

breza, a obedigncia, a caridade, as vocagOes e aos Anais Salesianos... 

Isso 4 ou  sera,  pois, assunto das palestras do nosso retiro. 

Em cada Ordem religiosa, meus Amigos, há um lema especial. Os 

Jesuitas dizem:  Ad  maiorem Dei gloriam (Para maior glOria de Deus). Os 

Cartuxos tgm uma divisa que data da Idade Media e se inspira um pouco 

na forma literária dos escolásticos da época: Sol, si, vi permanet Car-

thusianos  in  vi. Isto 4: através da solidão, 'solitudine; através do 

silgncio, silentio; através da visita, visitatione. 'Sol, si, vi' o 

Cartuxo se mantem em vigor, com força,  'in  vi'. 

Ncis poderiamos formar, meus Amigos, um lema análogo:  

DI, car,  vi permanet Oblatus  in  vi; 

Directorio, pelo DiretOrio; caritate, pela caridade; visitatione, pela 

visita, o Oblato conserva seu vigor e sua força, permanet Oblatus  in  

vi.  
Primeiramente, pelo DiretOrio. 

Sem sombra de divida, se n65, cada um em particular, formos 
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fias a pratica do DiretOrio, essa pratica nos transformara em bons e 

santos religiosos. Isso 4 clarissimo. Volto sempre de novo ao mesmo as-

sunto. Todas as minhas palestras, todas as minhas recomendaçOes a todos 

os nossos Padres retomam constantemente esse tema e versam imutavelmen-

te sobre o DiretOrio. A experigncia feita, pois, tem sido muito conclu-

dente. 0 que foi que santificou  Sao  Francisco de Sales? 0 DiretOrio. E  

Sao  Francisco de Sales, através do DiretOrio, tornou-se um santo com-

pleto. Existem no Paraiso muitos santos que tinham lacunas, que seriam 

incompletos, que tinham defeitos. Podiam ser santos e ser incapazes de 

ser bons Parocos ou bons professores de Teologia. Houve santos origi-

nais, santos que tinham defeito de caráter - se unicamente fosse  Sao  

Columbano! - santos com quem era muito dificil conviver, santos com in-

clinagao acentuada para a pratica de certas virtudes particulares que 

nem sempre sao virtudes sociais. Enquanto, pelo contrario,  Sao  Francis-

co de Sales é aceito por todo mundo; 4 acessivel aos religiosos, aos 

padres, as pessoas do mundo, aos idosos e as crianças, aos homens e as 

mulheres. Sua doutrina e fácil, esta ao alcance de todos; 4 segura e 

produtiva, 'via plana  ac  tuta' (um caminho plano, seguro). A base da 

doutrina e dos recursos de  Sao  Francisco de Sales é o DiretOrio. Seja 

ele tambem o fundamento da nossa vida religiosa; sobre esse fundamento 

estabeleceremos uma vida religiosa, estável e saida. 

A caridade.  

Sao  Francisco de Sales teria desejado fundar uma Ordem reli-

giosa alicerçada no tinico preceito de caridade. Ele julgava que a pra-

tica de caridade seria suficiente para elevar as almas ao mais alto 

grau de santidade. Tinha razao. 0 que ha de mais penoso, de mais difi-

cil no mundo, é a pratica completa e perfeita da caridade; esse vinculo 

- a gente podendo suporta-lo - substitui seguramente todos os outros e, 

mais do que qualquer outro, une intimamente a Deus.  Ns  tentaremos, 

portanto, praticar, tao perfeitamente quanto possivel, a caridade mti-

tua. Com  relagao a caridade, nao  sera  mal que eu faça uma pequena ob- 
- 

servagao hoje de manha.•  Ha entre os Senhores os que sao muito carido- 

sos, por demais caridosos ate, a julgar por sua linguagem. A caridade 

deles chega a fazer amizade intima com todas as pessoas, e tratam quase 

todo mundo como companheiro. Isso e terminantemente proibido. Outros 

- ou os mesmos - se permitem suprimir as indicaçOes que precedem os no-

mes. A gente diz  'Gilbert', 'Perrot';  por que nao 'Brisson' tambem? 

AlLas, o que provavelmente se faz! Isso nao g bem o nosso estilo, 
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meus Amigos. Quando estávamos no Seminário Menor, ensinaram-nos a tra-

tar os outros com respeito, a dizer 'Senhor', falando entre nOs. Seria 

a  minima  coisa que nOs tambem agíssemos respeitosamente uns para com os 

outros e, falando sobre um religioso, que se diga 'Padre fulano'. 0 

mandamento da caridade bem entendida deve nos inspirar o respeito uns 

para com os outros. Deve proibir-nos esses modos de falar demasiadamen-

te livres e inconvenientes. Evitemos cuidadosamente entre  ',Zs  todo o 

tipo de familiaridade na linguagem. Ao ser informado, senti essa peque-

na desordem. Farao bem, avisando os que nao estao, para que a coisa nao 

se repita. 

Existe a tentação de assumir um pouco atitudes liberais, de 

tratar-se mutuamente com uma liberdade que nem sempre edifica.  Sao  

Francisco de Sales queria basear todas as virtudes na caridade e, por 

isso, dava indicagOes muito detalhadas sobre a pratica dessa virtude, 

mae e inspiradora de todas as outras. Os Senhores acreditam que ele te-

ria tolerado tais expresses e maneiras semelhantes? Preste-se muita 

atengao a isso no futuro. 

A caridade, pois, nos termos e nas expressiies! A caridade  tam-

bem nos contatos entre si! a gente seja muito indulgente, perdoem-se 

facilmente: nada de amargura entre nossos irmaos. Saibamos suportar nao 

somente sua incomodagao, mas tambem seus defeitos, suas fraquezas e 

faltas. Nossa caridade nao alcança  at le.  "Mas isso nao e nada, sao 

ninharias!" A prova de que nao pensamos assim esta no fato de que acha-

mos tao difícil perdoar essas bagatelas. Tomemos isso a peito durante o 

retiro: examinemos lealmente todas as nossas faltas em preparagao a 

nossa confissao geral. Reconheço que difícil nao faltar nunca a cari-
dade para com o prOximo! E conheço bem de perto alguem - aquele mesmo 

que conheço melhor neste mundo - que falta muitas vezes... Quando al-

guem nos irrita, quando nos p3e a prova, enfrentemos isso com amabili-
dade; tratemo-nos com condescendencia; falemos uns sobre os outros com 

consideragao. Uma comunidade como uma pessoa: os que, como ru5s, fazem 

parte da mesma comunidade sao parte do mesmo individuo, do mesmo ser 

moral. Abaixar este ou aquele e diminuir a nOs mesmos, & aviltar a Con-

gregagao da qual fazemos parte. Sempre, pois, que lhes falarem mal de 

um dos seus irmaos, que lhes disseram: 'Ele tem este defeito, ele fal-

tou de tal maneira', defendam-no. Defendam pelo menos a intengao, a 

sinceridade, a simplicidade dele, se for preciso. E, especialmente, nao 

arrasem nunca um dos seus irmaos em proveito prciprio. P uma falta, uma 
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desgraça enorme. 

0 Oblato de  Sao  Francisco de Sales precisa ser magnanimo e de 

caridade aberta para nao cair numa falta tao deplorável. Para tanto, 

preciso ter uma certa dignidade de caráter, um determinado juizo  tam-

hem, que o fundamento da caridade. Cometemos muitas faltas desde a 

nossa exiseencia; uma quantidade delas, de fato, se originaram dai. E 

que nos esquecemos desse preceito, desse principio do respeito para com 

nossos irmaos, do respeito pelas suas ideias e opiniiies; esquecemo-nos 

de nao procurar desfazer o que eles fizeram. Reparem os pedreiros que 

constroem uma igreja; se os do lado direito demolissem o que se edifica 

a esquerda e vice versa, jamais a construgao sairia do chao. Esse ponto 

e talvez o mais esquecido. Ser& que julgamos que nao sofreremos as con-

seqirencias disso e que uma coisa destas nao causou uma impressao muito 

m& a nosso respeito, muitas vezes? Quanto a mim, em diversas oportuni-

dades me contaram que um jovem Padre, almoçando com um Pároco amigo, 

conversava a torto e a direito, fazendo suas consideragOes, ao tagare-

lar sobre este ou aquele, sobre Padre fulano ou Padre beltrano: "Ha.  is-

to de bom nele - naturalmente, nao muita coisa - e o resto nao vale na-

da!" A conclusao do ouvinte & bem simples: Aquele nao vale nada e os 

outros nao valem muita coisa, a partir do tagarela indiscreto e pouco 

caridoso. Todo o mal que disserem de um dos seus irmaos sempre  sera  a-

creditado e se julgará dos Senhores tambem; pensar-se-a dos Senhores 

segundo o mal que tiverem dito dos outros. Eu insisto, com toda a -enfa-

se, nesta observaçao que estou-lhes fazendo. 

Escutem bem, meus Amigos; claro, nem todos podem ter a mesma 

maneira de agir: uns sao mais vivos, mais fogosos, mais decididos; ou-

tros preferem retardar, ir suavemente, esperar e nao apressar nada. Uns 

dizem a todos os ventos: Sou franco, digo o que penso! Outros gostam 

mais de nao manifestar seus pensamentos e dize-los a toda a hora. Ine-

vitavelmente surgem atritos as vezes. Um & apurado, outro vai devagar; 

estao no mesmo caminho; encontram-se e se chocam. Importa que tenhamos 

suficiente compreensao de que quem &  rapid°  e se gaba disso a todo o 

momento, deve, forçosamente, ter algum defeito. Nao  sera  sempre tao 

prudente, tao sábio, tao ponderado quanto as circunstancias requere-

riam. Mas devemos compreender tambem que quem atrasa, quem sempre e sem 

parar reflete, bem pode misturar no seu jeito algo de amargura, de ma-

licia e mesmo de maldade. Pessoas humanas sao assim, todas parecidas. 

Somos religiosos, sem divida, mas infelizmente somos homens ainda e  ho- 
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mens mais do que os outros, pois bem mais freqüentemente nos encontra-

mos conosco proprios. 0 Oblato precisa elevar-se acima de si mesmo; ele 

precisa dizer: Eu no sou nada; a palavra, a ação de Deus, a atuação de 

Deus nas almas tudo. Se o Bom Deus tem diferentes maneiras de agir, 

nao preciso eu julgar, mas aceitar. Perante nossos Padres, perante todo 

mundo, nunca farei mal. Farei tudo o que puder para não ter pensamentos 

contra a caridade e para não faltar mais contra ela interiormente do 

que exteriormente. Tenhamos um pouco, meus Amigos, essa abertura espi-

ritual, essa magnimidade que faz superar toda a mesquinhez e pequenez. 

Subamos mais alto! Estejam muito unidos com seus irmãos, queiram bem a 

comunidade e estarão bem com Deus. Ele não afirmou que, todas as vezes 

que dois ou trgs estivessem reunidos em seu nome, ele estaria no meio  

deles (cf.  Mt  18,20)? Mas 4 imprescindivel a união, a harmonia dos  co- 

rages.  

Quem tem uma tarefa deve cumpri-la bem. Deve-se empenhar de 

todo o coração para estar a altura da incumbgncia. E a Constituição diz 

que os outros não devem se imiscuir. Quem tem uma classe a dirigir, uma 

obra, uma comunidade, deve se dedicar a seu cargo; 6 a ocupação dele, 

deve agir segundo o que lhe foi indicado e recomendado. Muito bem. Mas, 

se na sua classe lhe 6 agregado um vigilante ou um assistente, se, no 

seu serviço, lhe 4 dado alguém para partilhar a responsabilidade, se, 

na sua comunidade, algum Padre 6 enviado para pregar, confessar ou 

atender um serviço qualquer, o que fará ele, se ele começa a demolir o 

ajudante destinado a trabalhar com ele, porque ele mesmo quer ficar  so?  

Meu Amigo, o Senhor no devia tornar-se religioso. A condição do reli-

gioso 4 estar ligado a alguma coisa ou a alguém: 4 de estar ligado - 

antes de mais nada - a obedigncia, visar - antes de tudo - o bem das 

almas. Considerem seguidamente o dom de Deus em seus irmãos; se Deus 

pCis na alma do seu irmão uma faiscazinha do seu Espirito Santo, enquan-

to o Senhor julga dispor de uma grande chama, um braseiro ardente, quem 

lhe diz que o Bom Deus não aprecia mais essa chispinha do que a forna-

lha do Senhor? Quem lhe garante que ele não operara mais por meio do 

irmão do que pelo Senhor? Os criterios de Deus são insondáveis. Cada um 

que recebeu alguma coisa do Bom Deus tem direito a estima, a afeição, 

tem direito a ocupar o lugar que Deus e a obedigncia lhe designaram. 

Mais uma vez: convençamo-nos bem disso. Cada qual recebeu do Bom Deus 

um dom; a partir dal ele e querido ao coração de Deus. Tudo o que vem 

de Deus excelente; e j preciso ter um afetuoso respeito por tudo o 
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que vem de Deus. Nolite extinguere Spiritum  Sanctum  (cf. 1  Ts  5,19) 

(Não extingais o Espirito Santo), diz  Sao  Paulo: evitem abafar, inuti-

lizar o dom De Deus; agiriam diretamente contra o Espirito Santo. 

NI) 6 isso o que nos recomenda  Sao  Francisco de Sales? Não 

dgem tanto valor a fazer o bem, diz ele, quanto a  vg-lo  fazer por ou-

tros; o bem que os Senhores ocasionarem  sera  maior e mais aproveitável 

do que aquele que os Senhores mesmos fizerem. Tem-se confiança nos Se-

nhores, esta bem. Se, alem do Senhor, em sua comunidade, em sua Obra, 

se aceita um outro Padre, o Senhor nao lhe faça oposição, mas o ajude a 

fazer o bem. E  Sao  Francisco de Sales diz que nisso está a perfeição! 

A Boa Madre dizia isso de maneira admirável. Eu perscrutei is-

so nos minimos detalhes; eu gostaria de penetrar totalmente em seu es-

pirito, em sua maneira de agir. Era admirável. Todas as vezes que se a-

presentava uma questão a ser discutida, uma decisão a ser tomada, a Boa 

Madre escutava o que cada um dizia; quando necessário, sugeria discre-

tamente alguma boa ideia. Depois de escutar todas as opiniOes, ela a-

crescentava sua palavrinha: "Sim, eu tambem acho. Faremos como a Irma 

fulana disse". Ela dava sempre a Irma a honra da decisão que, muitas 

vezes, ela mesma tinha sugerido. A Irma tinha sempre razão. Como a Boa 

Madre sabia maravilhosamente respeitar também o dom de Deus, o toque de 

Deus em cada Irma. Como comentava isso com amor; numa, era a devoçao ao 

Santissimo Sacramento; numa outra, o amor aos pobres; em outras, que 

pareciam totalmente inexpressivas, eram alguns tragos de caridade e de 

condescendancia. Ela sabia discernir o dom de Deus e respeitar a pessoa 

que era a depositaria. Essa 6 a doutrina dela que deve ser nossa; isso 

e a caridade. R preciso, meus Amigos, que ao menos observemos uns para 

com os outros o que se faz nos Seminários Maiores, ou seja, usar termos 

de respeito  maw)  e de boa educaçao. Não nos permitamos jamais essa fa-

miliaridade de palavras que e inconveniente entre pessoas bem educadas, 

entre religiosos sobretudo. Coloquemo-nos acima de pequenas rivalida-

des, de mesquinhez que procura atrair tudo a si, em prejuízo dos ou-

tros. Evitemos fechar-nos nesse circulo restrito em que s6 a gente mes-

mo vale, e o que provem dos outros não presta para nada. Não sejamos 

estranhos para nossos irmãos. Que as divergancias de caráter não in-

fluam nunca nas relagOes mituas de nossa caridade e nao venham jamais 

ocasionar, em nossas comunidades, nao sei o  qua  que impeça os coragoes 

baterem em uníssono. 

Ser A que mais facil, meus Amigos? Sei muito bem que o que 
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existe de mais árduo no mundo. R mais dificil que praticar fielmente os 

votos de pobreza, de castidade e de obedigncia; mas tambem mais meri- 

tOrio, mais santo e mais perfeito; o que a Boa Madre e  Sao  Francisco 

de Sales pregaram com palavras e exemplos. Podemos estar certos que se-

rá a melhor garantia de sucesso para nossa Congregação. 

A noite, veremos a terceira palavra do nosso adágio: a visita. 

0 Bom Deus, meus Amigos, nos encontre de acordo com o que lhe promete-

mos no dia de nossa Profissao, para que, quando chegar o dia da recom-

pensa, possamos adormecer sem receio, nos seus braços; e nosso fim seja 

tanto mais agradável quanto mais dificuldades tivermos encontrado para 

cumprir o que Deus nos pediu. Assim seja. 

OITAVA PALESTRA 

A CONFISSA0 DE RETIRO - A VISITA - OS RELACIONAMENTOS COM ESTRANHOS 

Aproximamo-nos do fim do nosso retiro. Sigamos caprichando de 

forma que,  at  o Ultimo momento, todos os exercicios de retiro nos se-

jam proveitosos. Estamos fazendo a colheita agora. Nao e sem trabalho, 

sem contratempo, sem fadiga, mas - afinal - e a colheita. Os frutos es-

to ai na verga, as espigas se amontoam. At o fim, no percamos o fru-

to de um sO de nossos exercicios. Acautelemo-nos contra a dissipaçao do 

Ultimo momento que pode fazer desaparecer, num instante, todo o benefi-

cio das boas resolugOes. 

Nao vou tratar da sua Confissão do retiro. Costumam faz-1a 

bem; façam-na melhor ainda durante o retiro. Seja ela bem perfeita, 

franca e completa. Nao temam descer, com a lâmpada do santuário na mio,  

at  os Ultimos recantos,  at  o fundo da conscigncia. Nao fiquem com em-

baraços, coisas duvidosas, esses resquicios que são, as vezes, pequenos 

deuses, pequenos idolos. Nao façam como aquela mulher da Sagrada Escri-

tura que colocou, as escondidas, pequenos deuses no alforje do seu ca-

melo (cf Gn 31,34). Coloquem tudo isso a descoberta diante do Bom Deus, 
atraves de um bom exame, e diante do seu confessor, por uma Confissao 

sincera e franca. Nao deixem isso para uma outra vez, um outro dia, num 

tempo mais favoravel. Este 6.  o dia favoravel. Eis agora o dia da salvo.- 
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ção (cf. 2 Cor 6,2). 

Esta Confissão de retiro seja tão bem feita que sirva de mode-

lo para todas as outras ConfissOes do ano. Seja feita piedosamente, 

portanto, com grande amor ao Bom Deus no coração, num grande e profundo 

recolhimento. As palavras de acusagao que dizem são mataria do sacra-

mento; digam-nas, portanto, com muita devoção, com viva fe no ministe-

rio sagrado ao qual vem recorrer. 0 confessor e sempre inspirado por 

Deus no que lhe disser e no que lhe aconselhar. Escute-o. Considere as 

palavras dele como a expressão da Vontade explicita de Deus, referente 

a sua alma; acolha-as com profundissima humildade. Faça assim e encon-

trara no Sacramento da Penitgncia uma ajuda poderosa, onde  'la°  somente 

se purificara a alma das faltas, mas a restabelecera e a rejuvenescera. 

A graça descera superabundantemente sobre o Senhor. Ter a a santa ale-

gria da inocgncia recuperada. Para a pobre alma do pecador, peregrina  
neste mundo, a Confissão de retiro uma parada, um oasis,  um descanso, 

uma restauração. Confesse-se bem, de todo o coração, de toda a alma. 

Manifeste sua alma totalmente tal qual e. Apresente-a mesmo aos pes do 

seu confessor. Escute com atenção, com boa disposição, com fe, as pala- 

vras que lhe são ditas e que trazem graças consigo. isso mesmo o que 

lhe falta; e disso que precisa. Não se faça de juiz; o Senhor e o cri-

minoso. Aceite humilde e confiantemente o que o Bom Deus lhe envia. E 

terá, no fundo do coração, uma grande paz. 

Hoje de manhã, eu lhes falava sobre toda a alegria do Oblato 

que, com o DiretOrio, tem a garantia de um passaporte para o Ceu nas 

mãos. Poderá dizer a Nosso Senhor com toda a confiança: "Senhor, eu 

soube fazer somente isso!" 0 DiretOrio não nada, alguns pensamentos, 

algumas intençoes; estamos seguros, no entanto, de estar no bom cami-

nho. A Confissão do retiro completa o Diretcirio, perfaz a garantia de 

nossa vida, purifica as nossas faltas, resgata-nos as imperfeiçOes. 

que pode nos faltar a partir dal para estar inabalavelmente seguros? 

Façam atentamente, portanto, sua Confissão de retiro. Que sir-

va de modelo, repito, de modelo acabado para suas ConfissOes durante o 

ano. Mais uma vez e preciso estimar, acima de tudo o que podemos supor, 
os beneflcios que se recebem de uma boa Confissão. E o remédio do peca-

do e da fragilidade; ela repOe a alma decaida e aflita na graça comple-

ta de Deus. 

Tenham uma profundlssima devoção ao Sacramento da Penitgncia, 

e - dirijo-me aos confessores - os Senhores comunicarão essa convicção 
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aos seus penitentes.  SO  se pode dar o que se tem. Cultivem um grande 

respeito, uma fe viva, uma confiança absoluta, no que lhes concerne, na 

Confissão; e as almas das quais foram encarregados participarão dessas 

disposigoes, delas se nutrirao, e a Confissão  sera  para essas pessoas 

um imenso beneficio. 

Façam, portanto, com cuidado muito particular, esta Confissão 

de retiro. Anotem seus bons propOsitos; necessrio para que a gente 

se lembre e os ponha em pratica. Tenham seu caderninho de retiro, algu-

mas folhas nas quais lançarão alguns bons pensamentos com seus propOsi-

tos. Registrem  al  as promessas que fizeram ao Bom Deus. ReI:rendo-as, de 

vez em quando, perguntar-se-ao, se as tgm cumprido; retomarão como  

estão fazendo hoje - os meios para ser fieis a elas. 

Faltou-nos explicar, hoje de manha, o terceiro elemento do 

nosso lema: Vi. Pelo DiretOrio, pela caridade e pela visita, o Oblato 

se conserva com todo o vigor do seu Instituto. 

Antes de começar essa explicação, penso que todo mundo sabe e 

se dg conta de que o Capitulo Geral tem força de lei. Assim 4 o caso em 

todas as CongregagOes. 0 Capitulo Geral a reunião oficial dos reli-

giosos que se retinem para determinar e formular decretos que tgm força 

de lei. Sem divida, a autoridade não 4 totalmente igual aquela das 

Constituigoes autorizadas pelo Papa e pela Santa Igreja; mas 4 uma lei 

especifica, destinada a facilitar o cumprimento da primeira. A Consti-

tuição 4 angloga aos mandamentos de Deus; e o Capitulo Geral, aos man-

damentos da Igreja. Tgm-se realizado e continuam sendo realizados Capi-

tulas Gerais em todas as Ordens. Os Anais de Citeaux relatam que houve 

um Capitulo Geral em Citeaux, pouco tempo depois da morte de  Sao  Ber-

nardo, e que se decretou ali que, no futuro, não se apresentaria mais 

nenhuma causa de beatificação a  Curia  Romana. 0 motivo desse decreto 
era que essas causas tornavam-se cada vez mais numerosas no Instituto e 

era motivo de estorvo demasiado nas casas. licis não precisamos, ainda, 

formular um decreto destes! 

A Visita. 0 que e a Visita? 

Hg dois tipos de Visita: a Visita anual, oficial e outras Visitas que 

se podem fazer em outros momentos. 

A Visita deve ser feita pelo Superior Geral. Quando, em  virtu- 
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de de grandes responsabilidades, por motivo de sua idade, de doenças, 

estiver impedido de faz -la  pessoalmente, ele se fará representar. 0 

Visitante e, então, designado pelo Superior Geral; ele deve receber as 

ordens diretamente do Superior Geral, a fim de poder cumprir bem a sua 

missão e, na execução, limitar-se apenas as atribuiçOes, que o Superior 

Geral lhe designou. 

A Visita oficial deve ser feita uma vez por ano. Ela se reves-

te de um certo aparato, uma determinada solenidade. Em toda a parte, o 

Superior  sera  recebido por todos os religiosos. Dirigem-se a capela; 

rezarão o 'Veni,  Creator'  (Vinde, Criador) e o 'Benedictus' (Bendito 

seja o Senhor). 0 Visitante recordara sua missão em breves palavras e 

os principais itens a tratar com cada religioso. Preparara os ânimos, 

numa palavra, para receber bem os benefícios da Visita. Ele deve pre-

dispor as almas a confiança. Deve colocar-se a disposição de cada um 

para receber as confidgncias e acolher a manifestação do que cada um 

possa ter de sofrimentos, problemas e dificuldades. Deve encontrar-se, 

sobretudo, com o Superior de cada casa com quem deve falar sobre tudo o 

que se refere a boa coordenação da casa. Deve ter para com o Superior 

todo o respeito possível; deve agir de forma que o Superior seja seu 

maior apoio em relação aos outros religiosos, seu grande apoio também e 

sua consolação no meio das dificuldades e dos trabalhos que lhe incum-

bem. 

Examinara conscienciosamente todas as tarefas da casa; verifi-

cara a manutenção da boa ordem tanto no que toca ao material quanto ao 

espiritual; interrogara o Superior para saber como a Regra observada; 

se cumprido pontualmente tudo o que foi recomendado. 

Cada religioso não deixari de realizar uma entrevista com ele 

em particular, sem exceção alguma - tanto aqueles que julgam precisar 

da Visita quanto os que acreditam não ter necessidade dela; e isso para 

testemunhar o respeito que  tam  não sO pelo Visitante como também pela 

missão da qual a autoridade o encarregou. 0 Visitante os encorajara, os 

estimulara a aspirar com todo o empenho a caridade, ao devotamento, a 

obediancia que nos  sac)  necessários para cumprir bem a nossa tarefa;  fa-

r,  com toda a caridade, as corregOes que julgar apropriadas; dará os 

conselhos que considerar úteis; e tudo o que ele disser terá certamente 

um efeito muito benfazejo. 

A Visita terminara com um encontro na capela onde o Visitante 

far.a.  outra vez uma palestra e recomendarA os principais pontos a refor- 
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mar, se houver, e tudo acabara com a visita ao Santissimo Sacramento e 

o 'Te Deum' V6s, (5 Deus, louvamos). 

As outras Visitas que  sera()  feitas durante o ano terão outro  

carter.  Especialmente o Prefeito dos Estudos fará uma; ele se informa-

ra, se os programas estio sendo bem cumpridos, se os estudos se desen-

volvem nas condigOes indicadas. Entrara nos diferentes detalhes; poderá 

dar aos professores as recomendaçOes convenientes e necessários para 

que desempenhem perfeitamente sua tarefa. Entender-se-a com o Superior, 

para que os abusos que poderiam ter surgido sejam remediados. 

Essas Visitas se tornaram uma coisa absolutamente necessária, 

ja que nenhuma comunidade pode existir a no ser que haja a mesma vida, 

o mesmo espirito, a mesma Regra, as mesmas observancias. Vejam os Je-

suitas; entre eles todas as coisas  so  do mesmo jeito, tudo 4 semelhan-

te em toda a parte. As Visitas terao, entre as, o mesmo resultado. 

Durante o retiro, Meus Amigos, convençamo-nos profundamente da 

necessidade de limitar-nos a nOs mesmos. Cada um deve aperfeiçoar-se 

segundo sua vocação, como diz o nosso Santo Fundador; e no tomemos 

nunca dos outros qualquer coisa que no condiga com nosso Instituto, 

por melhor que pareça ser e, de fato, seja, mas no o  sera  para nOs. 

Portanto, em nossos relacionamentos com as pessoas de fora, com os mem-

bros do clero, observemos bem as normas que recomendei. Prestemos muita 

atenção sobretudo a que, na direção das nossas casas, dos nossos cola-

gios, no temos que consultar senhoras da cidade. A Senhora tal no tem 

nada que meter-se em nossa cozinha, olhar na nossa panela, examinar es-

te ou aquele doente, suscitar conversas deste ou daquele professor, di-

zer gracinhas ou dar conselhos... Isso 4 digno?  Sera  que o Bom Deus po-

de abençoar essa maneira de agir? No 4 uma afronta? 

0 Visitante estará encarregado de ver especialmente, se no se 

introduziu nada deste tipo em alguma casa; eu lhe recomendei isso in-

sistentemente. Claro que no suponho que se associe a isso qualquer 

pensamento maldoso. Mas, se no ha nisso uma falta teolOgica, existe 

uma falta moral, uma falha enorme que compromete a existgncia mesma de 

um colégio. 0 Superior tenha contatos com os pais, com as pessoas de 

fora - os relacionamentos inerentes a seu cargo - estd certo, neces- 

sario. Os pais vem-  lhes falar sobre os filhos; vgm lhes pedir conse-

lhos, apresentar-lhes suas pequenas queixas. Esta bem. Eles mesmos 

aceitam a influancia benfazeja dos Senhores nesta obra dificil da edu- 
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caço de seus filhos. Mas que esta influancia seja de todo o respeito, 

de toda a confiança. Seja revestida de dignidade, que apresente essa 

caracteristica de autoridade moral, de sabedoria, de prudancia que leva 

as almas a Deus. Mas, por favor, esses contatos no sejam para me-

ter-nos sob o dominio de mios ou pes de outros para conduzir-nos a mer-

ca e ao bel prazer do Senhor fulano ou Senhora beltrana. 

0 que estou dizendo é de capital importancia. Quem quer que 

seja que se deixe assim dominar - os homens no procuram tanto monopo-

lizar dessa maneira, .4 mais prOprio de senhoras - quem quer que deixe 

tomar conta de si desse modo por uma mulher esta perdido.  Sera  que o 

Bom Deus encarregou essa senhora de uma missao especial para instruir e 

conduzi-los? Qual o sacramento que pode comunicar essa graça? Que se 

preste muita atenção a isso. Como diz a Sagrada Escritura: Esta nisso o 

perigo, o risco maior. 

A quem devem recorrer, em seus dissabores, em suas incertezas? 

A quem devem testemunhar toda a sua confiança? Ao seu Superior, ao seu 

Visitante, aos seus Padres e Irmãos. Quem que foi enviado por Deus e 

quem recebeu a missao de Deus para esclarecer, para dirigir, para con-

duzir? 0 Papa na Igreja. E quem e.  que Deus colocou entre o Papa e os 

Senhores? Seus Superiores. Ai se encontra a luz, e ai esta o poder. No 

vao procurar em outra parte. 

0 que estou dizendo referente a senhoras vale também relativo 

a Parocos e a Vigarios. 0 Senhor da sua confiança, sua amizade intima a 

um Vigário, a um Pároco; ele logo adquire uma influancia sobre o Se-

nhor. Dirige-o, um belo dia, sem que o Senhor o perceba. Ele lhe impe 

suas ideias e seu parecer, sua maneira de ver, as opiniiies do seu jor-

nal. Isso no muito melhor, meus Amigos, do que se fosse a Senhora 

fulanal... Ele no tem missao de dirigi-lo tampouco. No & para isso 

que ele Pároco ou Vigário. Se & um santo homem, bem intencionado e 

muito ajuizado - e isso nem sempre coincide no mesmo homem: existem 

santos no Paraiso que tinham o espirito um pouco mal formado - se & um 

santo homem, em tais condigOes, venere-o de todo o coragao. Escute as 

observagOes que lhe faz; tire proveito disso. Ele lhe indica uma ou ou-

tra coisa que nao anda muito bem, muito bem; repare bem e preste aten-

gao, para que melhore no futuro. Mas n.o se deixe governar nem pelos 

santos.  

Sera  que a moral de tudo o que acabo de dizer-lhes & que pre-

cisam comportar-se frente a todo mundo como gente grosseira? No! Obe- 
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degam fielmente a essa prescrição que acabo de lhes fazer. Sejam poli-

dos, amaveis, bem educados. E serao estimados a medida que se mantive-

rem reservados e não deixarem ninguém tomar conta dos Senhores. Prestem 

serviços e, então, s6 os seus serviços serao apreciados. Em todos esses 

contatos que devem ter com as pessoas de fora, sejam bem religiosos; a-

pliquem o comedimento que comentei e serao respeitados, estimados e te-

rao influgncia. Mas jamais aquele que tiver os Senhores religiosos sob 

seu domínio, terá o menor respeito ou a menor estima pelos Senhores. 

Ele os levara a seu gosto e zombara dos Senhores. 

Bem sei que se pode apresentar, as vezes, uma terrível tenta-

go  do diabo. Existem todos os tipos de sedugoes, e esta da qual es-

tou-lhes falando não é rara e muito perigosa. Procurem compreender 

bem o que estou dizendo. Acontece seguidamente, ocorre sempre que, 

quando nos sentimos um pouco penalizados, quando se tomou uma medida 

qualquer que nos contrariou; sentimo-nos atingidos emocionalmente. Não 

foram muito bem interpretadas as nossas boas intengOes; fez-se uma 

transfergncia que cheira a desconfiança a nosso respeito, a uma espécie 

de desgraça: sentimo-nos profundamente magoados. Vamos fazer nossas 

confidgncias  la  fora, a um Pároco, a um Vigário: não totalmente um 

estranho, fica-se contente por aliviar um pouco o coragao, é preciso 

que se diga o que se tem contra este ou aquele da comunidade que certa-

mente esta, de uma forma ou outra, metido na medida tomada. Ê muito na-

tural, sem divida; sim, mas o mal que cometemos muito consideravel. A 

gente se compadecera do Senhor; dar-lhe-ao razão contra a autoridade. E 

eu,  at  o fim, lhes recomendarei no dar razão jamais a ninguém contra 

a autoridade, contra o poder. Não dgem nunca razão a uma esposa contra 

seu marido, a crianças contra os pais ou mestres, a empregados contra o 

patrão, a religiosas contra sua Superiora, a noviças contra sua Mestra. 

Procurem explicar, justificar o modo de agir da autoridade. Se não 

justificável, - e isso acontece por demais - desculpem, dgem uma inter-

pretação tão favorável quanto possível; encorajem, sobretudo e sempre, 

a obedecer: & a Deus que se obedece! Conduzam sempre a obedigncia os 

que vgm se queixar diante dos Senhores. Um outro modo de proceder seria 

indigno de um Oblato, indigno de  Sao  Francisco de Sales que afirmou 

sempre e em todas as circunstancias essa norma de conduta. 

Não falem nunca mal dos Superiores, dos seus menos ainda; e 

tomem cuidado para nunca oferecer a ninguém oportunidade de faz-1o. Se 

eu soubesse de um sO entre os Senhores que estivesse inclinado a esse 
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vicio, que tivesse a tendgncia de falar mal e de suscitar maledicgncia 

contra seus Superiores, eu o conjuraria, em nome de Nosso Senhor, que 

fosse confessar-se imediatamente e prometer n.o recomeçar. Se ele ainda 

no esta comprometido pelos votos perpetuos e se no se sentisse em 

condigOes para sustentar um compromisso destes, que se Ira! Se tem os 

votos perpetuos, que se va igualmente! 0 Santo Padre o dispensara dos 

seus votos. Eu no me refiro aquele que teve a infelicidade de se es-

quecer deste ponto uma, duas ou trgs vezes, mas a quem tem em si essa 

propensão e no se sente com coragem para supera-la. 

Numa comunidade, esse espirito & bem mais perigoso e prejudi-

cial do que qualquer mau espirito. Imaginam um individuo pervertido, 

escravo de suas paixOes, que arrasta um outro ao mal; isso e menos pe-

rigoso, certamente, do que os efeitos do mau espirito do qual acabo de 

falar. Como assim? Porque quem foi arrastado para o mal ouvira, sem dii-

vida, no fundo de sua conscigncia, uma reprovação interior, uma voz que 

lhe gritara: Converte-te! Confessa-te! E o fará. Arrastando um dos seus 

irmãos para o mau espirito, o Senhor o faz entrar num caminho onde a 

conscigncia e pervertida, enganada, onde ele se perdera de maneira mais 

perigosa e mais certa. No estou dizendo que o pecado cometido  sera  em 

si mais grave do que o primeiro do qual falei, mas ele e bem mais ter-

rivel nas suas conseqfigncias para uma comunidade. 

Entre minhas recordagoes, tenho numerosos exemplos do que es-

tou-lhes dizendo, referentes a comunidades de homens, e mais numerosos 

ainda de comunidades de senhoras. Os Senhores nao podem aplicar a nin-

guem em particular o que estou-lhes dizendo e isso e muito certo. Quan-

to as Oblatas, fiz a observagao que de todas aquelas que deixaram a co-

munidade, em conseqUgncia das insinuagoes do tipo de que estou falando, 
- 

no ficou uma s6 uma boa crista. E muito triste reconhecer: a maioria 

se comportou mal. E isso, porque um ou uma miserável veio dizer-lhes 

alguma coisa contra seus Superiores, contra sua comunidade. 0 estado 

dessas infelizes almas & sete vezes pior do que se tivessem ficado no 

mundo e jamais tivessem sido religiosas (cf.  Lc  11,26). No estou exa-

gerando nem um pouco, meus Amigos. Digo-lhes isso na presença de Nosso 

Senhor; pego-lhe que ele mesmo me ponha suas palavras na boca. 

Eu fui repreendido uma sci vez, no Semindrio Maior, e foi pelo 

meu professor de Teologia, Padre  Chevalier.  Eu tinha um colega, um bom 

jovem, mas muito leviano, muito desatento. Um dia ele se converteu e 

assumiu atitudes mais serias, mais piedosas. Fiz um pouco de troça dele 
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por sua conversao imprevista. Padre  Chevalier,  que estava presente, re-

preendeu-me severamente: "Tome cuidado," ele me disse, "voca esta come-

tendo uma falta que pode ter terríveis conseqUgncias. Se a graça de 

Deus tocou verdadeiramente este jovem, ele pode tornar-se um santo Pa-

dre, um apóstolo. Se sua gracinha o desconcertar e ele voltar para trás 

e nao encontrar mais a graça divina que tem hoje, veja que desgraça! 

Que terrível responsabilidade; 4 um escândalo!" 

Portanto, meus Amigos, teremos que evitar esse tipo de tenta-

gao, nao estabelecendo relacionamentos confidentes com pessoas de fora; 

cuidemo-nos disso com atengao. Nao façamos confidancias a nao ser a 

nossos Superiores. 2, as vezes, uma bebida um pouco amarga de engolir: 

façam o sinal da cruz e tomem-na corajosamente. Entre duas ave-marias, 

isso passara. 

Dispensa comentário que, ao recomendar-lhes que evitem rela-

cionamentos de intimidade com pessoas de fora, incluo nesta advertgncia 

as visitas intlteis e demasiadamente freqUentes, os almoços, as partici- 
- 

pagoes nas festas e reuniOes. Isso e absolutamente proibido. Nao vaio 

almoçar com ninguem. Eu deixei talvez esta lei afrouxar-se um pouco de-

mais. Voltemos a observa-la bem. Vai-se prestar um serviço a um Pároco; 

nao e na vizinhança; nao lhes prolbo almoçar com ele; o Senhor nao pode 

voltar ou ficar todo o dia em jejum. Mas nao se dirijam nunca, nestas 

condigoes, aos Parocos, a nao ser para prestar serviço; nao vao feste-

jar com eles. 0 Senhor foi convidado para pregar num dia de festa; 4 

preciso participar da refeição, sem divida, mas, então, observem aten-

tamente todas as regras da modéstia nas refeigOes. Vigiem-se, sejam 

muito prudentes e discretos para sempre edificar em vez de escandali-

zar. Nao6 para irem a festa alguma simplesmente pelo prazer de ir  la,  
a nenhuma reuniao, confergncia, nenhum banquete ou coisa parecida. Nao 

tomem a liberdade de aceitar seja o que for, na casa de quem quer que 

seja. Nao aceitem nada tampouco fora das refeigOes, na casa de ninguem. 

Nao façam nada sem permissao. 0 Senhor precisa de alguma coisa, estd 

fatigado da aula, esta resfriado; pega licença. Nao existe verdadeira 

vida religiosa sem sobriedade. Quando não se sabe sujeitar-se assim, a 

gente logo assume habitos que estão longe de ser costumes religiosos. A 

gente se acostuma a tomar  cafe.  Se seu estado de satide, sua idade, sua 

constituigao necessitarem o consumo de  cafe,  pegam permissao. Mas que 

nao se tome  cafe  nas comunidades a nao ser em circunstancias muito ra-

ras. Por exemplo, um estranho que chega no momento do almoço; convi- 



87 

den-no, sem duvida, se nao ficar bem fazer de outra maneira. Tratem-no 

segundo sua condigao, mas nao comecem a convidar por iniciativa sua. 

Nao estabeleçam relacionamentos de refeigao com quem quer que seja. To-

das as vezes que se tornar necessario fazer uma excegao dessas recomen-

dagOes que acabo de fazer-lhes, pegam sempre a permissao do Superior 

Geral, a nao ser num caso totalmente inesperado e absolutamente neces-

sdrio. Observem os Jesultas e reparem, se eles começam a dar refeigOes 

assim e a ir de casa em casa. Almocei uma vez com eles, um dia de Santo 

Inácio, - come-se bem ali - mas isso foi tudo. Eles me convidaram uma 

vez na vida. Nao abusemos 'leis tampouco. 

E, portanto, regra estabelecida para sempre e que nao sofrerá 

excegao, a nao ser em casos muito particulares - que nao corram nunca o 

risco de se transformar num hábito - e com permissao muito especial do 

Superior Geral. 

Meus Amigos, cerremos as fileiras, formemos um feixe bem den-

so, bem unido. A ligagao  sera  Nosso Senhor; isso será a nossa norma. 

Nessas condigOes, podemos prometer a cada um de nOs uma vida perfeita, 

feliz e boa. Nossa vida tem um sentido, dirige-se a Deus; ele esta co-

nosco. Sejam os acontecimentos felizes ou desagradáveis, seja a vida 

doce ou amarga, aprazivel ou penosa, da mao de Nosso Senhor e que rece-

bemos tudo e somos felizes de estar com ele, aconteça o que acontecer. 

Nao vivemos solitários, isolados, desanimados e infelizes; nao somos 

escravos abandonados e desprezados. 0 dom de Deus esta ai, encontra-se 

na observância fiel, está no amor da comunidade. Como a vida e bela as-

sim! Vemos e sentimos Deus 'per  speculum, in  aenigmate' (1 Cor 13,12) 

(em espelho e de maneira confusa). Depois virá a morte, e depois, o Cu 

onde o espelho e o enigma desaparecerao e onde veremos a Deus sem véu, 

face a face  (id.).  Nao nos queixemos: nao somos infelizes, nossa sorte 

e muito invejável. Assim seja. 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0  

NONA PALESTRA 

A EDUCAÇÃO DA JUVENTUDE — OS ANAIS SALESIANOS 

Hoje, as cinco horas da tarde, teremos a cerim8nia de admissao 

ao Noviciado e de Profissao. Recomendo as suas preces os nossos jovens 
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Padres mais diretamente envolvidos. Pegam ao Bom Deus que saibam entrar 

bem na vida religiosa, para que encontrem, entre nós, todos os meios 

que serão dteis e bons para suas almas. Tanto eles como nOs participa-

remos desta cerim5nia com toda a devoção possivel. At lã os Senhores 

continuarão o retiro no recolhimento e na união com Deus. Aproveitem 

bem todas as graças, todas as palavras divinas do retiro; depositem, no 

celeiro de sua alma, este grão celeste; conservarão piedosamente tudo 

isso e, no dia em que precisarem dele, o encontrarão para o bem de sua 

alma e a dos outros. 

Eu dou muita importância ao retiro que estamos terminando, 

meus caros Amigos. Originalmente, eu não tinha pensado em dar-lhe tanta 

importância. Refletindo, vi que era absolutamente necessário que todo 

mundo dele participasse e que fosse realmente geral. Os Senhores come-

çaram, outros continuarão. Aqueles dos nossos Padres que não estão aqui 

e que não fizeram este retiro, virão participar de um outro que prega-

rei e que comegará no dia 16 de setembro, em  Sao  Ouen. Virão ouvir ver-

balmente o que eu lhes disse aqui. Não haverá exceção para ninguem. A-

cho que nenhum dos que não estão, possa apresentar razão alguma de im-

pedimento para participar. Os Senhores estarão em casa para os substi-

tuirem nos colegios. Todo mundo estará de volta das ferias. Assim todos 

terão ouvido claramente de minha boca o que tenho a dizer e o que os 

Senhores devem fazer neste ano. Todos o colocarão melhor em pratica, e 

a partir do primeiro momento, depois de escuta-lo a viva voz. 

Continuo a explicação das resolugOes do Capitulo Geral. 0 es-

pirito que temos deve manifestar-se em todas as obras que devemos aten-

der. Todos aqueles com quem precisamos tratar, todos os que encontrar-

mos em nosso caminho devem aprecie-lo: ora, eles no apreciarão a no 

ser o que lhes mostrarmos; só compreenderão o que formos diante deles. 

A maior parte do nosso ministerio está dirigida atualmente a 
educação da juventude. Os colegios absorvem a maior parte do nosso pes-

soal; a educação, portanto, e a parte principal de nossas obrigaçOes. 

Tenho que dizer uma coisa sumamente seria a respeito disso. 

A preciso compreender a doutrina de  Sao  Francisco de Sales, 

seu espirito em relação a educação da juventude. Precisamos compene-
trar-nos disso, porque a.° faremos o bem e não seremos bem-sucedidos a 

. - no ser sob essa condição. Ora, o ponto mais importante dessa doutrina, 

desse espirito e o respeito pela alma da criança e do jovem. 
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Como respeitar um rapaz que quase não merece respeito?... Os 

antigos, no entanto, ja diziam: Maxime debetur puero reverentia. (De-

ve-se o maximo respeito a criança.) 0 Senhor 'ILI respeita esta criança. 

0 Senhor a trata com desprezo, como uma nulidade. Por isso, ele fica 

magoado. Ele percebe e avalia este sentimento interior. Ele nao estima 

mais sua alma do que os Senhores a apreciam. Ele não tem ideia alguma 

de sua dignidade moral, do valor dos seus atos, porque nem os Senhores 

tgm nenhum respeito. Aos dez anos de idade e que ele tem essa opinião 

sobre si mesmo, na poca em que - como dizia Dom Dupanloup - o homem 

moral ja esta-  feito. Eis o que se esquece com freqUencia demasiada, 

meus Amigos. A gente trata a criança com rudeza, porque ela e desagra-

davel; as vezes, a gente surra, apesar das leis civis e de nossas nor-

mas religiosas; a gente e impaciente; a gente a trata como um ser sem 

valor algum, não merecendo nenhuma consideração. Mas o Senhor ofende 

essa criatura feita a imagem de Deus; o Senhor insulta a familia dela 
que a confiou ao Senhor para educa-la. Como pretende cumprir assim uma 

missal) tão delicada? Tenho aqui no meu bolso uma carta muito forte, 

mandada por uma familia que se queixa de que, em um dos nossos cole-

gios, bateram em crianças. Essa carta declara que e impossivel confiar 

jovens a professores que não sabem respeitar-se a si prOprios, nem res-

peitar as crianças que lhes são confiadas nem tampouco respeitar as fa-

milias que, dessa forma, depositam neles confiança. Nunca ouvi dizer, 

meus Amigos, que um Jesuita tenha espancado uma criança; e diversos 

dentre nOs se permitiram isso. Entre os Irmãos das Escolas Cristas 

dd-se uma penitgncia a quem bateu numa criança; e diversos dentre nOs 

se permitiram isso. Entre os Irmaos das Escolas Cristas, da-se uma pe-

nitgncia a quem bateu numa criança. NOs daremos uma penitgncia tambem 

aquele que, no futuro, poderia ultrapassar dessa maneira. Dar-lhe-emos 

uma humilhante penitencia. 

Estamos em familia, posso dizer tudo. 0 Arcebispo de Atenas 

escreveu-me que bateram em crianças  lam  No entanto, somos os filhos 

de  Sao  Francisco de Sales! Todo mundo, portanto, estara bem prevenido 

para o futuro, do aspirante ate o mais antigo dos professores; doravan-

te,quem bater num aluno comera de joelhos, no refeitOrio. Essa  sera  a 

sua penitEncia. Não vale dizer: E uma reação de impaciancia. As grandes 

faltas, os grandes crimes tambem se cometem quase sempre por uma reação 

de impacigncia, por um impulso de paixão. Nem por isso são mais perdoa-

veis. Aqueles, pois, que tiverem batido nalguma criança farão as culpas 
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sobre isso e comerão de joelhos. 

Vejam como um descuido desse tipo pode ocasionar efeitos de-

ploráveis. Se o Arcebispo de Atenas escreve isso a mim, os Senhores a-

cham que o  dill  somente a mim? Que isso não chegara ate o prOprio Papa? 

Olhem ate onde alcançará a bofetada... 0 que se pensara e se dirá dos 

Oblatos a partir dal? Que são mestres de escolas do mais baixo quilate, 

que maltratam as crianças. 

Façam bem o seu dever, dgem suas aulas, atendam a vigilgncia 

como está marcado, como lhes foi recomendado; dediquem-se religiosamen- 

te as obedigncias 

intenção, e o Bom 

vocagoes, ha dois 

vez um pouco, mas 

pela alma de seus 

nossa obra. 0 pai 

lhos. Os Senhores  

dadas, e nos minimos detalhes. Façam fielmente a reta 

Deus lhes  dare  a graça. 0 que eu lhes disse sobre as 

dias, repito referente aos alunos. Vão estranhar tal-

s6 digo a verdade. Os Senhores tgm a responsabilidade 

alunos, dos alunos de sua classe e das crianças da 

e a mãe são muito responsáveis pela alma de seus fi-

lhes devem tambem não sci a vigilancia, os cuidados 

materiais e intelectuais; são religiosos, devem exercer seu cargo como 

religiosos. Devem rezar por essas crianças, devem apresenta-las ao Bom 

Deus, tendo, sem cessar, a alma delas diante dos seus olhos, ao dedi-

car-se, de corpo e alma, a essa preocupação.  Sera  que sou exigente de-

mais? Não, meus Amigos, e esse o tinico meio de fazer algum bem a seus 

alunos. Se, nesta grande obra da educação, não empregarem a alavanga 

dos meios sobrenaturais, se não forem haurir do Coração de Jesus o que 

lhes á necessário para seus alunos, na Visita ao Santissimo Sacramento, 

na meditação, na Missa, no Oficio, o que  sera  que seus alunos encontra-

rão de especial nos Senhores? Latim? Matemática? Pão? Não valeria a pe-

na, então, freqUentar, um colegio cristão; encontrariam tudo isso tambem 

em outra parte. Os Senhores e que não cumprem os seus deveres para com 

seus alunos. Rezem por eles, falem sobre eles a Nosso Senhor e tor-

nar-se-ão bons professores, bons vigilantes. Isso e o grande metodo a 

ser aplicado. Eis um aluno que não á fácil; não e muito inteligente, 

tem mau caráter, espalha um mau espirito, tem defeitos, e muito limita-

do de compreensão, torto de alma e deformado moralmente. Está enfermo 

moralmente. 2 preciso aceitá-lo como ele e e tratar de conseguir alguma 

coisa. Essa enfermidade moral e tão real quanto uma doença física. No 

fundo, não e culpa dele, se foi feito assim. Por isso os Senhores vão 

maltrata-lo, tratá-lo com rudeza?  Sera_  isso razoável? Assim e que farão 

o seu dever? Se acolherem este pequeno ser, se cercarem de solicitudes 
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este espirito enfermo, se rezarem por ele, se o ajudarem, se o rodea-

rem, e sustentarem, conseguirao dele alguma coisa. Os Senhores o cura-

tao de sua enfermidade. Serao, entao, verdadeiramente professores, vi-

gilantes cristaos, religiosos. 

- Padre, é muito facil dizer isso. 0 Senhor observa de cima; 

mas encontrando-se diante de tais alunos, a gente muito mais facilmente 

se impacienta do que reza. Antes a gente tem vontade de servir-se dos 

punhos ou do pe que de recorrer a meios suaves. - Nao estou dizendo que 

seja facil. Nao estou fazendo um apelo a sentimentos, nem tampouco a 

razao. Estou apelando a toda a sua fe, a toda sua generosidade, a todas 

as forças de sua alma e de sua obedigncia religiosa. Precisa-se de tudo 

isso para executar o que lhes peço. 

Façam isso, meus Amigos, com relagao a todas as almas das 

quais estao encarregados. Quando temos que cumprir algum dever do mi-

nisterio pastoral, rezemos pelas pessoas. Nosso ministério encontrara 

as almas dispostas mais ou menos a medida das nossas oragOes. Ajudemos 

estas almas com nossos sufrágios, com nossa caridade. 

Esforcemo-nos para fazer isso, neis que somos religiosos. Se 

fossem professores comuns eu nao faria questao de dizer-lhes isso. Se 

eu fosse Superior de um seminário, nao lhes diria isso de forma tao ca-

tegOrica; nao teria a coragem de levar as coisas ate o ponto em que as 

coloco diante dos Senhores; nem todo mundo 4 obrigado a ir tao longe 

quanto o religioso que se consagrou, que se devotou de corpo e alma. 

Alem disso, nao e cada um que tem a capacidade para compreender tudo 

isso. 0 Bom Deus nao exige isso de todo mundo, mas o pede aos Senhores. 

Ele o solicita dos seus religiosos; ele o requer muito especialmente 

dos Oblatos de  Sao  Francisco de Sales. Nao tenhamos medo de seguir este 

caminho; nao  sera  rude demais, nem demasiado dificil. Uma vez que nos 

decidirmos cordialmente a isso, que tivermos posto os pes no bom cami-

nho, tudo se  resolvers;  as coisas mais humilhantes, que nos pareciam 

primeiro as mais esmagadoras, tornar-se-ao auxilios valiosos.  SO  nesta 

condigao é que os Senhores serao verdadeiros vigilantes, veridicos pro-

fessores, segundo o espirito de  Sao  Francisco de Sales. Tentem a partir 

deste retiro e logo perceberao. 

Sei muito bem que esta multiplicidade de solicitagOes, de re-

comendagOes fatiga, aborrece, torna-se fastidiosa; é verdade. Mas o-

lhem, é preciso fazer de tudo como no caso do DiretOrio. Afirma-se que, 

para o começo, 4 bom sujeitar a alma, dobra-la para cada exercicio e 
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para cada intenção e pensamento indicados; pouco depois, ao cabo de al-

gum tempo, quando a alma estiver suficientemente ajeitada e desacanha-

da, todos esses matiplos exercicios se convertem numa disposiçao habi-

tual de fazer sempre a Vontade de Deus. A gente se prende, a todo o mo-

mento, a Vontade de Deus como meio de uniao a ele. Mas foi preciso co-

meçar com a multiplicidade, agindo pormenorizadamente, unindo a vontade 

atual em cada agao com a Vontade de Deus. 0 mesmo vale quanto a prega- 

g o,  No e necessário, no inicio, escrever tudo, decorar tudo? E no 

s6 mais tarde - quando se esta bem formado e acostumado - que se pode 

dispensar de aprender de cor, de não escrever tudo detalhadamente? Con-

tinua sempre preciso preparar-se com cuidado, sem dtivida, mas o pronun-

ciamento torna-se mais fácil, as ideias surgem ordenadamente; tendo um 

contato mais direto  cam  os ouvintes, a gente pode instruir as pessoas 

de uma forma mais proveitosa do que pela palavra escrita e decorada. 0 

mesmo vale para os exercicios da vida interior. Igualmente relativo ao 

cuidado e a cura de almas. Exercitando-nos em tudo o que nos e pedido 

- e que inicialmente pode muito bem parecer matiplo - chegaremos fa-

cilmente a uniao constante com a Vontade de Deus, e então se realizara 

a palavra de Nosso Senhor: 0 meu jugo & suave, e o meu fardo & leve  Olt  

11,30). Nada & mais suave do que carregar o jugo de Nosso Senhor; em 

lugar de sobrecarregar, ele sustenta e dirige. 

Teremos, portanto, muito respeito para com a criança; tra-

ta-la-emos com muita delicadeza; a prOpria criança tem as vezes - sem 

que o espera.vamos - uma grande delicadeza de alma. Quando a criança pa-

rece rude, pouco inteligente, insensivel, nao nos enganemos; as  impres-

ses  que ela recebe se gravam muitas vezes mais profundamente do que 

numa criança mais inteligente. Uma coisa de pouca importância que as 

tiver tocado pode determinar-lhes o rumo de toda a vida. Tem-se perce-

bido que belas e magnificas vocagOes se desenvolveram assim em pessoas 

e circunstancias que pareciam quase no prestar para isso. Sixto V, na 

infancia, cuidava de porcos. Viu um monge passar e o observou curiosa-

mente. 0 monge se interessa por ele, v& nele um ar inteligente, diri-

ge-lhe algumas palavras amáveis e benevolentes. Voltaram a ter contato 

e o pequeno zelador de porcos entra no convento e se torna Papa. Se o 

monge que passava tivesse sido rude com o menino curioso, se o tivesse 

maltratado, Sixto V teria tratado os porcos por muito tempo e no se 

teria tornado nunca o Papa Sixto V. 2 uma questão sumamente delicada, 

esta da educação. Numa Obra, no ha tanta precisao de cuidado. Mas 
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quando a gente se encarrega da educação completa da criança, para tor-

ná-la um homem, um cristão, e quando se tem a responsabilidade total 

dessa criança, a coisa á bem diferente. Um s6 diretor e suficiente numa 

grande Obra para jovens. Olhem quantos vigilantes e professores são ne-

cessários para um colegio. Precisa-se fazer  al  algo de maior dedicação, 

de forma mais completa. Coloquem-se todos nesta perspectiva, a fim de 

que realizemos realmente a obra de  Sao  Francisco de Sales. 

Dom Mermillod me disse: Com  Sao  Francisco de Sales, a gente 

pode formar homens perfeitos; somente seria necessário ocupar-se disso. 

Reparem as VisitagOes, acrescentava ele: as pensionistas não são muito 

numerosas, são educadas realmente; dal surgem mulheres admiráveis. Oh! 

como eu gostaria de ver a mesma coisa para os jovens. Verdade e que não 

seria tão fácil obter sucesso: a materia prima não á tão flexivel; mas 

o bem seria mais durável; os efeitos sobre a sociedade, maiores. Eis 

por que eu desejava ver a fundação dos Oblatos e colegios dos Oblatos. 

Meus Amigos, o que nOs realizamos não representa nada, se fa-

zemos como todo mundo faz. 0 que não se fará jamais tão bem como nOs 

precisamente isto: respeitar sumamente a alma dos nossos alunos e cer-

cá-los de nossa solicitude, sobretudo com relação ao Bom Deus. 

Nas recamendaçOes do Capitulo Geral, existe uma referencia aos 

Anais.  Lang()  um apelo a todos os nossos Padres relativo aos Anais. Eles 

são o orgao de comunicação do Instituto. R um meio modesto, sem duvida; 

não entramos em nenhuma polamica nem fazemos política, não nos ocupamos 

tampouco de literatura. Os Anais são simples folhetos destinados a ncls 

e aqueles que se interessam por nossas Obras. Contam o que se faz entre 

nOs e aquilo que pode se referir a isso de alguma forma. R, portanto, o 

Orgao muito modesto e muito simples da Congregação. Desejo ardentemente 

vá-lo  difundir-se; ele e que torna nossas Obras conhecidas, que suscita 

interesse de estranhos nelas; diversas vocagOes de Oblatos já são re-

sultado desse periOdico e pode-se esperar que o numero irá aumentando. 

Eles já originaram diversas ofertas materiais para o sustento de nossas 

Obras. t preciso, pois, que cada um assuma sua parte dos Anais. Nisso 

tambem daremos prova de um forte espirito de comunidade. 

As vezes, os Anais foram tratados um pouco superficialmente; 

banca-se o entendido e se aproveita para criticar algumas páginas. Des-

tacam-se alguns artigos com um tom um tanto malicioso que, as vezes, 

a ideia pode fazer mal; vamos cuidar disso. Em ultima análise, qual 4 
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intima dos que criticam tudo, dos que  tam  defeitos a por em tudo? A es-

ta: Olhem para mim, admirem a mim, sc5 eu 4 que sou a perfeigao em pes-

soa, somente eu sou inteligente; eu sou o  -Lillie°  que tem juizo; unica-

mente eu sou capaz de fazer alguma coisa, e tudo o que se empreendeu 

fora das minhas ideias, das minhas conviccOes, n.o vale absolutamente 

nada. Se um estranho diz isso sobre o que estamos fazendo, está bem; 

nao nos ocuparemos disso. Mas o assunto se torna bem mais grave, meus 

Amigos, quando um religioso desconsidera os seus irmos e o seu Insti-

tuto, quando o que ele diz pode desanimar aqueles aos quais os Superio-

res confiaram uma missao. 0 mal que ele faz assim pode ser de grande 

repercussão. Sejamos mais religiosos, mais generosos, mais bem-educados 

tambem. 

Alguma coisa aparece nos Anais que  rig()  lhe agrada, que lhe pa-

rece pobre, mal expresso; claro que o Senhor pode ter sua opinião; di-

ga-a a Padre Mayerhoffen; ele o recebera bem. Se for diz -lo  ao  Pe. 

Poo,  primeiro ele o mandara plantar fava, ele sustentara que e o Senhor 

que no entende nada e, depois, acabara reconhecendo que o Senhor tem 

razao... 

N.o falem mal, portanto, dos Anais, nem entre si nem com pes-

soas de fora. Façam mais. Devem colaborar com os Anais. 0 Senhor traba-

lha num colegio, numa obra, está a serviço do ministério pastoral. Olhe 

ai um aspecto muito interessante, edificante; aproveite-o para os 

Anais. Façam como os nossos missionários que me escrevem fielmente, 

contando-me coisas muito interessantes. g o que há de melhor nos Anais. 

As misses, no entanto, ocupam s6 um pequeno lugar entre as obras e 

atividades do Instituto. Temos mais colégios do que casas de missiona-

rios; as almas com as quais lidamos em nossos colegios, em nossas O- 
. - bras, sao tanto mais numerosas do que em nossas misses. 

Recolham cuidadosamente, portanto, todos os fatos edificantes 

que encontrarem. Se gostamos mesmo do que fazemos, meus Amigos, se to-

mamos a peito a prosperidade de nossas Obras, de nossas casas, encon-

traremos alguma coisa a dizer. Isso 6.  evidente. Olhem o povo grego: era 

um povo de nada: o seu territOrio tinha o tamanho de uma Provincia, de 

um Departamento francas. Os encantos do pais, a beleza de suas paisa-

gens, tudo isso  mediocre.  Tiveram alguns homens; estio presentes em 

toda a parte. Sua literatura envolveu tudo isso e fizeram disso maravi-

lhas. Por  qua?  Porque amavam o seu pais, porque falavam sobre ele com 

toda a afeição da alma. No mentiam; era bem verdade o que diziam;  fa- 
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lavam como sentiam. Todas as vezes que se sente vivamente, todas as ve-

zes que se fala sobre o que se ama, a gente e eloqüente. Eis por que 

esse povo foi um grande povo. Pectus est quod disertos facit. O coragao 

e que faz os oradores; ele tambem faz os homens e as coisas. Amem aqui-

lo que fazem e encontrarao muito a dizer e se expressarao bem, de uma 

maneira que suscitara interesse. 

Será um sinal muito bom, quando os nossos Padres tiverem algu-

ma coisa a escrever para os Anais; e será um sinal muito bom tambem, 

quando cada um de nOs fizer o que pode para angariar assinaturas, con-

tribuindo assim para a prosperidade dos Anais. As despesas correm com-

pletamentet.por nossa conta. Atualmente eles pagam as despesas, mas nem 

sempre foi assim; e se dessem um pouco de margem de lucro, nao seria 

nada mal. Seria bem desejável. Pode-se dizer mesmo que nao cobrem as 

despesas, considerando a parte artística. As gravuras sao de um artista 

eminente, o Senhor Dargent, que consagra uma parte dos seus esforços e 

do seu talento admirável a ilustragão dos Anais sem cobrar nada. E em 
reconhecimento de uma grande graça alcançada atraves da Boa Madre. Con-

siderando bem tudo o que e preciso de trabalho, de paciencia, de verda-

deira arte, para levar a bom termo uma dessas gravuras extraordinárias 

como estao nos Anais e das quais muitas sao caracterizadas por um apri-

morado talento, compreende-se que a colaboração seria de um artista nao 

pouca coisa ou algo a desprezar. Convem agradecer e encorajar esse 

Senhor que se nos ofereceu tao gentilmente. Ele e de uma família de ar-

tistas. Seu pai era, outrora, muito conhecido meu em  Troyes.  0 Senhor 

Yan'Dargent um grande pintor e um artista cristão. Animemo-lo todos, 

portanto, pela colaboragao que prestamos a obra, a qual ele quer dedi-
car o seu talento, seu tempo, ate seu pão; artistas nunca são muito ri-

cos! 

Posso dizer isto aos que nao o sabem. Os Anais sao bastante 

lidos, muito estimados. Todas as pessoas que os tem em maos me dao um 

testemunho muito elogioso. Pode-se estender um pouco o seu plano e dis-

posigao e torna-los mais modernos, mais atuais. Certamente nao tratare-

mos de política; mas o terreno da literatura religiosa vasto. Resumos 

de obras interessantes, livros e fatos que podem interessar em mataria 

de histOria e de literatura podem fazer parte do nosso programa. 0 Pa-

dre  Bony,  que muito hábil neste tipo de trabalhos, dard sua contri-

buigao. Ele julga bem, tem um estilo excelente. E preciso pedir a Deus 

que sua saúde melhore para que ele possa fornecer-nos, de vez em quan- 
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do, algum artigo interessante e que  sera  certamente estimado e aprecia-

do. 

Os Anais no  so  lidos somente na França. Hg muitas assinatu-

ras também na Suiga, na  Italia,  na Espanha, na Alemanha e no Vaticano; 

um pouco em toda a parte. 0 Arcebispo de PerUgia os estuda com interes-

se. Inspiram-lhe o desejo de ter Oblatos e Oblatas em sua diocese. t 

inteligente, este Arcebispo. Ele conta a sua sobrinha, a qual admira 

muito, os relatOrios sobre o bem que se opera nas Obras: & uma verda-

deira poesia! Com isso, ele quer dizer que os resultados ultrapassam os 

limites normais. 

Interessemo-nos em tudo o que se relaciona a nossas obras. Re-

cem, isto 6, na Ultima semana, encerramos aqui o retiro das jovens ope-

rgrias das Obras. No domingo, houve 400 ComunhOes. Isso jg & alguma 

coisa, meus Amigos. No  so  ComunhOes feitas ao acaso, com ostentação 

ou leviandade. Foram o resultado de uma fe muito viva e consciente, de 

uma coragem, de um embalo que nao sao comuns. E essas jovens precisam 

de força para conservar-se boas em meio a corrupçao 

fgbricas, nas lojas, e algumas ate na familia. Elas 

palavra do Padre que dirige a Obra. Fazem o que ele 

isso lhes parece fgcil, porque  so  generosas. Nossa  

Troyes,  vai bem igualmente. Eles compreendem que a 

Francisco de Sales lhes serve muito bem. Acabam de dar testemunho de  

sua boa vontade tambem no retiro que o Padre Courtois recentemente lhes 

pregou e que obteve muito bons resultados. 

Em Paris, o Padre De  la  Charie esta encarregado de uma grande 

Obra freqUentada por 500 ou 600 crianças e jovens. Ha 300 no domingo e 
outro tanto de escolares nas quintas-feiras. 0 venerado fundador dessa 

Obra, o Senhor Legentil, me disse: "Padre, eu lhe agradeço, porque nin-

guem me prestou o serviço que o Senhor me oferece. Os Ultimos Padres 

que tivemos foram excelentes; no entanto, foi impossivel trabalhar bem 

com eles. No conseguiram se entender com o Diretor. Eu precisava de 

Padres como os seus..." 0 Diretor - que & um bom e santo leigo no ra-

ras vezes, 6 um pouco original. Ele prega e confessa, quando lhe der na 

telha. Testemunho disso 6 o pobre Padre Delaage. Este sobe ao pUlpito, 

num domingo, para fazer sua pregaçao. No momento em que ele quer come-

gar  a falar, o Diretor, que esta aos pes do pUlpito, abre a boca e diz: 

Crianças, o Padre vai lhes falar e lhes dirá isto e aquilo... E ele faz 

0 sermão do Padre durante uma meia hora. Passada a meia hora, olha o 
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seu relOgio: o tempo passou! E o Padre desce bem humildemente do papi-

to. E isso tambem um pouco o que faz o Padre De  la  Charie, sucessor do 

Padre Delaage. Quando o enviei para  la,  eu lhe disse: Deixe-o fazer, 

sem se irritar; a gente invadira as atribuigOes e o ministerio do Se-

nhor. Nao diga nada e dedique-se sempre. 0 bom Diretor, no entanto, nao 

ousou ir tao longe com Padre Delaage; ele continua, sim, ocupando-se 

com uma quantidade de detalhes que sao um pouco o terreno do capelao, 

do sacerdote. 0 Padre De  la  Charie fecha os olhos e se dedica quanto 

mais possivel. 0 Diretor o respeita cordialmente, os jovens o querem 

bem e o escutam. Este resultado devido ao fato de que o Padre tem si-

do um bom Oblato, de que tem praticado bem a reta intengao, de que tem 

aceitado da mao de Nosso Senhor tudo o que se apresentava e de que tem 

posto todo o coragao e toda a boa vontade a serviço do bom sucesso de 

sua obra. Eis ai o espirito de nosso Santo Fundador. E o bem se realiza 

em  Sao  Carlos; uma das Obras mais prOsperas para jovens, em Paris. 

Olhem os nossos missionários. Enquanto bem imbuidos deste es-

pirito, como sao bem-sucedidos, apesar das dificuldades, das provas e 

das contradigOes. Recebemos boas noticias do Cabo: admiravel a in- 

fluancia para o bem que nossos Padres exercem ao redor deles. Por que o 

bem nao feito em toda a parte tao perfeitamente como ali? Por que, em 

nossos colegios, nao temos a mesma influancia como nossos Padres no Ca-

bo e nas Obras? Os Senhores mesmos daem a resposta. 

Todos se didiquem a sua tarefa com um devotamento semelhante, 
uma abnegagao parecida; todos sejam generosos; e os resultados  sera°  

identicos em toda a parte. 

Concluo. NOs teremos, por nossos alunos, sejam quais forem, 

este respeito da fe que percebe, na alma da criança, a manifestagao 

brilhante, a pequena chama do espirito divino, mesmo na alma mais mise-

ravel, no  carter  mais detestável. Padre Lacordaire disse: 0 sacerdote, 

quando deixar cair da patena uma migalha da Santa HOstia, se ajoelha, 

adora e a recolhe respeitosamente para nao a deixar profanar.  La,  onde 

os Senhores vem alguma parcela da divindade numa alma, prosternem-se, 

adorem-na, recolhendo-a  cam  respeito, por medo de que se manche e se 

perca. 

No que diz respeito aos Anais, queiram-nos bem COMO se quer 

bem o que da casa, como se amam os amigos e benfeitores. Cooperem, a 
medida de seus talentos, na redagao deles; mandem suas anotagoes. Sem 

duvida, poderá acontecer que nao se aceita tudo ou nao se insere tudo. 
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Haverá, alguma vez, uma seleção de que o seu amor próprio nao vai gos- 

tar talvez. "Não se aproveitou verbalmente tudo o que eu tinha escri- 

to; não enviarei mais nada!" Somos religiosos, meus Amigos; se nem tudo 

foi colocado como tinhamos dito, que houve alguma boa razão que no 

conhecemos, mas que devemos aceitar com toda a humildade e cordialida-

de. 

Procurem assinantes dos Anais e evitem levantar obstáculos 

contra eles. t-  o defeito de muitos; e por demais comum, entre n6s, fa-

zer a guerra aquilo que esta do nosso lado. Não somos malvados; mas, as 

vezes, somos tentados a desprezar um pouco, a cair por cima de um ou de 

outro. Sejamos verdadeiramente fieis servidores de Nosso Senhor e imi-

temos a Boa Madre Maria de Sales, e o Bom Deus estará conosco; e o que 

tivermos feito ficara. 

-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0- 

ALOCUÇÃO DO DIA 18 DE AGOSTO DE 1894 

0 DOM DE DEUS 

Alocução para o encerramento do retiro e para uma 

cerim8nia de admissão ao Noviciado - do Senhor De-

moulin - e de profissão religiosa - dos Padres  Bou-

cher,  Rafael Pernin e Jose  Durand.  Sexta-feira, dia 

18 de agosto de1894. 

Nosso Senhor, cansado de longa caminhada, sentou-se perto do  

pogo  de Jacó. Era meio-dia. 0 Salvador estava esgotado. Estava esperan-

do os seus discipulos que foram buscar comida na cidade. Uma mulher da  

Samaria  vem buscar agua. Nosso Senhor lhe diz: "Da-me de beber". Muito 

surpresa de ver um judeu falar a uma samaritana, pedindo-lhe de beber 

- pois os judeus desprezavam os samaritanos e se recusavam a fa-

lar-lhes - essa mulher diz a Nosso Senhor: "Como, sendo judeu, tu me 

pedes de beber a mim que sou samaritana?" E Nosso Senhor responde: "Se 

tivesses o dom de Deus, se conhecesses quem te pede de beber, tu & que 

me pedirias de te dar agua, tu e que me pedirias de beber na fonte que 

jorra para a vida eterna" (Cf.  Jo  4,7-10). E Nosso Senhor aproveita a 

ocasião para instruir essa mulher; ele lhe revela os misterios de sua 
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vida. A mulher se converte. Volta a Deus de quem se mantivera afastada. 

Dirige-se a cidade: "Venham e vejam," grita ela a seus conterrâneos, 

olhem, se n.o e o Messias, pois ele me disse tudo o que eu tinha fei- 

to!" 
Meus filhos, hoje de noite, eu lhes direi o que o Salvador 

disse a samaritana: "Se conhecesse o dom de Deus, se conhecesse quem e 

que lhe fala e soubesse o que lhe pede! Se entendesse a graça com a 

qual  sera°  investidos logo em seguida, dando o primeiro passo na vida 

religiosa, fazendo sua primeira profissão." 

Deus nos  di,  mas não pode dar tudo o que ele tem. A criatura 

tem limites que são tambem os confins dos dons divinos. Deus não nos 

pode dar sua vida, sua sabedoria, sua justiça; não pode dar-nos sua di-

vindade. Mas, quando ele  di  a algum a graça do chamado ao estado da 

vida religiosa, pode-se afirmar tranqUilamente que ele  di  tudo o que 

pode dar-lhe e que não pode dar mais; as graças das quais ele cumula a 

alma são todas divinas de forma toda especial, se se pode falar assim. 

Ele esgota os tesouros de felicidade interior e também da felicidade 

temporal que ele pode oferecer a pessoa. 

Oh! meus Amigos, se compreendessem bem o que significa ser 

amados pelo Bom Deus  at  esse ponto, pertencer-lhe e realizar a obra 

dele no meio dos homens, representando-o na terra! 0 religioso que ouve 

e segue o apelo de Deus e marcado, desde então, por um sinal divino na 

alma; torna-se não mais o servidor, mas o amigo:  Jam non  dicam vos ser-

vos, vos autem dixi amicos (cf.  Jo  15,15) (Não mais vos chamo de ser-

vos, eu vos chamo de amigos). Nosso Senhor não esconde mais nada para 

ele: Omnia quaecumque audivi a Patre meo notum feci vobis  (id.)  (Tudo o 

que ouvi do Pai eu vos dei a conhecer). Tudo o que o seu Pai lhe reve-

la, ele o revela a nas. 

Vivia,  hi  algum tempo, na Visitagão de  Troyes,  a Irma Maria 

Genoveva. Todas as vezes que eu ia ao locutOrio, ela me dizia: 0 Bom 

Deus me disse isto ou aquilo. E dava certo, pois tudo o que ela me 

anunciava se comprovava a risca. Os Senhores tambem, meus Amigos, terão 

comunicaçOes muito particulares de Deus sobre as questOes das quais fo-

rem encarregados, sobre as quais tiverem que falar, com relação aos 

contatos com o prOximo, referente a direção espiritual, no tocante a 

educação das crianças, relativo ao ensino e o conhecimento. Seus conhe-

cimentos levarão as almas a Deus. Nosso Senhor lhes inspirara o que ele 

sabe. Nosso Senhor não pode dar coisas mais preciosas do que a amizade 
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com Deus, a segurança de que o Bom Deus nos ama, que ele esti conosco e 

nos ajuda, que nOs teremos parte em sua alegria e sua felicidade eter-

na. Não se pode dar nada de mais valioso a uma alma, aqui na terra. 

Quanto a nOs mesmos e as almas que nos são caras, nada supera, portan-

to, a vocação religiosa. 

0 que o Bom Deus pode dar de melhor? Os Senhores desejariam 

talvez poder dar esmolas. Se o Bom Deus lhes enviasse grandes riquezas 

e um coração suficientemente generoso para responder a essa necessidade 

de compaixão, para apreciar o dom de Deus que lhes teria feito assim, 

seria bom, seria algo precioso. Ainda assim, o que significaria esse 

dom temporal, essa esmola que s6 oferece o pão cotidiano da vida mate-

rial, alivio nas miserias físicas? E os Senhores, no entanto, irão le-

var
- 

 as almas o pão da vida eterna. Irão espalhar a vida, a salvação, a 

felicidade em toda a parte. Nenhuma esmola a alma ou ao corpo do prOxi-
mo se pode igualar a esmola que os Senhores poderão das as almas. 

E, se o Bom Deus os chama hoje, meus Amigos, se e agora que 

ele os colocou nesta terra, nesta época, nestes anos, apreciem que mes-

mo assim é uma graça imensa. Este tempo nos pertence; não pertenceu aos 

que nos precederam; não pertencera aos que nos seguirem; e não temos 

por que queixar-nos da escolha que Deus fez para nOs. Esta época esta 

marcada de uma característica toda especial na histOria da Igreja. Pou-

cos períodos, talvez nenhum, reclamam tanto o apostolado, o devotamen-

to. Nunca a palavra de Deus foi mais necessária do que na hora atual. 

Inauguramos,  hi  algum tempo, uma estátua de Joana d'Arc. Fa-

lou-se muito sobre ela. Ë um assunto que não vi apoiar suficientemente. 

Foi o enlouquecimento, o embotamento, o embrutecimento do espirito pa-

triOtico na França, naquele tempo. Aceitava-se que a Franga não fosse 

mais uma nação, que fosse subjugada, aniquilada; jogavam-se nos braços 

de um povo estrangeiro e inimigo, entregando-se a ele. Todos os france-

ses estavam loucos naquele momento; é realmente inconcebível. Como se 

explica um tamanho deslize? Como um povo civilizado e cristão pode ati-

rar-se num semelhante desanimo, abraçando, com alegria no coração, a 

mais vergonhosa servidão? Na Franca, no tempo de Joana d'Arc, não havia 

mais, portanto, nem inteli6ncia, nem coração? 

A época atual é quase igual. Parece que a Franga não quer mais 

continuar sendo uma nação. Ela se desfaz cada dia, de coração faceiro, 

abandonando a lei de Deus. Nosso Senhor atuava pela Franga; ele a con-

duzia a gloriosos destinos. A França não chegou ao primeiro lugar entre 
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- as nagoes, a nao ser por Jesus Cristo e pela fe crista. Nesta hora, co- 

mo no tempo de Joana d'Arc, as cabeças se desviam, e os coragoes se 

congelam. A Franca marcha arrastada por pessoas que parecem ter perdido 

completamente o bom senso, que se aniquilam deliberadamente, que - por 

si mesmas - destroem toda a sua atividade. Quanto mais obstaculos piem 

contra o ressurgimento do pais tanto mais acreditam ter feito algo de 

bom, exatamente como fizeram no tempo de Joana d'Arc. 

0 Bom Deus, naquela epoca, salvou a Franga pelo braço de uma 

simples camponesa. A oracao de Joana d'Arc, no cubiculo de Domremy, 

quartinho de paredes de barro e aberto sc.; para o lado da igreja, marca 

o inicio da salvagao da Franca. 

E nos também, que nos encontramos numa época parecidissima 

aquela de Joana d'Arc, rezemos, ajamos. Nossos esforços, por humildes 

que pareçam ser - exatamente por serem humildes e pequenos - suscitam 

imensos resultados; Nosso Senhor trabalha conosco. 

A Boa Madre nao me disse muitas vezes quais seriam os efeitos 

de nossa Obra? 2 preciso que acreditem nisso, meus Amigos, mais do que 

eu mesmo acreditava. Os Oblatos chegam na hora certa; devem ajudar a 

Franga a retornar a Deus. Nao foi essa a palavra que o Papa nos disse, 

a Padre Deshairs e a mim: Vao para a Franca! 

Digam-me, quando Joana d'Arc - depois de ter recebido a inspi-

ragao divina - se preparava para a luta, ela nao era muito mais fiel ao 

Bom Deus? Nao se confessava e comungava mais seguido? Sua oragao nao 

era mais constante, mais generosa, e sua conduta, mais fiel? 2 isso 

mesmo o que temos que fazer. Eis o que 4 preciso realizar; e incumben-

cia especialmente dos Senhores, meus Amigos, que se preparam para cor-

rer a mesma carreira. E farao as mesmas maravilhas no meio deste povo 

que tambem sofre uma verdadeira desorientagao intelectual e que nao se 

entrega aos ingleses, mas ao prOprio diabo. 

Si scires donum Dei!  (Jo  4,7) (Se conhecesses o dom de Deus!) 

Compreendam por que Deus nos chama e o que lhes diz essa voz que lhes 

fala ao ouvido do coragao e da inteligencia. Levantem-se, andem e façam 

o que Deus lhes disser. Essa voz e um dom de caridade, 4 um dom de amor 

imenso para os Senhores. Acreditam os Senhores que Deus nao amava, de 

um amor todo especial, de complacencia e de ternura, a criancinha de 

Domremy? E vejam quais foram os efeitos imensos e infinitos do amor di-

vino presente no coração deste pequeno ser. Ë também um sinal de um 

grande amor, de uma ternura inefavel, quando Deus chama uma alma inf an- 
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til, juvenil, quando chama a trabalhar para a salvação das almas. E os 

efeitos produzidos são incomensuraveis. Independentemente dessa visão 

de nossa vocação, que um pouco elevada, podemos procurar outras, meus 

Amigos, igualmente concludentes e eloqUentes, ao examinarmos o dia a 

dia de nossa vida, as nossas ocupagOes de cada jornada. Li também - e 

eu diria mais ainda - vale o "si scires donum Dei"  (id.),  se compreen-

desse o dom de Deus! 0 Bom Deus escolheu para si a alma do Senhor; o 

Senhor, seu representante e seu ministro, pertence a ele. Alguém, uma 

pobre alma desgarrada ou angustiada se apresenta ao Senhor para pe-

dir-lhe a luz, para pedir qual o caminho a seguir, a respeito daquilo 

que ela deve fazer para encontrar Nosso Senhor e não deixa-lo. E o Se- 

nhor lhe abre a porta do amor divino 

ela veja, para que tenha compreensão 

canal, o instrumento da graça divina 

coisas são o seu tesouro; são para o 

a todos, não o deu nem a seus anjos. 

dos segredos de Deus para a salvação  

e lhe diz o que preciso para que 

de Deus. 0 Senhor o porta-voz, o 

e da salvação das almas. Essas 

Senhor. E um dom que Deus não deu 

Estes não dispOem, como o Senhor, 

das almas. Eles não recebem o que 

o Senhor recebeu: uma parte do Sangue de Nosso Senhor, uma parte das 

luzes e da força todo-poderosa do Espirito Santo para iluminar os espi-

ritos e fortificar as vontades. E algo que não se pode comunicar a não 

ser ao Senhor. Ah! se soubessemos bem isso!... Se compreendessemos bem 

como todo o nosso ser, em virtude da nossa vocação, posto totalmente 
- a disposição de Deus, participa da plenitude da força divina, da pro- 

fundeza dos segredos divinos; como proporcionamos assim o prOprio Deus, 

a substancia divina as almas!... Alem disso, meus Amigos, no que diz 

respeito a n6s, o dom de Deus não somente um dom geral, universal, e 

o dom da Boa Madre Maria de Sales. Existe nisso uma revelação, uma ilu-

minação toda particular para as almas as quais esse dom e concedido. Ha 

pouco, eu li a esse respeito uma carta de um religioso eminente, o Pro-

curador Geral dos Irmãos das Escolas Cristas. As consideragOes de sua 

carta, o que ele diz sobre a Boa Madre, sobre a conveni"encia do dom de-

la
_ 

 para levar as almas a Deus, e sobretudo as pessoas religiosas, são 

realmente impressionantes. 0 que ele diz mostra quanto ele se compene-

trou disso e quanto aproveitou disso para si mesmo. 

E algo valioso, uma doutrina assim; e os Senhores & que dis-

pOem dela! Si scires donum Dei!  (id)  ( Se conhecesses o dom de Deus!) 

Como os Senhores o compreendem? Por sua fidelidade, por suas comunica-

gOes com Deus na meditação, na Santa Missa, na reta intenção, nos mo- 
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mentos de provaçao pelos quais passarem. Entao que o Salvador vira 

aos Senhores. Sentiremos sua presença; compreenderemos que ele esta 

presente por esta pulsagao interior do coragao que manifesta sua cari-

dade. Si scires donum Dei  (id.)  (Se conhecesse o dom de Deus!) 

Todos nas, portanto, somos chamados a participar desse dom de 

Deus, cada um a medida da vocagao que Deus lhe deu. A parte será maior 
ou menor, mas todos o partilharemos. Quando o pai de família corta o 

pao para seus filhos, todos ganham sua parte, segundo o seu tamanho e 

necessidade. 0 menor, que s6 recebe um pedacinho, e tao generosamente 

servido quanto o maior, que recebe uma parte maior. Uma distribuigao 

equitativa nao necessariamente de partes exatamente iguais, mas de 

acordo com as necessidades de cada um, levando-se em conta a quantidade 

de força moral ou física que cada um deve empregar. 

Hoje, meus Amigos, todos viremos, seguindo a samaritana, ao 

redor do  pogo  de Jac6, ao redor da fonte de bgnçao, onde o Salvador se 

revela tal como e para a alma que ele ama e que chama. Rodeemo-lo, 'es-

cutemo-lo dizer a nOs tambem: Si scires donum Dei  (id.)  (Se conhecesses 

o dom de Deus). Respondamos a Nosso Senhor com a samaritana: "Ah! Se-

nhor, dai-me desta água, fazei jorrar no meu coragao essa fonte que 

corre para a vida eterna e que dessedentari minha alma de maneira que 

ela nao tenha mais sede de outra coisa, que ela fique saciada para a 

vida eterna." 

esse o sentido do seu engajamento, de seus votos. Sejam, 

pois, felizes por dar-se ao Bom Deus. Ele lhes conserve, todos os dias 

da vida, a abundancia das graças que hoje lhes  di;  essas graças aumen-

tem  at  o dia em que ele os introduzir nos taberniculos eternos. Assim 

seja. 

Fim do retiro de 1894. 

-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0- 
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RETIRO DE AGOSTO DE I 8 9 6 

(pregado no  "Sao  Bernardo") 

PRIMEIRA PALESTRA 

0 RETIRO 

Meus caros Amigos, todos os retiros tem alguma coisa EM COMUM.  

Sao  os mesmos exercicios, quase as mesmas palestras;  so  as mesmas o-

brigaçOes a cumprir. E, no entanto, existem em nossa vida retiros que  

so  bem mais importantes que outros, que sao de uma importância capi-

tal. Assim e que considero este retiro muito importante.  Non  multum  lo-

guar  vobiscum...  (Jo  14,30) (Nao vos falarei muito). Estou ficando ve-

lho. Quem sabe os designios de Deus? Talvez os Senhores nao tenham 

oportunidade de ouvir-me muitas vezes ainda, e as palavras que lhes di-

go, cada vez mais, terao um eco vindo de um passado longinquo. Convem, 

portanto, que tragam para este retiro a boa vontade de que  so  capazes 

para aproveita-lo bem. 

0 retiro assume grandes proporgOes para nOs, quando considera-

mos suas conseqUencias. Estamos começando... He muito tempo que lhes 

venho dizendo que estamos começando... Em verdade,  at  agora no temos 

disposto de muito pessoal. Nossa organização tem sofrido disso. NOs ti-

vemos grandes empreendimentos e poucos trabalhadores para realiza-los. 

Tivemos grandes labutas e pouco amparo em nossa volta. Um numero redu-

zido de pessoas veio bater i nossa porta; entre esses poucos, houve 

muitos que nao puderam ficar firmes e deram volta, seguindo por outro 

caminho. Estamos, portanto, verdadeiramente nos primOrdios ainda. Pois 

bem! Importa começarmos de verdade. 

0 retiro, temos que faze-lo pessoalmente para nos; mas e pre-

ciso também que o façamos para todas as nossas obras, os nossos cole-

gios e as almas que nos  so  confiadas; para a multidao das almas que 

- conforme os designios de Deus - hao de receber um dia, por nosso in-

termedio, a inspiragao, a luz, as graças... A Boa Madre estava no seu 

leito de morte, prestes a dar o Ultimo suspiro; ela me disse diante de 

toda a comunidade reunida: "Eu gostaria muito que o Bom Deus me desse 

ainda algum tempo para ver o que ele vai fazer. Sere grandioso o que 
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vai fazer; será muito bonito, muito bonito!... Ver-se-a o Salvador an-

dar ainda sobre a terra... e seu espirito difundir-se nas almas." Essa 

6 uma profecia, meus Amigos... 

Dom Ravinet, bispo de  Troyes,  que nos admitiu no Noviciado, 

fez-nos uma pequena alocução naquele dia; ele nos disse: "Hoje estou 

semeando a sementinha de mostarda. Este grãozinho logo crescera e os 

pássaros do ceu virão repousar nos seus galhos. 0 que os Senhores come-

gam  hoje terá grandes efeitos e não ficara esteril na Santa Igreja de 

Deus." Eis uma outra profecia. Surgiu de um santo Bispo. 

Ambas as profecias, provindas dos santos, se originaram certa-

mente da luz divina, da inspiração do alto. Atraves de nOs 6 que elas 

devem cumprir-se. Examinaremos, durante este retiro, se estamos real-

mente a altura dessas promessas, se cada um de nOs tem respondido bem 
como devia as graças divinas, se compreendemos bem, se nos damos conta, 

se - percebendo a vinda dessas graças - não desviamos o olhar para fi-

carmos indiferentes, frios, procurando dar a nOs a parte devida a Deus, 

em vez de nos doar totalmente a ele, ao calcularmos para dar ao prOximo 

o menos possível. Examinemos bem os nossos pensamentos, nossos senti-

mentos, os motivos que nos fazem agir. Isso 6 o principio e o ponto de 

partida. 

Vamos fazer o nosso retiro , portanto, para que os nossos co-

legios, nossas obras, recebam luz e impulso, para que sejamos - entre 

essas almas e Deus - meios de comunicação fieis; para que recebamos de-

le os meios, os termos exatos que transmitirão inteira e totalmente a 

palavra divina a estas almas e que as envolverão inteira e totalmente 

no movimento que Deus quer imprimir-lhes. Meus Amigos, todas as graças 

que podemos espalhar nas almas, todo o sucesso que podemos ter, visa 

isso mesmo. Cada um de nOs deve ser somente intermediário fiel de Deus 

e nada mais. Afirmo-lhes isso em nome de Deus e com toda a convicção de 

minha alma; entre n6s, nada  sera'  levado a cabo, nada  sera  abençoado e 

não terá sucesso a não ser sob essa condição. preciso que Deus esteja 

conosco, que ele seja o nosso centro, a respiração de nossa alma, de 

nossa vida, de nossas obras. Fora dele, não realizaremos nada, absolu-

tamente nada. As almas as quais nos dirigirmos ficarão aridas, os cora-

goes  insatisfeitos, as intelig-encias tapadas... Por qug? Será um casti-

go
- 

 da justiça de Deus. Ele nos colocou um dom imenso nas maos e quer 

que usemos os meios para aproveita-lo. 

Se tivessem vindo ontem a igreja de  Sao Joao,  teriam visto 
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quatrocentas moças do povo comungarem, operárias jovens de nossas 0-

bras.  E teriam visto, na conduta delas, na sua fisionomia, aquela irra-

diagao, aquela alegria, a candura, aquele nao-sei-qua prOprio de um dia 

de Primeira Comunhão. Devido a  qua?  Em grande parte, eu acho, graças a 

nossa doutrina, aos meios que empregamos, ao auxilio que o Bom Deus nos 

dá, devido a luz com a qual ele acompanha nossas palavras, devido as 

graças com as quais ele enriquece nossos esforços junto as almas. Nao 

estamos aqui somente como seminaristas, como sacerdotes no ministério 

pastoral, como uma comunidade de religiosos dedicados a meditação e a 

mortificagao. Estamos aqui para aderir a doutrina e aos meios de  Sao  

Francisco de Sales e da Boa Madre Maria de Sales. Encontraremos o cami-

nho para as almas tanto mais segura e eficazmente quanto nossa persona-

lidade viver dessa vida, respirar essa atmosfera. Assim, somente assim, 

e que havemos de valer alguma coisa. 

Vamos fazer o retiro, portanto, em vista dos nossos colegios, 

das nossas obras, das nossas missOes... 

Nossas misses sofreram muitas provacOes neste ano. Continuam 

sofrendo ainda agora. Mas como o Bom Deus as abençoa! Que resultados 

magnificos! A que se deve isso? Nao nos iludamos. Quando tivermos belos 

resultados, nao devemos nunca atribui-los a nossos talentos, a nossas 

virtudes, mas antes a graça que o Bom Deus liga ao nosso ministério. E 

essa graça - mais uma vez e ainda mil vezes - 4 totalmente o resultado 

de nossa vida de DiretOrio, do esquecimento de nOs mesmos para perten-

cermos totalmente a Deus. Nossos missionários sofreram corajosa e fiel-

mente: a graça veio em abundancia. 

Devemos tambem nosso retiro a nossos pregadores, aos que diri-

gem as almas, aqueles que se dedicam ao ministerio pastoral. 2  al  so-

bretudo, meus Amigos, onde se poderá conhecer-nos e apreciar-nos. 2 

nesse campo sobretudo, onde se compreende nossa vida, onde se encontra 

o pao que alimenta as almas, onde essas almas encontram os auxIlios a-

propriados, correspondentes a sua necessidade, sendo meios eficazes pa-

ra chegar a santificagao da vida, das tribulagOes e dos sofrimentos. E 

to notável tudo o que nossos Padres me dizem, tudo o que me escrevem 

de todos os lados. Nao vejo quase ninguém que nao seja sensivel a esses 

meios, que nao acabe por render-se com satisfação, totalmente feliz. 

Diante desses fatos, poderiamos nOs ficar indiferentes?... 

Talvez me dissessem: Eu sou professor de retOrica, sou vigilante, sou 

isto ou aquilo. como o Senhor quer que eu responda a essa graça? Como 
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deseja que eu me alimente desses pensamentos? Exatamente porque o Se-

nhor e vigilante ou professor, e preciso nutrir-se disso e procurar que 

os que o Senhor tem que vigilar ou ensinar, tirem proveito. E mister 

lembrar-se da presença de Deus, em seu estudo, em sua sala de aula. 

necessario que o Senhor faça isso como o DiretOrio indica, como lhe en-

sinaram a fazer no Noviciado. Sob essa condigao somente, e que podemos 

ser bem-sucedidos e conquistar as almas e as vontades de nossos alunos 

e dos que  \ram  a nOs. 

Eu sou velho, meus Amigos. Podia, durante muitos anos, fazer 

experigncia; aproveitei tambem experigncias que outros fizeram antes de 

mim. Afirmo-lhes diante de Deus que os meios dos quais dispomos sao os 

mais seguros e eficazes de todos. Esses meios nos foram confiados a 

nOs; sao propriedade nossa. Foram tirados, dizia-me a Boa Madre, do te-

souro da caridade divina. Esse tesouro foi entregue em nossas maos e 

nao nas de outros. Dgem-se conta da obrigação diante da qual nos encon-

tramos, a obrigagao de fazer valer esse dom de Deus, faz-10 conhecido, 

apreciado e faz -lo  frutificar. E o que os Senhores vao preparar duran-

te o retiro. 

Nao somente no momento presente, somos obrigados a prepa-

rar-nos para fazer o dom de Deus frutificar, 4 preciso tambem prepa-

rar-nos para o futuro.  Samos  os primeiros, meus Amigos; outros virão. 

Que herança vamos deixar-lhes? Estejamos muito atentos a isso! Deus 

um Deus zeloso, severo, inexorável em relaçao aqueles aos quais ele 

confiou seus tesouros e os deixaram perder-se. Esse tesouro que nos 

confiado, devemo-lo a nOs e aos outros: devemos conserva-lo e transmi-

ti-lo aqueles que virem depois de nOs. Se o dissiparmos, por nossa ne-

gliggncia, se o deixarmos perder-se, e se nao sobrar mais nada, que  en-

contrario os que devem suceder-nos? Eu nao tenho medo de ameaçar com a 

justiça de Deus - eu tenho constantemente provas disso - os que nao 

guardarem esse dom, os que nao o transmitirem a seus sucessores... 

E uma coisa muito particular, meus Amigos; todos aqueles que 

foram contra a nossa doutrina, todos os que a combateram, de uma forma 

ou de outra, tornaram-se vitimas... - eu nao sei como expressar-me, 

faltam-me as palavras... - sim, sem divida alguma, as vitimas da justi-

ça divina, e de maneira horrivel. No ha uma só alma dessas, acredito, 

que nao tenha sofrido castigos incriveis. Acho que seria conveniente 

recolher e registrar esses fatos em nossos Anais... 

Quando  Sao  Pedro, no começo da Igreja, disse a  Ananias:  "Por 
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que mentiste ao Espirito Santo?" e a Safira: "Eis os pes daqueles que 

levaram o teu marido, e eles vao levar-te a ti também!" (Cf. At 5,3-9),  

Sao  Pedro nao era cruel, nao era um tirano, era apenas o executor de 

uma justiça amarga e terrivel; e, no entanto, os Senhores sabem o que 

aconteceu... Por que? Porque essas coisas sao o dom de Deus, o dom de 

sua predileçao e do seu amor. Ora, Deus & implacavel todas as vezes que 

se encontra face a negliggncia completa e diante do desprezo dos dons 

de seu amor; ele retira a mao e deixa a alma ingrata cair no fundo do 

abismo... 

Recorram a 

volta e constatarao 

Deus da muito valor  

suas recordaçOes, meus Amigos, verifiquem em sua 

que nao estou exagerando nada... Mas por que isso? 

a esses dons intimos de seu coraçao; faz questao 

deles de maneira ilimitada; quer que tiremos proveito deles, e que fa-

çamos os outros aproveitarem os mesmos. Se nao o fizermos, ele nos cas-

tiga. 

Vamos fazer este retiro, portanto, meus Amigos, para tor-

nar-nos verdadeiros Oblatos, para compenetrar-nos dessa Vontade Divina, 

para fundamentar-nos nela, isto e, nessa intençao eterna de estabelecer 

sobre a terra uma Ordem de caridade, de santidade que dispense ampla-

mente os méritos do Salvador. 2 uma Ordem que - como o repetia muitas 

vezes a Boa Madre Maria de Sales - deve estabelecer sua morada no mais 

intimo da Caridade divina, que deve reimprimir o Evangelho pormenoriza-

damente, palavra por palavra, escrito pelo punho do prOprio Salvador... 

Esse dom de Deus foi-nos entregue e posto nas  macs  em sua totalidade. 

Temos a responsabilidade absoluta dessa tao grande graça. Durante qua-

renta anos, eu acompanhava isso; escutava essa doutrina, mais ou menos 

duvidando; eu o reconheço: com um bom tanto de incerteza. Vejo clara-

mente que o fundo era caracterizado por uma suprema verdade e por uma 

elevada doutrina. Assistia diariamente ao desenvolvimento, a realizaçao 

de tudo isso. Quando a Boa Madre me fazia alguma profecia, e - alguns 

dias depois - eu via a realizagao palpavel da mesma, (aqui nao posso 

entrar em detalhes) eu era obrigado forçosamente a render-me. A açao de 

Deus era clara como o dia... Quando eu via a Boa Madre voltar da Santa 

Comunhao, da meditagao e me falar de todas essas coisas, eu experimen-

ta o Bom Deus, sentia que isso vinha do Céu; eu nao podia nega-1o.'E 

o dom dos Oblatos," ela me repetia, "esta destinado a eles!..." 

Sou, pois, obrigado a dizer-lhes isso, meus Amigos, para  fa-

zer-lhes compreender nitidamente todos os recursos que existem a dispo- 
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sigao, para fazer-lhes entender claramente que ha graças que os Senho-

res nao encontrarão em nenhuma outra parte, porque foram entregues so-

mente a nas. Isso .6 to confiavel quanto a pedra de toque; é como um 

corpo carregado de eletricidade que nao pode ser tocado sem produzir um 

choque. Tudo o que a Boa Madre disse produz o seu efeito a serviço e 

para a salvagao das almas: nisso consiste o nosso patrim8nio. 

Invoquemos para n6s, durante este retiro, a luz divina que 

ilumina nosso caminho, que nos mostra por quais meios poderemos chegar 

a aproveitar inteiramente esse dam, iluminar os outros e realizar os 

designios de Deus com relagao a nOs. 0 retiro 4 exatamente para isso. 

Vamos faz -lo  como estamos acostumados a fazer sempre os nossos reti-

ros. 

Existem certas advertgncias a fazer, como sempre. E preciso 

chamar a atengao para certas coisas que facilmente  so  esquecidas... 

"Padre," poderá alguém dizer, "eu nao compreendo muito bem o que o Se-

nhor diz: isso me parece muito mistico!..." Um outro nao esta to bem 

disposto: "0 retiro me cansa e me aborrece. Fadiga-me o corpo e me im-

portuna o espirito... No me alimento como de costume, durmo mal, estou 

pouco a vontade, estou totalmente fora do meu ritmo, encontro-me cons-

trangido, sinto-me forçado por uma vontade que nao e a minha; eu  so- 

0h! o que o Senhor diz ai 4 verdade. E .4 muito bom que carre-

gue um pouco a cruz. Faça seu retiro em meio a essas angustias; quanto 

mais disso houver tanto mais seu retiro  sera.  bom. Digam:  "Fiat"  (Seja 

feito), avancem decididamente, e a graça de Deus operara. 0 Bom Deus 

providencia os grãos e as gotas do orvalho para os passarinhos do céu; 

craem os Senhores que ele nao lhes preparou tambem as graças do retiro? 

Acreditam os Senhores que ele nao estendeu sua mo providencial sobre 

cada uma das circunstancias do retiro? Esta presente, totalmente, quem 

os observa e os ama. Adorem-no nessa ideia maçante, nesse aborrecimento 

e desanimo, nesse inc6modo que experimentam, nas trevas e na aridez de 

sua alma. Repetir-lhes-ei pela decima vez que vi, na Visitaçao, as mais 

santas almas passarem seus retiros dessa forma. A Irma Maria Genoveva 

nunca o fazia de outro modo e era uma grande santa! 

Sejam fieis ao regulamento do retiro: seja para os Senhores 

algo santo, sagrado, que respeitaremos como os filhos de Israel respei-

tavam a arca do Senhor. No se deve tocar nisso, nem meter a mio, sob 

pena de morte. Seria a morte de nosso retiro, o aniquilamento de todos 
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os nossos bons propOsitos. 

Façam isso, meus Amigos, compreendam bem essas coisas. Ensinem 

aqueles aos quais os Senhores pregarem para que façam assim o retiro. 

Desse modo ele se realizara com facilidade, com boa disposigao e um 

grande desejo de pertencer ao Bom Deus, como nos ordena. 

Quanto as meditagOes de retiro, serd bem como na Visita ao 

Santissimo Sacramento sobretudo; os Senhores sigam a atragao da graça 

para cada um. Falta-lhes soal. Falta-lhes a  fã?  Freqtentemente nos fal-

ta. E por que? Por incapacidade, devido ao pecado original e tambem em 

conseqUencia de nossas faltas, de nossas pequenas infidelidades. 0 raio 

divino nao chega mais tao puro, tao direto a nossa alma. Falta-nos a  fã  
em nossa vida de religiosos, falta-nos a  fã  no DiretOrio, falta-nos a  

fã  na obediencia... Meditemos sobre isso e pegamos a  fã:  Domine, adauge 

nobis fidem!  (Lc  17,5) (Senhor, aumentai-nos a  fã).  

Falta-lhes coragem? Meditem sobre isso. Estao sujeitos a dis- 
_ 

traçoes, sofrem divagagoes de espirito? Redite  ad  cor (Is 46,8) (Cai em 

vOs mesmos). Concentrem-se, voltem a Deus que esta  al,  em sua frente, 

na Santa Missa, no sacrario, no seu coraçao. Pegam ao Bom Deus que nao 

deixe o seu espirito e seu coragao se dissiparem. 

Façamos dessa maneira o nosso retiro. Repito-lhes que o consi-

dero muito mais importante do que um retiro do clero, porque os Senho-

res devem dispor, seja de uma forma seja de outra, de graças mais am-

plas, mais profundas ainda que no ministerio sacerdotal simplesmente, 

em favor das almas que lhes forem confiadas. Seu retiro deve ser melhor 

do que qualquer outro, nao somente por esse motivo, mas soretudo - e 

aqueles que compreenderem isso serao chamados bem-aventurados - porque 

o Bom Deus nos escolheu entre mil, entre dez mil. Escolheu-nos e cha-

mou, nao para colocar-nos na extremidade da mesa,  la  na ponta, como Ju-

das; nao para colocar-nos no centro da mesa, rodeados dos outros Apcis-

tolos, mas para colocar-nos bem perto dele, com  Sao Joao,  o ApOstolo 

bem-amado, para que repousemos sobre o Coraçao de Jesus, para que com-

preendamos o que ele nos diz e que o façamos compreender e amar pelas 

almas; para que tenhamos aquilo que ele nos destinou desde toda a eter-

nidade. 

Durante o retiro, na Visita ao Santissimo Sacramento, venham 

como  Sao Joao  e pegam ao Salvador que lhes revele o que ele 4 para os 

Senhores e o que devem ser para ele! 
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SEGUNDA PALESTRA 

OS VOTOS 

Sustinete Dominum (cf. 26,14) (Aguardem o Senhor). Esperem a 

agao do Senhor. Façam o retiro como ele o preparou para os Senhores; 

aceitem-no como ele lhes dg. Os Senhores não tem outra coisa a fazer 

durante o retiro senão acolher a graça de Deus. Não aquilo que os Se-

nhores podem fazer por prOpria conta, por empenho pessoal, ou segundo 

um ou outro metodo determinado que garante um retiro bem feito. E Deus 

conosco. Venite seorsum  in  desertum  locum  (Mc 6,31) (Vinde vós, sozi-

nhos, a um lugar deserto). Caprichem, portanto, durante este retiro, 

aceitando tudo de coração aberto, praticando perfeitamente o DiretOrio, 

nao faltando a nada do que lhes e indicado; observem com exatidão, a 
risca, as prescrigOes do horgrio. Baseiem-se inteiramente na Regra; ela 

permeie todo o seu ser; então ela operara. 

Ensinem bem esta doutrina as almas que hao de conduzir a faze-

rem retiros. Sem duvida, nao todas as almas passam pelo mesmo caminho. 

As graças  so  diferentes; diferem de uma alma para outra como se dife-

renciam os tragos do rosto, o timbre da voz; os espiritos sempre sao 

diversos, mas existe uma maneira de ser que combina com todo o mundo, a 

saber, fazer o retiro como lhes indico, isto e, fazendo o retiro com o 

prOprio retiro, ou seja,  cam  os exercicios do mesmo, com os inc6modos, 
- • - 

o aborrecimento, as repugnâncias, os desanimos, pouco importa o que. 

Considerem isso como coisas preciosas, como sendo a expressao direta da 

Vontade de Deus sobre os Senhores. E seu retiro  sera.  perfeito. 

0 retiro se estende sobre todo o ano, deve durar toda a vida. 

0 retiro nao somente passar quatro ou cinco dias perto do Bom Deus, 

mas e para que ele fique com os Senhores o ano todo como durante o re-

tiro. Isso se precisa compreender bem e aceitar plenamente. Façam as-

sim, meus Amigos; ser-lhes-g sumamente vantajoso. 

Enquanto Nosso Senhor vivia no mundo, nos anos de sua pregação 

evangelica, quando a multidao o rodeava, dava-lhe somente pio; uma vez 

só lhe deu um pouco de peixe. Depois de sua ressurreigao, porem, nao 

somente lhe dava pao e peixe, mas acrescentou um favo de mel. Assim 

sua maneira de ser... Ele lhes dg. pao seco? Pelo menos te'm alguma coisa 

para comer. Acrescenta ele alguma coisa a seu pao? Um favo de mel? A-

gradegamo-lo:  Dominus  est  (Jo  21,7) V o Senhor! 
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Coragem, portanto! Sustinete Dominum (Si 26,14) (Esperem o Se-

nhor). Aguardem, aceitem tudo o que o Senhor envia; isso tornará seu 

retiro excelente e perfeito. E melhor do que a meditação, que a leitu-

ra, que a pregagao, que tudo o que quiserem. Segurem isso e o aprovei-

tem, agora e mais tarde, para si mesmos e para os outros. Eu vejo com 

satisfação que o retiro á feito com recolhimento, que cada um pensa se-

riamente na sua alma, que cada um tem o desejo de se revigorar na vida 

religiosa, começar uma vida mais perfeita, com maior entrega ao Bom 

Deus. 

Desejo dizer-lhes, esta noite, algumas palavras sobre os vo-

tos. Antigamente, quando os votos eram revestidos de uma grande soleni-

dade, quando as leis humanas os protegiam e mesmo os garantiam, - de 

tal maneira que quem tivesse feito o voto de pobreza não podia possuir 

mais nada no mundo, que aquele que tivesse feito o voto de castidade 

não podia jamais contrair matrim8nia e quem tivesse feito o voto de 

obediância ficava sempre [por parte da lei civil] na dependância de 

seus Superiores - os votos, então, pareciam ser algo imponente e faziam 

grande impressão. 

Eu me lembro de uma carta do Senhor Chappuis, o pai da Boa Ma-

dre Maria de Sales, que enviou dinheiro a suas filhas Visitandinas e 

recomendou:  Seri  preciso dar este dinheiro a Madre Superiora para que 
ela disponha dele a seu  criteria  desde que vocâs mesmas não podem 

mais faze-lo. Naquele tempo todo mundo sabia disso... Todos sabiam um 

pouco de Teologia, em vez de se ocupar - como agora - de coisas ridicu-

las. 

Em  Troyes  mesmo, nos primeiros tempos do meu sacerdOcio, co-

nheci um certo numero de idosos que tinham estudado Teologia e cumpriam 

bem os seus deveres religiosos e que estavam perfeitamente a par de tu-

do o que tinham que fazer para a salvação de sua alma. Hoje quase no 

se encontra mais gente assim, infelizmente... A falta de Sacerdotes se 

faz sentir... 

Na Itália, na Alemanha, na Franga, em todos os paises catOli-

cos, a necessidade impeliu os Bispos a fazerem reclamagOes insistentes 

junto ao Papa para que os religiosos que não perseveraram em sua voca-

gao pudessem ser aceitos no clero diocesano. E muitas permissOes foram 

dadas. Foi um grande golpe, um grande abalo aplicado a pirâmide tão 
lida da vida religiosa! 
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Pois bem, meus Amigos, no fundo, o que  sera  que pode ocasionar 

essa mudança de discipulo, segundo a opinião intima de cada um de nOs? 

Será que os votos que fizemos ao Bom Deus tem a  minima  coisa a ver com 

uma questao de lei civil ou de policia?  Sera  que as dispensas que a I-

greja concede  ad  duritiam cordis (cf.  Mt  19,8) (por causa da dureza de 

coração), nos deixam livres, no intimo da consciencia, de faltar, sem 

razão valida, aos compromissos que assumimos perante Deus? Faltando a 

palavra dada a um homem, não observando as obrigagOes assumidas com re-

lação a ele, o Senhor um elemento desonesto; se isso se refere a uma 

sociedade comercial, o Senhor considerado ladrao; tratando-se de sim-

ples relacionamentos de amizade, o Senhor será qualificado como despre-

zivel e sem  carter.  Digam que os votos que os Senhores fizeram a Deus 

no intimo do seu coração obrigam estritamente e para sempre, ou então 

nenhuma promessa, nenhum compromisso pode ligar-nos ou obrigar-nos nes-

te mundo. Então tiveram muita razão em inventar o divOrcio! 0 que sobra 

de sagrado sobre a terra, se os votos feitos a Deus nao o  so  mais? Na-

da mais... 

Os votos, pois, são algo respeitável, meus Amigos. Podem ser 

considerados sob vários aspectos. 

Os votos religiosos acarretam uma obrigação. Pesquisem todos 

os livros que tratam da questão; todos falam longamente da obrigação 

que o voto traz consigo. Mas nem isso tudo. A obrigagao dos votos: 

sim, a expressão 4 correta; e uma coisa incontestavel, mas somente 

uma obrigação? E quem faz o voto não toma nada mais do que um jugo nos 

ombros? Somente encontra dificuldades e sofrimento, somente algemas e 

travas do cativeiro? 0 religioso nao tem outra posigao na Igreja senao 

a de um escravo? A maioria dos tratados sobre a vida religiosa abor-

dem-na um pouco nessa Otica. Por que?... Talvez porque nao tivessem a 

noção completa, certa e concreta dos votos... 

Ë este o conceito. Os Senhores fazem os votos de pobreza, cas-

tidade e obediencia, segundo a Regra que lhes ensina a praticã-los. 0-

brigam-se sob pena de pecado mortal. Sejam solenes sejam simples, pouco 

importa; a obrigação do voto igual; uma vez feito o voto, o que assu-

miram obriga como os mandamentos de Deus e da Igreja os obriga. Eis a 

doutrina. Na vida religiosa os Senhores tem treze mandamentos de Deus, 

em vez de dez. Ou, se preferem,  tam  nove mandamentos da Igreja, em vez 

de seis. Os votos seriam, então, uma obrigação a cumprir a nada 

mais?... No mesmo! 0 voto uma ajuda muito valiosa, sumamente encan- 
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tadora, para fazer-nos suportar os deveres da vida religiosa. Em vez de 

ser uma corrente, uma argola de ferro no pescoço,  so  uma porta a li- 

berdade. No nos mergulham num cárcere tenebroso onde os raios de luz 

nao podam chegar a nossa alma; nao, e a luz da vida. No nos sepultam 

como outrora Jugurta, numa gélida prisao, mas espalham ao redor de nOs 

uma atmosfera suave e amena. 

No pretendo demorar longamente nos detalhes de cada voto em 

particular. 

Uma palavra sobre a obediencia. 

Os Senhores  so  religiosos; estao obrigados a obedecer. Mas 

escutem-me bem! Todas as vezes que tiverem uma obediancia a cumprir 

- seja ela agradável ou desagradável - pensem que no mundo, como na vi- 

da religiosa, a gente 

tem o seu voto que os 

ele. 0 que 

a ajuda de  

muitas vezes e.  obrigada a obedecer. Os Senhores 

coloca em contato imediato com Deus, em relagao 

teriam feito contra vontade, vao faze-lo de bom 

uma graça toda especial de Deus. 0 Bom Deus da 

sua graça ordinária a todos os homens de boa vontade; mas os Senhores, 

como religiosos, agem com uma graça de escol a qual torna os seus atos 

de obedigncia simplesmente perfeitos e cumula os Senhores da graça di-

vina. Isso representa a santidade para os Senhores. Ter bastante fe no 

voto de obediancia, será a luz para os Senhores, implicarA, sem cessar, 

em atos de suprema santificação e de imensa consolação. Os Senhores  tam  

um  merit°  nao somente comum, mas - segundo  Sao  Tomas - nOs duplicamos, 

triplicamos, centuplicamos nossos méritos, em virtude de nosso voto. 

Nosso voto de obedigncia, portanto, uma ajuda, uma ocasiao de méritos 

bem maiores do que todos os que poderiamos encontrar em outras circuns-

tancias. 

Compreendamos o voto de obediencia bem dessa forma. Todas as 

vezes que tivermos que obedecer, nao seja uma obediencia mecanica, ou 

entao um ato que humilha e rebaixa nossa vontade, mas seja uma agao que 

une nossa vontade a Vontade de Deus, um ato de santificagao e que nos 
torna agradáveis a Deus. Nada pode ser mais meritOrio e mais agradavel 

a Deus do que o ato de obedigncia feito em virtude do voto. 

Portanto, todas as vezes que fizerem um ato de obedigncia, que 

nao seja uma obedincia puramente passiva, como de quem diz: Eu devo 

obedecer; prometi obedecer; tenho conscigncia e animo; sou um homem ho-

nesto; obedeço. Esta certo. 0 Senhor esta disposto assim, mas um outro 
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não tem as mesmas disposigOes. Essa obedigncia o repugna; ele não a 

compreende; não lhe entra na cabeça. Então, ele se lembra de que o ato 

que se lhe pede um ato religioso, um ato de amor a Deus, um ato de 

grande  merit°  aos olhos de Deus. Ele obedece, e Deus aceita a obedign-

cia como bem mais meritOria e agradável a seus olhos do que aquela fei-

ta simplesmente a partir da razão, ou mesmo por conscigncia. Repito, 

o ato mais meritOrio que se pode realizar.  Sao  Tomas não diz que os  re-

ligiosos tgm um lugar a parte no Céu? Existem duas ordens, duas catego-
rias no Céu, dois tipos de lugares: o dos religiosos e outro dos que 

não 

Os Senhores fazem um ato de pobreza; privam-se de alguma coi-

sa; e um ato razoado que manifesta a força e a generosidade de sua von-

tade, do vigor do seu carater. Os Senhores o fazem por Deus, por morti-

ficação, espirito de penitencia ou de pobreza; muito bem, esta perfei-

to. Mas fazendo-o em virtude do seu voto de obediencia, esse ato que 

lhes custou mais ou menos lhes proporciona riquezas infinitas, recursos 
Obr .0. 

imensos que os outros no tem e no terão jamais. A obedigncia religio-

sa 4 a chave de ouro que nos permite penetrar nos dominios mais secre-

tos e mais intimos da Divindade. 

A Castidade. Fazemos o voto não somente de não contrair natri-

m5nio, de abster-nos de todas as liberdades sensuais e de dar a Deus 

somente toda a afeição do nosso coração. Esse voto, aos olhos de Deus, 

e de uma perfeição incomparável. Do homem faz um anjo; faz dele  at  um 

ser, de certa maneira superior a um anjo, pois - como diz  Sao Joao  Cri-

sOstono - o anjo não precisa lutar e combater como nOs para conservar a 

pureza; ele não conhece a rebeldia da carne e da concupiscgncia. Qual e 

o resultado desses combates vitoriosos? Ultrapassamos a prOpria criatu-

ra espiritual, elevamos nossa carne ate a dignidade divina. Não estou 

exagerando: Ut efficiamini divinae consortes naturae (cf. 2 P 1,4) (A 

fim de vos tornardes participantes da natureza divina). Essa luta nos 

purifica, nos revigora, nos eleva a Deus, o eterno lutador contra o 

mal. Faz-nos participar das forças divinas, porque foi dado ao Salvador 

derrubar o dem5nio. 

Ai os Senhores tgm, pelo prOprio fato de seus votos, cem vezes 

mais meritos, preparando-se para o Ceu um lugar eminente. De passagem, 

chamo a atenção ao seguinte: todos os grandes santos, todos os que mais 

fizeram o bem no mundo, como  Sao  Paulo,  so  os que tiveram que enfren- 

o foram.  
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tar  as lutas mais rudes e mais árduas, sobretudo quanto a castidade. 

Deus o permite e prepara para essas almas recursos imensos para a san-

tificaçao do prOximo. Esse e o segredo de Deus, meus Amigos; esta nisso 

a razão da força, do poder das graças que ele deposita numa alma de sa-

cerdote e de religioso. No meu longo ministério junto as almas, pude 

observar intimeras vezes que as almas - que são provadas por tentagOes e 

que delas não se amedrontam, mas as dominam e vencem, podendo assim 

brilhar acima das nuvens escuras e das tempestades - tem um poder imen-

so sobre o coração de Deus e uma força imensa sobre o coração dos ho-

mens. Deus se lembra do que esse sacerdote fez para ele e o recompensa 

magnificamente com os dons que pOe a sua disposiçao. 
Os Senhores percebem que o voto de castidade não g tampouco 

um laço humilhante; nao e uma corrente que nos encadeia ao nosso dever. 

Pelo contrario, e o carro de fogo de Elias que nos leva  at  o Cu (cf. 

2  Rs  2,11). Não digo mais nada, meus Amigos. Tirei isso dos livros? Não 

o li em nenhuma parte, mas o constatei nas almas. 

Portanto, meus Amigos, queiram bem os seus votos; prati-

quem-nos como eu lhes digo que pratiquem o retiro. Ai reencontrarão to-

da a força, todo o amor. 

Pensam os Senhores que  Sao  Bernardo encontrou de outra forma o 

seu espirito, seu genio, sua santidade? Pensam que foi noutro lugar, 

nao sendo nos seus votos religiosos? Eu lhes digo que não. 0 que fez  

Sao  Bernardo e exatamente a pritica de seus votos religiosos. Em Clara-

vai, sua primeira cela era um pequeno sOtão embaixo do telhado. Quando 

o Abade de Montigramey veio  visit -10 durante a doença dele, ele o en-

controu nessa especie de reduto sem nome; não encontrou onde sentar-se 

a nao ser um cantinho da parede; as próprias telhas formavam o teto de 

sua cela. Eis  Sao  Bernardo com o seu voto de pobreza. 

Vejam-no agora com o seu voto de castidade. Reparem o que ele 

mesmo diz sobre os ataques do dem6nio, as tentagOes da carne, da fuga 

do mundo; observem as afliçOes dele e os sofrimentos penosos de coração 

que as separagOes e o luto lhe ocasionavam a ele cujo coração era tão 

tenro, tão amável, tão afetuoso. Escutem-no chorando seu irmão Geral-

do... 0 que formou  Sao  Bernardo e este seu coração tão diferente de to-

dos? 0 voto de castidade. 

Seu voto de obediencia? Durante todo o tempo em que  Sao  Ber-

nardo estava no mosteiro, ele levava a pontualissima obedigncia a Regra  
at  as Ultimas conseqUgncias. Fazia o mesmo, enquanto possivel, em suas 
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viagens. Observamo-lo, quando de passagem em  Troyes;  quando parava nos 

diversos lugares circunvizinhos a Claraval; com que exatidao, com que 

perfeigao ele cumpria os minimos deveres da vida religiosa; realizava 

todas as minimas praticas dos seus votos de pobreza, de castidade e de 

obediencia. Como obedecia a Deus, a Regra, as circunstancias em que se 

encontrava... 

A Boa Madre Maria de Sales, o que que a formou? Seus votos 

religiosos. Todos os segredos de sua alma, de sua virtude estao  al,  nos 

seus votos. 

Eu volto a  Sao  Bernardo. Tenho aqui uma pequena pintura sobre 

couro; todos me dizem que antiga, e eu acredito. a imagem de  Sao  

Bernardo com sua figura emagrecida pelo jejum. Ele aperta no coragao a 

lança, os pregos, a coroa de espinhos... Ele mesmo nos dá, em algum lu-

gar, o sentido desta representagao: - No começo de minha vida religiosa 

- ele contou a seus monges - recolhi todos os objetos que serviram a 

paixao do Salvador: a cruz que lhe pesava nos ombros, a esponja impreg-

nada no fel amargo, o vinagre que bebeu no auge de sua dor, a lança que 

lhe atrevessou o Coragao, os pregos que lhe prenderam os pes e as maos, 

e de todos esses objetos preciosos fiz um feixe, um ramalhete que aper-

to amorosamente no coraçao, para que me substituam todos os meritos 

que, conforme eu sei, me faltam.  Sao  essas, mais ou menos, as palavras 

de  Sao  Bernardo; e sao precisamente as mesmas que o autor do meu peque-

no retrato desejou traduzir. 

Igualmente, a Boa Madre Maria de Sales era tao amante da po-

breza que fazia, com devogao incomparavel, o menor ato de pobreza. Era 

tao afeiçoada a obedincia que se aplicava, com uma atengao sem igual, 

em cumprir bem cada recomendagao da Regra ou da observancia. Era tao 

devotada a castidade que seu coragao estava sempre intimamente unido a 

Deus, mesmo nas circunstancias mais penosas e dificeis. 

Eis o segredo, meus Amigos; isso e a verdadeira doutrina de 

nossos votos. E os votos assim cumpridos, assim amados, assim pratica-

dos tornam-se o sustentáculo, a consolagao, as delicias de nossa alma. 

dessa forma que devemos encarar os nossos votos. Mea doctrina  non  est 

mea, sed ejus qui misit me...  (Jo  7,16) (Minha doutrina nao & minha, 

mas daquele que me enviou). Essa doutrina, eu a apresento aos Senhores 

como sendo a dos santos que sao nossos modelos e cujas pisadas devemos 

seguir. 

Aprendam a praticar assim os votos, vivendo-os com amor, com 
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generosidade, com atenção. Estejam satisfeitos com as tentagOes que 

lhes puderem ocasionar. A tentação nos aproxima de Deus. A pobreza nos 

faz semelhantes ao Divino Mestre. A obedrancia nos une intimamente 

'kuele que disse: Hora mea nondum venit...  (Jo  2,4) (Minha hora ainda 

não chegou.) Cibus meus est ut faciam voluntatem patris mei (Cf.  Jo  

4,34) (0 meu alimento e fazer a vontade do meu pai). Assim e que os Se-

nhores unem a sua vontade a de Nosso Senhor. Vejam como isso eleva, 

sustenta e torna a vida religiosa produtiva.  

Sao  essas umas simples consideraçOes que lhes apresento somen-

te para ocupa-los mentalmente? Não, 4 o fundo, a verdadeira base; 4 to-

da a vida religiosa. Avancemos nesse sentido e somos verdadeiramente 

religiosos, agradáveis a Deus; somos almas eleitas, almas de escol; so-

mos as tochas que trazem a luz a Israel; somos os anjos precursores da 

graça divina: Ecce  Dominus  adest  (Jo  11,28) (0 Senhor esta aqui). 

Eis os seus votos; procurem compreena-los bem; pegam ao Bom 

Deus, de todo o coração, a compreensão disso; pegam-lhe que, pela in-

tercessão da Boa Madre, saibam formar uma ideia exata sobre eles e 

- como os santos - amá-los, agarrar-se a eles, não somente com a vonta-

de, mas tambem com toda a sua inteligencia e de todo o coração. Quod  

Dominus  vobis concedat per misericordiam suam,  in  nomine Patris et Fi-

lii et  Spiritus Sancti  (0 que o Senhor lhes conceda por sua miseric6r-

dia, em nome do Pai e do Filho e do Espirito Santo). 

-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0- 

TERCEIRA PALESTRA 

NOSSAS OBRAS: OS COLgGIOS 

Meus Amigos, continuem o retiro como o começaram, com tudo o 

que o Bom Deus lhes envia; o que ele nos envia á vantagem nossa. E o 

pão que Deus enviava a  SAD  Paulo, primeiro eremita no deserto, para 

alimentá-lo. São Paulo vivia uma vida totalmente dedicada a união com 

Deus, sem distraçOes humanas, na solida6 e no retiro, sem comunicação 

alguma com o mundo; essa e a verdadeira imagem do retiro. E o Bom Deus  

lhe enviava sua alimentação por meio de um corvo... Eis o verdadeiro 

solitário, o ermitão por excerencia, o grande padroeiro dos retiros e 

dos dias de recolhimento particular. Que come para nutrir-se? 0 que o 
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Bom Deus lhe envia. Façamos a mesma coisa durante o retiro; alimente-

mo-nos daquilo que o Bom Deus nos envia, do que ele permite que nos 

aconteça. E essa uma disposição muito preciosa para a alma. Não podem 

imaginar os efeitos salutares que ela produz, quando a alma esta total-

mente entregue e abandonada a Vontade de Deus. E a vida santa por exce-

lgncia, e não & possivel enganar-se. 0 que podemos ler na Vida dos san-

tos, nos tratados sobre a vida espiritual, e bonito, e bom, e excelen-

te. Mas o que 4 melhor ainda e mais pratico para nOs e o que eu lhes 

digo. Recebam, portanto, com gratidão o pedaço de pão de cada dia. E, 

quando for necessario partilhar, quando o dever o pedir, o Bom Deus 

lhes enviara, como a Santo Ant8nio, uma dupla porção de pão e suas con-

solaçOes abundantes. Habete fidem (Cf. Mc 11,22). Tenham fe, e que essa 

fe nao tenha outros limites que a caridade do Bom Deus para conosco. 

Continuem o seu retiro, pois, com coragem, com generosidade. R cansati-

vo, e uma mortificação continua, mas quanto isso lhes renderal... 

Falei-lhes sobre as disposiçOes que deviam trazer para o reti-

ro e abordei os votos. Não entro em outros detalhes pessoais. Prefiro 

tratar com os Senhores dos meios que o Bom Deus pCie -á nossa disposição. 

Quero mostrar-lhes que suas atividades - entre todas que poderiam dese-

jar - são o que ha de preferivel e o que existe de melhor para a santi-

ficação de sua alma. Quero mostrar que as Obras para as quais a obe-

digncia nos chama devem e podem ser o nosso alimento em cada instante.  

Sao  meios de santificação que alcançam limites que ninguem e que nada 

pode ultrapassar. 

Quais são essas Obras? 

Em primeiro lugar, são os nossos colggios. Um colggio e o  qua.?  

Todos sabem e todos lhes dirão que & uma instituição onde se recebem 

jovens para prepara-los para o futuro, especialmente para o futuro dos 

seus exames. E preciso cuidar da conduta deles. E todo mundo sabe que 

somente pelo trabalho e pela abnegação & que se pode chegar ao resulta-

do material que a gente se prop6s. Muitas vezes o resultado espiritual 

parece faltar totalmente. Os colágios?... A maioria dos Senhores esta 

destinada a trabalhar neles.Dessa maneira precisamos santificar-nos. Eu 

vou mais longe: somente com isso 4 que poderemos tornar-nos santos, ja 

que .6 a ocupação, o dever que Deus nos dá. 0 que á preciso para tor-

nar-se santo num colágio? A oração, a mortificação, o sofrimento. Ora, 

mortificagoes e sofrimentos no lhes faltarão nos colegios. De todas as 

nossas obras á a mais penosa, a mais desanimadora. E mais fácil, bem 



120  

mais fácil sair em missao, dedicar o seu esforço, sua palavra as almas 

reunidas ao seu redor. É bem mais fácil destinar os seus cuidados as 

almas que a gente confessa e dirige. 2 bem mais fácil ir para a  America  

ou para a  Africa.  As outras obras, os patronatos, tgm suas dificulda-

des, mas nao e nada em comparação com os colegios, sobretudo atualmen-

te, ao precisarmos lutar contra a falta de fe dos pais e das crianças, 

contra um governo maçom, contra todas as malevolgncias imagindveis. 

Tambem em ambito interno, nao e fãcil dirigir um colegio: o mau espiri-

to, as mas  impresses  recebidas, as normas enganadoras e impias que 

reinam em toda a parte exigem da educação conscienciosa um trabalho 

imenso, sem par. Acrescentem a isso a fadiga corporal, dia e noite, 

perpetuamente e que tira de antemao toda a atração por esse trabalho. 

Verdade é que temos o prazer de ensinar; gostamos de HistOria, de Lite-

ratura, de Matemática... Isso quer dizer que, de vez em quando, chupa-

mos uma balinha... e isso e tudo! 

Entre todas as nossas obras, portanto, os colégios sao mais a-

propriados para santificar-nos, porque  la  teremos muito menos consola-

goes  e encorajamentos que em outros lugares; nao teremos quase nada pa-

ra o coração e pouca coisa para o espirito e nada para satisfazer o 

nosso zelo para dar-nos algum prazer nos curtos momentos que temos para 

nos. 

2 sumamente importante, pois, que saibamos servir-nos de nos-

sos deveres, de nossas obrigagOes, de nossas sobrecargas para encontrar 

exatamente ali a santificação de nossa alma. Encontraremos  al  sacrifi-

cios bem mais meritOrios do que aqueles das Ordens mais austeras, mais 

severas, pelo jejum e pela penitgncia; porque o trabalho que temos a 

fazer atinge a nossa inteliggncia e as forças do corpo, a alma, a  sail-

de, e todo o nosso ser. A prova? Observem o Evangelho, olhem o que o 

Evangelho indica como o trabalho mais dificil do apostolado: o cuidado, 

a proteção, a educação da infância. Reparem aquela criança atormentada 

pelo demSnio. Os discipulos vgm: Senhor, cumprimos a missao que nos 

confiou; percorremos os povoados; expulsamos os demGnios; mas houve um 

que nao conseguimos expulsar... Onde, então, estava alojado esse demS-

nio? No corpo de um jovem de quatorze ou quinze anos. Jesus lhes diz: 

Este tipo de demanio, vocgs nao o expulsarão por esse poder comum que 

foi posto a sua disposição; e preciso oração e jejum:  Hoc genus in  nu-
lb o potest exire  nisi in  oratione et jejunio (Mc 9,28) (Esta espécie 

nao pode sair a não ser com orago e jejum). 0 diabo nao saird do jovem 
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a não ser em virtude de suas oragoes e mortificagoes. Por que isso? 0 

demOnio tem as almas bem mais no seu poder, nessa idade. Ele sabe muito 

bem que, apoderando-se deles nessa poca,  hi  muita chance de que a con-

quista seja para sempre. Todas as dificuldades, todas as oposiçOes que 

os Senhores encontram na educação surgem principalmente dal, da ação do 

dem6nio. Os Senhores estão diante de crianças e jovens rebeldes, pre-

guiçosos, tendo mau espirito e mau coração, oferecendo não-sei-o-qug de 

repugnante, que desagrada aos Senhores e os enerva... Isso lhes ocasio-

na um efeito contra o qual sentem não poder agir:  nisi in  oratione et 

jejunio (a não ser com oração e jejum). R o Uncio, mas todo-poderoso 

remedio. 

Realizamos, portanto, um trabalho extremamente penoso e duro. 

Nas Ordens antigas, entre os Jesuitas, os Dominicanos, colocavam-se so-

mente jovens religiosos nos colégios. E, ao fim de alguns anos, eram 

retirados. A prova tinha sido suficiente; eram colocados, então, a ser-

viço da pregação, para confessar, para a direção espiritual. Era como 

um segundo Noviciado que tinham que fazer  la,  nos colegios, para que se 

conhecessem melhor as aptidOes. 

Os Senhores observam, meus Amigos, que o Bom Deus nos da nisso 

o meio certo para uma santificação completa. A parte que nos toca 

certamente a mais penosa, a mais ingrata e, por isso, a mais meritOria. 

No entanto, essa obra dos colegios e.  uma obra absolutamente 

necessiria. Determinadas comunidades religiosas, devido as dificuldades 

atuais, as leis perseguidoras, ao mau espirito que reina em toda a par-

te, abandonam as obras de educação e o ensino. Minha vontade, nem a dos 

Senhores, não e" de abandonar os nossos colegios. Temos outras obras, 

sem diivida, obras populares obreiras, esti certo! Continuemos a nos de-

dicar a essas obras. Mas, sem os colegios, que meios nos restarão para 

atingir a outra parte da sociedade, a classe não operaria? 

Por que fundamos os nossos colegios? Nosso objetivo absoluto e 

Unico & conservar a fe e os bons costumes, 4 desenvolver ambos nas 

crianças, nos jovens que nos são confiados. R somente para isso que te-

mos colegios. Sem isso, não os quereriamos. Reparem atentamente que es-

sa
_ 

 finalidade que chamo de absoluta, Unica, não exclui outros objetivos 

secundirios. Longe disso; 6, pelo contrario, um meio seguro de sucesso 

nos estudos. Todas as vezes que tivermos que julgar uma questão de co-

legios, de alunos ou alguma coisa atinente, coloquemo-nos logo em face 

deste grande motivo: trata-se de uma alma, são almas a salvar; & para 
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fazer conhecer e amar a Jesus Cristo. Consideremos atentamente isso e 

ajamos de forma consoante. Nossos colegios foram criados unicamente pa- 

ra isso. 

0 primeiro artigo de nossas ConstituigOes nos diz muito expli-

citamente que fomos fundados para santificar-nos pessoalmente, traba-

lhando para a santificagao do prOximo, pela educagao crista da juventu-

de. E essa obra, em si, nao uma das obras mais excelentes que se pos-

sa realizar? É o que afirmava  Sao  CrisOstomo diante do povo de Constan-

tinopla, ao louvar os sacerdotes e os fieis devotados a educação da ju-

ventude. 0 que ha.. de mais elevado no mundo, dizia, do que modelar as 

almas, do que formar os costumes da juventude? Requer certamente mais 

habilidade do que a de todos os pintores; aquele que domina a arte de 

ajeitar para o bem a conscigncia e o caráter dos jovens, quem sabe 

criar no homem a Imagem e a semelhança de Deus, aquele, pois, que sabe 

comunicar-lhe uma postura espiritual que manifesta sua similitude com 

Deus, tem seguramente mais ggnio do que todos os escultores, sejam 

quais forem os artistas. 

Certamente a educagao escolar tem uma influgncia enorme sobre 

o resto da vida; e atualmente, ou pelo menos por demais, a familia es-

quece a educagao crista da criança; este dever fica exclusivamente a 

cargo dos professores cristaos. Comprova-se isso pelo fato de que o que 

dizemos e fazemos e novo para a maioria das crianças, quando chegam as 

nossas maos. 

Nosso metodo bom; com o espirito de  Sao  Francisco de Sales, 

alcançamos um excelente resultado. Formamos homens completos, muito 

equilibrados, com juizo acertado, que se comportam segundo os princi-

pios da fe e da razao, junto aos quais a fantasia, a exaltagao, o exa-

gero nao tgm vez, homens que avançam sem rodeios, decididamente, homens 

que agarram uma rota certa. É coisa simples isso. 

Alhures talvez façam uma coisa mais esplgndida, algo que chama 

mais a atengao por meio de sociedades, com exibigOes estrondosas... Po-

deriamos nOs tambem falar mais a nossos alunos sobre o seu papel so-

cial, com ideias e palavras grandiosas. Poderiamos pintar-lhes um futu-

ro brilhante e exaltar o porvir que os espera, o destino diante do qual 

eles se encontrarao sem demora, no dia de amanha. E, entao, 0 que acon-

tece muitas vezes? A desilusao, o desgosto do dever por demais austero 

e quedas profundas e freqUentes. NOs nao temos esse perigo a temer com 

nosso sistema de educagao... Sim, meus Amigos, eu aprecio o que estamos 
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fazendo e o estimo muitissimo. Eu nao digo que estamos atuando melhor 

do que os outros, mas afirmo que o faremos muito bem assim. Aqui nao 

cabem comparagoes. 

Devemos, pois, querer bem os nossos Colégios e continuar a nos 

devotar a eles como o temos feito  at  agora para corresponder a todas 

as exigencias. Pediremos ao Bom Deus que nos de coragem; e ele nao re-

cusara, porque nao nos ocuparlamos com isso, se nao fosse por ele. 

Mas de todo o nosso trabalho, entao, nao sobra nada? Mas os 

Senhores mesmos o constatam; cada ano, em nossas reuniOes de ex-alunos, 

vemos que o que semeamos nao caiu em solo infrutifero. Se levamos em 

conta o meio no qual eles se veem colocados, saindo de nossas maos, en-

contramos esses jovens, ao voltarem a nOs, dignos de nosso bem-querer e 

respeito. 0 que eles fizeram para se manter e conservar, para lutar vi-

toriosamente contra as ideias e os exemplos daqueles que os rodeiam, 

digno de nossos elogios e de nossa admiracao. 

0 que representa mesmo a educagao da criança e do adolescente? 

Os Senhores ja pensaram bem em que consiste, em resumo, a educacao da 

criança?  Sao  primeiramente os cuidados com os quais a gente a rodeia, 

claro; depois sao os bons conselhos que se lhe proporcionam; e, final-

mente, os bons exemplos que lhe sao dados. Eu sempre fiquei impressio-

nado com o papel preponderante que o exemplo desempenha na educaçao. 

Lamartine, nos seus atimos anos de vida, escreveu suas mem(5-

rias. "Por que me tornei poeta?" ele se perguntava. "Quem me fez poeta 

foi o Padre  Martin.  A ele devo o desabrochar do meu talento poetico." E 

ele conta que o Padre  Martin  era um dos seus professores no colegio, um 

campones de Picardia, escuro e frio. Ele rezava a Missa cada manha, e 

Lamartine era o ajudante. Durante a Missa, o Padre as vezes sofria tan-

to que, mal e mal, conseguia pronunciar as palavras. A criança precisa-

va de movimento e de ar livre; o Padre  Martin  estava encarregado de 

acompanha-lo no passeio. Iam indo os dois sem falar, sem trocar uma pa-

lavra, beirando os matos  la  fora. Lamartine via esse homem discreto, 

mortificado; parecia-lhe um santo. Adquiriu uma tal veneragao por Padre  

Martin  que sua simples presença, seu gesto, seu porte davam-lhe a mais 

feliz impressao, estimulando-o ao bem, a virtude. A noite, assim ele 
conta, ia a capela onde tinha servido a Missa de manha. Escondia-se a-
tras de um pilar e ai, diz ele, sentia sua alma toda invadida por Deus; 

havia nele verdadeiras revelagOes; entendia o Belo e o Bem. Experimen-

tava sentimentos que elevavam-lhe tanto a alma, afirma ele, que ela  pa- 
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de penetrar nos átrios da poesia; as portas lhe foram abertas precisa-

mente por observar o Padre  Martin,  pela impressao que tinha feito na 

sua alma de criança. 

0 Senhor Lenfant, prefeito de Romilly, ja falecido ha alguns 

anos, era um bom cristao; contou-me que atribuía a preservacao de sua 

fe ao Superior do Seminário Menor, o Padre Fournerot e a impressao que 

a santidade dele tinha causado. Um dia o Padre Fournerot lhe deu um si-

nalzinho: Vamos fazer uma volta! E levou a criança a dar um passeio pe-

lo jardim. Nao lhe dirigiu uma palavra; somente, ao entrar, disse: Está 

muito calor hoje! A criança estava tao emocionada, tao impressionada 

por ter caminhado ao lado desse santo homem que disse de si para si: 

Que bonito ser santo! Se nao puder tornar-me um santo, quero, pelo me-

nos, ficar sempre um bom cristao. 

Existe em mis, meus Amigos, hd em cada um de nOs, um manancial 

de graças. Somos chamados pelo Bom Deus a educaçao da juventude. Desde 

entao o Bom Deus deve confiar-nos tudo o que necessário para cumprir 

esta tarefa, tudo o que devemos comunicar as almas dos jovens e que 

lhes será transmitido de uma maneira que s6 Deus conhece e com uma efi-

cicia incrível. Nao somos, em nossos colégios, professores remunerados, 

professores de universidade; nao somos grandes sabios, mas podemos ser 

grandes santos; e tornar-nos-emos grandes santos, fazendo somente o que 

lhes disse. E sua influlncia sobre as crianças será poderosa, incompa-

ravel. 

Para isso nao ha problema durante o retiro. Mas durante todo o 

ano, se apresentam tantos trabalhos e amarguras, tantas fadigas e lutas 

que tudo isso demais e nos sufoca. Ficamos aniquilados! Meus Amigos, 

acreditem-me; fiquemos sempre firmes. Recolham todos os espinhos do ca-

minho. Quanto mais densos e numerosos forem, tanto mais os farao pare- 

cer com o Salvador. Encarem sua 

Otica. Para isso se precisa uma 

sem Oblatos, nunca lhes falaria 

tarefa 

grande 

assim. 

Considerem-na nessa 

graça. Se nao fos-

- Mas, Padre, nao dá para tragar 

aceita-lo. 

dessa forma. 

fideli dade 

tudo o que nos está dizendo. E nao vemos como jamais íamos 

Senhor esta dizendo que nao pregaria isso nunca diante de pessoas que 

nao fossem Oblatos; e o Senhor tem toda a razao. 0 que o Senhor esta 

falando nao e viável, nao e praticavel.  Sao  ideias, nao passando de be-

las e heracas utopias; mas basta o primeiro sopro de vento e tudo voa-

rd!... - Nao, meus Amigos... Os Senhores podem executar tudo o que es-

tou-lhes dizendo e o farao com o DiretOrio. Façam a reta intengao antes 
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de cada agio; dirijam seu amor e sua vontade a Deus e ao Salvador, ao 

desempenhar-se de suas tarefas; entio poderio realizar, e com facilida-

de, o que lhes disse. Por que, em suas meditagoes, em suas confissOes 

nao se examinam neste sentido, quanto aos pensamentos do DiretOrio e 

referente ao oferecimento de suas ages? Por que nao contariam as fal-

tas cometidas e nao as diriam, para que - numa outra vez - sejam menos 

numerosas?... Estejam convencidos das minhas palavras. - Mas muito 

dificil! - No fundo, meus Amigos, nao to dificil quanto parece a 

primeira vista. Com  um pouco de fidelidade chegaremos  la.  - Mas eu es-
tarei sempre atucanado e pressionado; nio terei nunca liberdade de 

aço!... - Meus Amigos, freqUentemente a Boa Madre me dizia: Deixe so-

mente o Bom Deus tomar conta do Senhor e começar o trabalho e vera que 

tudo ira bem e que o Senhor estará bem a vontade, muito mais do que se 

ele nao estivesse ai! Façamos isso mesmo. 

Em nossas atividades escolares, a cada instante, cinqUenta ve-

zes por dia, façamos a reta intengio. Ai esta um aluno mal-intencionado 

ou incapaz ou brutal; ele fere a sensibilidade do Senhor; ele o ener-

va... Façam, renovem a reta intengio; e esse aluno experimentara a re-

percussao desse ato que o Senhor acaba de fazer; ele melhorara, acredi-

tem-me! 0 Senhor esta sobrecarregado de aulas, de vigilancias? As coi-

sas
- 

 nao vao como deveriam... Esta desanimado, cansado e irritado... 0 

que fazer? Façamos a reta intengao, aceitemos todo o sofrimento e mor-

tificagao que o Santo amor depositou para nOs, nessa agao. 

Entao, meus Amigos, seremos verdadeiramente educadores da ju-

ventude, entio teremos uma inflancia para o bem sobre nossos alunos, a 

qual nunca mais se perdera. Sempre nos quererio bem, nos respeitario, 

serao satisfeitos ao rever-nos.  Sera  para eles uma alegria, uma felici-

dade. 

Vejam quanto a doutrina de  Sao  Francisco de Sales vem em nosso 

auxilio, e isso nos minimos detalhes; como ela nos abre uma porta aces-

sivel para penetrar e agir nas almas; como ela ilumina todos os nossos  

empreendimentos; como leva ao objetivo que nos propomos atingir; como 

ela nos conduz pelo caminho que leva a esse fim! 

Continuem de bom grado o seu retiro, com suas ocupagOes coti-

dianas, projetadas assim em Deus. Façam o propOsito de renovar muito 

freqffentemente a reta intengio... Repito muitas vezes a mesma coisa, 

meus Amigos; mas 4 que desejo vivamente ver-nos todos seguir esse cami-

nho, realizando tudo o que temos que fazer com a ajuda de Deus, pedin- 



126 

do-lhe auxilio para cada coisa e a todo o momento. 0 Bom Deus nao inco-

moda; ele nao restringe a liberdade; nao inibe a iniciativa, somente a 

desenvolve e a estende na luz e na verdade. E esse, meus Amigos, o ca-

minho da santificagao perfeita. Dizem as vezes que os Oblatos nao tem 

norma, que nao sao organizados, constituidos, regulamentados como os 

outros religiosos... Nao se sabe que tipo de religiosos sao esses!... 

Faltam facilmente a observancia, por uma coisinha qualquer... Nao tem 

um Noviciado serio, nao  tam  nadal... Meus Amigos, nao me ofendo com to-

das as tolices que certos elementos andam repetindo... 0 dia em que ti-

vermos um noviço, um religioso que compreende bem o que acabo de lhes 

dizer, dirao que os Oblatos sao religiosos perfeitos. Serao santos, 

simples e despretensiosamente. Para isso nao precisamos ser arregimen-

tados, obedecer a uma apitada, a uma palavra de ordem; nao temos neces-

sidade de que nos ensinem a cantar uma modinha. Compreendam bem que to-

da a nossa vida de Oblato esta naquilo. Para tanto e preciso, com a 

graça de Deus, firmeza e energia. E preciso ser determinado, como dizia 

a Boa Madre. Ê necessario entrar neste caminho de bom grado e nao sair 

mais. Importa segurar e nao afrouxar: Tenui, nec dimittam... (Ct 3,4) 

(Agarrei, nao vou soltar). E imperioso manter na mao o cabo do arado e 

nao parar a fim de olhar para tras (cf.  Lc  9,62).  Seri  que para isso se 

precisa mais energia do que um fantoche? Basta uma inteligencia degene-

rada? Nao, e forçoso um coragao generoso e bom; e imprescindivel uma 

vontade e um raciocinio completos e equilibrados. Com  isso se vai 

adiante... Nao se trata, certamente, de priticas que supOem grande ge-

nio. 

Leiam Bossuet... Reparem toda  a sua doutrina; estudem as 

ideias dele...  Deem-se conta de Bossuet e verao se esse grande ggnio 

tinha outros meios que os dos quais estou-lhes falando: a volta cons-

tante a Deus... Repararao, se ele nao aplicava ai toda a sua fe. Ali e 

que ele tirava toda a sua energia, sua inspiragao, sua ciancia, seu 

nio. Bossuet... Era um homem homem da corte, um grande orador. Fundamentou 

toda a sua vida sobre esta 

se o ponto de partida; era 

ritual e sobrenatural. Com  

Franga; e um apOstolo e um 

oradores cristaos. 

E  sera  que  Sao  Francisco de Sales tinha outros procedimentos, 

base: o recurso incessante a Deus... Era es-

a base e o fundamento do seu edificio espi-

isso se conservou santo, no meio da corte da 

grande diretor espiritual; foi o maior dos 

outros meios em tudo o que dizia, em tudo o que praticava, em todos os 
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seus ensinamentos? Era isso mesmo o fundo de sua alma e do seu pensa-

mento. Ajam assim, meus Amigos; sigam esse caminho onde encontrarao o 

desabrochar de sua inteliggncia, de sua vontade, de sua força, de seu 

coragao. Os atos que fizerem serao sumamente razoáveis; serão verdadei-

ramente atos de cristaos, de religiosos, de apOstolos.  Sao  coisas do  

Ceti.  R o raio do coragao de Deus que cai no coração do homem. Avançando 

nesse sentido, andam no 'caminho real', como  Sao  Francisco de Sales o 

chama, onde nada leviano, nada imprOprio, nada incapaz, ou onde tudo 

esta a altura dos serviços que Deus e a Igreja esperam. 

-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0- 

WARTA, PALESTRA 

MAIS SOBRE OS COLEGIOS - AS OBRAS 

Continua o retiro, que ja se aproxima do seu fim. No verão, no 

fim da estagao quente, passa-se a ceifar; no fim do outono acontece a 

vindima; no fim do trabalho & entregue o salário. Redobrem a coragem e 

a energia. Parece que estou querendo anima-los... Mas & que se precisa. 

0 retiro tem suas amarguras, seus aborrecimentos, seus desgostos, suas 

fadigas. Sabendo que essas coisas  so  excelentes, que - sem divida - se 

trata da melhor parte, 4 mais fácil aceitar e admitir as dificuldades 

que ocorrem e chegar sao e salvo ao fim da batalha. 

Se eu nao tivesse visto essas coisas no decorrer do meu minis-

terio, nao poderia falar-lhes assim; mas como as vi, nao somente numa  

pessoa, mas em duas, trgs, quatro, dez pessoas, como constatei em mui-

tas oportunidades que o retiro & tanto mais proveitoso quanto mais se 

provado e se acha árido, s6 consigo pensar que - todas as vezes que no 

retiro uma alma passa por essas provas - 4 para ela uma grande vanta-

gem. Digam isso claramente a todos aqueles e aquelas que os Senhores 

dirigirem num retiro. Durante o retiro, sem divida, & preciso fazer o 

exame de conscigncia; & necessario p5r ordem nos assuntos espirituais e 

tomar resolugOes. E absolutamente necessário. A mister acertar as con-

tas, por em dia a contabilidade  cam  o Bom Deus... 0 resto nao nos inte-

ressa. Isso se deve deixar a Vontade de Deus, a permissao divina; im-

porta aceitar tudo o que Deus envia. Com  isso o retiro & perfeito e 

completo; nao lhe falta nada. Os Senhores s6 tgm que dar continuidade 
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durante todo o ano e juntarao tesouros infinitos. Eis a grande doutrina 

de  Sao  Francisco de Sales; certamente 4 a mais clara, a mais compreen-

sível para todos os espíritos; e, ao mesmo tempo, a mais eficaz. 

Nossas obras, meus Amigos, nao se reduzem aos colegios. Nossos 

colegios sao necessarios em primeiro lugar - como dissemos ontem - para 

atingir uma certa parte da populagao crista. Fora dos colegios, existem 

determinadas famílias que os Senhores nao poderiam alcançar de forma 

alguma. Fora dos colegios, nao conseguirao lançar as sementes da fe na 

alma de uma numerosa classe de jovens. Onde irao eles procurar a verda-

de? t uma grande e terrível justiça de Deus sobre a populagao da classe 

media que faz com que a grande maioria de seus filhos, de seus jovens, 

sejam aprisionados nos trilhos do inferno, como dizia  Sao  Bernardo; pa-

rece que sejam os corredores, as avenidas da perda eterna... 0 ensino, 

a educagao errada que recebem nao levam a outra coisa. Nao e ainda o 

inferno, sem duvida, mas conduz fatalmente a cair no inferno!... Quem 

ira estender uma mao compassiva a esses infelizes? 0 que se pode fazer 

para eles? Pregam-se misses na parOquia deles. Nao pOem, por&m, os pes 

na igreja... 0 iinico meio de atingi-los 6 o colegio. 

O colegio e uma obrigagao da vocagao dos Senhores; esse dever 

do ensino cristao da juventude esta escrito no inicio de nossas Consti-

tuigoes. Ambos os Papas Pio IX e Leao XIII me repetiam a mesma coisa. 

Toda a catolicidade diz em alta voz o quanto 4 necessario chegar a es-

sas famílias para tomar os seus filhos e torna-los cristaos. g um em-

preendimento muito duro, e verdade; faz-se necessirio um devotamento 

quase incompreensível; a gente nao se pode dar conta disso, enquanto 

nao se trabalhou mesmo nesse serviço... 

Os Senhores se defendem bem entre os indígenas... Por que nao 

teriam sucesso  la?  A alma de um filho de um merceeiro, de um bodegueiro 

valem tanto quanto a alma de um hotentote. Devemos ter a mesma dedica-

gao para essa classe, a mesma caridade. t preciso ir a eles com o mesmo 

amor do Bom Deus que os estimula na  Africa  ou entre os índios da  Ameri-

ca.  Esta tambem 6 uma verdadeira missao como entre os nativos. Com-

preendamos bem que as fungOes que poderíamos desempenhar  la  e as que 

realizamos aqui sao as mesmas. Se nao partimos desse principio, fazemos 

um serviço de insensatos, querendo remar contra a correnteza, preten-

dendo soprar contra a tempestade como gente sem juizo... 

Recordo o que me disse o Senhor  Chapelle.  Ele era o chefe da 

estagao de  Troyes,  que vinha comungar aqui todos os dias, em nossa ca- 
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pelinha. Antes de ser chefe da estação, era professor, diretor de pen-

sionato. "Todas as noites," me contava ele, "eu caminhava pelo dormit6-

rio, enquanto os alunos se deitavam. Cuidava deles com atenção. Um dia 

eu disse comigo mesmo: Meu Deus, eu faço um serviço itil s familias, a 

humanidade; mas  sera  que não tenho ainda uma outra coisa a fazer; nao 

será isso uma missão, uma missão divina? Ora, aqueles deveres sagrados, 

nao os estou cumprindo. Sou cristao, tenho f4... Mas ha.  muito tempo no 

pratico mais, nem confesso, nem rezo mais. Estas crianças tgm alma; es-

ta deve ter relagoes com Deus. t meu dever conduzi-las a Deus. Mas como 

leva-los a fazer o que eu mesmo nao faço?... Depois dessas reflexOes," 

continuou o Senhor  Chapelle,  "fui me confessar. Prometi a Deus destinar 

os meus cuidados nao somente a inteligencia mas tambem a alma de meus 

alunos, ensinando-lhes a rezar, a elevar-se. E isso consegui..." 

Estão vendo, meus Amigos, que nossa missão realmente de es-

col, é totalmente celeste. Quem se encarregara disso senão nOs? Que ti-

po de pessoas necessário para colégios? Religiosos, Padres zelosos, 

devotados que não recuarão diante do cansaço, desgostos, angiistias, que 

saberão resistir a tentação de abandonar tudo, alegando nao poder 

mais... N6s, meus Amigos, nOs ficaremos. 

Os colegios... Além dessas obras, existem as de patronato para 

rapazes e as para moças. 

Essas obras são absolutamente necessárias para conservar a fé 

e a pratica religiosa na classe popular. Sem as Obras 4.  impossivel, em 

meio as nossas classes operarias, conservar cristãos. 0 Padre Niore 

fez, no ano passado, um sermão de caridade na Obra da Juventude e dis-

se: "Eu fui educado pelos Irmãos das Escolas Cristãs. Conheci ali cerca 

de quatrocentas crianças de minha idade. Perdi de vista um certo at:6er° 

deles, sem divida, mas com a maioria tenho contato ainda. Pois bem, 

dessas quatrocentas que conheci ninguém perseverou, a nao ser eu!... 

Portanto," ele acrescentou, "uma Obra de Juventude a obra por exce-

lgncia, 4 a Obra das obras. Nas familias abastadas, pode-se escolher um 

bom colégio para matricular e fazer educar os seus filhos, mas nossos 

pobres operarios, onde encontrarão uma casa onde a alma de seus filhos 

esteja em segurança? Em nenhum lugar. Talvez se encontre um patrao 

cristão... Mas não 4 fácil encontrar um destes; e se 4 achado, terá ele 

alguma influgncia sobre seus trabalhadores? No desconfiarão dele? Quem 

protegera a pobre criança contra a sedução das paixOes, contra os maus 
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exemplos e os maus conselhos? Unicamente as obras de patronato. Não so-

bram mais homens cristãos na cidade de  Troyes,  fora de raras excegoes, 

a no ser os que freqUentaram os patronatos. 

Quem pode gerir essas obras e ser bem-sucedido? Sem duvida, há 

para isso uma Congregação especial, os Irmos de  Sao  Vicente de Paulo 

que praticam admiravelmente a caridade nesse particular. E uma fundagao 

que a Madre Maria de Sales queria bem e abençoava. Conheci os fundado-

res. Eles visitavam a Boa Madre em Paris. Eles começaram há menos de 

cinqUenta anos... Sed  quid hi inter  tantos? (Mas que são estes no meio 

de tantos?) 0 que uma Congregação zelosa, mas forçosamente restrita? 

0 que representa tambem o zelo de alguns Vigários que se dedicam, mui-

tas vezes um pouco apesar do seu Pároco? Os Párocos são freqUentemente 

contrários a que se estabeleçam obras de patronato em sua parkuia. Por 

qug? No fundo, eles não entendem patavina disso, mas farão todo o pos-

sível para desfazg-las. Quem fará, então, essas obras?... Os Senhores 

vem que o campo nos esta amplamente aberto. A alma de um aprendiz, de 

um trabalhador vale tanto quanto de um hotentote... As obras para moças 

saio talvez mais necessárias ainda, porque a jovem nunca se conservara 

boa numa fábrica, numa sociedade imoral ou impia; e impossível. Não e 

possível tampouco para um rapaz. E ela e mais fraca, tem inteliggncia 

menos esclarecida, age por sentimentos, nem sempre se dá conta do que 

faz, daquilo que ela diz e do que pensa. Ela vai na onda e esta e bem 

ruim... Eu poderia citar-lhes muitos fatos que comprovam isso. Não faz 

muito tempo, uma jovem veio pedir-me um conselho. - Padre, estou enjoa-

da de ficar como sou; se eu fizesse como as outras... Se eu escutasse 

certas propostas que me fazem, seria muito mal?... - Mas, minha jovem, 

quem lhe deu essas ideias? - As outras!... Todas elas fazem isso. 2 bem 

mais interessante do que a vida que levo, ficando "comportadinha"... A 

gente tem uma pequena moradia, tem com que se enfeitar, pode aparecer e 

se mostrar!... Eu fico na miseria; nem tenho condigOes de me comprar um 

vestido... 

Eis a situação que oferecida a uma parte da humanidade e a 

parte mais interessante do ponto de vista da educação... Pois, afinal, 

a jovem será mãe um dia; ela que criara o filho, o homem de amanha; 

ela 6 que lançar na alma dele o raio divino que nunca se apagard por 

completo. A mae 6 que deposita na alma da criança o que há de bom, de 

santo, de edificante; ela a cunha com as primeiras impressOes, muitas 

vezes indelZveis. A me suscita no coragao do seu filho a fe, a fe em 
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Deus, a  fa  no amor de seus pais, a  fa  naquilo que ele deve amar, naqui-

lo que deve temer, naquilo que deve fazer um dia. Ora, quem ensinara 

essas coisas a jovem nestes tempos? Quem a fará sO pensar nisso? Quem 
- 

lhe falara sobre isso? Ninguém! Nada! Ela no vai mais a Missa, se nao 

freqUenta a Obra. 0 que a  fa  representa para ela? Com excegao das que  

vain  a Obra, as jovens da classe operaria no sabem mais nada de tudo 

isso. Nao tem nogao de Deus; no sabem fazer o sinal da cruz; sabem, 

sim, zombar do padre e da devota. Mas no sabem os rudimentos da cria-

go,  da Redenção, dos Sacramentos ou do que for que seja. Eis uma jovem 

que, dentro de dois ou tras anos,  sera  me de familia; como instrução 

religiosa nao tem nada; como fg, nada e como afetividade, nada. Onde 

poderia ter encontrado afeto, quem jamais lhe mostrou um pouco o verda-

deiro amor? Ninguem... Seu pai a amava talvez um pouco, quando no es-

tava tomado de alcool. Sua mie no a amava muito. Seus irmãos e irmãs 

saio egoistas que fazem troça dela. Verdadeira e boa afeição ela no co-

nhece; nunca a experimentou. 

Em compensação, em seu caminho jd topou mais de uma vez com 

tentagoes de sedugoes; sO deste jeito a olham com certo agrado. Eis, 

portanto, uma alma crista, resgatada pelo Sangue de Jesus Cristo; ela 

esta a beira do abismo; empurram-na, e ela no tem o menor apoio nem o 

minimo recurso! Quem porá essa alma no bom caminho, se a Obra no se a-

brir para ela? 0 que  sera  dela? Cada a familia da qual ha de ser o 

tronco? 

Mas felizmente os Senhores recolheram essa jovem na Obra... 

Talvez no fosse batizada ainda; nao tivesse feito ainda a Primeira Co-

munhao; nunca ouviu falar talvez sobre o Bom Deus. Agora ela esta con-

fiada aos cuidados de religiosas dedicadas; aos poucos esclarecem essa 

alma. Encorajam-na com boas palavras e bons conselhos. Os Senhores co-

municam verdadeiramente, gota por gota, a vida a essa alma, a esse co-

ragao. Sob essa influancia abençoada, os Senhores, pouco a pouco,  yam  

fazer tudo germinar, florecer, recomeçar. Os Senhores resgatam e re-

constroem com paciancia, com perseverança e chegam ao fim que se propu-

seram. R uma alma de elite; eu vi mais de uma tornar-se religiosa. Ou, 

pelo menos,  sera  uma boa mae de familia que conduzira seus filhos ao 

Bom Deus, ensinando-os a lembrar-se dele e escuta-lo. Ela lhes terd in-

cutido profundamente a  fa  na alma. E mais tarde, se circunstancias ad-

versas, se o tempo cheguem a enfraquecer esse raio de  fa  nessas crian-

cas, depois de crescidas, saberao onde reencontrg-la. Ela se recuperarg 
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ao menos no momento da morte, como o fogo que se conservava no fundo do  

pogo,  do qual se fala no livro dos Macabeus. Sim, o fogo divino se rea-

cenderá nessas almas. 

Dediquem-se, portanto,a esse tipo de Obras. Os Senhores perce-

bem que 4 o &lie° meio para conservar a fé na alma da jovem operaria, 

como na alma do jovem. 

Nossas missiies. 
- 0 Bom Deus mostra no raras vezes que nossas missoes lhe  so  

agradáveis. Comprovam isso os frutos da dedicação, do heroismo manifes-

tado por nossos Padres e Irmãs no Equador e no Cabo. Eles passaram por 

todas as provagOes: sofreram fome, sede, perigos de toda a espécie, a 

mais completa miséria. As Irmãs de Zicalpa, há dois anos, no puderam 

receber nada... Que comem elas? 0 que a caridade lhes alcança. 

No Cabo, de que vivem nossos Padres atualmente? De grãos esma-

gados na prOpria pedra; e, depois de fazer fogo, fervem aquilo para, 

com isso, fazer um mingau. Que escreve Padre Davi? - Padre, estamos a-

travessando terríveis provas, mas temos confiança na Providancia, e 

ninguém de nOs gostaria de uma mudança... 0 Padre  Simon  escreve: 

- Estamos morrendo de fome; sentimos, no entanto, que o Bom Deus nos 

ajuda e não nos abandonará. Esses sentimentos de nossos missionários 

nos provam claramente a bangao do Bom Deus sobre as nossas missOes. 

Na Grécia, a mesma coisa. Começamos ali algo numa situagao 

verdadeiramente terrível. A Grécia nos deu toda a classe de desgosto, 

de aborrecimentos, de Odio, de preconceitos. Foram bater  at  a porta do 

Vaticano; 4 uma luta sem igual, como no se poderia imaginar... 0 Bom 

Deus permita que passemos sãos e salvos atraves de todas essas prova-

goes  e que possamos estabelecer ali alguma coisa saida, que possamos 

fazer compreender a esses povos o que e o catolicismo, que ele no e 

to horrível. Possamos fazer algum bem para os jovens que nos enviam. 

Aproximá-los-emos, pouco a pouco, da verdade. Trabalhamos a distancia 

para a unidade, a uniformidade de fe e de religião. Ha muitas dessas 

almas que sentem uma atração, um apelo misterioso a verdade. Essas pes- 

soas sofrem. Nao o clero ortodoxo que pode, nesse sentido, dar-lhes 

ajuda e aconselhã--los. As jovens de  Naxos,  as pensionistas das Ursuli-

nas, disseram ao Padre: Por que não quer confessar-nos? Oh! como os ca-

taicos  so  felizes! Nada nos consolaria tanto quanto uma boa confis-

sao... Sentimos que muitas coisas nos faltam em nossa religiao... 0- 
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lhem, meus Amigos, uma boa porta de entrada para chegar a essa unido 

que o Santo Padre tanto deseja. 

Na Inglaterra, no ha grande sucesso. Entretanto, o Padre 

Isenring faz o bem; sua palavra e compreendida; muitas almas a apre- 

ciam; começa-se a querer bem  Sao  Francisco de Sales; isso preciso. 

Uma senhora de Londres disse hg pouco ao Papa: A doutrina dos Oblatos 

que convem principalmente na Inglaterra. Ela reanimara e vivificar g as 

almas ressecadas pela heresia. 0 Papa era da mesma opiniao. 0 meus Ami-

gos, com  Sao  Francisco de Sales temos tudo o que se precisa. 

A pregagao. 

Como lhes dizia e ensinava cem vezes, preguem - pego-lhes en-

carecidamente - para as pessoas que se encontram diante dos Senhores. 

No começo 4 absolutamente necessgrio estudar livros de sermOes, fazer 

como fazia Bourdaloue, isto e, escrever e aprender de cor os seus ser-

moes; mas cuidem para no fazer imitagoes literárias de Bourdaloue, as-

sumindo o tom e as formas oratOrias dele. Seria necessário evocar os 

ouvintes antigos de hg cento e cinqUenta anos para compreender os Se-

nhores! Depois de escreverem conscientemente o seu trabalho, releiam-no 

atentamente e verifiquem se o sermao serve realmente as pessoas para as 

quais devem pregar. Muitas vezes tive esta ideia e um dia vou reali- 
- 

za-la, ou seja, dar a nossos noviços, a nossos jovens Padres um sermo 

de Bourdaloue para adaptg-lo e p6-lo  ao nivel de diferentes classes de 

ouvintes que a gente pode encontrar diante de si... 

Existem diversas classes de ouvintes. Pode haver diante de si 

crianças, escolares, jovens, trabalhadores, moças, pessoas devotas, 

pessoas do mundo, a plateia paroquial comum da cidade ou do interior, 

religiosas, que sei eu?... Suponho que queiram pregar sobre a Confis- is- 
- - 
são; deverão expresssar de seis ou sete maneiras diferentes, pelo 

- - 
me-

nos, os pensamentos do sermao de Bourdaloue sobre a Confissão, como os 

Senhores os assimilaram, para transmitir a doutrina dele para cada um, 

de forma que todo mundo possa compreender e fixar alguma coisa. 

Acreditam que esse metodo seja muito fácil e que no custa 

muito trabalho e esforço? 

Eu estava num domingo em Genebra. Dom Mermillod devia pregar 

na igreja paroquial de Nossa Senhora. 0 auditOrio se compunha de bons 

paroquianos... Oh! nao eram pessoas de classe alta, mas trabalhadores, 

trabalhadoras, pequenos comerciantes, domésticas, pessoas de condição 
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modesta. As grandes personagens, as pessoas de posição brilhante vão a 

Missa do meio-dia. - Hoje - o Bispo me disse - vou falar aos meus tra-

balhadores e trabalhadoras. Sobe no papito e faz uma homilia sobre o 

Evangelho do dia. Fiquei muito impressionado pela simplicidade de suas 

palavras, da clareza de sua exposição, do seu tom paterno e familiar. 

Terminou com uma ardente exortação. Todos bebiam, literalmente, suas 

palavras. - Senhor Bispo - eu lhe disse - a Ultima vez que o ouvi foi 

em Paris, na 'Santa Clotilde'. 0 Senhor pregou sobre a Igreja. Permi-

ta-me dizer-lhe que a instrução desta manha me tocou mais profundamente 

ainda... - Minha instrução aos operários da 'Nossa Senhora de Genebra' 

- respondeu-me - foi mais dificil e me custou mais trabalho do que o 

meu sermão sobre a Igreja de 'Santa Clotilde' 

E preciso seguirmos esse caminho, meus Amigos, e lembrar-nos 

que, com  Sao  Francisco de Sales, temos tudo o que necessário para fa-

lar a todo mundo. 

A Confissão e a direção espiritual. 

Mais tarde, meus Amigos, lhes serão dados conselhos referentes 

a direção espiritual, ou seja, as regras a seguir no santo tribunal. 

Deveremos conformar-nos a eles e ficar bem fieis aos ensinamentos de  

Sao  Francisco de Sales quanto as orientagOes que preciso dar na Con-

fissão, referente ao método que devemos utilizar para interrogar os pe-

nitentes para levá-los também as disposigOes necessirias de contrição e 

bons propOsitos. Certamente haveria muita coisa a dizer sobre isso. 

Compenetremo-nos profundamente de tudo o que o DiretOrio diz sobre a 

maneira de administrar bem o Sacramento da Penité.ncia. Cada um de nOs 

assimile bem nosso metodo pessoal, a partir desses 

pletos de sabedoria, de prudencia e de luz divina. 

Reparem os Padres Jesultas.  Hi  entre eles 

documentos tão  re-

uniformidade comple- 

ta nos metodos de direção e confissão. Nas relagOes da vida diária, não  

so  sempre da mesma opinião; no afirmam sempre a mesma coisa; cada um 

sustenta suas ideias e suas consideragOes teolOgicas; surgem as vezes  

discusses.  Mas, em relação a Confissão, a direção espiritual, não ha 

mais diver6ncias. Todos se parecem.  Sao  todos fundidos e vazados no 

mesmo molde. Numa residência de Jesuítas, quando um confessor trans- 

ferido, quando Padre Felipe vai embora, sendo Padre Tiago o seu suces-

sor, este acolhe todos os penitentes do primeiro. Não muda nada. E a 

mesma coisa;  so  as mesmas visses; g a mesma direção. Partindo, Padre 
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Felipe recomendou a seus fieis que se dirigissem a Padre Tiago e no a 

outros, mormente a outros no pertencentes h Companhia. 

Meus Amigos, ao praticarmos bem o DiretOrio, seguindo fielmen-

te os ensinamentos de  Sao  Francisco de Sales, nossa direção espiritual  

sera  perfeita, eminentemente teolOgica; elevera as almas e as conduzira 

a fazer maravilhas. As almas se aproximam de Deus, unem-se sem cessar e 

cada vez mais a ele por um avançar continuo, ainda que seja quase in-

sensível. Ncis as ligamos a caridade, ao amor, sem que haja algo de 
brusco ou de violento; a alma 4 assim estimulada pela caridade divina, 

quase sem perceber, sem inquietação, sem preocupação. Deus esta com ela 

e ela lhe e fiel. Ele age, atua meritoriamente, de certa forma, em fa-

vor dela. 

No somos como os Padres diocesanos, como diaconos que vao 

deixar o Seminário e começar o seu ministério. A instrução que os Se-

nhores recebem & uma formação a ser obedecida de modo absoluto. E muito 

fácil ter uniformidade, quando se esta com a verdade, podendo se manter 

em equilíbrio, com os dois pes no mesmo plano. Cada um de nossos jovens 

confessores peça conselho aos mais velhos sobre a maneira de confessar, 

de exortar, de encorajar, de interrogar... Assimilem bem o metodo que 

nos marcado. Então, realizaremos um bem tanto mais durável quanto 

nosso sucessor fizer e disser a mesma coisa como nOs. 

Olhem, meus Amigos, um resumo de nossas diferentes obras. Ne-

que tepidi, neque segnes, sed alacres (Nem mornos, nem moles, mas dis-

postos). Ficaremos diante dessas obrigaçOes tepidos, inativos?... Não, 

tomaremos as coisas a peito: alacres. Faremos todo o empenho em nosso 

serviço; essa a nossa vida, esta nisso a nossa felicidade. E bonito, 

meus Amigos, ver um professor diante de sua classe, um pregador frente 

a seus sermoes, um confessor perante sua direção espiritual, um simples 

vigilante ante sua assiseencia ao dedicarem cordialmente todos os cui-

dados e atengOes. 2 muito lindo;  al  se encontra a vida verdadeira e fe-

liz. 

Mas quando o espirito e o coração estio alheios a tarefa, so—

nhando com uma outra coisa, no se percebe mais em tudo isso a no ser 

uma obrigação desagradável, um jugo pesado, aborrecido. Ja não se trata 

mais de trabalhadores ativos, 'alecres'. Interessem-se vivamente no 

trabalho; dediquem-se de boa vontade, como diz a Sagrada Escritura: Hi-

larem datorem diligit Deus (2 Cor 9,17) (Deus ama a quem dg com ale- 
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gria). Envolvam Deus no seu serviço, e ele dará alegria e satisfação. 

A Boa Madre Maria de Sales,  Sao  Francisco de Sales e Santa 

Joana de Chantal os observam. Abençoem-nos todos no fim deste retiro e 

nos  deem  o que e preciso para tornar-nos seus verdadeiros filhos. Oh! a 

bem-aventurada familia! Quam pulchra generatio cum claritate! (Sb 4,1) 

Que glOria nos acompanha desde ja! Que glOria continuara a associar-se, 

cada vez mais, a memoria deles. 

-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0- 

QUINTA PALESTRA 

A EDIFICAÇÃO ESPIRITUAL 

Mais uma vez, meus Amigos, finalizemos bem o nosso retiro. No 

deixemos perder-se o que juntamos por nosso esforço e nossa solicitude. 

Ontem lhes disse que o fim que coroa a obra. Quando o tempo da co-

lheita chegou, quando o trigo esta maduro, se colhe. Conservem, piedosa 

e religiosamente,  at  o fim, a fidelidade aos exercicios do retiro para 

terminar sem desfalecimento algum; 4 o Ultimo degrau, e o Ultimo movi-

mento na escada e os Senhores chegam ao topo. As minUcias  so  o ponto 

verdadeiramente importante. Na medicina, as coisas menos notaveis são, 

as vezes, bem mais eficientes do que grandes doses de xaropes. 

Vejam na natureza: tudo se processa imperceptivelmente. Tudo 

segue e continua sem que se veja movimento; tudo se estabelece, se ba-

seia por atos quase despercebidos. As coisas espirituais obedecem as 

mesmas condigOes. Para fazer bem o retiro, importa, portanto, dar muita 

atenção aos pequenos detalhes. Começamos bem; e preciso terminar bem. 

Espero muito deste retiro; ele tem sido silencioso, recolhido, devoto. 

Cada um dos Senhores reencontrara, no decorrer do ano, o que juntou 

aqui. 0 Bom Deus os visitara nos diferentes momentos, quando mais o 

precisarem. - Donde vindes, Senhor? - Eu venho do retiro! - ele nos 

respondera. 

Existe um provérbio entre os operarios de Paris, entre os co-

merciantes, os homens de negOcios. Reza assim: "A construção funcionan-

do, tudo prospera." Quando se erguem construgOes, casas, isso movimenta 

tudo, repercutindo em todo o comercio e em toda a indUstria; isso  du  

vida a todo o tipo de transagoes. 0 que se aplica as coisas materiais 
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vale sempre também relativo a assuntos espirituais. 0 Bom Deus planejou 

a materia palpável, sensivel a imagem do pensamento, do espiritual... E 
isso e tão certo que - tanto no espiritual quanto no temporal - quando 

a construgao anda, tudo vai; e quando o setor de construçoes no tem 

trabalho, nada funciona. Essa construçao e nossa casa particular, 4 o 

edificio de nossa santificação.  So  Paulo não se serve continuamente 

dessa comparação? Fundamentum posui... Si quis autem superaedificat  au-

rum, argentum, ligna, foenum, stipulam... (cf. 1 Cor 3,10-12) (Lancei o 

fundamento... Se algum sobre esse fundamento constra com ouro, prata, 

madeira, feno, palha...). Todos os Padres da Igreja costumavam empregar 

essa comparaçao para expressar o trabalho da santificação de nossos ir-

mãos, que tambem precisavam ser edificados. E necessirio edificar nossa 

casa particular, e e imperioso edificar a casa da comunidade. Temos 

nossa morada particular e a habitação onde vivemos com nossos irmãos. 

Se n.o elevarmos este duplo edificio, se a construção no funcionar, 

seja de um lado seja de outro, no se desenvolve mais. Para proceder 

corretamente preciso trabalhar continuamente na edificação da vida 

religiosa em si mesma, na construção em si da vida de Nosso Senhor Je-

sus Cristo, atraves de quem temos que agir sempre, sem o qual nada po-

demos fazer:  Sine  me nihil potestis facere  (Jo  15,5) (Sem mim nada po-

deis fazer). Como se faz esse edificio? Constra-se uma casa pouco a 

pouco; isso não soprado num minuto como um globo de vidro, mas começa 

pelos alicerces; depois, o trabalho não pira mais; os tijolos são colo-

cados um ao lado do outro, sem deixar vãos. Depois de deitar um tijolo, 

preciso cobri-lo com argamassa. Em seguida um outro tijolo e posto 

sobre a massa; se, entre os tijolos e a mistura, fica espaço, o edifl-

cio desmorona. 

Essa comparação muito apropriada. Eis o que temos que fazer 

desde a primeira  at  a Ultima ação do dia e cada dia de nossa vida. E 

preciso trabalhar pondo cimento, o cimento celeste da Vontade de Deus, 

da Palavra de Deus, do DiretOrio... 

Ouvi dizer que existem Oblatos de  Sao  Francisco de Sales que 

nao apreciam o DiretOrio, que dizem: 0 DiretOrio, o que e isso?... Sig-

nifica, meus Amigos, que sem o DiretOrio, aqui não ha Oblatos de  Sao  

Francisco de Sales como no ha tampouco chineses!... Os Senhores são O-

blatos; seri porque dão aula? Porque pregam? Porque rezam Missa? Porque 

atendem confissiies? Não, o que constitui o Oblato de  Sao  Francisco de 

Sales a pratica constante e continua do DiretOrio. Assim edificam 0 
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homem interior. Façam-no crescer, camada por camada;  fa-lo-ao erguer-se  

at  o  cu,  através de um trabalho constante, por uma agao incessante 

sempre acompanhada pela atitude correspondente da vontade. 

Os Senhores estao sempre construindo. De manha, ao levan-

tar-se, o jeito e lançar a alma totalmente em Deus. A construgao conti-

nua quando estamos na meditagao. Pego-lhes insistentemente que façam a 

meditagao como sempre lhes tenho ensinado a fazer, primeiramente ocu-

pando-se com seus deveres, suas obrigagOes do dia; façam o exercfcio de 

preparagao do dia bem feito. 0 pastor, pela manha, conta suas ovelhas; 

ele resolve aonde vai conduzi-las, O horticultor determina onde vai 

plantar suas couves. Os Senhores sao religiosos; por isso devem levar 

uma vida especial, cumprir uma fungao importante e capital. E os Senho- 

res nao pensariam nisso? Iriam a esmo ou como um robe?... absoluta- 

mente necessario, portanto, prepararem a sua jornada. Se, por um motivo 

ou outro, nao conseguiram fazer essa preparagao na meditagao, tomem 

sempre o tempo para dar uma rápida olhada nos seus deveres no dia e 

formular um serio propOsito. Nao comecem sua jornada como um homem que 

vai trabalhar na terra, mas nao sabe a qual lavoura se dirige. 

Os Senhores farao sua meditagao com o Direterio, na maioria 

das vezes; e esse mesmo o meio para faie-los compreender e amar o Dire-

terio, para faze-los pratica-lo com piedade, com ungao... Os Senhores 

praticam maquinalmente o DiretOrio; se o amassem, se se apegassem a 

ele, nao seria melhor? Onde conseguir isso? Na meditagao. Fazendo a me-

ditagao com o Direterio, os Senhores se afeiçoam a ele e apreciam-lhe o 

valor. Sua meditagao nao  sera  árida;  sera  uma conversa com Deus sobre 

coisas intimas e de grande interesse, porque se trata exatamente daqui-

lo que devem fazer hoje. Os Senhores lhe dizem uma palavrinha ao ouvi-

do, como a um amigo, e ele os ouve. 0 resultado disso  sera  que suas 

agoes do dia nao  sera°  feitas superficialmente;  sera°  refletidas e bem 

pensadas. Os Senhores as realizarao com prazer e satisfagao. 

Essa maneira de agir previne as faltas e negli6ncias diárias 

e nos leva a gostar do capricho ao cumprirmos o nosso dever. 

Quanto aos dias de festa, relativo aos dias em que a graça do 

Bom Deus os tocou, ocupem-se na meditagao com aquilo que o Bom Deus 

lhes inspira, considerando seus mistérios e aquela festa... Os Senhores 

experimentam um contragosto, um aborrecimento, uma desavença com seus 

coirmaos, com seus alunos. Meditem sobre isso mesmo. Os Senhores encon-

tram dificuldade em cumprir tal obedfancia? Por que nao vao colocar-se 
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diante do Bom Deus? Isso vale a pena; pegam-lhe ajuda e força. Ou, no 

caso de um aniversario, o de sua Primeira Comunhão, de sua entrada na 

Congregação, de sua Profissão ou de sua Ordenação... () mesmo num ani-

versário de festa ou de luto familiar... Levem-no a meditagao. Ocu-

pem-se com isso diante do Bom Deus. Os Senhores tgm ai assunto para uma 

excelente meditação. 

Reparem como nosso edificio se constra pouco a pouco, um ti-

jolo sobre outro e toda a parede se levanta. Assim preparamos lenta, 

mas seguramente a perfeição de nossa casa. 

() mesmo vale para todos os nossos exercicios. 

A Santa Missa... Aproveitem o DiretOrio para preparar-se a 
Santa Missa. Detenham-se num ou noutro ponto dessa preparação para ocu-

par-se espiritualmente. No se deve ir ao altar como se vai a qualquer 

outro lugar. Celebrem bem a Santa Missa e serão bons religiosos. A Mis-

sa bem rezada 4 um auxilio poderoso, traz satisfação e felicidade. As 

almas devotas em volta o percebem. 2 uma força para o Padre; de muita 

edificação para todos. A gente edificada pelo porte dos Senhores, pe-

lo recolhimento, por sua maneira de ser e de rezar. Compenetrem-se pro-

fundamente desses pensamentos to santos, to belos que o DiretOrio 

lhes sugere para a Santa Missa. Se tiverem feito a sua meditação sobre 

eles, os mesmos lhes surgirao de novo no espirito e no coração. 

Em todas as fungOes do Santo Ministerio, nas Confissiies que 

sao chamados a atender, sirvam-se também e sempre do DiretOrio. Diri-

jam-se ao confessionário com a preparação que o nosso Santo Fundador 

lhes sugere; tenham bem presente o que está no DiretOrio. As almas que 

vierem aos Senhores sentirao que o Bom Deus esta ai, que quem lhes fa-

la, fala verdadeiramente em nome de Deus. Todas as almas se inclinarao 

diante do pensamento, diante das ordens dos Senhores; acenderão nelas o 

fogo sagrado do amor a Deus. 

() mesmo acontece em todas as sagradas funçOes; igualmente em 

todas as nossas atividades comuns e materiais. A aula, os estudos, as 

vigilancias, por que no aproveitar tudo isso para ir a Deus? Por que 

no faz -lo  com ele e valer-se dele em tudo isso? Não, no sejam sim-

pies professores, apenas mestres de estudo. Alguém poderia pensar tal-

vez que eu dou tanta importância as coisas espirituais a ponto de ne-

gligenciar as recomendagOes necessárias para que todos  deem  aula devi-

damente, atendam a vigilancia, e assim por diante... Não, meus Amigos, 

eu lhes digo e repito: ai, sobretudo, executem bem - como fazia o nosso 
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Santo Fundador - apaixonadamente bem, todo o dever do momento presente. 

Quem sci faz as coisas pela metade, quem no as toma a peito, para que 

ele serve? Presta somente para estragar a situação e para no fazer na-

da que tenha algum valor. 

Escutem-me bem, meus Amigos; conseqUancia de tudo isso e um 

conjunto de coisas que existe entre nOs e que no se encontra tanto no 

meio de todos os outros. Da-se como resultado um tipo de atmosfera que 

nos envolve, algo como um jugo que nos pesa sobre os ombros... Nunca 

nos sentiremos plenamente livres. Teremos sempre alguma coisa a fazer, 

alguma tarefa a cumprir. Permanentemente experimentaremos que no somos 

nOs mesmos. Carregaremos um peso de chumbo, 'talentum plumbi', nos om-

bros. 0 religioso deve assumir esse jugo. Deve ser fiel companheiro de 

quem disse: Tollite jugum meum super vos  Olt  11,29) (Tomai sobre vOs o 

meu jugo). Oh! felizes grilhOes, dizia  Sao  Paulo... Como eu gostaria de 

ver os Senhores mesmos carrega-los... No os que me prendem as mios e 

os pés, mas aqueles que me atam o espirito, o coração, a vontade, a 

postura, todo o meu ser e que o pOem totalmente em paz. Esse jugo no 

faz vergar os ombros, mas os torna fortes e capazes de carregar valen-

temente tudo o que o Bom Deus permite, tudo de que o prOximo nos sobre-

carrega. E bom para o homem, diz a Sagrada Escritura, suportar o jugo 

desde a sua juventude (Lm 3,27). Repito: existe em nossa vida de Oblato 

um fardo que se percebe... Sente-se que a gente no esta totalmente li-

vre por parte do Bom Deus. No e, claramente, o medo do pecado, o re-

ceio de se desviar do bom caminho, nao. No se caminha 'cum timore et 

tremore (Ef 6,5) (com temor e tremor). Esse sentimento de temor fi-

lial, de respeito, nos acompanha em toda a parte. Guarda-nos da tenta-

go,  preserva-nos de quedas. 

Feliz de quem carrega assim, no seu interior, o jugo do Se-

nhor! E uma grande graça! Com ela teremos a verdadeira liberdade, a li-

berdade dos santos, a liberdade mais completa que se possa gozar nesta 

terra. Deus no cruel; ele 4 bom. Os Senhores se entregam totalmente 

a ele; no tenham medo, certamente ele saber a dar-lhes outra coisa:  Bo-

num est viro cum portaverit jugum ab adolescentia sua. (Lm3,27) (E bom 

para o homem suportar o jugo desde a sua juventude). Os Senhores  so  o 

operário que trabalha com tempo bom, na chuva, no calor, no frio; sem-

pre trabalha; sempre constra sua casa, e o edifício se ergue... 

Mas, diz o provérbio: Quando a construção no anda, nada fun-

ciona. Isso fatal! 0 Bom Deus no os ama mais, porque os Senhores 
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mesmos nao querem mais o que  Celia  que fazer, porque nao fazem mais nada 

que preste. Ninguem os compreende, ninguém esta com os Senhores. Estao 

sozinhos e devem suportar todo o aborrecimento e toda a angustia de uma 

situagao intolerável. 

Pelo contrario, lembrem-se bem que todas as vezes que sacrifi-

caram sua liberdade, tornar-se-ao verdadeiros donos e reis. Continuem a 

construir e a edificar. Seus esforços, suas dificuldades sao o martelo 

e o cinzel que talham as pedras de construgao; a colher que alisa o 

cimento e a argamassa e liga todos os tijolos entre si. g nessas condi-

goes  e com um trabalho incessante e ininterrupto que se edificara a sua 

domus spiritualis (casa espiritual).  Sera  que temos construido assim a 

nossa casa espiritual  at  hoje? 

Mais uma coisa que lhes faço lembrar seguidamente, per-

doem-me... Nao tenho medo de insistir nisso. Se compreendessem bem o 

valor imenso, diria  at  infinito, dessas milhares de minticias que se 

encontram em nossa vida de todos os dias e que sao, propriamente dito, 

o cimento de nossa construgao!... Um pequeno contratempo, um pequeno 

incSmodo, um pequeno sacrifício, uma pequena fidelidade a Deus, um pe-

queno detalhe que passa despercebido por parte dos homens... Esta  al  a 

virtude das virtudes; eis a virtude de um bom Oblato de  Sao  Francisco 

de Sales. 2 verdadeiramente a argamassa das paredes da casa. Alem desta 

necessidade de cada um de nOs edificar nosso edifico espiritual, temos 

tambem uma obrigagao rigorosa, uma fungao - quase diria - mais impor-

tante ainda em relagao a nossa comunidade. Precisa-se construir a casa, 

a habitagao da comunidade, a moradia religiosa, a cidade de Deus, como 

a chamava Santo Agostinho. g exatamente isso o que o fez redigir sua 

Regra. Ele tinha reunido em volta de si um numero de Padres com os 

quais ele vivia em comum e formava uma espécie de congregagao. Tinha 

estabelecido uma congregagao de religiosas. Dizia que era o modelo da 

cidade de Deus que tinha fundado essas cidades terrestres. Seu belo li-

vro da Cidade de Deus mostra-nos como todas as virtudes contribuem para 

o resultado que Deus se prop5s, isto e, para a edificagao e felicidade 

da casa do Céu, mas tambem para a edificagao e a prosperidade da Igreja 

da terra. Precisamos, pois, trabalhar para a nossa habitagao, para a 

cidade da Congregação dos Oblatos de  Sao  Francisco de Sales. Se a nossa 

casa nao for bem construída, se ela nao estiver rodeada bem por muros, 

ficara exposta a todos os ventos,  sera  roubada e pilhada. Ondas fortes 

derrubarao os muros. E preciso que construamos uma cidade fortificada e 
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invencivel. 

Ora, em que consiste a cidade?  Sao  os cidadaos.  Sao  as pessoas 

que reunem e aliam os seus esforços, seus interesses, seus ideais, seus 

objetivos... Essa 4 a Cidade. No tenho medo de dizer que os Oblatos  

so  mais favorecidos do que todos os outros nesse sentido, sob o ponto 

de vista religioso. Os Oblatos  so  boa gente... No sei de comunidade 

alguma, onde a caridade - tudo bem considerado - esteja to viva como 

entre nOs. Estou certo de que nenhum dos nossos Padres tenha um outro 

Padre como seu adversário e que ninguem procura difamar este ou aquele 

dos seus coirmaos ou tenta suplanta-lo naquilo que o outro faz. Existe 

isso em outra parte? Sim, infelizmente! Sendo que no acontece entre 

nOs, o devemos a uma grande graça de Deus. 

Mas talvez haja também alguma coisa que nao se encontra tanto 

em nenhum outro lugar. 2 o que se chama de individualismo. Cada um per-

manece no seu rincaozinho, fica em sua casinhola. Parece que a Congre-

gagao no e muito importante; mal e mal se sabe, parece, que ela exis-

te. Quanto a isso, meus Amigos, acho que estamos no Ultimo lugar. Oh! 

no estou dizendo isso com a intenção de choca-los. Notem bem que estou 

falando sobre "n6s"; eu faço parte. Censuro primeiramente a mim mesmo. 

Importa dar muita atengao a esse individualismo. Como, pois, remediar 

esse mal que realmente existe? Precisamos fazer como para nossa cons-

trugao pessoal... Tenhamos ideias claras sobre o que devemos fazer, so-

bre o que Deus e a vida religiosa requerem de nOs; e dai, dediquemo-nos 

a isso com todo o empenho, com toda a boa vontade, com todo o coração. 

V preciso sermos, em relagao a Congregação, nao pessoas indi-
ferentes, no - sobretudo - destrutoras; mas entreguemos-lhe de bom 

grado todo o nosso coração e todo o nosso bem-querer. No somente temos 

que afeiçoar-nos aquilo que somos, mas devemos interessar-nos em tudo o 

que se faz na Congregagao; precisamos apegar-nos a sua doutrina, a suas 

obras. Numa palavra, importa que criemos lagos de afetividade a Cidade 

de Deus a qual este nos chamou, isto e, a nossa Congregação a fim de 
realizar a construção que fomos chamados a erguer na terra. Esse ediff-

cio construiremo-lo nao si5 para nOs a fim de nos abrigar ali, mas  tam-

bem para que se refugiem todas as pessoas feridas, todos os coragOes 

enfermos, todas as criancinhas que pedem pão, o jovem que se extraviou, 

a jovem que periga perder-se. Essa e a cidade que construimos e que foi 

entregue a nossos cuidados. Se no cumprirmos devidamente essa tarefa, 

haver a o julgamento, o julgamento das coisas interiores e das coisas 
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exteriores. 

Olhem uma doutrina muito clara e evidente, meus Amigos: Os Se-

nhores todos devem cooperar para o bem comum. Existem os ensinamentos 

da Congregagao,  hi  os interesses e a honra da comunidade, tantas coisas 

de que devemos cuidar, pelos quais temos que preocupar-nos e zelar. De-

vemos particular dedicagao as obras da Congregagao, isto 4, cada um se 

empenhe para atender de todo o coragao o que lhe e confiado e se encon-

tra na  area  do trabalho que a obedigncia solicita dele. Muito bem. Mas 

quem esta ao lado pode simplesmente ignorar o seu vizinho?  Sera  que po-

de nao levar em conta o trabalho dele, afastar-se, desinteressar-se de-

le e, ocasionalmente,  at  desfazer o que aquele ja fez? 

Reparem os Padres Jesuítas. Nao importa o que este ou aquele 

fez. Seja quem for, ele sempre encontra o apoio e a aprovagao de todos 

os seus coirmaos. 0 que fizer: um livro, uma pregagao, uma obra, esta 

sempre bem. Esta errada essa maneira de agir? De certo que nao. Imagi-

nem uma família; os Senhores querem bem o pai, a mae, o irmao, a irma. 

E ai algum vem dizer-lhe: Seu pai desonesto; seu irmao 4 um misera-

vel. 0 Senhor vai aceitar esse parecer? Sua irma e mesmo leviana? Sua 

mae nao 4 mesmo capaz de fazer muita coisa boa? 0 Senhor vai admitir 

tudo isso? Sem provas? Sem exames? Sem mais nada? Temos um irmao que 

nao 4 muito talentoso, sem diivida; ele 4 atacado; nao procurarao defen-

dg-lo quanto mais possível? Mas os Senhores  tam  um outro irmao, muito 

inteligente, um ggnio. Ha quem procura despreza-lo e destrui-lo... 

Vgm-lhes falar baixinho ou bem alto: Olhem isso, reparem aquilo... Que-

rem acabar com a família dos Senhores, demolir sua casa. Os Senhores se 

indignam, desfazem a calunia e os caluniadores... 

Por que nao fazer, em favor de sua família espiritual, o que 

fariam e o que fazem todos os dias para sua família de parentesco? 0 

que nao gostariam de fazer para os membros de sua família, nao o façam 

para nenhum dos membros de sua comunidade... Isso 4 tao simples que nao 

ha necessidade de dizg-lo de outra maneira. 0 que cada um de nossos Pa-

dres faz, seja em relagao a gente de fora seja em relagao a nos, nao 

nos deve ser indiferente. Temos que interessar-nos nisso; devemos coo-

perar pelo amor, por nosso empenho tambem, se pudermos; devemos ate, 

quanto mais possível, achar que e um bom trabalho o que ele faz... Mas 

se, de fato, o assunto nao estiver bem, claro que 4 permitido dar dis-

cretamente um bom conselho... Mas nunca a gente deve voltar-se contra e 

tentar demolir o que outro fez. Tenham sincero interesse, saibam esti- 
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mar, querer bem, colaborar, se forem solicitados, referente a tudo o 

que se faz na comunidade. 

No que diz respeito a assuntos materiais da comunidade, lem-

bremos que no somos anjos e que uma comunidade precisa de recursos pa-

ra sustentar-se. Recordemo-nos bem da doutrina da Igreja a respeito. As 

coisas materiais pertencentes a uma comunidade religiosa  so  sagradas; 

propriedade de Deus mesmo. No se pode tocar nisso. Dai que, nos mos-

teiros antigos, os recursos materiais eram considerados algo quase es-

sencial para a prOpria vida religiosa, a tal ponto que a Regra de  Sao  

Bento considera dispensado de seus votos o monge cujo mosteiro fosse 

destruido. Ubi deficit  locus,  deficit monachus. (Faltando o lugar, ine-

xiste o monge.)Depois de o mosteiro queimado, legalmente no ha mais 

monge. As coisas materiais, pois,  so  de certa maneira essenciais para 

a vida religiosa; uma parte considerável, a base da vida religiosa. 

Dal precisamos ter muito interesse em todos os aspectos materiais da 

comunidade. Devemos cuidar tanto disso quanto do prOprio renome dela. 

Temos as mesmas obrigagOes referente aos assuntos materiais e relativo 

aos interesses espirituais da Congregação. Compreendam bem isso; e en-

tgo, conforme suas forças e atividades, os Senhores terão que aprovei-

tar tudo o que puderem conseguir ou ganhar, tudo o que, observando os 

limites da honestidade e caridade, puderem receber. Importa que cada um 

contribua com sua parcela, sua partezinha para a casa familiar. Um fi-

lho de uma família operaria que no trabalha, que  so  pensa em gastar o 

que os outros ganharam, uma pessoa desprezível. Ele mancha a honra da 

família. Ngo estou exagerando nada. Ngo entro em pormenores... Quanta 

coisa se poderia dizer sobre a economia que cada um religiosamente deve 

praticar, sobre a preocupação para providenciar o necessdrio para a 

Congregação. Quanto se poderia dizer sobre o amor que se deve ter pelos 

interesses dela. A Congregaggo .6 assunto nosso; nossa casa, somos 

nas... No ha outra palavra mais acertada: .e nossa casa, somos nOs! 

Finalmente, meus Amigos, precisamos querer bem a comunidade e 

os membros da comunidade. Temos que gostar da doutrina, da maneira de 

pensar, de ver, de falar, de agir da Congregação. Precisamos gostar de 

ser Oblato de  Sao  Francisco de Sales. Temos - eu o digo pela milésima 

vez - uma característica muito especial; temos uma formação espiritual 

toda prOpria; temos um dom de Deus incomparavel. Vivam isso seriamente. 

Ponham isso em prAtica e verao que resultados vgo surgir. 

Sim, hoje quero ser um bom Oblato. Quero fazer o que preciso 
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e o que Deus pede... Os Senhores verão, então, o que o Bom Deus lhes 

dará; o que receberão para si e.para os outros... Obterão tudo o que 

desejarem. Experimentem e verão que no estou exagerando. 

Sim, afeiçoem-se a seu trabalho e a sua Congregação; é somente 

pelo amor que se pode fazer alguma coisa de valor e que grandes coisas 

se fazem... 

0 povo grego era o  qua?  Quanto a população o equivalente a 

duas ou trEs provincias francesas. 0 que deu a Grécia um lugar tão des- 

tacado na literatura, nas artes? Unicamente o amor pela sua terra. 
-

Pro- 

curem, nao encontrarão outra coisa. Quando agora se percorre esse pais, 

e a gente se pergunta como tal pobre arroiozinho seco, como aquelas pe-

dras ruidas, sem forma nem modelo, como esse solo árido, pedregoso, re-

queimado pede dar uma expressão tão vibrante, tão melodiosa a todos 

aqueles que falaram sobre isso... Não surge do solo; não se origina da 

produção da terra nem tampouco do encanto da vida... Onde encontrare-

mos, então, a resposta? No coração dos filhos da Grécia; eles amavam 

sua terra e a ela dedicaram obras-primas imortais, as primeiras do mun-

do. Queiram bem a sua Congregação, meus Amigos, e os Senhores também 

estarão entre os primeiros. Caso contrario, basta serem indiferentes, 
- e o amando ou pouco a Congregação, e logo no existirão mais, e no so- 

brara nada. 0 valor da Congregação dependera sempre da medida do 

bem-querer dos Senhores por ela. Apliquem o term6metro no seu coração, 

e o grau indicado assinalara tambem a vitalidade de suas obras. No ha 

um milimetro, um átomo de diferença entre sua afeição e o valor real da 

Congregagao. 

Portanto, meus Amigos, o amor pela Congregação, o zelo pelos 

interesses materiais e pelas obras dela, é o edificio que cresce lenta-

mente, pedra por pedra, e sempre no sentido do plano que foi projetado. 

E, mais uma vez, se esse edificio, essa cidade, não sO servisse para 

proteger-nos, colocar-nos ao abrigo da neve e da chuva, não seria isso 

um excelente beneficio? Mas essa cidade abre tambem suas portas para 

muitos outros: crianças, rapazes e moças, mulheres casadas, homens mal 

sucedidos, tantas almas caidas, desagradadas, violentadas, arruinadas 

pela tempestade...  Seri  que a nossa cidade não se abre de par em par 

para receba-los? Não e uma cidade de refligio por excerencia, nos desig-

nios da Proviancia, como existiam antigamente as cidades de reftigio em 

Israel? 

Quais as condicOes para construirmos o nosso duplo edificio 
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acabo de dizer-lhes. 

NOSSAS OBRAS EM 1896 

Reunião especial com os Padres mais antigos, 

na ocasião do retiro de 1896. 

Nossa reunião se parece com uma comissão geral de iniciativas 

que estuda as questOes e submete seus pareceres ao Conselho. Não tem 

poder próprio de decisão, de administrar, mas tem a incumbgncia de es-

tudar as medidas a tomar e de garantir a execução das resolugOes je to-

madas. 

Uma palavra, um nome nos caracteriza, e 4 preciso compreen-

dg-lo bem, pois expressa tudo o que devemos ser; somos religiosos Obla-

tos. Temos a necessidade, portanto, acima de tudo, de força, de poder, 

de ajuda sobrenatural. E indispensável que a nossa motivação, que nos-

sas aspiragOes sejam totalmente sobrenaturais. E preciso, muito parti-

cularmente, que tenhamos o espirito de caridade. Este um dom de Deus. 

Não podemos pratica-lo por força natural apenas; e no 4 segundo nossos 

critérios, nossas opiniOes pessoais que possamos agir nesse espirito. 

Esse dom 4 preciso pedi-lo a Deus. 

Precisamos de caridade, não somente de pessoa para pessoa, mas 

tambem de casa para casa, tambem e sobretudo, relativo a toda a Congre-

gagao. Sim, meus Amigos, todos unidos, no amor pelo DiretOrio, na união 

e na caridade, protejamo-nos mutuamente. Um de nOs tendo um bom pensa-

mento, uma ideia fecunda, acolhamo-la de boa vontade e encorajemo-la em 

vez de abafi-la. No trabalho de aula, junto aos alunos, na disciplina, 

interessemo-nos naquilo que fazem os nossos irmãos, sustentemos e aju-

demo-los, não a base de cálculos humanos, mas por motivo de caridade 
divina. Isso nos dare a todos uma força e um poder muito grandes... 

No que diz respeito aos colégios - Padre  Rolland  fica encarre-

gado da direçao dos estudos e da vigilancia em geral. Seremos obriga- 

dos, sem duvida, a fazer algumas modificag i Oes, devido a nvasao do en- 

sino moderno que surge, se impe e ameaça prevalecer sempre mais. Mais 

tarde, haver.; provavelmente um retorno. Mas, enquanto isso, somos obri- 
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gados a sofrer a diminuição dos estudos clássicos e somos forçados a 

tomar medidas para que o resultado no seja por demais desastroso. Em 

Santo Ouen, em  Macon,  isso se torna muito dificil. Como fazer um cole-

gio de duas facetas? Talvez vamos encontrar-nos diante da impossibili-

dade de continuar os nossos colégios; ou  sera  preciso continuar em con-

diçOes que seriam uma verdadeira ruma. 

Concluamos. Padre  Rolland  estudard a questao do lugar a dar, 

praticamente, a esse ensino moderno em nossos colegios. E vamos rezar 

com fervor a  Sao  Francisco de Sales e a Boa Madre Maria de Sales, para 

que nos inspirem e nos ajudem. 

Nossas misses - Na  Africa,  recebemos muito estimulo de Roma 

para começar a dificil tarefa de aquisição de uma propriedade alem do 

Rio  Orange.  Precisariamos de Padres alemães. Dom Cure e a Condessa Le-

dochowska incentivam essa obra. Seria necessário que Padre Lebeau fosse 

para  la;  ele juntaria recursos e o pessoal. Estou esperando uma respos-

ta a respeito: o Padre iria a Viena. 

0 Arcebispo de Montevideo escreveu uma carta muito boa. Ele me 

agradece e conta com nossos Padres; seu coração e seu bolso lhes estão 

abertos... Estou aguardando uma resposta definitiva do Padre  David.  

Os cursos de Teologia. NOs estabelecemos, eu acho, os cursos 

de Teologia numa base muito saida e com um metodo que considero bom. 

Os velhos gostam de lembrar-se dos elogios que receberam, quando eram 

jovens. Eu digo isso, porque, na poca, eu me imaginava que sabia um 

pouco de Teologia;  at  diziam isso para mim... As vezes me gabo disso. 

Em diversas oportunidades dei aula de Teologia; queriam fazer-me pro-

fessor titular aos vinte e tras anos e meio. Eu era professor de cian-

cias, mas substituia, as vezes, os outros professores de Teologia. A-

credito ter, pois, condigOes para julgar. Conheci teOlogos alemães de 

renome; falei muito com eles. Os cursos superiores de Teologia, os cur-

sos aparatosos, muito bem... Mas o que no vejo mesmo são seus resulta-

dos praticos. Formam-se professores, sim; mas consegue-se fazer sair de  

la  homens preparados para a prática? Acho que não. Pois bem, nOs somos 

homens da pritica; somos gente boa e humilde que no precisamos sen-

tar-nos na cátedra de doutor; mas, por obediancia, devemos ser confes-

sores; devemos aproximar-nos dos pecadores, chegar perto das almas a-

flitas. Vejo que a Teologia que ncis ensinamos g mais eficaz para a sal- 
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vago dessas almas do que os grandes cursos de Teologia. 

Eu tinha uma discussão com o Bispo de  Troyes.  Ele queria orde-

nar um dos nossos; eu me opunha. - Por que o Senhor não quer? - Ele não 

sabe suficientemente Teologia. - Mande-o para mim; eu o examinarei... E 

depois o Bispo me disse: - Quero ordeng-lo; ele está suficientemente 

instruido. Faço votos que todos os meus seminaristas saibam tanto quan-

to ele. E eu não quis. 0 candidato nos abandonou e deixou se ordenar 

pelo Bispo... Os Senhores vem, meus Amigos, que sou severo quanto a 
competgncia cientifica. 

Se nOs nos metemos a ensinar Teologia, e porque a ensinamos 

tão bem quanto em outra parte. Se oferecemos, portanto, os elementos 

para aprender a Teologia, importa empregé-los bem. Que se estudem as 

liçOes dadas, sejam reapresentadas de cor; os deveres indicados sejam 

feitos, com a discrição, com o esforço, a boa vontade que exigem as re-

dagoes to serias e cujo resultado ha de ter tanta importância. 

Eu tinha tentado obrigar todos os nossos Padres, sem exceção, 

a fazer os deveres de Teologia. Padre  Lambert  foi nomeado examinador 

dos trabalhos. Um dia pedi a Padre  Lambert  os textos... - Ah! eu recebi 

o do Padre  Perrot,  o do Padre  Rollin...  E, algum tempo depois: - Recebi 

mais um de um outro Padre... - Padre, - eu respondi, - escreva, pois, a 

todos os nossos Padres para que os remetam... Chegaram uns durante al-

gum tempo; e logo cada qual tinha o seu motivo para no mandar nada; e 

um certo numero não tinha tempo... porque não tinham muita coisa a fa-

zer!... 

Consta na Regra que preciso estudar Teologia tr.-es horas por 

semana. Estou decidido a não isentar ninguem disso. Meu pedido não 4 

exagerado. E preciso reservar tempo para repousar, comer e dormir. Bem 

se pode tomar tempo também para estudar Teologia. Padre  Lambert  mandará 

novamente as questiies e a gente as  responders.  

Quando formos de mais anos de existgncia, mais numerosos, es-

pero que tenhamos bons teOlogos. Com  a Teologia de  Sao  Francisco de Sa-

les, de Bellarmin, de  Sao  Tomés, de Santo Afonso de Ligiirio, com a Sa-

grada Escritura e os Santos Padres, a gente  far  g cursos admiráveis. No 

Seminirio Maior tínhamos um professor de Teologia dogmática, o Padre 

Sebille, um grande orador e um excelente professor, que fazia assim. 

Seus cursos eram tao bonitos e interessantes que ficávamos maravilha-

dos. Era muito expressivo, nao tanto por eloegncia pessoal quanto pe-

las fontes consultadas: Bellarmin,  Sao  Tomás, freqUentemente também  Sao  
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Francisco de Sales... Eu assisti a um curso sobre a Eucaristia que era 

admiravel em todos os sentidos. 

A ciencia mais bela, mais interessante, mais deliciosa e a 

cigncia teolOgica. Começaremos a ensinar a nossos jovens os princfpios 

da Teologia. Cada um de nOs continuara por meio do seuabalho individual 

de cada dia o qual nos abrira horizontes bons e prometedores. 

Estudando assim a Teologia, os Senhores poderão servir-se dela 

para elaborar simples aulas de catequese e serão muito interessantes. 

As crianças que se preparam para a Primeira Comunhão tgm a sensibilida-

de para as coisas santas de uma maneira admirável. Encontrarão meninos 

e meninas que os compreenderão. Tomem isso a peito, portanto. Todo o 

começo 4 difIcil e duro; se a gente não se desanima, depois surgem fru-

tos deliciosos. 

Volto a minha primeira ideia, a saber, que preciso amar sua 

comunidade e mostrar isso efetivamente. Isso acontece ao procurarem en-

contrar vocagOes para ela. Como?... Em nossos colegios, em nossas o-

bras, nas ocupaçOes do ministerio pastoral, ao atender confissOes, di-

rigindo as crianças e vendo entre elas a presença de sinais de vocação. 

Este zelo corresponde tão bem ao sentido da vida religiosa que  

Sao  Bernardo corria em busca das vocagOes. Ia procura-las e usava todos 

os meios.  Sao  Bernardo vai a Paris; prega na igreja de  "Notre Dame".  

Havia ali um grande niimero de estudantes. Ele pede ao Bom Deus que lhe 

dg pelo menos cinco dos seus ouvintes. Descendo do papito, esperava 

que se apresentassem. Ninguem aparece. Chegarão em seguida talvez? Ele 

se p i oe de joelhos; reza longamente, com nsistencia... No vem ninguem. 

- Mas, meu Deus, - ele diz - como pode ser que não me mandou ne-

nhum?... E ele começa a gemer e a soluçar tão forte que foram procurar 

o Bispo e dizer-lhe: - Padre Bernardo esta doente!... 0 Bispo veio: 

- Padre, o que esta fazendo?... - Ah! Senhor, o Bom Deus me considera 

indigno de encaminhar-lhe almas!... Ele sai com o Bispo; e eis dois jo-

vens que vgm ao encontro dele.  Sao  Bernardo os olha e lhes diz: - 0 que 

vem fazer? Não estiveram presentes na hora do sermão... Sabem o que 

Deus quer de vocgs? - Viemos pergunta-lo ao Senhor. - Ele quer que ve-

nham comigo... - Temos ainda trgs amigos, acrescentam eles. - Levem-me 

a eles, - diz  Sao  Bernardo. Ao chegar junto deles: - Vocgs tem a voca-

çao religiosa! - diz o santo. - Padre, ncis o seguimos!... 

g assim a vocagao religiosa. Quem fez esses jovens decidirem a 
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tornar-se religiosos? Não são os amigos, não são as reflexOes! Não 6 
w• 

sequer um sermão, pois eles nem estiveram presentes... E  Sao  Bernardo, 

seu zelo, sua oração. Se nOs tivéssemos um pouco de  Sao  Bernardo no co-

ração, chegarlamos li; e e preciso pedir isso ao Bom Deus. 

Uma coisa a qual todos os bons religiosos devem estar sumamen-

te
- 

 ligados tambem e o interesse material da comunidade. Por ora, não 

temos outras entradas a não ser as que o trabalho de nossas mãos e o 

suor de nosso rosto nos proporcionam. Não estendemos a mão a ninguem, 

mas 4 pelo trabalho, a economia, a privação que se chega a superar a 

curteza do dinheiro, sendo essa, aliis, uma situação altamente respei-

tivel, a qual temos que apegar-nos. Mas quanto mais recursos uma Con-
gregação tiver, tanto mais ela pode estender o seu campo de ação e fa-

zer o bem. NOs somos Oblatos e devemos aproveitar os diversos meios ao 

nosso alcance para providenciar algo para a comunidade. 

Vamos fazer um apelo para assegurar o futuro.  Jã  vieram di-

zer-me, e mais de uma vez: - Mas, Padre, todas as CongregaçOes  tam  uma 

obra que as sustenta: ora a Obra das VocaçOes, ora a Obra do  Pao  de 

Santo Antanio,  etc. etc.  Todas as CongregaçOes tem isso; nOs não temos 

nada! A intenção de nossos Padres, portanto, 4.  que nOs tenhamos tambem 

uma Obra. Para isso pego a ajuda de suas oraçOes e de sua boa vonta-

de... Peço que nos colégios, na direção espiritual, na pregação, nos 

Anais, isso não seja esquecido, mas que seja feito com muita precaução, 

discrição, sobretudo com muitas oragOes. 

Numa quantidade de CongregaçOes, existem Irmãos e Padres pe-

dintes. Eu não me tornei religioso, em parte, porque tinha medo que fi-

zessem de mim um irmão pedidor... Se me dissessem que iria reto para o 

Cu, sob a condição de ser um irmão esmoleiro, realmente, não sei se 

poderia decidir-me a isso... Também não os comprometo a bancar o irmão 

pedinchão. No entanto, e preciso chegarmos a viver. Olhem uma criança 

que manifesta todos os sinais de vocação. Vão apresenti-la a Padre  Per-

rot,  em Morangis. "Aceito com prazer," ele respondera, "mas  deem-me com 

o que encher-lhe o prato!..." Mas, se ele não tiver com que fazer uma 

sopa, não lhe abrira a porta. E o menino ir6 a outra parte. Isso acon-

tece muitas vezes, meus Amigos. 

Assumam de todo o coração esta obra que vamos fundar. Apli-

quem-se a isso com empenho pessoal, a Obra Sacerdotal - assim seri cha-
mada - mas, repito, com prudencia e discrição. 
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Perguntei a um religioso que veio pedir esmola - ah! eu pode-

ria mencioni-lo; não faz muito tempo! - Como o Senhor se defende diante 

de uma tarefa dessas? Não e nada ficil. - Tenho um segredinho, - ele me 

respondeu. - Quando chego numa cidade para pedir, de manha, digo a meus 

botes: Meu amigo, precisas contar com trgs recusas antes que te dgem 

alguma coisa... Então, me ponho a caminho. Recusam-me uma, duas, trgs 

vezes e, ocasionalmente quatro... Quando vejo minha previsão ultrapas-

sada, digo comigo mesmo: Ji vou conseguir; o Bom Deus vai di-lo para 

mim. E tudo o que passo, eu conto para o Bom Deus. Sem isso, não teria 

coragem de esmolar!... 

Não quero, meus Amigos, que os Senhores sejam pedintes!  Hi  

muito tempo - e.  mais uma vez uma histOria antiga - quando comegivamos a 

ser religiosos, Padre  Rollin  ia fazer a Profissão, e eu lhe disse: - 

Senhor vai fazer Profissão de voto de pobreza; compreenda bem o que 

significa ser pobre... Faltam-lhe carpins; pois bem, o Senhor visitara 

Senhora fulana e lhe diri que dg para o Senhor seis pares na ocasião da 

sua Profissão. - Eu vou, - respondeu-me Padre  Rollin.  Era uma senhora 

impertinente e um pouco pão duro. Padre  Rollin  foi procurar seus seis 

pares de carpins e os conseguiu. Não os enviaria para fazer isso agora; 

mas, no inicio, eramos mais pobres ainda do que agora. 

Atualmente, a maioria das CongregagOes masculinas 

tgm uma Terceira Ordem. R.  uma associagao leiga que depende da Congrega-

gao. As Terceiras Ordens  tam  a vantagem de fazer conhecer e amar a Con-

gregação e de estender seu raio de ação e sua influgncia. Quase todas 

as CongregagOes  jã  fizeram isso. Nunca me acontece - ao confessar um 

homem ou uma mulher e perguntar-lhe: "Esti fazendo alguma coisa para o 

Bom Deus?" - que não me respondam: "Oh! Padre, sou de tal associação." 

Em Soyhieres, algum tempo atris, diziam-me: "Eu sou da associação do 

Reverendo fulano , do Padre beltrano... Eu trabalho para as misses de 

Padre sicrano... 0 Bom Deus nos abençoa," acrescentavam invariavelmen-

te. "E cada vez que faço um sacrificio para essa obra, o Bom Deus me 

recompensa imediatamente." 

Vamos fazer tambem uma Terceira Ordem.  Jã  temos uma. Padre Ma-

yerhoffen, que gosta muito da Boa Madre, pensou que seria bom formar 

uma associação de pessoas leigas que vivessem no espirito do  Dire-n:31-i°. 

Ele falou sobre isso com o Cardeal  Richard  que lhe disse: "Claro, meu 

bom Padre, bem que faz... Desejo que ela seja chamada 'Associação de 

São Francisco de Sales'. Esse titulo esta desocupado agora; aprovei- 
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te-o..." 0 Padre reuniu diversas pessoas devotas que, com gosto, querem 

fazer parte... E agora temos a ata arquiepiscopal pela qual esta funda-

da a Associação de  Sao  Francisco de Sales, que tem como finalidade le-

var a praticar este Diretório que santificou  Sao  Francisco de Sales e 

tantos outros. Agora possufmos, portanto, uma autorizagao oficial, uma 

instituigao canOnica. 0 Padre me diz que esta satisfeito com essas reu-

niiies. Eu mesmo vi duas ou trgs vezes essas senhoras; pratica-se real-

mente o bem entre elas. Isso torna as almas mais generosas, de todas as 

maneiras. Estabelecem-se conosco relagoes de familia; isso bem visi-

vel. 

Lembrem a Associagao do Padre  Chaumont.  Ele começou, como o 

Padre Mayerhoff  en,  com dez ou doze pessoas. E agora sua associagao con-

ta com milhares e milhares de leigos e sacerdotes. 

Ninguem de nOs devera deixar de ter interesse nesse assunto. A 

preciso, para tanto, que sejamos um grupo coeso e nao individualistas. 

Nao se diga, portanto: "Esta bem. Mas se fizessem assim, ou daquela 

forma... ou de outro modo..." No necessário que uma coisa seja per-

feita para ser bem-sucedida. No sao as coisas elevadissimas, extraor-

dinarias, maravilhosas que mais fazem o bem. Observem os Padres Jesul-

tas com o livro dos Exercicios Espirituais de Santo Inicio. Eles fazem 

muito bem. Tomem esses Exercicios, abram-nos e o que encontram muito 

simples, muito elementar. Os Padres Jesuitas souberam aproveita-los 

bem, fazendo-os valer. E com isso, repito, eles fazem um bem imenso. 

Explorem os pequenos meios que os Senhores tgm para saIrem 

bem-sucedidos. Como um grupo coeso, invistam todo o seu amor. Preparem 

sua atuagao junto as almas e, no tribunal da penitencia, em seus ser-

moes, em suas relagoes com os fieis, com os sacerdotes, os Bispos, os 

Senhores terão cuidado para conduzir suavemente as almas a acolher is-

so. Pego-lhes que se empenhem, que zelem, que se dediquem; a-nos uma o-

brigagao em consciencia. 

0 Bom Deus depositou em nOs a doutrina de  Sao  Francisco de Sa-

les, explicada por sua filha mais fiel. E a opiniao de todos os Bispos. 

Repito as palavras dos que, em Roma, leram a Vida da Boa Madre. 0 Se-

cretario da Propagagao da Fe me disse: "0 Senhor nao pode saber o que a 

doutrina de  Sao  Francisco de Sales suscitará na Igreja..." Quem esta 

encarregado de divulgar essa doutrina? No e este ou aquele... Somos 

nós. 

Fim do retiro de agosto de 1896. 
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II. RETIRO SETEMBRO DE 1 8 9 6 

PRIMEIRA PALESTRA 

0 RETIRO E 0 DIRETÓRIO 

Meus Amigos, façamos este retiro com muita seriedade. Todos 

precisam do retiro: os sacerdotes, os religiosos, especialmente os 0-

blatos, porque nossa vida, toda interior de um lado, deve ser toda ex- 

terior de outro, pela pratica incessante da maior caridade. preciso, 

pois, que tomemos todas as precaugOes, interior e exteriormente, para 

atingir nosso objetivo que & o de ser um perfeito religioso. 

0 retiro para nOs, Oblatos de  Sao  Francisco de Sales, não e de 

forma alguma como muitos bons padres e santos religiosos o ensinam e 

praticam.  Sao  feitos longos exercicios, demoradas neditagoes. Eu com-

preendo que isso tenha algum efeito sobre a imaginação; o espirito e 

fortemente impressionado, as convicgOes parecem mais profundas; o reti-

ro produz grandes abalos naquelas almas; determina bons atos, resolu-

goes generosas e herOicas. Estou longe, meus Amigos, de censurar os re-

tiros feitos nessas condigOes. E uma sacudida momentânea que não comu-

nica sempre a seiva religiosa; e uma chuva de tempestade que no chega 

sempre a embeber a terra, como a chuva mansa e suave, cujo efeito se 

faz sentir por muito tempo. 

Nossos retiros se apresentam, a primeira vista, acompanhados 
de tantas preparaçOes, de tanto aparato e meios exteriores. Mas, se 

eles forem bem feitos, com simplicidade, estimulam a alma; encaminham 

numa direção que se perpetua, que dura e que sO a continuação do pri-

meiro impulso, do primeiro embalo. 

Ora, meus Amigos, como chegaremos a obter um resultado destes? 

E através de uma grande fidelidade ao horario, por uma pontualidade ab-

soluta e por uma rigorosa observância do DiretOrio. Passem jornadas de 

fidelidade. Será um habito que adquirirão e que continuarão depois. Se-

râo grandes graças que atrairão sobre si. Exteriormente: nenhuma pala-

vrinha, nem a  minima  falta. Interiormente: todos os pensamentos do Di-

retOrio, o da hora certa, a reta intenção, as aspiraçOes no silgncio, 

as praticas do refeitOrio... 0 que lhes direi neste retiro, sem diivida, 

os fortificara e iluminara... Mas ja conhecem todos os seus deveres de- 
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talhadamente. 0 essencial & estarem bem preparados para receber as gra-

ças de Deus.  

Ns  somos gente boa, sem duvida; bons sacerdotes, bons reli-

giosos. Pertencemos ao corpo eclesiastico e nao o envergonhamos. Quase 

nao podem censusrar-nos de determinadas faltas exteriores. Mas  sera  que 

somos bons religiosos? Cada um tome o seu DiretOrio e diga consigo mes-

mo: Este livrinho nas minhas maos,  sera  que o tenho no coração? Esta 

presente na minha vontade? Possuo bem o espirito da Regra? Tudo o que 

esta indicado e isso mesmo o que eu faço? As intençOes assinaladas nes-

te optisculo sao elas mesmas que me dirigem a atuagao? Numa palavra, mi-

nha vida de religioso 4 mesmo a expressao do DiretOrio? 

Dizem que, vendo uma Visitandina, a gente  vg  todas, em  Troyes,  

em Paris, em Roma, em toda a parte... R o DiretOrio que faz isso. Di-

ziam-me a mesma coisa no começo do nosso Instituto: Quando a gente viu 

um Oblato, viu todos. E eram Bispos, Sacerdotes notáveis que me fala-

vam. Quase nao me dizem isso agora. 0 toque religioso seri menos per-

ceptivel? Pois, mais uma vez, meus Amigos, nao somos ruins, mas a irra-

diaçao de nossa personalidade para fora nao 4 uma irradiagao religiosa. 

Pois bem, & preciso que tomemos isso a serio; este retiro tem que con-

vencg-los da necessidade de ser afinal o que devem ser. A imperativo 

que assumam enfim essa nota verdadeiramente religiosa que falta a al-

guns. 

E como se consegue isso? Pela pratica fiel e completa do Dire-

tOrio. 0 que fez  Sao  Francisco de Sales? A Boa Madre Maria de Sales? Os 

santos sacerdotes que conheceram a Boa Madre e aproveitaram os conse-

lhos dela? R o DiretOrio... 

Tomem dos nossos Padres aquele que gostariam de imitar, aquele 

que mais apreciam e ao qual prefeririam ser parecidos. É o DiretOrio 

que o fez assim; e o DiretOrio que lhe da essa influgncia. 

Iniciemos pelo começo!... De manha, quem 4 aquele que, ao a-

brir os olhos a luz do dia, os abre de imediato a luz da graça e que 
diz a Deus: Eis-me aqui, Senhor, o que e preciso que eu faça para cum-

prir a vossa Vontade?  Hoc  est enim omnis homo; esta  al  o homem todo, o 

religioso todo; e nao e pouca coisa. Ao despertarem, lancem em seguida, 

portanto, a atençao em Deus, como uma criancinha se joga nos braços da 

mae. 

Nao tgm muita certeza sobre seu estado de alma? Sua conscign-

cia esta um pouco confusa?... 0 dia de ontem saiu mal, o Senhor  pen- 
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sa... Por que, entao, não dizer: Meu Deus, perdoai-me! Fazei, por vossa 

graça, que este dia seja melhor... 

Somos os filhos do Bom Deus; por que nao avançar com confian-

ça, com uma palavrinha cordial? Façam isso mesmo, meus Amigos; a pri-

meira ação do dia de capital importancia. 

Isso terá como conseqUencia que tomarão os pensamentos do Di-

retOrio, enquanto se vestem, que rezarão bem o Anjo do Senhor como esta 

marcado, que se prepararão bem para a meditação, e que - quando chegam 

a isso - no serão como aquela filha perdida de Israel que não procura-

va a verdade e a simplicidade, mas que se afastava do pai e de seus ir-

mãos para ir a Siquem, a procura da aventura e talvez do mal... 
Os Senhores devem arrumar religiosamente a cama. "Mas isso 

assunto de empregada!" No somos nOs os empregados de Deus? 2 bom ser 

servidor do Bom Deus: Servire Deo regnare est (Servir a Deus reinar). 

2 Deus que os Senhores servem, arrumando o seu quarto. Dal fazem uma o-

bra digna das recompensas do Céu. Compreendam que as graças da vida re-

ligiosa consistem nas minimas ag3es prescritas pela Regra.  Sao  como sa-

cramentais que obtgm a graça comumente, isto J, quando a gente esta li-

vre de faltas graves. 

0 que sustenta nossa vida natural? No depende de uma leve ba-

tida do coração? Se essa pulsação chega a parar, da-se a morte imedia-

tamente. Nossa vida sobrenatural tem semelhanças com a vida fisica. Ao 

cessar o bater do coração, esta  al  a morte. Deixando de recorrer inces-

santemente a Deus pelo DiretOrio, o Senhor não  sera  mais Oblato;  sera  

um cristão muito doente; suprima a Deus de sua vida e  sera'  um defunto! 

Nomen habes quod vivas et mortuus es (Tem nome de estar vivo, mas ja 
morreu)... 

Insisto nisso, porque, em geral, não compreendemos bastante 

esta doutrina de que - para ser um verdadeiro religioso - .e preciso vi-

ver verdadeiramente essa vida interior e sobrenatural, sem a qual defi-

nhamos e morremos. Por que  sera  que nossas Obras no sao mais prOspe-

ras, que somos tão fracos, sem esperança, sem ardor? 2 precisamente 

porque no temos bastante essa vida interior. Começaremos, portanto, a 

levar a vida religiosa desde cedo. Recomendo-lhes insistentemente esta 

disposição da alma, este espirito de  fá  que cr g na eficácia da graça de 

Deus na jornada. Baseemo-nos no sobrenatural e nossa apargncia exterior  

sera  o que deve ser, porque o exterior sO pode ser a manifestação do 

interior. Deus j que anima nosso foro interno, que o sustenta e lhe  co- 
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munica eficiancia. Comecemos com ele e teremos sempre o que for neces- 

sario... 

Dediquemo-nos a isso de bom grado, meus Amigos; trata-se da 

salvação de muitas almas. Pobres dessas almas... Vao para o inferno 

talvez, porque nOs no somos suficientemente bons religiosos. Sem diivi-

da, no 6 diretamente por causa de nOs que vao para o inferno, 6 por 

causa dos seus pecados. Mas, se nOs f8ssemos mais fervorosos, nOs as 

teríamos salvado do inferno. Deus as tinha marcado para mim; ele as de-

ra a mim para salva-las. Eu devia conduzi-las no caminho da santifica-

go  e leva-las para o Céu. E elas foram para o inferno, porque eu n.o 

soube rezar, trabalhar e santificar-me em favor deles... Mau servo! 

(cf.  Mt  18,32). Foi-me confiado um talento e eu o perdi! No Seminário 

Maior, eu vi jovens que, no momento de receber as Ordens, compreenderam 

a importância e a responsabilidade da missao que iam assumir; deram-se 

conta que era preciso ser santos e tremiam diante de sua fraqueza. To-

dos esses se tornaram santos sacerdotes. Eles obtiveram sucessos incom-

paraveis em seu ministério. Vi um que tinha entrado numa pariiquia ruim; 

transformou-a e a conservou durante 55 anos na verdade e na fe. E isso 

se devia a sua santidade pessoal. Ele repetia, no fundo do seu coração 
de sacerdote, o que Nosso Senhor disse a seu Pai: De todos aqueles que 

me deste no perdi nenhum, exceto o filho da perdição  (Jo  17,12), o mi-

seravel que, apesar de tudo e contra tudo, por prOpria vontade, foi 

precipitado no abismo eterno. 

-0-0-0-0-0-0- 0- 0-0- 0- 

SEGUNDA PALESTRA 

A VIDA DO OBLATO - A MEDITAÇÃO 

Animemo-nos corajosamente, durante este retiro, para passar, 

com fidelidade e espirito de mortificação, os dias que nos restam. A 

firmeza de uma casa depende dos alicerces. 0 retiro 6 a fundamentação 

do edifício no qual deveremos viver o ano todo... 

Deus 4 fiel e ama os servidores fieis: Fidelis servus  (Mt  

25,21) (Servo fiel); 6 precisamente essa fidelidade que faz com que 

Deus decida dar-nos a felicidade suprema: Euge, serve  bone  et fidelis, 

quia fuisti fidelis..., intra  in  gaudium Domini tui...  (id)  Muito bem, 
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servo bom e fiel! Sobre o pouco foste fiel..., vem alegrar-te com o teu 

Senhor). 

Meus Amigos, a natureza de minhas palestras necessariamente 
0. 

deve sugerir-lhes uma objegao: "Mas, Padre, o que pede de nos nao e na-

tural. 0 homem nao 4 feito assim. 0 jeito como fui feito, a natureza de 

meu espirito, minhas inclinagOes naturais, corporais, o ambiente em que 

vivo, as pessoas que encontro todos os dias, tudo isso nao me predis- 
- 
poe, de forma alguma, a levar uma vida como o Senhor esta dizendo.  Nil  

humani a me alienum puto. (Nao me considero alheio a nada que 4 huma-

no.) Experimento em mim todas as lutas, todas as paixOes que percebo 

nos outros homens; como 4 que o Senhor quer que eu viva essa vida des-

prendida dos sentidos e de tudo o que me rodeia; essa vida que todo o 

meu ser repugna?" 

t verdade, meus Amigos. Essa objegao, eu a conheço tao bem 

quanto os Senhores, talvez melhor ainda, porque sou mais velho. "0 que 

o Senhor diz," poderao acrescentar, "nOs o encontraremos na Vida de Ma-

ria de Sales, na de Santo Afonso de LigOrio, na de  Sao  Vicente de Pau-

lo; mas esses sao santos, sao excegOes portanto. Rafael, um dia, criou 

a Transfiguragao. Nunca ningugm conseguiu imita-lo e ningugm o farã ja-

mais... Como 4 que o Senhor quer introduzir na vida geral e comum o que 

terreno reservado da santidade, o que necessariamente forma uma exce-

gao?" 

Os Senhores tem razao, meus Amigos, ao fazer essa objegao, mas 

nao vale tirar todas as conseqUencias que os Senhores daí deduzem. Nao 

se deve dizer: Eu seguirei a linha geral do dever e nada mais; e espero 

que o Bom Deus nao me condene, porque minha vida, no fim das contas, 

nao terá sido uma vida muito culpável. 

0 que os Senhores estio dizendo, repito, verdade. Nao esta-

mos inclinados, por natureza, a todas essas praticas de reniincia; en-

contramos dificuldades enormes para chegar a isso. Todos os mestres da 

vida espiritual viram-se obrigados a reconhecer isso; temos problemas 

de caráter, de paixiies do corpo e da alma, nossa inteliggncia -4 orgu-

lhosa; temos fraquezas de coragao... E precisa-se partir dal para fixar 

as bases do nosso edifício espiritual? 

Portanto, meus Amigos, nossa aversão, nossas fraquezas, nossas 

ignorâncias nao nos desanimem e nao nos detenham. Quanto a nossas igno-

râncias, a Boa Madre de Sales tinha o costume de dizer que o pecado 

prejudicara mais a inteligencia do que a vontade e que somos, por isso, 
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mais ignorantes do que maus. Dessas prOprias fraquezas e que os mestres 

da vida espiritual partiram para combate-las.  Sao  Francisco de Assis, 

rico e gastador, assume isso como inicio para afeiçoar-se e apegar-se a 

mais estrita pobreza. Santo Indcio de  Loyola  transforma o homem natural 

em homem divino por meio de longas meditagOes, por mortificagoes da 

vontade, pela morte incessante a natureza. Todos esses meios produziram 

santos. E os santos sao muito numerosos.  

Sao  Francisco de Sales, que e certamente o mais profundo fi16-

sofo do seu tempo, disse consigo mesmo que, sem davida, todos esses 

meios empregados eram bons e muito bons, - e a prova que eles eram 

bem-sucedidos - mas que Jesus Cristo, o homem perfeito, o homem modelo 

por excelencia, o homem ideal, criado na justiça, o "Ecce homo" (Eis o 

homem)  (Jo  19,5), era bem assim. Ora, a vida dele deve ser o mais per-

feito modelo da nossa. Ele si5 viveu dessa forma. Sua pobreza no era a 

de  Sao  Francisco de Assis;  Sao  Jose e Nossa Senhora no se encontravam 

na extrema miseria...  Sao  Francisco de Sales disse de si para si: "A 

figura a imitar, antes de mais nada, o divino Modelo." E procurou 

dar-nos tanto quanto possivel a vida interior e exterior de Jesus. Nes-

sa imitagao e que se encontra o fundo de nossa vida religiosa. Se Nosso 

Senhor Jesus Cristo voltasse a terra, certamente nao se tornaria Capu-
chinho, nem Jesuita, eu acho... Nao ficaria Oblato? Os Senhores no 

pensam que ele se sentiria muito bem com nossa vida? Se comparo a vida 

dele com a que n6s devemos viver, eu a encontro totalmente conforme. 

Eis o homem segundo a graça. 0 homem e composto de alma e corpo. A alma 

foi afetada pelo pecado original. 0 homem, em conseqffencia disso, esta 

sujeito a miserias, a vicios; cai em faltas; e, para no cair, sao for-

gosas lutas e atos de generosidade; de outro modo, o homem recai na la-

ma donde foi tirado. 

Estamos de acordo, portanto, que estamos sujeitos a uma infi-

nidade de ignorâncias, de fraquezas, de baixezas, de pequenez. Pregando 

a doutrina que apresento, eu sei que estou me dirigindo a homens e no 

a anjos ou a santos. Estou falando a homens que, na hora atual, estio 

inclinados ao mal e podem cair no fundo do abismo... Dizendo isso, n.o 

estou ofendendo ninguém, meus Amigos... 0 homem assim e assim cheguei 

a conhece-lo. No me digam, portanto: "Padre, o Senhor nos prega uma 

doutrina impraticdvel!" Eu os tomo pelo que sao e lhes digo o que devem 

fazer, estando nessas condigOes. 

ApOs o levantar, depois do recolhimento que segue esse primei- 
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ro exercicio, passam a meditagao. Como um Oblato deve fazer a sua medi-
tagao?... Façam sobretudo o que chamamos de 'preparagao do dia'. 0 co-

merciante vai a sua loja, previ as perdas e os lucros que terá durante 

o dia. 

0 Senhor tem uma aula a dar, uma vigilancia a atender, uma vi-

sita a fazer? Tem dificuldade com um ou outro coirmao, com este ou 

aquele aluno? 0 Senhor deve sair a cidade e tera que enfrentar algum 

perigo para a fe ou para o seu coragao? 0 Senhor .4 tentado por pensa-

mentos maus ou perigosos que o perseguem e o expoem ao risco de per-

der-se, que o colocam no perigo de ofender a Deus?... Tratem disso mes-

mo com o Bom Deus em sua meditagao... Nao vao procurar, entao, um ponto 

de meditagao, um ponto de doutrina a matutar e aprofundar, cansando o 

espirito; na meditagao, falem com Deus, como um filho fala com seu Pai. 

Como se deve fazer essa preparagao do dia? Demoradamente? Nao, 

mas com toda a simplicidade. Nao tenham medo de voltar a isso cada ma-

nha e de se por frente aos mesmos pormenores. 0 comerciante nao volta 

sem cessar aos mesmos setores de artigos? Nao sempre o mesmo dinheiro 

que entra, sempre de novo, em circulagao?  

Sera  que preciso dar uma simples e rápida olhada no que os 

Senhores tem a fazer? Bastara um simples olhar? Oh! nao. Fiquem na ca-

pela, permaneçam diante do Santissimo Sacramento. Se vissem Nosso Se-

nhor em pessoa, seriam sem divida mais atentos. Ele esta realmente pre-

sente e merece igualmente a nossa atengao. Certamente acontece, as ve-

zes, que os Senhores estao cansados de retomar, cada vez de novo, o 

mesmo assunto. 'rem a cabeça pesada depois de uma noite mal dormida. En-

tao, os Senhores se limitam a repetir: Meu Deus, eu nao vejo nada, nao 

Posso nada! Ut jumentum factus  sum  ante te... (Si 72,22) (Sou como um 

animal junto a ti). Mantenhamo-nos, entao, simplesmente atentos a Deus. 

Quinze ou vinte minutos passados assim nao sao infrutiferos. 

ApOs a preparagao, se o tempo da meditagao nao estiver esgota-

do, pensem na festa do dia, se nao temos nada que requer nossa atengao 

em outro assunto. 2 uma boa maneira de ocupar-se durante a meditagao. 

a festa de um ApOstolo, de um outro Santo, uma festa de Nossa Senho-

ra? Nao temos, entao, necessidade de ajuda? Nao temos precisao de Nossa 

Senhora para proteger nossa vida espiritual, para estender-nos a mao e 

impedir que caiamos? Nao precisam procurar muito longe o com que ocu-

par-se e fazer brotar de seu coragao os atos de reconhecimento e de 

amor. Busquem em seu coraçao e encontrarao ali  nil  lembranças. Talvez 
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seja o aniversário de uma grande provação, da morte do pai ou da mie? 

Por que nao dizer isso ao Bom Deus? A Boa Madre dizia que a meditagao 

um dialogo afetuoso com Nosso Senhor, sobre assuntos nossos... 

0 sacerdote, o religioso nao  tern,  em sua vida, o apoio, as 

consolagOes humanas que as pessoas do mundo se organizaram. Eles nao 

tem as comunicagOes do coragao, as confidencias intimas... Para conso-

lá-los e sustenta-los, eles tem somente Aquele que escolheram por seu 

tinico amor e sua parte de herança... Meus Amigos, ainda que tenhamos 

problemas, a maior provagao seria a de ver desaparecer o caminho que 

leva para o nosso Consolador. 

Digamos, como a Boa Madre, as palavras do salmista: Vias tuas 

demonstra mihi, et semitas tuas edoce me (S1 24,4) (Mostra-me teus ca-

minhos e ensina-me tuas veredas). Façamos assim e o Bom Deus  sera"  fiel. 

Conheci muito bem Dom de Prilly, Bispo de  Chalons;  ele me ordenou sa-

cerdote, porque o Bispo de  Troyes  estava doente. Ele gostava muito des-

te salmo: Beati immaculati  in  via (Si 118) (Felizes os integros em seu 

caminho) e tinha uma devogao incomparável por ele. Este salmo repete 

sem cessar as mesmas palavras e as mesmas idéias: Lex, Testamentum, 

mandatum (Lei, Testamento, mandamento)... Dom de Prilly escreveu sobre 

isso um tratado maravilhoso... Encontrou, em cada uma dessas palavras, 

tantas vezes repetidas, um fio condutor, uma seciflencia de pensamentos 

para falar  cam  Deus, para dirigir-se a ele: Vias tuas, Domine, demons-

tra mihi... (5124,4) (Mostra-me teus caminhos, Senhor). 

Nclis somos fracos. Enquanto depende de n65, nao cremos, nao  ye-

mos, nao somos capazes de nada. Mas sigamos os caminhos do Senhor, en-

tao veremos, acreditaremos e faremos interiormente essa viagem sobrena-

tural. Rezemos e coloquemo-nos a caminho. Quanto mais dificil for, tan-

to mais se ganha. Quanto mais longa for a vida, tanto mais lucro se 

acumula. Creiam e, para crer, rezem e ajam. Atuando,  ere-se. 

Deus seja bendito. 

-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0- 
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TERCEIRA PALESTRA 

MAIS SOBRE A MEDITAÇÃO - A SANTA MISSA 

Ontem lhes falava sobre a meditagao e relembrava que  Sao  Fran-

cisco de Sales, no DiretOrio, diz que um dos exercicios mais impor-

tantes da vida religiosa. Para fazer meditaçao, 6 preciso saber fa-

ze-la; e para saber faze-la, & necessário ter aprendido a faze-la. 

Como se aprende a fazer meditação? Dispomos de um meio muito 

simples e natural. Abramos a pagina 17 do nosso DiretOrio, leiamos o 

que consta sobre a preparaçao do dia. N.o perderemos tempo e aprendere-

mos bem a maneira de fazer meditação. Leiamos as paginas uma, duas, 

dez, vinte e trinta vezes, se for necessario para fixar bem os termos 

na memOria, a fim de lembrar-nos claramente dos meios práticos dos 

quais devemos servir-nos para dirigir-nos ao Bom Deus na meditação. 

Ainda que tivessem sido fieis em fazer meditação assim, eu os 

convido a reler esse capitulo, durante o retiro, para que se  deem  conta 

nitidamente do que fazem ou n.o.  Sera  para ncis um meio excelente para 

refrescar nossa alma, para preparar-nos o espirito, para orientar nossa 

maneira de agir, no sentido indicado pelo nosso Santo Fundador. 

0 Senhor da aula? Pois aprendeu dar aula. 0 Senhor exerce a 

vigilância? E que o aprendeu. Quer meditar? Aprenda a fazer meditação. 

Nestes dias, empenhem-se cordialmente nesse exercicio to importante. 

Como fazer quando no se consegue encontrar tempo para medi-

tar? Um dever urgente ocupa o Senhor em outra coisa, seja uma vigilan-

cia durante a Missa ou no Snibus dos externos... Deve-se deixar a medi-

tagao de lado então, por causa disso?  Sera  necessaiio fazer o impossi-

vel para recupera-la mais tarde, durante o dia? Não, porque no se re-

cupera a meditagao na Visitagao ou entre os Cartuxos, nem nas Ordens 

contemplativas, onde a meditação ocupa um espaço tao grande, ja por sua 

extensão. Em geral, no poderiamos encontrar tempo para recupera-la. 

Mas nao vamos omiti-la por isso e no deixaremos da meditagao: vamos 

faze-la de outra forma. A vigilancia que realizarem, mantendo-se inti-

mamente unidos ao Bom Deus, e uma meditação; e, acreditem-me, ela lhes 

será tio benéfica quanto a meditagao quieta e tranqUila que fariam no 

seu lugar na capela. Surge uma visita importuna, apresenta-se um emba-

raço, um obstáculo ou outro para a meditação? Façam, mesmo assim, medi-

tagao com suas ocupagOes que distraem; mantenham o espirito e o coraçao 
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perto do Bom Deus; digam-lhe: Meu Deus, 6 por amor a V6s. Meu Deus, 

conduzi-me pelo caminho da Vida. Esse caminho se encontra tanto nesta 

ocupagao que a Providgncia lhes proporciona quanto na meditação pro-

priamente dita. 

Não faltem nunca, portanto, a meditação. Se no a puderem fa-

zer com a comunidade, façam-na, pelo menos, com o serviço que lhes toca 

por parte da obedigncia, naquele momento. 

0 que estou lhes dizendo, meus Amigos, muito Importante para 

a direção espiritual. Ensinem as almas a fazer cada manha a meditação 

assim, com o Bom Deus, independente das ocupagOes que os deveres de es-

tado lhes impem. Repito que essa meditagao  sera  mais vantajosa que 

aquela que seria feita no recolhimento exterior. Mas sejam fieis a me-

ditaçao; nao a negligenciem. Aproveitem essa meia hora para uma grande 

e absoluta submissão a Deus; fiquem intimamente unidos a sua santa Von-

tade, ao beneplacito de sua graça sobre os Senhores e terão assim todo 

o beneficio que encontrariam na meditaçao da comunidade...  Sera  tanto 

mais fácil no faltar, ja que assim sempre terão tempo para faz -la.  

Retomar a meditaçao, durante um retiro, isso se pode fazer. 

Mesmo neste caso, no entanto, eu preferiria ainda vg-los fazer como 

lhes disse: honrarao Deus em espirito e em verdade. Em espirito, pois 

estão em uniao com ele; em verdade, pois executam o que ele quer que 

façam. 

Ensinem isso aos fieis que os Senhores confessarem e dirigi-

rem. Se alguns dos Senhores forem chamados um dia a dirigir sacerdotes, 

a pregar retiros para o clero, ensinem essa pratica.  sera  um grande 

serviço que prestarao aos sacerdotes. No e bem isso o que lhes e ensi-

nado no Seminario Maior... No e que eu critique o sistema, mas ele nem 

sempre pratico... A meditação, como e ensinada, bastante dificil. 

Em meu tempo, s6 vi um sacerdote continuar fazendo-a como nos era ensi-

nada, e ele me contou que dificuldades encontrava nisso. 0 Senhor esta 

muito enganado, torturando-se assim, eu lhe respondi... E lhe expliquei 

o nosso metodo.  La  vao vinte anos desde entao; e quando ele me escreve, 

hoje ainda, cada vez ele me diz que saiu do caminho da dor e que o li-

vrei de uma pesada escravidão. Eu não censuro o que se faz nos semina-

rios. t muito bom formar os jovens sacerdotes neste exercicio da medi-

tagao, da reflexão profunda sobre uma mataria determinada; mas seria 

bom ensinar-lhes tambem um outro metodo de meditaçao. 
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Depois da meditação, vem a Santa Missa a qual se assiste ou 

que se reza como sacerdote. 0 DiretOrio oferece os pensamentos para 

preparar-se a ela. Cinco ou seis minutos são suficientes para a prepa-

ração imediata, pois acabamos de fazer meditação, que a a melhor prepa-

ração a Santa Missa. 
Fique-se recolhido; vai-se fazer as vezes de Nosso Senhor, 

cumprindo fungOes divinas. E necessário ficar muito consciente da agao 

que se vai realizar. Precisa-se obedecer bem as rubricas e rezar as 

oragoes ao vestir-se. N.o se chegue ao altar mal arrumado, mal ajeitado 

ou mal arranjado. Isso não edifica os fieis, mas lhes desagrada. Impor-

ta seguir bem as cerim6nias, executar dignamente os sinais da cruz 

principalmente e não dar a impressão de estar cagando moscas.  Deem-se 

conta de que traçá-los bem não ocupa mais tempo que faze-1os malfeitos. 

A conseqUencia de tudo isso e que edificamos os fieis. Não sejamos nem 

demasiadamente demorados nem excessivamente breves: 25 ou 26 minutos 

sao suficientes. Menos tempo do que isso escandalizaria. Vinte minutos 

pouco em demasia, mesmo para as Missas ftinebres. Os fieis pensariam 

- e com razao - que tratamos o Santo Sacrificio com excessiva levianda-

de. Sabemos dizer tantas coisas tão belas; isso seria desmentir-nos e 

daria a impressão de não acreditarmos em todas essas belas coisas. Pro-

nuncilemos bem as palavras, sem brados, recto tono (sem flexão de voz), 

sem afetação, de tom natural. Alguns bons e excelentes sacerdotes assu-

mem ares teatrais, com uma expressão de devoção exagerada. Não se deve 

fazer isso. Nada de entonagOes ou de finais afetados. Quando nos vira-

mos para o  "Dominus  vobiscum" (o Senhor esteja convosco), no façam 

evolugOes como um grupo de alunos que gira • no paio durante o re-

creio... Sejamos graves, sérios. 

Durante a Santa Missa, deve-se tomar os pensamentos do Diret6-

rio? Todos?  Sao  Francisco de Sales não era escrupuloso; mas ele era pe-

sado de corpo e vivo de espirito; procurava sempre ocupar seu espiri-

to...  Sera  que 4 preciso que nos esforcemos para cumprir integralmente 

o que ele se impunha a si mesmo na Missa? Aqui, vou permitir-me, mui 

respeitosamente, divergir um pouco ou, pelo menos, não obrigar a seguir 

passo a passo, palavra por palavra, o que ele se  imps  a si mesmo como 

jovem sacerdote (porque o que contem o nosso DiretOrio sobre a Missa 4 

o regulamento de  Sao  Francisco de Sales como sacerdote jovem). Vale 

mais que o espirito dos Senhores esteja ocupado pelos atos e palavras 

da Missa. Mas acrescento: Se tiverem distragOes, retomem logo os pensa- 
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mentos de  Sao  Francisco de Sales e livrem-se delas... Certamente 
me- 

lhor para os Senhores, se Deus lhes der a graça, unir-se a Jesus Cristo 

e ao pensamento da Igreja, pelas prOprias palavras da Santa Missa. Es-

sas palavras penetrem no intimo do seu ser. Elas arrebatam os Anjos do 

Ceu e encantam as almas do PurgatOrio.  

Sao  Bernardo rezava a Missa na  'Sao  Paulo' de Trgs Vertentes, 

em Roma. ApOs a Missa, ouviu-se, em todo o convento, cantos de alegria. 

vieram diz -lo  a  Sao  Bernardo que respondeu: Os Senhores não sabem que 

rezei a Missa pelos defuntos do mosteiro; diversas almas foram liberta-

das e fazem ouvir seus cantos de alegria. 

A Missa e todo-poderosa para livrar as almas do PurgatOrio e 

dar tambem alegria no Céu. As almas e os Santos se alegram pela liber-

tagao de seus irmãos.  

Sao Joao  CrisOstomo nos diz, em seu tratado sobre o Saceracio - eu 

acho - que Deus lhe concedera a graça de ver os Anjos ao redor do al-

tar, e agradecendo a Deus por ter-lhes permitido assistir aos Santos 

Mistefios... Concentrem, portanto, seus pensamentos e seu coraçao nas 

palavras e atos da Santa Missa. 

Santa Joana de Chantal, um dia, perguntou a  Sao  Francisco de 

Sales se ele, as vezes, tinha distragOes durante a Santa Missa. Ele 

respondeu: Deus me deu a graça de que, quando estou virado para o al-

tar, nao tenho outros pensamentos senão sobre o seu santo Amor. 

Tomem, portanto, esse método a peito. Escutarao o que o cora- 
- 
gao lhes disser e celebrarão a Missa de maneira edificante. 

Em Villeneuve-au-Chemin, acabei de construir uma capela dedi-

cada a  Sao  Jose. Padre Cardot tinha começado essa obra, mas não p5de 

conclui-la. Vi Padre Cardot rezar a Missa; havia nisso algo que impres-

sionava profundamente. Como ele fazia para reza-la tão bem? Eu não 

sei... Existem coisas que não se explicam... 

Na ocasião da aparição de Nosso Senhor, com a qual fui agra-

ciado, sem divida a visa() do seu rosto me causou uma impressão muito 

profunda que não se pode descrever... Mas eu tive muitos outros pensa-

mentos durante o tempo da aparição. Reparava uma dobra de sua veste. 

Era una dobra como todas as outras... Mas havia nisso algo de tão en-

cantador que dizia comigo mesmo: Se eu estivesse no Paraíso, nao pedi-

ria contemplar outra coisa a não ser esta dobra da vestidural... Eu se-

ria feliz por toda a eternidade!... Na Santa Missa mais ou menos as-

sim; estamos diante de Nosso Senhor; olhemos, ainda que fosse apenas a 
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dobra de sua roupa; a dobra de sua veste & suficiente para Impressio-

nar-nos e nos encher de alegria. 

Rezem devotamente a Santa Missa. Tenham todas as mais genero-

sas disposigoes e n.o atraiam a atenção por singularidades. 

Depois da Santa Missa, voltamos a sacristia. Tiremos com res-

peito os paramentos sacerdotais e depositemo-los ordenadamente. A casu-

la não fique mal dobrada. Coloquem o manipulo atravessado, sempre do 

mesmo lado; a estola, em forma de cruz, por cima; o cordao, dobrado 

duas ou trgs vezes, no sentido do manipulo; penduremos a alva ou colo-

quemo-la de forma que não fique amarrotada. Façamos todos da mesma ma-

neira, de forma que o sacerdote que vier celebrar Missa depois de nos 

encontre tudo em ordem e possa paramentar-se facilmente. Depois, as 

vestes, tratadas assim com cuidado, não se estragam e se conservam por 

muito tempo. Na Visitação, vem-se paramentos que estão  la  ha 70 anos, 

sempre limpos. Isso, certamente, tem a ver com os cuidados das Irmãs da 

sacristia, mas depende tambem da boa vontade dos que deles se servem... 

Ainda não ha casula dobrada atravessadamente, formando uma corcunda nas 

costas... A gente esta vestido conveniente e decentemente. 

Insisto em todos esses pequenos detalhes, porque  sac)  de grande 

Importância. 0 sacerdote que reza a Missa em condiçOes litdrgicas con-

venientes, que tem boa postura e que, com toda a atenção, cuida do que 

esta fazendo, produz um grande bem nas almas. 

Fala-se muito sobre hipnotismo em nossos dias. Descobrem-se, 

na natureza, verdadeiros misterios... As vezes, uma ninharia, uma pe-

quena descoberta feita por um cientista, num laborataro de quimica, 

concernente a um desses segredos da natureza, conduz a conseqUgncias 

inesperadas e consideraveis. Da mesma forma, nos assuntos sagrados, pe-

quenas praticas levam, as vezes, a resultados extraordinários, a conse-

qUencias surpreendentes. Assim tambem quanto a Santa Missa. 
Nos a rezaremos, portanto, conveniente e decentemente. Ligare-

mos nossos pensamentos e nossas palavras aos atos; então, a Missa nos 

penetrara e se identificara conosco. Poderemos dizer verdadeiramente:  
Hoc  est  corpus  meum (Este & meu corpo). Seremos completamente a imagem 

de Nosso Senhor. Ocuparemos o lugar dele, tanto em relação a Deus quan-

to aos olhos dos figis que vgm a Missa. NOs produziremos, de certa ma-
neira, algo como a imagem da presença real de Nosso Senhor. 

-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0- 



QUARTA PALESTRA 

0 EXTERIOR DO OBLATO  

166  

Sao  Francisco de Assis disse 

nheiro fiel: - Vamos pregar!... Irmão 

Francisco, e lg vão eles, percorrendo 

dizer uma palavra. 0 Irmão, ao entrar  

um dia a Irmão Leão, seu 

Leão alcança o seu cajado 

as ruas da cidade de Assis, sem 

em casa, disse a sao Francisco: 

compa - 

a Sao 

- Mas quando vamos pregar, então? sermão jg esta feito, - respondeu 

o Santo. - E quem o pregou? -  Voce"  e eu, passando pelas ruas. Irmão 

Leão era muito bom, mas ainda não suficientemente sobrenatural. Ele não 

compreendia logo.  SO  depois das explicaçOes de  Sao  Francisco entendia 

que o ar recolhido e mortificado havia sido a pregação deles, e que a 

atitude e toda a maneira de ser levavam as pessoas encontradas a fe e a 

piedade. 

NOs tambem precisamos pregar por nossa maneira de ser e de vi-

ver, por nossa atitude e nosso porte. 

E, primeiramente, na igreja, na capela: nao apoiemos nunca os 

cotovelos sobre o reclinatOrio ou banco, a menos que estejamos cansa-

dos. Mas coloquemos simplesmente as maos sobre a parte superior. Con-

servemos o corpo reto, mantendo uma atitude de respeito. Evitemos segu-

rar nosso queixo nas mãos, ou tomar uma posição por demais inclinada, 

ou ter maneras esquisitas. Conservem-se, no entanto, antes um pouco in-

clinados que por demais retos e rigidos; que sua atitude suscite a fg e 

indique respeito e confiança. A preciso que a gente reconheça os Obla-

tos exatamente por essa maneira de portar-se. Não cruzemos os pes e, 

menos ainda, as pernas. Sem duvida, essa atitude que lhes pego cansa-

tiva por si mesma, e não se pode ficar assim por muito tempo, princi-

palmente no começo. A preciso, no entanto, tentar conserva-la durante a 

meditação, na preparação para a Missa, na ação de graças, na Confissão, 

na visita ao Santissimo Sacramento. Quando sentados, não pendamos nem a 

direita, nem a esquerda. Não ostentemos um ar de aborrecido, de estafa-

do. Nossa postura seja perfeita aos olhos de Deus e diante dos homens. 

Na sagração de Carlos X, havia pagens de 13 a 14 anos que fi-

cavam de 136, totalmente imOveis, ante o trono do rei. Estavam  la  por 

muito tempo; diversos, enfim, calram de comprido, desmaiados de tanto 

esforçar-se! Certamente o Bom Deus não pede ficarmos diante dele imO-

veis como estátuas. Ele não exige essa atitude rigorosa. Se precisamos 
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mover-nos, levantar-nos, sentar-nos, façamo-lo, de acordo com a conve- 

nigncia e com espirito de mortificação. Pode-se dizer sobre a atitude e 

a que não tem a postura o que se afirma relativo a agua: agua boa 

gosto; a atitude boa é.  aquela sobre a qual não ha o que dizer. A Boa 

Madre dizia: Não desejo nada; mas se eu pudesse ter um desejo, quere-

ria, gostaria muito de ver os Oblatos... Ver-se-a novamente o Salvador 

andar na terra... Oh! como isso  sera  bonito... 

Estão os Senhores ocupados numa cerimonia? Tem a incumb'encia 

de dirigir uma procissão, de acompanhar pessoas a capela? Façam-no com 

dignidade, sem gritar nem gesticular... 

A mesa... Nosso Senhor comia com os fariseus, na mesa de  Laza- 

r°,  e em outros lugares. Comer, portanto, uma ação divina. Também 

nisso preciso ser Oblato de  SID  Francisco de Sales. Não assumamos as 

maneiras que se introduzem em nossos dias e que manifestam negligencia 

e falta de educação. Não peguem o garfo ou a faca de um outro; não os 

manipulem como os chineses, seus palitos para comer arroz. Permito-me 

dizer-lhes isso, porque são religiosos. Fiquem sempre escrupulosamente 

dentro dos limites da boa educação. Não ponham os cotovelos sobre a me-

sa como fazem, as vezes, os viajantes a mesa do restaurante. Evitem as 

maneiras familiares e, mais ainda, as triviais, mas tenham modos sim-

ples e desembaraçados. A polidez deseja que não se faça outros insisti-

rem, quando a gente deve ou quer aceitar. Quando não se gosta de alguma 

coisa, não se manifeste repugnancia ao servir-se. Edifiquemos sempre os 

que estão presentes. 

Sobretudo, não levantemos nunca da mesa, sem ter feito a pri- 

tica da mortificação que São Francisco de Sales solicita. 

sa  basta, dizia ele, mesmo a privação  at  de um bocado de 

Conheci um santo religioso da Cartuxa Mor que se tornou um ho-

mem de oração por ter feito muito regularmente essa pequena pratica do 

refeitOrio. Na oportunidade de uma festa, de uma refeição onde existe 

algo extraordinario, deve-se aceitar o que se lhe oferece, se lhe ape-

tece. Mas evitem que possam reparar que o Senhor tem prefergncia por 

uma coisa ou outra. As pessoas do mundo reparam muito nisso; os sacer-

dotes também e eles são muito severos quanto aos religiosos presentes. 

Evitem, a mesa, as questOes de gastronomia, as dissertagOes sobre a ex-

celencia de um ou de outro prato, deste ou daquele vinho... Pode-se 

- se isso for necessário ou gentil - apreciar sensata e simplesmente o 

que se esta comendo ou tomando, mas sem assumir o ar de ser perito na 
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mataria. Comportemo-nos assim como era o Salvador na terra, nos dias de 

sua vida mortal. 

Em nossas relaçOes com o mundo, a nossa roupa manifeste decgn-

cia e asseio.  Sao  CrisOstom observa, em algum lugar, que Nosso Senhor 

era asseado de forma admirável. 0 sacerdote e o religioso devem assu-

mir, em sua apargncia, o asseio e a limpidez do Salvador. 

Deve-se usar o peitilho sim ou nao? Eu nao gostaria que um O-

blato se destacasse entre os outros sacerdotes. Esperemos mais um pou-

co. Mais tarde, se a comunidade crescer, trocar-se-a, sem divida, o 

peitilho pelo colarinho romano. Este seria o uniforme e isso nos apro-

ximaria mais do traje de Roma. Em certas dioceses, poderia ser chocante 

ver-nos sem peitilho; em outra parte, isso seria indiferente e nao pro-

duziria desagrado algum... Sobre isso  non  est lex (nao existe lei). Em 

cada casa, o Superior determine o assunto segundo seu reto juizo e as 

convenigncias. 

Quanto as relaçOes com as pessoas do mundo, deve-se cuidar 

muito para nao cair em faltas graves contra a urbanidade e as boas ma-

neiras, as convenlincias. Nao seria nada mal reler, de vez em quando, 

alguns tratados de cortesia para clérigos, para p8r-se em condigOes de 

nao cair em singularidades que seriam imediatamente observadas pelas 

pessoas do mundo, principalmente pelas senhoras. Isso as magoa; elas 

fizeram todo o empenho para aprender essas maneiras para si mesmas; is-

so lhes vale como um curso de matemática. Elas fazem tambem todo o pos-

sivel para ensina-las a seus filhos. Prestemos muita atenção para não 

feri-las e comportemo-nos com toda a convenigncia frente aos homens, as 

senhoras, aos jovens, aos idosos e aos trabalhadores... 

Dom Dapanloup dizia a seus sacerdotes: Os Senhores sejam bem o 

que  tam  que ser, bons sacerdotes, e serao os homens mais polidos do 

mundo. Basta consultar a sua caridade: a cortesia a, no fundo, o sacri-

fício da personalidade prOpria. 

Ha, no entanto, costumes especiais que se devem conhecer. 0 

Senhor nao teve o costume de viver neste meio; g, pois, muito necessa-

rio ter e ler alguns desses tratados. E tudo isso, meus Amigos, para 

que sejamos verdadeiramente a imagem de Nosso Senhor, passando pelo 

mundo. Animemos essas regras de polidez mundana pela verdadeira carida-

de, por pensamentos sobrenaturais, pela reta intenção. 

Mais uma palavra sobre a maneira de comportar-nos, segundo os 

diferentes ambientes onde estivermos. 
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0 que fazer quando nos encontramos  cam  pessoas que no  tam  nem 

fe nem lei, que atacam a religiao e blasfemam Nosso Senhor? Jesus autem 

tacebat  Oft  26,63) (Jesus, porem, ficou calado). Façamos assim; nosso 

silencio dirá mais que todas as nossas repreensoes poderiam fazer. Se, 

ao contrário, estamos com pessoas ignorantes e que s6 pedem serem ins-

truidas, façamo-lo simplesmente, sem afetaçao. Aproveitemos bem a si-

tuagao em que nos encontramos, em que a Providencia nos colocou, a qual 

tinha os seus designios com isso. 

Aqui, em Santo Ouen, os Senhores podem caminhar no terraço. 

Enxergam a torre de Argentueil. Li se encontra a tiinica de Nosso Se-

nhor, marcada com o Sangue dele. Lembro-me, neste contexto, que o Padre 

J.  Roussel  me escreveu: "Enquanto eu estudava esta preciosa reliquia e 

a analisava, por ordem do Arcebispo, as manchas de sangue com que está 

marcada, eu pensava todo o tempo no Senhor e nos Oblatos..." Essa ob-

servagao deu-me grande satisfagao; o Sangue de Nosso Senhor recordava 

os Oblatos de sao Francisco de Sales. 

0 Senhor está isolado, na solidão? Peça a Nosso Senhor que lhe 

faça compreender e apreciar esta graça da solidao com ele. Está numa 

comunidade fervorosa? Aproveite os bons exemplos; acompanhe parelho os 

melhores dos seus irmãos... Vai fazer uma romaria a um santuário vene-

rado? Reanime sua fe, sua piedade e extraia abundantes beneficios do 

tesouro das graças. Ao viajar, no passem nunca diante de uma igreja 

saudar Nosso Senhor e fazer uma comunhão espiritual. t-  um meio para 

esquecer Nosso Senhor, para adorá-lo. E 4 tambem um meio para evi-

muitos perigos. Na cerim6nia da imposição do escapulário, diz-se: 

tibi  Dominus locum  bene agendi... (0 Senhor te de o lugar para  fa-

o bem.) 0 lugar tem, portanto, uma influencia poderosa sobre a  al-

sobre a vida sobrenatural. 0 Oblato de  Sao  Francisco de Sales seja 

assim, com grande simplicidade, tragando retamente o seu caminho como o 

Salvador: Et Jesus ibat  (Lc  4,30) (E Jesus ia.) Sim, meus Amigos, que 

se diga sobre nOs, quando nos virem passando: Jesus ibat. Avancemos co-

mo ele, prossigamos como ele... E preciso ter, no coragao, algo que nos 

ligue ao Salvador, que nos associe ao Bom Deus. Isso será a nossa vida, 

a felicidade dos Senhores. 

-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0- 



170  

QUINTA PALESTRA 

A UNIÃO DE CARIDADE 

Meus Amigos,  at  agora lhes falei sobre os deveres particula-

res de cada um. Esta manha quero dizer-lhes o que se precisa fazer em 

relagao a comunidade. 

0 religioso no e, como um Pároco, um Vigário, responsável por  

seus atos apenas diante de si mesmo; o religioso responde por seus 

atos, tambem perante sua comunidade, sua familia espiritual e 

Atraves da comunidade ele chega  at  Deus. Por parte dela ele 

temporal.  

recebe a 

incumb&lcia de seu ministério. A palavra 'religioso' quer dizer 'reli-

gado', unido com outros. 2 exatamente essa ligagao em que consiste a 

vida, a força do religioso e da comunidade. 0 religioso, fora de sua 

comunidade, e como um sarmento da videira separado do tronco; morre sem 

produzir nada. NOs temos, independente de nossos deveres particulares, 

obrigagoes para com cada um. Somos irmãos. Nossos Padres de  Troyes,  de  

Macon,  de  Auxerre,  de Santo Ouen, do Cabo, da Grécia,  etc.  formam uma 

s6 familia, e o afeto necessário para formar o vinculo de todas as 

nossas casas entre si. 

Durante diversos anos, •eu tinha muitos problemas com as Obla-

tas; era dificil conduzi-las a um tipo de vida uniforme. Muitas tinham 

sido educadas do jeito da poca. A maioria provinha de familias onde 

no havia muito o habito de trabalhar, onde se passava o tempo com tra-

balhinhos, levando a vida da alta sociedade. Agora todas trabalham e 

ganham o seu sustento e ate, muitas vezes, o pao das crianças que lhes  

so  confiadas. A que se deve isso? Ao voto de caridade ao qual as con-

videi. Umas o fazem primeiro por um mas, dois meses, tr'es meses, depois 

por um ano, por mais tempo ainda. Esse voto faz maravilhas. As obras 

delas prosperam; elas fundam casas. Este ano mesmo elas t'em duas novas 

fundagOes, uma em Pertigia, no pais do Santo Padre, para onde foram cha-

madas pelo Arcebispo. Os dois nos escreveram sobre o bem que ouviram 

dizer relativo as Oblatas. Essa e um assunto que vai bem. E isso se de-

ve ao voto de caridade. Elas nunca falam mal de alguma de suas casas. 

Elas no gostariam de faltar a caridade em relação a uma Irma, nem tam-
pouco com refer-encia a uma de suas casas. Reina, portanto, o bom odor 

de Cristo,  Christi bonus  odor (2 Cor 2,15). 

Esse defeito nos tem sido muito prejudicial em nossas casas. 

Ay  
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Somos boa gente, sem duvida, mas uma coisa nos falta: um vinculo. Somos 

um monte de seixos, nao um edifício. Diz-se em toda parte: A gente nao 

conhece os Oblatos. E por que nao  so  conhecidos? Porque muitas vezes 

falam mal uns dos outros... 

Reparem os Padres Jesuítas. Jamais um falarg mal de outro 

diante de estranhos. Eu gosto muito de comparar os Jesuítas com cavalos 

grabes, e os Oblatos com cavalos mansos de peiteira. Evidentemente, nao 

pretendo estabelecer uma comparação aplicgvel em todos os pormenores. 

Os cavalos mansos de peiteira  so  bons animais, bastante inteligentes, 

mas nao muito fogosos. Os cavalos grabes  so  vivos, ardorosos, e quando 

se trata de ir a guerra, ao primeiro toque de clarim, eles se retinem e 

com ímpeto magnifico se lançam na refrega. Com  refergncia a nas, quando 

se trata de fazer alguma coisa difícil, de empenhar-se pessoalmente, um 

olha a direita, outro a esquerda. Um diz: Isso não e possível. Outro: 

Eu? Eu nao posso! Então, nem hg entendimento. Sem dtivida, nao existe 

maldade entre nOs... Mas e esse o que nos estraga; e esse o nosso gran-

de defeito; e e isso por que, como conjunto, estamos longe de apresen-

tar-nos como deveríamos ser. Alguns  at  parecem nao temer buscar vanta-

gem para si a fim de fazer fracassar o que um outro Padre acaba de rea-

lizar. 

Antes de começar o meu sermão, eu disse a Boa Madre: A Senhora 

disse coisas tão bonitas sobre os Oblatos... Prometeu tanto!... E não 

vejo nadal... No valemos nada como conjunto... Será porque não pode-

mos? Compreendamos bem, meus Amigos, pois isso tem sido nossa ruína. 

Temos vivido por demais sem nexo miituo; falta-nos a ligação essencial.  

Seri  por espirito mau? Não, mais uma vez. Ponham cimento nesse monte de 

seixos e terao um bloco indestrutível, um cubo compacto, mais resisten-

te do que a mais dura pedra. 

Esse e o mal, meus Amigos. 0 remedio e o voto de caridade. Por 

que nao o faríamos COMO o fizeram as Oblatas? Esse voto e tão essencial 

que  Sao  Francisco de Sales queria limitar o compromisso de suas reli-

giosas a esse voto. Não temos nenhum liame ,a não ser o vinculo do amor, 

que 4 o lago da perfeição... Com a caridade, tem-se uma uniao, uma li-

gaçao muito forte que nao se desfaz. 

Meus Amigos, nao quero pregar a mim mesmo. Mas, se pude fazer 

alguma coisa na minha vida, e porque segui esse sistema. Na direção es-

piritual, nas ConfissOes que eu ouvia, jamais dei um conselho a um fi-

lho contra seus pais, a um religioso contra seus Superiores. Procurei 
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sempre unir as vontades e os coragOes. Se os Senhores se colocarem uns 

contra os outros, se procurarem picar ou mortificar seu coirmão com 

ironia espirituosa, com uma brincadeira mordaz, se - por amor prOprio - 

derem um parecer contrario ao que deveria ser dado, isso 6 indigno, 

mesquinho; satisfaria seu miseravel amor prOprio ver que os Senhores 

conseguiram dar um outro rumo aos assuntos... E a atitude de escolar 

irrefletido... Sim! somos belos sks, querendo estabelecer-nos como 

centro do movimento universal, a custa da boa ordem!... 

Cada um de n6s, portanto, procure desfazer-se do seu amor prO-

prio. A preciso aceitar generosamente o que no nos agrada. Refletindo 

bem, acabamos vendo que se tem razão. Por que não fazer, desde o ini-

cio, esse sacrificio? No dia em que chegarmos  la,  meus Amigos, realiza-

remos algo valioso. Para atender Obras 4 indispensavel ter espirito de 

comunidade. Eu lhes disse, ha pouco, que  Sao  Francisco de Sales s6 que-
ria esse voto de caridade; o resto, no entanto, no seria colocado de 

lado. 2 necessário praticar bem, ao mesmo tempo, - isso 4 evidente - as 

virtudes da obedigncia, da pobreza e da castidade. 

Portanto, ao fazermos o voto de caridade, agiremos conforme as 

intengOes de  Sao  Francisco de Sales e as da Santa Igreja. 

A pratica da caridade não 4 facil. R bem menos exigente prati-

car a obedigncia, a castidade e a pobreza, pois o exercicio da caridade 

requer uma prática continua. A gente a exerce não por fraqueza, não por 

espirito de condescendgncia que teme a luta, mas por vigor, superando a 

si próprio. A a pratica mais dificil, a mais custosa. Precisa-se domi-

nar a  lingua,  o sentimento; 4 necessário conformar-se com o que nos 

contraria... 

Ha as diferenças do nosso caráter. Uns são mais alegres e gos-

tariam de viver folgadamente; outro e doentio e não faz questão de co- 

mer qualquer coisa... Eis o desafio de amalgamar-se: imperativo mis- 

turar tudo, importa que tudo isso conviva bem. Uma palavra imprudente 

nos escapa; temos pontos de vista diferentes sobre assuntos  politicos,  

histOricos, religiosos... Continuamente se apresenta a necessidade de 

esforços e praticas a realizar. Isso custa. Mas e somente a esse preço 

que conseguiremos alguma coisa, que elevaremos a comunidade. 

Mas, então, o que 4 a caridade? A uma virtude sobrenatural pe-

la qual amamos a Deus por ele prOprio e o nosso próximo por amor a 

Deus. E o que significa este termo: 'virtude sobrenatural'? A uma vir- 

tude que nao podemos conseguir por nOs mesmos, mas que obtemos pela 
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graça de Deus, pedindo-a pela oragao. 

Façamos esse propOsito este manha. Pegamos a Deus a graça de 

praticar essa virtude sobrenatural que, por nOs mesmos, no podemos 

praticar. Perguntem a Padre Ceyte, se se pode somar unidades de espe-

cies diferentes, pertencentes a ordens diversas... Somem uma mesa, um 

orgao, uma cabra, uma couve,  etc...  Adicionem! 

No 4 necessário que sejamos espiritualmente uma pérola, um 

diamante precioso. 0 que devemos ser 4 simplesmente um pequeno Oblato 

que toma a peito a prosperidade de sua comunidade. Observem os Jesuí-

tas. Refiro-me a eles mais uma vez... Tocar na Sociedade 4 tocar-lhes a 

menina do olho. Tive um pequeno caso com um Padre Jesuíta; era nos pri-

meiros tempos da fundação de  'Sao  Bernardo'. Um bom Padre desconfiava 

muito de nos e fazia controlar tudo o que se fazia e dizia, no recreio 

e em outra parte, através de uma boa senhora, me de um dos nossos alu-

nos. Ora, essa senhora foi informada, em desfavor nosso, sobre coisas 

espantosas, parece, que ia relatar fielmente ao seu Padre Jesuíta. Es-

te, por sua vez, ia contar tudo ao Senhor Bispo. Cansado dessa manobra, 

eu disse, entao, ao Padre Jesuíta que tinha que deixar-nos em paz e que 

estava fazendo um jogo sujo. 0 bom Padre se incomodou com a observagao 

e escreveu a seu Superior Geral que eu estava falando mal da Companhia 

e que estava querende fazer mal para ele... No foi difícil justifi-

car-me. Alem disso, o Padre morreu logo depois e a história ficou por 

isso!... Mas o que quero, com esse episódio, e chamar atenção ao espi-

rito de conjunto - exagerado, sem duvida, mas muito real - deste bom 

religioso... Quanto medo tinha de ver atacados os direitos de sua Com-

panhia! Era sua preocupação principal. Nisso ele nos 4 um exemplo. 

Rezemos com fervor, meus Amigos, pedindo um pouco mais espiri-

to de conjunto, rogando que tenhamos essa coesao que permitira consti-

tuirmos realmente uma comunidade como a quis a Boa Madre Maria de Sales 

e Santa Joana de Chantal ja desejava. Esta almejava tanto a fundagao de 

um Instituto como o nosso! Quantas vezes tinha dito a  Sao  Francisco de 

Sales: "Senhor Bispo, pego-lhe que nos de sacerdotes como o Senhor..." 

E  Sao  Francisco de Sales respondia:  'it  muito difícil... At agora con-

segui formar um e meio sO. Os homens desta terra  so  muito raciocinado-

res!..." Eu acho, realmente, que no teria conseguido fundar Oblatos 

naquela poca em que se vivia sc5 de argumentos e raciocínios escolasti-

cos exagerados. Teriam lançado tantas objegOes. Ele teria se chocado 

com tantos espíritos contrArios ao dele que no teria conseguido fazer 
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prevalecer suas ideias, tão inovadoras para a sua era. Mas os tempos 

mudaram. Espero que, mais tarde, possamos brilhar um pouco entre o cle- 
- ro. Temos a doutrina de  Sao  Francisco de Sales. Outros nao tgm muito 

mais do que a etiqueta. P o nosso patrimanio, nossa herança. Nao a dei-

xemos passar a outras mãos por nossa falta de energia moral. 

Façam, portanto, o voto de caridade, em relação a seus coir- 
- 

maos, referente a nossas casas, relativo a nossa Congregação. Que essa 

caridade apareça. Não seja morta, mas muito ativa. Empenhemo-nos com 

valor e o Bom Deus estar g conosco. 

-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-

SEX1A PALESTRA 

AS OBRAS DOS OBLATOS 

Depois de falar sobre as disposigOes do 

necessário aplicar isso as diferentes fungOes de 

religioso Oblato, 

sua vida: colégios, 

patronatos, misses, direção espiritual... Precisamos ter o nosso modo 

de agir. Se não temos nada propriamente nosso, não somos necessários. 

Se os nossos meios são exatamente iguais aos de todo mundo, se a educa-

ção que nOs damos e idgntica a dos outros, não temos razão de existir. 
Se não temos um campo prOprio, que e que estamos fazendo?... Não somos 

opergrios da primeira hora nem da Ultima... (cf.  Mt  20,1-16;  Lc  17,10); 

somos, então, servos inUteis na lavoura do Pai de familia. 

Nao e bem isso a ideia da Igreja, do Santo Padre o Papa, da 

Boa Madre Maria de Sales. Nossas Constituigoes nos colocam em pe de 

igualdade com todas as outras Ordens religiosas. Em Roma, confiam em 

nossa missão; esperam - e isto nos afirmaram de diversos lados - que 

esta nova planta no jardim da Igreja produza frutos. Qual, então, a 

nossa maneira de ver particular? 

0 que fazemos em nossos colégios, em nossas Obras, antes de 

mais nada - exclusivamente diria  at  - e o trabalho para a salvação das 

almas, para ganhg-las para o Bom Deus; e o trabalho para colocar nas 

almas aspiragOes para a virtude e para a santidade, pois a santidade 

prOpria de todos os fieis, de todos os cristãos. 

ConseqUentemente, eu não fico alarmado por causa das diferen-

tes fases dificeis pelas quais diversos dos nossos col6gios passaram. 
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Ter um grande nUmero de alunos no essencial. Tendo 100 alunos e con-

seguir conservar 50 deles bons, isso não vale mais que conservar 10 en-

tre 600? Vamos, antes de mais nada, trabalhar para a reputação dos nos-

sos colegios, para formar um conceito honroso na opino palica? No 

seriamos abençoados por Deus, se essa fosse a nossa principal ocupa-

go...  Essas ideias sao muito mesquinhas! Mais uma vez, nossa finalida-

de principal, nosso tinico fim 4 a santificação das almas dos nossos 

alunos. 

Sere que isso significa que sempre conseguiremos torne-los 

santos? Ou sempre conseguiremos tornar pelo menos a maior parte fiel a 
sua fe, crentes, firmes, praticantes sem defalecer? Infelizmente não, 

talvez! Mas pelo menos eles terão começado bem, guardarão, durante toda 

a sua vida, alguma lembrança de sua educação crista. No se tornarão 

secterios, blasfemos e inimigos de Deus; nunca ficarão muito longe do 

caminho do Cu e, antes de sua hora derradeira, - assim esperamos - en-

contre-lo-ão  mais facilmente. 

Sou o seu Fundador. Fundando-os, eu não quis outra coisa. A 

mesma ideia, o mesmo principio & ponto de partida para todas as outras 

coisas que temos a realizar. 

Mas como salvar essas almas? Para tanto 4 necessário e sufi-

ciente que sejamos bons religiosos, praticando constantemente a Regra. 

Os meios indicados estio todos na Regra e nas Constituigoes. Em cada 

casa  he  um Superior encarregado de fazer observar as ConstituigOes e 

que para todos e a voz do prOprio Deus... Mas, poderiam dizer, o Supe-

rior e menos cumpridor do que eu neste ou naquele particular. Pode ser. 

Mesmo assim, estejam certos de que o Superior não se engana na obedian-

cia que lhes der. Com  esta, sempre serão fortes, mesmo quando humana-

mente ela tiver sido dada de uma maneira um pouco infeliz...; os Senho-

res serão bem-sucedidos, melhor do que por qualquer outro meio que ti-

verem Imaginado belamente. t essa a doutrina dos santos... Se a seguir-

mos bem, eu lhes garanto que seremos bons e felizes religiosos. Eu via 

isso durante quarenta anos, na Visitação de  Troyes.  A obediancia era 

total. As prescrig5es não eram talvez, humanamente falando, sempre das 

melhores, mas a finalidade sempre era obtida, porque a b'enção de Deus 

estava com aquelas almas obedientes. No dia em que os Senhores tambem, 

meus Amigos, fizerem isso, a Congregação  sera  forte, nossos colégios 

prosperarão no sentido que lhes disse; e, sendo que a perfeição atrai, 

os bons alunos que tiverem trarão outros e os Senhores ganharao a esti- 
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ma e a confiança de todos. 

0 Senhor 4 vigilante? Faça o seu serviço em espirito de ora-

çao. Lembro um excelente cristão, o Senhor  Chapelle,  que era chefe de 

pensão. Tinha fg, mas não era praticante. Uma noite, vigiando no dormi-

trio, disse aos seus botOes: Eu tenho a missão de educar estas crian-

ças. Ilumino-lhes o espirito ao ensinar; cuido dos seus modos, mas isso 

nao e suficiente. Eu deveria ter influgncia sobre as almas, sobre as 

vontades, mas sozinho nao consigo... Eu nao tenho esse poder... E ele 

foi se confessar e comungar; assumiu o habito de comungar muitissimas 

vezes e rezar quase constantemente por seus alunos. E ele me disse: 

"Oh! como g bonita a missão que os Senhores como religiosos tgm!... Na 

Santa Missa, no memento, quando seguram a HOstia nas mãos, os Senhores 

rezem pelos seus alunos e obtgm para eles o juizo e a boa vontade que 

pedirem a Deus!" 

Não se esqueçam nunca disso, meus Amigos; 4 um dever e um meio 

infalivel para chegar as almas. Se fizerem isso, asseguro-lhes que ga-

nharão os seus alunos. A Boa Madre conhecia bem esse meio; todas as me-

ninas que foram educadas na Visitagão, no tempo dela, conservaram-se, 

menos trgs pelo que eu saiba... Mas duas destas jd se recuperaram. A 

que elas deviam isso? Aos cuidados das professoras, sem duvida, mas 

tambgm e sobretudo a influgncia das oragOes da Boa Madre e das profes-
soras. 

Esse o nosso grande meio; lembrem-se disso! Eu quero que se 

repita isso claramente em todas as nossas casas: nenhum colggio sem es-

sas condigOes. Digam bem como o Senhor  Chapelle:  Eu preciso da alma, 

importa a vontade dos meus alunos. É um ato da caridade divina. Durante 

a vigilância, tenham a intenção de ganhar todas essas almas dos meninos 

e dos jovens para o Bom Deus. Dgem sua aula tambgm com esse intuito. E 

o que nunca deixei de fazer quando era professor no Seminário Maior de  

Troyes.  Todos os estudantes que tive tornaram-se excelentes pessoas; 

evidentemente nao foi o valor de minha orago pessoal que obteve esse 

resultado; mesmo assim acredito que ele se devia a oração; qualquer ou-
tro poderia faz -lo  muito melhor do que eu!... Os Senhores devem tratar 

com um temperamento deturpado; no se consegue nada... Quem conseguira 

o 'fiat lux'  (Gn 1,3) (haja luz)? Não são os Senhores, mas somente 

Deus. Se nao se valerem de Deus neste empreendimento, o que farão? Um 

serviço de mercenário, de escravo. 

O professor, o educador precisa de muita prudgncia para formar 
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os seus alunos. 

E imprescindivel tambem a rentincia, a obedigncia. Devem seguir 

religiosamente o programa, conformar-se ao metodo que lhes foi indica-

do, respeitando-o como respeitam o DiretOrio e as ConstituiçOes, mesmo 

quando não for de acordo com sua maneira de ver pessoal. Submetam-se e 

serão bem-sucedidos. 

Quando fundei  'Sao  Bernardo', consultei o Senhor Vignes. Ex-

pus-lhe meus projetos e lhe expliquei os meus recursos. - 0 Senhor esta 

me consultando como banqueiro, - respondeu-me, - como homem de negO-

cios; deste ponto de vista, devo dizer-lhe que o que esta fazendo, hu-

manamente falando, e uma loucura... Mas, como cristão, digo-lhe: Faça-o 

e terá gxito, porque o Senhor obedece a Deus que lhe pede isso... Pois 

bem, eu disse então comigo mesmo: serei bem-sucedido, porque me confor-

marei a obedigncia que Deus me comunicou atraves da Boa Madre; Deus es-
tars  comigo. Desde então, em toda a circunstancia em que essa obedign-

cia se me apresenta, invoco o Bom Deus e estou certo de receber a sua 

ajuda... Todas as vezes que os Senhores tambem, meus Amigos, estiverem 

diante do cumprimento do dever, nos limites da obedigncia, diante de 

qualquer coisa que tiverem que fazer, chamem a Deus, e ele virS.  

Diem  aula com todo o empenho; se não tomarem a peito o seu 

serviço, serão barrote no meio de um tanque, uma nulidade que não serve 

para nada... Se os alunos forem maus, façam todo o empenho para tor-

na-los bons; se forem bons, esforcem-se os Senhores para torná-los me-

lhores. Se forem pouco capazes, façam todo o esforço para torná-los 

mais inteligentes... A dificil, dirão os Senhores. No entanto, somente 

sob essa condição terão um bom resultado. Haja muita união e caridade 

entre os Senhores. Deve-se acreditar no Evangelho: "Ubi duo  ex  vobis 

consenserint... de omni  re  quaqumque petierint, fiet illis...  (Mt  

18,19) (Se dois de vOs estiverem de acordo sobre qualquer coisa que 

queiram pedir, isto lhes será concedido.) 0 Superior, o programa, a 

orientação que lhes e dada, 4 nisso que os Senhores todos devem enten-

der-se. Digo-lhes isso com o Evangelho: esse entendimento atrairá Nosso 

Senhor (cf.  Mt  18,20). Se os Oblatos de  Sao  Francisco de Sales não a-

creditam neste ensinamento e não tiram proveito disso, quem o fará? 

Faça-se isso seria e religiosamente... 

Esses assuntos no terreno do ensino sejam sagrados para os Se-

nhores. Não mexam com isso de forma puramente humana, nem por conside-

ragoes, as vezes espirituosas,tmasonem sempre caridosas. Lembro um dos 
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meus colegas que se tinha convertido e se tornara piedoso. Eu deixei 

escapar uma piadinha. Logo fui repreendido por meu professor. Nada 

- ele me disse - e pior do que isso! Uma observacgo, uma risadinha po-

dem apagar a graça numa alma e produzir um efeito desastroso... 

A autoridade do Superior seja respeitada; ele precisa disso. 

Colaborem com as intengOes dele e queiram-no bem. E penoso, meus Ami-

gos, quando ninguém vem dar uma mio. Amparem o Superior; e um ato va-

lioso de caridade para com ele... 

Fora desses ensinamentos, somos gente sem importancia e nada 

de bom realizaremos. Tenhamos coragem! Cada um pense nisso e faça o 

firme propOsito de esforçar-se e seguir no caminho que estou lhes indi-

cando. E vergo que Deus dará mais do que podemos esperar. 

-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0- 

SETIMAPALESTRA 

A PENITENCIA E A MORTIFICAÇÃO DOS OBLATOS 

Cada Instituto Religioso tem sua maneira de ver e seu modo de 

agir. NOs no temos penitencias extraordinárias; levamos uma vida nor-

mal como todos os outros. No entanto, como religiosos e  at  como cris-

tgos, somos rigorosamente obrigados a penitencia. Tambem nOs devemos 
carregar o jugo do Senhor. 

Examinemos juntos a vida do Oblato. g, de verdade, muito difi-

cil, muito austera e se presta admiravelmente para fazer-nos praticar a 

virtude da penitencia. Experimentamos misérias e provagOes que - como 

todo mundo - temos que enfrentar no espirito de penitencia. Mas acredi-

to que, alem disso, a vida do Oblato e uma das mais mortificadas que se 

possa encontrar. 

Antes de mais nada, a obediencia. Para quem vive a vida con-

templativa, a obediencia no 4 muito dificil. Mas para o professor que 

deve submeter-se continyamente e obedecer aos programas, ao Superior, a 

obediencia 4. dez vezes mais árdua. Ele tem sua maneira prOrpia de ver, 

fruto do seu trabalho e de sua experi-encia; no entanto, deve submeter 

continuamente o seu juizo. A Regra lhe proibe sair sem permissao; alem 

disso, deve dizer aonde vai e o que pretende fazer e, quando volta, o 

que fez. Obedece, portanto, o dia todo; esta vivendo uma continua su- 
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jeição. A Regra proibe  at  mandar ou receber cartas sem licença. 0 Su-

perior deve ver tudo. Deve controlar,  at  certa altura e com muita dis-

crigao, mesmo as cartas de direção espiritual. Trata-se de uma especie 

de confissão, verdade, mas por escrito; 4 bom, as vezes, que o Supe- 

rior averigile, se não ha outra coisa alem da direção. Ele  sera  muito 

discreto, repito... No lera tudo, mas somente o que lhe interessa sa-

ber. A Unica coisa que o Superior da casa nao tem direito de ver e a 

correspondgncia com o Superior Geral e com o Papa. Isso verdade. No 

entanto, se o religioso for bom, em geral não escrevera ao seu Superior 

Maior sem antes pedir conselho ao Superior local, sem lhe dizer: Ha um 

problema entre n6s, uma fragilidade humana; vejamos, se nos entendemos 

entre ncis antes de recorrer a autoridades superiores. 

Sempre se tem observado que aqueles que sentiram a necessidade 

de recorrer assim ao Papa, sempre tinham alguma coisa solta na cabeça. 

Consta nas ConstituigOes que se tem o direito de faz -lo...  0 Papa 4 o 

Pai e o Superior de todos os religiosos... 2 verdade. Mas  sera  que, nu-

ma familia, um filho escreve para o Presidente da RepUblica, porque o 

pai lhe recusou alguma coisa?... Se são inteligentes, não farão isso. 

Esse recurso no acontecera senão em circunstancias extremamente graves 

e raras. Os Senhores saberão superar uma impressão demasiadamente viva 

e sua suscetibilidade. Se, na verdade, o Senhor cometeu um erro, devera 

agir com seu Superior como com um confessor... No ir A consultar um 

Doutor de Teologia... Tendo como confessor um sacerdote jovem ou idoso, 

n o se repara a idade; ele representa o Bom Deus. Ajam da mesma forma 

com seu Superior, no importa quem ele seja. No somos todos parte da 

mesma familia e filhos de  Sao  Francisco de Sales? 

0 Superior, pois, veja a correspondgncia. Quando um dos nossos 

Padres me escreve, sempre leio tudo. Se a carta e delicada e contam 

coisas intimas, no a mostro aos Padres que servem como secretarios. 

que eu escrevo pode ser lido por todos. Todas as vezes que escrevo,  fa-

go  como  Sao  Francisco de Sales: redijo minha carta de maneira que possa 

ser lida por todos e publicada em toda a parte. No tenham segredinhos 

em suas cartas...; freqUentemente  so  histOrias esquisitas e ridiculas. 

Em certa oportunidade, um bom Padre no queria absolutamente que se a-

brissem as cartas que lhe enviava uma de suas penitentes... Acontece 

que ela colocava no final da cada carta: Abraço-o de todo o coração!... 

0 bom Padre não desejava muito que se soubesse aquilo!... Se, numa car-

ta que o Senhor deve receber ou escrever, consta um segredo, uma situa- 
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gao familiar penosa, um desastre financeiro ou  at  algo que pudesse ex-

por a honra de uma familia, por que não dizer simplesmente ao Superior: 

Desejo que esta carta não seja lida. E o Superior, pessoa criteriosa, 

nao a lera e terá para o Senhor uma boa e encorajadora palavra. Sejam 

muito fieis a este ponto das ConstituigOes. Em todas as Ordens religio-

sas, o Superior deve pelo menos abrir o envelope: 4 o essencial. Muitos 

religiosos assim se perderam devido a segredinhos na correspondncia. 

As faltas neste ponto das Constituigoes era uma das grandes dores de 

cabeça de minha vida nos atimos tempos. Coloco, portanto, o fiel cum-

primento desse ato de obediancia entre as penitancias impostas pela Re-

gra de  Sao  Francisco de Sales. 

2 necessário que se pega conscienciosamente permissão para tu-

do o que esta fora da Regra. Importa tomar isso a serio: desejo-o e pe-

go-lhes que o cumpram. Para comer algo entre as refeiçOes precisam pe-

dir licença, se sentirem que isso lhes 4 necessário por motivo da sua 

saiide ou do trabalho que  tam  que fazer. Mas não se estoque particular-

mente essas pequenas provisOes. 0 inc8modo, a sujeição de pedir licença 

- que não lhes ser i recusada, se for dtil - será exatamente o meio de 

mortificar-se. 

Em relagao aos alunos, mortifiquem-se. Um aluno os aborrece; e 

um malandrinho e os Senhores tm a tentação de atropeli-lo, de bater 

nele talvez: 4  so  o que merece... No o façam. Isso no se faz entre 

nOs! Os Senhores o repreendam seria, mas amavelmente; isso será a sua 

mortificação. 

0 Senhor gosta de um aluno mais do que seria razoável; experi-

menta referente a ele ternuras femininas... 0 Senhor 4 tolo. Assim se 

coloca abaixo de uma mulher. Isso cheira mal, se ceder a essa inclina-

can.  A mulher 4 de natureza astuta; e o Senhor será dez vezes mais ma-

roto. A mulher 4 naturalmente enganadora, mas o Senhor será dez vezes 

mais mentiroso. A natureza feminina tende a deslealdade, mas o Senhor  

sera  dez vezes mais traidor. Se, portanto, perceber essa fraqueza de 

coração, diga-o a seu confessor. E uma cilada infernal, degradante; e 

um rebaixamento, uma transformação do homem em não sei o  qua.  Isso nem 

nome não tem. Para saber de que se trata precisa ir  at  o fundo do in-

ferno. E e extremamente perigoso para a alma. 

Resistam, pois, a essa tentação. Todo mundo a tem experimenta-

do um dia em sua vida; mas quem consente difere totalmente daquele que 

se op8e, porque este faz um ato de virtude, as vezes her6ico. Nisso, a 
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oportunidade de mortificar-se no nos falta. E essa mortificação encon-

traremos freqUentemente, sobretudo no meio em que vivemos, com alunos 

bem educados, de boas familias... Isso  sera',  portanto, a nossa mortifi- 
•••  

cacao.  

Frente aos seus coirmãos, mortifiquem-se. Não temos todos o 

mesmo  carter.  No nos mostremos nunca magoados por uma piada ou uma 

saida espirituosa de nossos irmãos. As faltas de caridade fomentam a 

desconfiança e, as vezes, a vingança, o que e muito pouco religioso!... 

Cada um de nOs tem seu fardo a carregar como todos os outros. Temos que 

suportar misérias, falta de consideração, problemas familiares, doen-

ças, decepg3es, humilhaçOes, injustiças que nos fazem, ou que julgamos 

que nos fizeram. Vejam todo um leque de mortificagOes. Meu Deus, aceito 

tudo isso, todos os sofrimentos por amor a VOs!... Acolho esta humilha-

go  por meus pecados; essa amargura por meus pensamentos maus; essa pa-

lavra de desprezo por minhas faltas de caridade. Depois de fazer isso, 

sente-se, no fundo do coração, algo que nos da muita paz.  Sao  essas as 

nossas mortificagoes, meus Amigos;  so  obrigatOrias para nOs. Os Cartu-

xos jejuam todos os dias  at  as 11 horas; como almoço comem uma cenoura 

crua, uma fruta meio podre; 4 duro isso. NOs temos a mesma dose de mor- 
- - 

tificagao ao aceitar, de todo o coragao, a Regra, a obedie-ncia, os so- 

frimentos que revestem nossa exiseencia. Assim é que muitos santos se 

formaram; e, no Cu, veremos uma multidão deles elevados a glOria, que 

no levaram outra vida que a nossa. E os que mais generosamente tiverem 

aceitado as mortificagOes diárias da Providencia divina  sera°  mais ele-

vados do que aqueles que se tiverem mortificado a seu critério prOprio. 

Procurem compreender bem isso. Carreguemos decididamente a nossa cruz, 

seja ela pequena ou grande; não percamos dela nem uma lasquinha. Esse 

pensamento constante nos guarde estáveis em nosso estado tão fecundo 

tanto para nOs quanto para os outros. 

-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0- 

OITAVA PALESTRA 

A VIDA DO OBLATO 

Meus Amigos, é necessário que, no fim do retiro, tenhamos uma 

idZia correta dos Oblatos. Precisamos compreender bem que a nossa voca- 
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gao nao significa viver segundo a natureza. A gente se torna Cartuxo, 

Trapista para viver conforme tão-sO a natureza? A vida religiosa 4, 

pois, uma exiseencia de lutas, de penieencias, de sacrificios; a vida 

do Oblato tambem, portanto, deve encontrar sua participação nos sofri-

mentos e meritos de Nosso Senhor. Mas, para isso, - dizia a Boa Madre 

Maria de Sales - necessgrio que eles sejam bem aceitos e entendidos. 

Reparem primeiro a vida exterior do Oblato de  Sao  Francisco de 

Sales; os Senhores estio livres de muitas preocupagoes e uma quantidade 

de misérias. 0 pobre Pároco do interior deve calcular e medir sua ali-

mentação nao a partir de sua fome, mas a medida do seu bolso. Ele pre-

cisa viver com um dinheirinho redondamente insuficiente que lhe conce-

dem cada ano. A vida de Pgroco uma exiseencia de privagOes constan-

tes. Ele tem sO sua mesquinha c5ngrua, algumas pobres espOrtulas de 

Missa e um ganho eventual muito magro e incerto. Deve pagar sua alimen-

tagao, sua roupa e a empregada, alem de dar esmolas aos pobres... E bom 

pensar nisso... Se o Sacerdote nao tem bens prOprios, pergunta-se como 

ele pode viver. Ouvi muitos Pgrocos dizerem: No comemos carne em cada 

refeição, nem todos os dias; a gente se contenta com pao e verduras... 

0 Senhor Bispo me disse ha pouco: "R um problema para mim fazer com que 

nossos pobres Pgrocos possam tomar um copo de vinho nas suas refei-

gOes." Quanto a mortificação, sao mais religiosos do que nOs. 
11ã ainda outras preocupagOes: pagar as contas dos fornecedo-

res, receber os coirmaos quando chega a hora da reuniao, é a visita do 

Senhor Bispo,  etc...  Como fazer para pagar todas essas variadas dividas 

dentro do prazo? Um bom Pgroco me disse: "Os Senhores  so  religiosos; 

consideram-se mais santos e pobres do que ncis... mas estão muito abaixo 

de nas, acrescentou gracejando... Venham a nossas casas canOnicas e ye-

rao se a nossa pobreza nao 4 dez vezes maior do que sua pobreza reli-

giosa, na qual nao lhes falta nadal... 

Nao, meus Amigos, nao temos os mesmos inc8modos, as mesmas  

presses  e preocupagoes. Nossa comida nos 4 oferecida sem precisarmos 

fazer cglculos para ver se poderemos espichar o dinheiro  at  o fim do 

ano. Podemos muito bem comparar-nos aos lirios do campo, que nao traba-

lham nem fiam, mas que Deus reveste de esplendor -  non  laborant neque 

nent...  (Mt  6,28). Podemos comparar-nos aos passarinhos do céu, que não 

semeiam nem ceifam nem guardam o grão em celeiros, mas que o Pai do Ceu 

nutre - Respicite volatilia coeli, quoniam  non  serunt neque metunt ne- 
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que congregant  in  horrea, et  Pater  vester coelestis pascit illa...  (Mt  

6,26). Demos, pois, graças a Deus por isso e apreciemos a nossa voca- 
- 
gao. 

Passemos agora ao que diz respeito a nossa alma. Como que ha 

santos - entre os quais o proprio  Sao  Paulo - que afirmam: Ne forte cum 

aliis praedicaverim, ipse reprobus efficiar (1 Cor 9,27) (A fim de que 

no aconteça, que - tendo proclamado aos outros - venha eu mesmo a ser 

reprovado). E o piedoso autor do Eclesiastes escreve: Ninguém sabe se 4 

digno de amor ou de Odio - Nescit homo utrum  amore an  odio dignus  sit  

(cf.  Ed  l 9,1). Sem duvida, nOs tambem devemos ter esses sentimentos de 

receio e humildade; mas também devemos estimular-nos a confiança frente 

as certezas que  Sao  Francisco de Sales nos da. Nossa união com Deus pe-

lo DiretOrio - se fazemos todo o empenho - deve ser considerada por nOs 

como um penhor certo do Céu. Pratiquem bem o DiretOrio e serão dignos 

da vocação com a qual foram agraciados e, através do DiretOrio, agirão 

no sentido muito mais amplo, obedecendo a Vontade divina. 

Padre Deshairs estava comigo, quando o nosso Santo Padre me 

disse: "Eu, o Papa, os envio... Cada um dos que trabalham convosco faz 

pessoalmente a Vontade de Deus..." R muito importante essa afirmação do 

Papa; igualmente, ter a certeza de estar fazendo pessoalmente a Vontade 

de Deus em tudo o que se tem a fazer. 

Cumpram sua obediancia religiosa e estão certos de realizar a 

Vontade de Deus tão perfeita e santamente quanto qualquer Ordem reli-

giosa de vida austera e santa.  Sao  Bernardo, pois, não dizia aos seus 

religiosos: O Claraval a porta do Cu. Não estão ouvindo as melodias 

celestiais e os bem-aventurados, seus irmãos, que estão chamando?... Eu 

também lhes afirmo: estão na entrada do Paralso... Esta e a certeza que 

a vocação de Oblato nos da. 

Quanto as coisas dificeis,  sera  que a obedi-encia não custa 

mais para um Vigário, para um Pároco do que para os Senhores? Os Senho-

res observem certos devotos que começam a reclamar contra um ou outro; 

inventam histOrias... 0 Bispo esta sujeito a ficar impressionado... Ele 

vai se lembrar disso. 0 Conselho a.° & tão indulgente. Os colegas estão 

longe de ser sempre benevolentes. 0 Coordenador da  area  4 por demais 

autoritario... Tudo isso não e muito mais duro do que a obediancia para 

os Senhores? Seu Superior age em virtude de sua autoridade e da Regra 

que os Senhores aceitaram de bom grado. No por ser seu patrao que 
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ele lhes manda, mas porque recebeu sua missão de Deus... 

De outro lado, os Senhores eém um serviço independente; nao 

tém nada a ver com o Prefeito, com a  Camara  dos Vereadores, com uma po-

pulação mais ou menos hostil, da qual uma vigésima, ou talvez uma cen- 

tesima parte esta a favor do Pároco! Os Senhores nao precisam ter medo 

de ofensas e intrigas. Reparem, portanto, a situação que o Bom Deus nos 

criou... Observemo-la tal qual; e não vamos deter-nos imaginariamente, 

pensando que em outra parte estariamos melhor e que a nossa vida 4 sem 

satisfação e felicidade alguma. Isso seria um grande engano... Si sci-

res donum Dei, et quis est qui dicit tibi: Da mihi bibere!...  (Jo  4,10) 

(Se conhecesses o dom de Deus e quem 4 que te diz: Da-me de beber!) Se 

compreendessem bem quem 4 que lhe pede que o escutem, e lhe concedessem 

o que ele desejal... 

Dediquem-se, portanto, de corpo e alma, ao DiretOrio: Gustate 

et videte quam suavis est  Dominus  (S1 33,9) (Provai e vede como Deus 

bom). Ai haverá para nossas almas uma nascente de felicidades bem maio-

res, mais prazenteiras do que tudo o que se poderia procurar em outra 

parte. Em nossa vida de apostolado e de educação, damos acompanhamento 

e assist'encia aos misterios das almas e dos coragOes e redenção des-

ses escolhidos do Salvador. Nosso DiretOrio nos une intimamente com o 

Salvador para realizar esses misterios da Redenção. Vejam se ha algo 

que se compare a isso. Também a  ',Zs  o Salvador dirige a palavra que 

disse a Samaritana: Si scires donum Dei!...  (Jo  4,10) (Se conhecesses o 
dom de Deus!...) (5 meu Salvador, falai-me como a Samaritana, fazei-me 

sentir que sois espirito e vida; e eu, pondo com toda a sinceridade mi-

nhas forças ao vosso serviço, terei luz e graça... 

Eis o que conquista as almas e o que forma os santos. Os Se-

nhores  fern  tudo isso. Rezem para que o Bom Deus nos da a todos a com- 
- 

preensao da nossa vocação. Vias tuas deminstra mihi et semitas tuas 

edoce me. (cf. S1 24,4) (Mostra-me teus caminhos, ensina-me tuas vere-

das.) 

Fim do Retiro em Santo Ouen, setembro de 1896. 

-0-0-0-0-0-0-0-0-0- 
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RETIRO - AGOSTO DE 1 8 9 7 

SEGUNDA PALESTRA 

A CARIDADE PARA COM 0 PRÓXIMO 

Retiro pregado no  'Sao  Bernardo', em agosto de 1897. 

A primeira palestra deste retiro nao foi anotada. 

Meus Amigos, empenhemo-nos para fazer o nosso retiro 

bem-feito: Sustinete Dominum (aguardem o Senhor); esperem a mo de Deus 

sobre os Senhores, aguardem a expressão da vontade dele. A fadiga dos 

exercícios do retiro, a mudança da vida, de alimentação, a troca de ca-

ma: tudo isso cansa e, as vezes, acarreta sofrimento. Acrescentam-se a 

aridez, a sequidão, os desgostos. Alem disso, as  reflexes  que fazem 

sobre a vida passada, sobre os tempos idos; no oferecem nada de conso-

lador essas revises do passado! A justiça de Deus sempre se cobra um 

pouco durante este tempo de retiro e de penit'encia. A atmosfera mais 

pesada, mais sufocante; as circunstancias  so  mais penosas, mais amar-

gas. Procurem compreender bem que o retiro tem algo parecido com os sa-

cramentais. Cada um tem o seu problema, suas provaçOes, mas também seu 

merecimento: Aeternum gloriae pondus (2 Cor 4,17) (o peso eterno de 

glOria); tudo isso atrai a graça e atraira a glOria. 

A Boa Madre Maria de Sales fazia isso com perfeigao; cada uma 

de suas jornadas de retiro era um dia de aquisição de merecimentos, mas 

no eram nada agradáveis a natureza... Esta nisso a santidade, meus 
Amigos. Trabalhemos na santidade durante o retiro. 

E verdade que se deve procurar as vezes um alivio no meio de 

todas essas dificuldades que lhes mencionei; encontraremos isso na lei-

tura da sagrada Escritura, sobretudo do Evangelho, das cartas de  Sao  

Paulo, dos Atos dos ApOstolos. 0 antigo Testamento tambem os ajudara;  

JO  por exemplo. Leiam o livro  JO  a titulo de distraçao, quando no 

agflentam mais, a titulo de distensao espiritual... Bem sabem os Senho-

res o que o Evangelho, quanta ungao, luz e consolação se encontram  

al.  Deus fala a nossa alma; 4 como a aparição do Espirito Santo, do 
Salvador a nossa alma: Consolamini invicem  in  verbis istis (cf. 1  Rs  
5,11) (Consolai-vos mutuamente com essas palavras). 
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Percorramos também alguns outros livros, nosso Santo Funda-

dor.... Façamos o nosso exame de conscie.ncia; coloquemo-nos frente aos 

nossos defeitos. Examinemos tambem as graças do Bom Deus durante esse 

ano. Vejamos o que nos deu, os pecados que nos fez evitar, as doenças 

das quais nos curou; lembremo-nos dos instantes, as horas abençoadas 

que passamos junto a ele, diante do sacrário, em nossas ages de graças 

fervorosas, nas meditagOes, nas horas de iluminação. A lembrança das 

graças recebidas 4 um meio excelente para suavizar as amarguras do re-

tiro. Sejam delicados para com o Bom Deus, por meio da gratidao. Lem-

brem-se os instantes em que sentiram o toque divino: Redite  ad  cor (Is 

46,8) (Entrai em  vs  mesmos). D'eem a todas essas recordagOes um lugar-

zinho no seu coragao, um espaço aonde freqUentemente se recolherao du-

rante o retiro e onde vão gostar de permanecer. 

Os Senhores te-m, portanto, o que fazer. 0 retiro 4 o sirencio 

e o descanso perto de Deus. Nao se rezará o Oficio em comum; no haverá 

sobrecarga de exercicios cansativos... Ensinem as pessoas a fazerem as-

sim o retiro que os Senhores vao dirigir e as pessoas que lhes pedirem 

conselho. Lembreem bem essa maneira de agir; o retiro um assunto en—

tre Deus e a alma. Quando a gente pode se encontrar com um amigo duran-

te uns momentos, ou com um conselheiro devotado de quem a gente preci-

sa, no se toma um jornal nas mãos perto dele ou um livro de leitura 

para ocupar o tempo que teriamos a disposição para ele. Temos muito de 
que nos ocupar, repito, e tambem podemos alcançar muitos meritos com o 

que a gente sofre, com aquilo que o Bom Deus concede, com os exercicios 

comuns do retiro. Façam - como lhes disse ontem - uma boa e santa Con-

fissao. Que o Sangue do Salvador se derrame sobre sua alma. Tratem-no 

com toda a fe de que sao capazes como pessoa humana, como cristao e co-

mo religioso. 

NOs, Oblatos de  Sao  Francisco de Sales, temos quatro grandes 

obrigagOes: os tr.es votos, e um quarto dever mais importante ainda, 

mais do que qualquer voto, a saber, a caridade para com o prOximo. 

Repito-lhes muitas vezes as mesmas coisas; muito necessário. 

Tive os maiores problemas com as Oblatas. Nao 4 fácil tratar com as ca-

beças de senhoras: uma quer uma coisa, outra quer outra... Um dia, ja. 

faz muito tempo, uma pensava que merecia estar no primeiro lugar, pelo 

menos numa posição importante; uma outra criticava a atuagao da Supe-

riora; nao era inteligente; tinha caráter desagradável!... Uma outra, 

dez outras, vinte outras tinham sempre algo a censurar..., um pouco  co- 
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mo se faz entre ncis hoje em dia. Isto ougo de todos os lados! E uma 

chaga que sangra, essa ferida... Nao podem imaginar como esse flagelo 4 

horrendo, mortal.., porque faz as almas morrerem... Caritas Dei  non  est 

intra vos (0 amor de Deus nao esta entre vis). Calamidade muito seria 

que provem de um fundo de leviandade, do espirito estudantil, de um es-

pirito seminaristico, de mau seminarista! No Seminario, quando se apre-

senta o caso, isso dura 3, 4, 5 anos, depois vai-se ao isolamento de 

uma pariquia e nao se pode falar mais tanto mal do prOximo... Os que 

fazem isso, certamente, nao cometem um pecado enorme, tratando-se de 

simples leviandade, nao sendo que isso procede de uma mentalidade bai-

xa, culposa... g para dizer uma piada, para fazer uma observagao espi-

rituosa sobre um ou outro; isso diverte... Acrescentemos que a caridade 

nao ganha nada com isso, pelo contrario; e isto 4 lamentável. Escutem  

Sao  Bernardo que diz: Nugae,  in  ore secularis nugae,  in  ore sacerdotis 

blasphemiae (Conversa a toa na boca de um leigo 4 conversa a toa, na 

boca de um sacerdote e uma blasfgmia). 

No se observa suficientemente esse ponto entre neis. E que al-

guns ainda nao compreenderam a vida religiosa. Entretanto, explicagOes 

e recomendagOes nao faltaram durante o Noviciado; depois, e ainda ago-

ra, a cada momento, ha as observagOes dos Superiores. 

Quanto aos Superiores, poderio dizer de mim tudo o que guise-

rem; nao ficarei bravo de maneira alguma; nao sou orgulhoso, sou velho, 

nao ougo as palavras dos homens e nao as entendo; sou um pouco surdo, 

tanto fisica quanto moralmente. A respeito de mim pessoalmente, portan-

to, nao reclamo nada, mas - sem refergncia a mim pessoalmente - reclamo 

insistentemente que as prescrigOes da Regra, a obedigncia e o respeito 

sejam observados fielmente para com o Superior Geral e todos os outros 

Superiores. 

A Boa Madre era muito indulgente, mas, quando se tratava do 

respeito para com os Superiores, era muito rigorosa. Dizia que a obe-

digncia 4 a primeira virtude da Visitandina e sua primeira obrigação. 

Ora, a obedigncia e representada pela Superiora, pelo respeito que se 

lhe deve. Ela tem direito absoluto, inalienavel e inatacavel a isso. A 

esse respeito, portanto, - repito - ela era extremamente severa. 

Importa que cada um compreenda bem isso no futuro e coloque 

esse ponto no exame de conscigncia e entre seus bons propOsitos. 0 Su-

perior Geral tem todo o direito e deve ter toda a liberdade para fazer 

observar a Regra. 0 Superior nao tem direito de pensar que 4 mais inte- 
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ligente do que os outros; isso seria orgulho e, freqUentemente, um en-

gano evidente; mas certo e que foi constituído por Deus e pela Santa I-

greja na função de Superior, que ele representa Deus e, em consci-encia, 

no deve largar esse lugar. 

Deve-se observar respeito e caridade para com o Superior Geral 

e para com todos os outros Superiores. Isso o que exige a Regra. In-

sisto nisso exatamente devido ao grande dever de caridade para com o 

prOximo que devemos cumprir uns para com os outros. NOs, Oblatos de  Sao  

Francisco de Sales, somos coesos. Uma grande alma paira sobre nOs, uma 

alma santa que Deus escolheu como vitima voluntária e de agradável 

odor. Será que isso no se parece muito aos primeiros dias da Igreja, 

no Cenáculo? Li, em volta de uma Senhora, já de idade, pura vitima e a 

mais agradivel a Deus, havia doze homens, na maioria pescadores; al-

guns, no entanto, um pouco mais inteligentes; havia um homem de negO-

cios...  Non  multi potentes,  non  multi nobiles (1 Cor 1,26) (Não muitos 

poderosos, não muitos nobres). Sem comparar-nos com os ApOstolos certa-

mente, n6s, no entanto, podemos dizer tambem que temos um futuro de 

grandes coisas no mundo. Será que sal° Pedro, Tiago,  Joao,  os mais inte- 

ligentes, Mateus, o cobrador, que realizarão a obra do Mestre? este 

ou aquele? Não, 4 a prOpria Igreja, isto e, a reunião das vontades e 

dos coragOes. Todos executam uma parte do trabalho e todos participam 

unanimiter consentientes' (At 4,32) (de comum acordo): cor unum, anima 

una (um coração, uma s6 alma).  Ns  tambem, meus Amigos, temos que ser 

'cor unum, anima una'. Cor unum, se nos amarmos e se, amando-nos, sin-

tonizamos as vontades em uníssono. E por que não nos amaríamos? Não te-

mos todos e cada um individualmente nossas qualidades e motivos serios 

para amar os nossos irmãos?... Eu sou velho, meus Amigos, eu vi muitas 

reuniOes de homens. Em todas as reuniCies de homens que encontrei, no 

tive prefer'encia alguma e procurei dar o devido valor aquilo que estava 

vendo. Estimo profundamente a reunião que agora tenho diante de mim. 

Será porque os vejo 'multi potentes, multi nobiles' (1 Cor 1,26) (muito 

poderosos, muitos nobres)? Deus, ao escolha-los, colocou no coração de 

cada um dos Senhores algo particular, uma coisa boa, santa, caridosa 

que não colocou indistintamente no coração de todos os outros homens. 

Deu-lhes as virtudes da vocação de Oblato; pelo menos em germe, se en-

contram no seu coração, e vejo-as manifestar sua presença... 

Eu os censurei há pouco? Agora estou lhes dando louvores, ou 

melhor, a Deus que se deve da-los: e ele que o autor de toda a dg- 
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diva perfeita (cf. Tg 1,17). 

Quando pergunto ao Bom Deus o que devo fazer dos Senhores, eis 

a resposta que me e dada: Cada um dos Senhores tem o necessário para 

estarem unidos, para amar-se, para formar 'cor unum et anima una' (At 

4,32) (um coração e uma si5 alma). Amem o Padre fulano, por motivo de 

tal virtude, por aquela qualidade que possui..., por isso, por aquilo; 

queiram-no bem porque 4 inteligente, piedoso, bondoso, justo, porque 

tem experi-encia,  etc...  Amem beltrano pelas qualidades que no tem, pe-

la necessidade que tem dos Senhores. Numa familia, quando 'se tem um ir-

mo defeituoso, cego, no ha um pouco mais de atenção para ele no cora-

go  de todos? As enfermidades morais muitas vezes no dependem tanto da 

vontade quanto de doenças fisicas... Vamos, portanto, amar-nos todos 

com um amor sincero. Deus colocou o necessário para tanto, na alma e no 

coração de cada um. 

Portanto, no quero ouvir mais: Este disse isto... Aquele dis-

se aquilo... As crianças, que brigam muitas vezes com seus irmãos, fi-

cam sempre irmãos, claro, e, no fundo, se querem bem; mas nOs somos ho-

mens, somos religiosos, consangUineos de alma e de coração. Ha um Cora-

go  que deve unir-nos a todos, o Coração do Salvador. R preciso diri-

gir-se a ele para descobrir o segredo da caridade para com o prOximo. 

Vão e fiquem com ele. Deixem-se impressionar por aquilo que se passa 

nesse Coração divino.  Sera  que a natureza ma dos Senhores terá a Ultima 

palavra? 

Disponham-se a confessar as minimas faltas contra a caridade 

para com o prOximo; seja esta a mataria principal de sua confissão,  at  

se corrigirem.  

Sao  Francisco de Sales queria fundar uma comunidade baseada 

unicamente na regra da caridade. No sei se isso se realizara um dia. 

Mas  deem-se conta, pelo menos, que isso oferece a oportunidade de san-

tificar-se a cada instante. Aproveitem bem as faltas de caráter, as as-

perezas, as dificuldades que encontram num ou noutro de seus irmaos, em 

cada prOximo, para santificar-se.  Sao  Francisco de Sales disse um dia a 

religiosas que vinha visitar, e que lhe tinham fechado a porta: Minhas 

Filhas, eu lhes agradeço; proporcionaram-me uma grande graça, a graça 

da humilhagao e acabam de provar-me que seu mosteiro 4 um dos mais re-

gulares da Santa Igreja, pois estao observando to estritamente a clau-

sura! 

Chegarao ao  habit°  da caridade, praticando-a fielmente em to- 
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dos os contatos com outros. Cor unum, anima una (At 4,32) (um coração e 

uma,p6 alma); quando os coragoes estao.  de acordo, os espiritos chegam 

facilmente a ter as mesmas ideias. Se nos amarmos realmente, e caso 

nossas opinioes no coincidam perfeitamente, no haveri longa discus-

são. Espiritualmente temos todos muitos méritos a ganhar, fazendo o sa-

crificio de mil ideiazinhas de bem pouca importância... Durante os 35 

anos em que eu estava na Visitagao de  Troyes  com a Boa Madre Maria de 

Sales, nunca vi outra coisa na comunidade que 'cor unum et anima una'  

(id.).  

Certamente houve algumas vezes, na Visitagao de  Troyes,  uma ou 

duas excegOes passageiras. Sempre ha - observem isso - em toda a reu-

niao de homens ou de mulheres, uma ou duas pessoas que no sao como as 

outras. 0 Bom Deus permite isso para a santificação das comunidades. 

Antigamente, em 1830, havia na Catedral de  Troyes  um Vigário esquisito, 

um homenzinho corcunda que, no meio do canto, começava sempre a fazer 

acordes mais ou menos perfeitos, mas nem sempre afinados. Estava con-

vencido que ele melhorava e sustentava o canto com sua polifonia fre-

qUentemente mal ajustada. Em toda a comunidade, ha facilmente um peque-

no corcunda que gosta do contraponto. Deixamo-lo fazer caridosamente... 

Eu via durante 35 anos - repito - na Visitagao de  Troyes,  este 

'cor unum et anima una'  (id.).  A ação divina era continua sobre a Boa 

Madre Maria de Sales. Mas no s6 ela tinha contato intimo com Deus; eu 

poderia citar quarenta ou cinqUenta almas, enquanto Deus operava coisas 

maravilhosas, das quais sou testemunha, com luzes clareando os mais al-

tos picos da Teologia. Deus estava  la,  porque se amava o prOximo; 'cor 

unam et anima una'  (id.).  Quando dois ou tras estiverem de acordo sobre 

qualquer coisa, de  re  quacumque, fiet illis (isto lhes  sera  concedido 

(cf.  Mt  18,19). 2 o que me permitia dizer, as vezes, para a Boa Madre 

Maria de Sales: - Estamos no Cu. Realmente no vale a pena ir para o 

Céu; o Bom Deus está aqui como no Paraiso... - Nao se deve dizer isso, 

ela me respondia. - Mas a Senhora no acha que e verdade, Boa Madre? 

- No se deve falar assim, porque isso causaria escândalo. 

Um amigo meu acaba de morrer. Todas as vezes que subia ao al-

tar, dizia ao Bom Deus: No me deixeis morrer aindal... No Cu n.o te-

rei mais a felicidade de rezar a Missal... 

-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0- 
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TERCEIRA PALESTRA 

0 VOTO DE POBREZA 

Animem-se, pensando naquilo que o Bom Deus lhes deu neste ano 

e durante toda a sua vida. Ê uma histOria muito bonita, essa do Bom 

Deus e de nossa alma, desde o primeiro dia  at  agora. Por que não vol-

tar muitas vezes a esses pensamentos, lembrando nossos bons pais, nossa 

educação, nossa Primeira Comunhão, nossas horas de fe, de santo amor?  

Por qug?... Nada pode fazer-nos tanto bem quanto a lembrança desse tipo 

de coisas. Sentimo-nos mais encorajados; sentimos que o Bom Deus não 

nos tratou como gente estranha. Sua Providgncia sempre tem nos acompa-

nhado. Demos graças a Deus... Reparem, na liturgia, quantas vezes o 

sentimento de agradecimento e gratidão se repete e e retomado. Esquece-

mo-lo talvez demais. 

Quando se tem que sofrer um pequeno inc6modo, em tudo o que 

custa trabalho, aceitemo-lo como vindo das mãos paternas do Bom Deus e 

Salvador. Dessa maneira continuaremos o retiro durante todo o ano. Não 

deixaremos perder-se nenhum dos tesouros de meritos com que nos con-

frontamos. 

Em nossa palestra de ontem, no completei minha ideia. Estava 

lhes falando sobre as dificuldades que as Oblatas me apresentaram ini-

cialmente. Não acrescentei que, apOs um certo tempo, esses problemas 

desapareceram por completo. Isso devido ao costume que assumiram de fa-

zer o voto de caridade. Acredito que atualmente não haja ninguem que 

no tenha feito esse voto e não o renove, seja cada seis, seja cada 

trgs meses, seja cada trinta dias, seja mais freqUentemente ainda. Elas 

consideram esse voto como a base de suas obrigagOes; e para elas o pon-

to de partida e isso as sustenta. Formam hoje em dia uma comunidade to-

talmente coesa. No  hi  mais a  minima  coisa que destoe. 

Meus Amigos, todos temos que fazer esse voto de caridade. Sem 

divida, ele tem uma influgncia maior sobre toda a nossa vida religiosa 

do que qualquer outro voto. 

Lembrei-lhes aquele bom sacerdote que dizia ao Bom Deus: Não 

me deixeis morrer tão cedo! No Cu, pois, não poderei mais rezar Mis-

sal... Com isso queria dizer-lhes que, se compreenderem bem sua vida 

sacerdotal e vida religiosa, encontrarao nisso o Cu na terra. 
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Mais uma palavra sobre a palestra de ontem, já que estou fa-

lando disso; tenho que pedir-lhes perdão. Eu me expressei mal. - Dis-

se-lhes que poderiam dizer de mim o que quisessem e isso não me afeta-

ria. Compreendam bem o que quis dizer; essa afirmação esté sujeita a 

diversas interpretagOes. Não quero que pensem que eu pretenda dizer que 

sua opinião, suas ideias a meu respeito me sejam indiferentes e que não 

me digne dar-lhes atenção. Não, não! 0 que eu quis dizer e isto: falan-

do ou pensando mal de mim - no momento mesmo - isso me contraria, me 

impressiona; mas logo depois esqueço e no recordo mais. Quando minha 

atenção no se relembra por alguma circunstancia especial, não guardo, 

em geral, nenhuma recordação de minhas impressOes. Sua opinião, seus 

pareceres, naturalmente, não os considero pouca coisa; pelo contrário, 

tenho para cada um grande respeito e profunda afeição. 

0 tema desta noite e o voto de pobreza. 

Quando entrei, pela primeira vez, na Visitação de  Troyes,  me 

impressionei pela extrema pobreza da sala comunitária e de todos os lu-

gares da casa que vi. - Mas são senhoras!... Pois não, olhem os Missio-

nários de  Annecy.  Visitei  la  umas celas e várias salas. Tomaram muito a 

serio a observagao da regra da pobreza; está tudo limpo, conveniente, 

mas sempre muito pobre. Os mOveis, as coisas do uso deles apresentam um 

aspecto de certa austeridade que  rig()  desagrada. Da mesma forma no re-

feitOrio, no parlatOrio. Os visitantes ficam impressionados e sensibi-

lizados com isso. Isso 4 religioso; isso não lembra o mundo; e digno, e 

conveniente. Entre o apartamento de um principe ou de um ministro e a 

moradia de um pobre sapateiro, há uma bela diferença. Cada um observe o 

que convem a sua posição, ao seu estado de vida; na sua humilde morada, 
um simples artesão pode ser mais digno e mais considerado pelo mundo do 

que um ou outro principe em sua residancia luxuosa. Os nossos mOveis de 

religiosos tenham, portanto, este cunho especial de conveniancia, isto 

g, de pobreza. 

0 segredo de nossa pobreza devemos procura-lo em  Nazar.  Lá 

devemos inspirar-nos, porque não e uma coisa natural. No mundo, prefe-

re-se conforto a inc8modo. Antep6e-se um lindo apartamento a uma cela 

apertada; a gente se rodeará de uma quantidade de objetos confortáveis, 

em vez de limitar-se ao estritamente necessário... Vamos a Nazaré; o-

lhemos esse interior e compreendamos o que g a completa pobreza, o tra- 
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balho, o desprendimento também e,  ãs  vezes, a pentiria... A comida de 

todos os dias não era melhor do que a do mais pobre operário. Seria 

preciso compreender bem isso. 

Vamos fazer valer a Regra, meus Amigos. Vamos tomar os escri-

tos de  Sao  Francisco de Sales, procurando o que ele disse sobre a po-

breza das celas, dos utensilios de uso freqUente, da roupa tambem... 

Oh! quanto a isto, estamos em dia e mais do que isso! Ja está feito e  

at  com um pouco de exagero! necessário compreender e observar bem a 

Regra. 

Queremos praticar a pobreza.  Sera  preciso diminuir a quantida-

de de comida? Não, convem comer de acordo com o apetite. Será que se 

trata da qualidade dos pratos? Não, mas quando a satide precária o exi-

gir, quando se precisar realmente, quando houver verdadeira necessidade 

de que se prepare uma coisa especial, muito bem; não  hi  problema; apro-

veitemo-lo sem escriipulos. Mas - suponham - a saiide 4 boa, mesmo que a 

gente não seja muito forte (sempre se acrescenta isso!). A comida comum 

no e suficiente? A gente n.o forme o costume de ter particularidades e 

coisas especiais, alem do que e oferecido a comunidade; não se faça o 

pedido a não ser havendo realmente motivos sérios para faz -lo.  Enfim, 

sejam sarios, rigorosamente, em cada uma das nossas refeigOes. 

Lembremos a pobreza do operário de  Nazar.  Mostra-se ainda, em  

Loreto,  uma parte dos pobres utensilios que Maria, Jose e o Menino Je-

sus empregavam... Que simples refeiçOes deviam ser comidas daquelas po-

bres tigelas! Será que quem nutre os passarinhos (cf.  Mt  6,26) não ti-

nha meio de fazer chegar a sua mesa as iguarias mais finas? Absteve-se 

cuidadosamente disso! Eis o nosso modelo; contentemo-nos com isso. 

Se fizessemos empenho, chegarlamos a isso. Muitas necessidades 

que a gente julga indispensáveis, desapareceriam, e se daria um bom 

exemplo. Por que mandei fazer uma cozinha comum para as casas de  Tro-

yes?  Exatamente em virtude da experigncia que fiz. Para suprimir as 

particularidades. As Oblatas são duas vezes mais numerosas que niSs; en-

tre todas as suas casas, nenhuma tem, nas refeiçOes, alguma particula-

ridade. Verifiquem, nos mosteiros da Visitagao, do  Carmelo,  se existem 

particularidades. Podemos nOs fazer tambem o que senhoras realizam. Se-

jamos homens, corajosos, generosos. Deve-se cuidar de nossa satide, sem 

diivida, e não cometer imprudgncias, mas tambem e necessário mortifi-

car-nos. 0 sinal da cruz que fazemos sentando-nos a mesa, a oração, tu-

do isso nos ajuda e nos proporciona a ajuda da graça. 
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Se houve desgraças... (Esta uma coisa delicada a tratar; não 

ataco ninguem dos que estao presentes...) Se em diversas casas houve 

decadgncia, catgstrofes, escândalos, a origem se encontra nisto: na 

falta de mortificagao... o pecado contra a pobreza na alimentação... Se 

esses religiosos tivessem sido sempre sarios, observando a Regra, mor-

tificados, o mal que aconteceu não teria ocorrido. Por que? Porque a 

perfeição religiosa, a observância da Regra conserva a alma e lhe dg 

força e coragem; quando, pelo contrario, ela fica longe, a gente se en-

trega a paixão; a sensualidade triunfa; deixa-se entrar •o demonio que 

continuamente esta nos rodeando (cf. 1 Pd 5,8). 

Observaremos fielmente as práticas do refeitOrio. Não sairemos 

nunca da mesa sem ter praticado uma pequena mortificação. A Regra nos 

faz disso um dever absoluto. Poremos sempre um pouco de agua no vinho. 

Não o farão, quando casualmente lhes oferecerem um vinho especial: isso 

n o mostraria boa educação perante as pessoas que o brindam. Mas, nor-

malmente, seja esse o seu costume, pois a Regra que o indica. 

Naquilo que diz respeito a roupa, farei diversas observagOes. 

Adotamos o colarinho romano; esta bem. Mas chamaram-me a atenção a que, 

entre nossos auxiliares, nossos noviços,  at  entre nossos jovens Pa-

dres, existem os que se ostentam e exibem esse colarinho romano com uma 

liberdade de procedimento que não propriamente eclesiástica. Citam-me 

um Oblatinho - utilizando uma bengala, uma cana - que tem um aspecto 

leviano, dissipado, que anda em toda a parte mostrando o seu colarinho 

branco. Ora, não se usa o colarinho branco na diocese de  Troyes.  Quase 

n o ha nenhuma diocese na Franga, onde se o veste. A gente chama a 

atenção: um Oblato!... E com mg vontade (que grande), com a opinião 

piiblica (que não sempre a favor dos religiosos), com o prOprio clero 

(que nem sempre nos e muito favorável ou acentuadamente afetuoso), de-

vemos ter muito cuidado para não chamar a atenção negativamente e ori-

ginar um pequeno escândalo. 

A roupa... FreqBentemente ha queixas. Muitas vezes pede-se uma 

batina nova e não se tem cuidado. E são aqueles que mais pesam na comu-

nidade, mais exigâncias  tam,  mais reclamagOes fazem, os que mais se 

queixam. R absolutamente necessgrio que cada um seja discreto. Cada um 

cuide e conserve sua roupa quanto mais possivel, como faz o pobre que 

sabe que não terá os meios para comprar nova. 

No velOrio do Cardeal de Paris, os Padres Sulpicianos estavam 

presentes. Vi entre eles quatro ou cinco veneraveis sacerdotes, com ba- 
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tinas pobres e gastas; um ou dois tinham batinas simplesmente misers-

veis. Sem duvida, eu preferia ver naqueles dois um pouco mais de as-

seio... Mas eu me dei conta que foi uma grande lição de simplicidade e 

pobreza que esses sacerdotes estavam dando; era um belo exemplo para o 

clero jovem... 

A roupa, portanto, seja simples e pobre, mas limpa e bem cui-

dada. Os primeiros Padres,  Sao  Jer6nimo particularmente, insistiam mui-

to para que o sacerdote fosse sumamente asseado e pobre. 

Ha outro assunto em que acho bom insistir vivamente, a saber, 

sobre a propriedade de presentes que se podem receber numa ou outra 

circunstancia. 

É explicitamente proibido receber presente sem licença. Sei, 

no entanto, que diversos dos nossos jovens Padres o fazem... Deixam se 

dar presentes por seus alunos; a gente os solicita habil e disfarçada-

mente. E comete-se a falta de aceita-los sem permissão, apropriando-se 

deles ao guarda-los. Ora, tudo isso 6 proibido. A Regra esta  al  e deve 

ser cumprida: ninguam de nOs pode receber qualquer coisa sem licença. 

Se vem de sua mãe, de seus pais, de seu penitente ou de seus alunos, 

n ointeressa! Se a gente quer decididamente oferecer-lhe alguma coisa, 

então pega licença. 

Querem dar-lhe alguma coisa; perguntama seus amigos, a seu Su-

perior, ao Senhor mesmo o que prefere; o Senhor obteve a permissão... 

que 4 que o Senhorr quer? E por que não pediria um pouco de dinheiro 

destinado a nossa Obra Sacerdotal, as nossas obras vocacionais? Os sim-
ples fieis contribuem valiosamente; por que não o faríamos nOs também? 

Façam isso, e por convicção. A Obra Sacerdotal 6 absolutamente necessa-

ria. Nossos colegios tornaram-se deficitarios; nossas obras estendem a 

mo e vivem de caridade... Se amassemos bem a nossa comunidade, se nos 

apegassemos seriamente a pratica de nosso voto de pobreza, trocaríamos 
em ouro e prata todas as ninharias que se poderia inventar nos ofere-

cer. 

De diversos lugares, tambem me apontam um abuso e avisam-me 

pessoas que nos querem bem e nos respeitam. HA uma tendencia entre va-

rios dos nossos jovens Padres em ter sua mobilia prOpria, bem cuidada, 

muito requintada e bem ornada. Seu quarto parece uma capela mundanal... 

Formaram-se pequenos costumes; a gente se agrada com seu pequeno am-

biente interior e se deleita com todos esses pequenos objetos que exa-

tamente  so  presentes recebidos. Vangloriam-se e se consideram religio- 
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sos! Acreditam ser Oblatos!... Eu disse uma "capela", mas deveria ter 

dito um camarim elegante de senhora! Assim sao organizadas as  manses  

do mundo... Ha uma sala de estar, uma sala para as refeigOes, a pega do 

dono da casa, o camarim particular da senhora ou da senhorita...  Sera  

que a pega do dono da casa estara mobiliada com objetos de luxo que 

lembram a futilidade e a nulidade, como os aposentos da senhora ou da 

senhorita?... Não, o mobiliário saido, forte, simples, de preferan- 

cia de carvalho. As cadeiras e as poltronas no  so  estofadas. E uma 

mobilia de homem. Mesmo no mundo no se faz para o homem um camarim de 

castelã. E isso daria a imagem de um religioso?  Bah!  g vergonhoso para 

um religioso!... 

Para corrigir isso, precisa-se tomar a Regra, o espirito da 

Regra e observar isso a risca. Deve-se fazer como o uso na Visitagao 

e entre os Padres Salesianos. E preciso ter os mOveis da Congregação. 

fato de ter as mesmas mesas, as mesmas cadeiras, os mesmos armários, a 

pequena estante de livros fará com que mais sejamos unidos. Experimen-

taremos melhor que somos filhos da mesma familia, quando nao houver di-

ferenças. 

Verifiquemos isso detalhadamente durante nosso retiro; e faça-

mos a pobreza e a fiel observância da Regra bem presentes no que diz 

respeito a alimentação, a roupa e a mobiliaria. 

Seremos pobres, pois, compreendendo bem e estimando profunda-

mente a pobreza. Reparem quem que teve mais influancia no mundo. No 

será  Sao  Francisco de Assis? Ele sozinho teve mais seguidores do que 

todos os outros Fundadores. Por que essa fecundidade?  Sao  Francisco 

mesmo o disse: Caso com a pobreza e deste casamento surgira uma familia 

numerosa como as estrelas do  cu,  como a posteridade de Abraao, de  

Isaac  e de JacO; meus filhos e minhas filhas cobrirão a terra. E verda-

de isso? Vejam a histOria.  Sao  os Frades menores, os mais pequeninos, 

os Illtimos na Igreja. Mas  so  desprezfveis? Atualmente, apOs seis secu-

los, o mendicante de Assis no tem, sob a influancia de sua Regra, mui-

tides  e multidOes de almas? Por  qua?  Pois e pobre. 

A pobreza de  Sao  Francisco de Sales no se parece com a de  Sao  

Francisco de Assis. 0 Bispo de Genebra morava num palicio episcopal, 

que ainda existe em  Annecy;  os mciveis ainda estão  la  e nos dizem bem 

eloqflentemente que no havia luxo nesse pobre palácio. Reinava o espi-

rito mais profundo de pobreza. Quando Santa Joana de Chantal queria 

dar-lhe uma segunda batina, o Santo respondeu: Mas a primeira ainda 4 
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boa. Nao gasto uma por ano...  Sao  Francisco de Sales também era pobre 

como  Sao  Francisco de Assis. Por cima nao usava roupa remendada, nao 

andava de pe descalço, mas sua pobreza era sobretudo espiritual. Beati 

pauperes spiritu quoniam ipsorum est regnum caelorum  (Mt  5,3) 

(Bem-aventurados os pobres em espirito, porque deles e o Reino dos 

Céus). 0 que significa essa palavra? Os interpretes afirmam que indica 

o desapego interior dos bens da terra. Gosto muito de interpretes..., 

mas - me parece - que se poderia dar ainda um outro sentido a estas pa-

lavras: pauperes spiritu (pobres em espirito)  (id.).  Bem-aventurados os 

que experimentam a pobreza no seu interior, isto e, os que nao fazem 

uso de sua vontade, de seu julgamento, e os sacrificam, deles se despo-

jam para nao possuir mais nada, nem isso. Essa pobreza os une intima-

mente ao Salvador. Nao e só a roupa, a comida dele em que eles partici-

pam, mas tambem a Vontade dele a qual eles sacrificam toda sua vontade 
própria, todo o seu espirito; nao querem fazer uso disso, nao reservam 

mais nada para si. Isso e bonito, meus Amigos. E nao 4 uma utopia. Vi a 

Boa Madre e as pessoas ao redor dela praticarem isso. Compreendi,  en-

tio, "Beati pauperes spiritu" (Bem-aventurados os pobres em espirito)  

(id.).  Ora, essa a pobreza completa e verdadeira, aquela com ,a qual 

precisamos desposar-nos e viver constantemente, de maneira que ela se 

transforma em nosso ser e nao  so  nossa companhia. 

0 que lhes disse sobre a pobreza exterior que se deve observar 

e conservar ser i regulado pelo Costumeiro. Mas nossa pobreza será  tam-

bem a pobreza espiritual que acabamos de comentar; ocupamo-nos dela de 

maneira muito especial. A Boa Madre gostava de dizer: Se soubesse o que 

e deixar tudo, dar tudo, nao ter mais nada... Mas isso nao acontece sem 

uma grande graça divina... Avancemos nesse sentido. Quando chegaremos e 

seremos completamente pobres? Nao sei. Como 4 bom encontrar o Salvador 

no caminho! Olhem os seus discipulos de Ematis; andam falando sobre coi-

sas indiferentes ou assuntos tristes. Encontram o Salvador que conversa 

com eles. Sentem seu coração reanimar-se. Chegando a hospedaria, nao 

querem deixar que seu Companheiro siga caminho. Finalmente, no ato da 

fração do pao, o reconhecem. Os Senhores também, se encontrarem o Sal-

vador ao longo do caminho, serão ajudados por ele. 

Pegam-lhe fervorosamente a graça dessa pobreza espiritual e 

procurem pratici-la. Nao se gloriem, presos no amor a suas ideias pes-

soais, encantados de si mesmos. Nao: "Beati pauperes spiritu"  (id.)  

(Bem-aventurados os pobres em espírito). Somos bem pequenos, muito po- 
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bres, mas os Senhores se tornarão ricos, se aproveitarem os dons que 

Deus lhes dg durante a Santa Missa, na Santa Comunhão, se souberem sub-

meter fielmente a sua vontade a Regra. Ao fazerem algum empenho nesse 
sentido, o Bom Deus saberg considerar isso e ajudg-los. 

Nosso Santo Fundador, a Boa Madre Maria de Sales não escolhe-

ram para si e para nOs a pior parte da pobreza; 4 a que o prOprio Sal-

vador praticava... A mesma nOs temos que procurar viver. Fiquemos com a 

parte que ele nos deu, com os ensinamentos da Boa Madre, com a doutrina 

de  Sao  Francisco de Sales. Seremos, então, verdadeiramente pobres. Va-

mos ate" onde o Salvador foi. Vamos generosamente com ele, pois o seu 

Coração nos chama. 

De todas as coisas que eu lhes disse, lembraremos que e preci-

so ser muito pobres. Vamos dedicar-nos totalmente a pobreza exterior e 
interior. Vamos refletir e ver o que Nosso Senhor nos pede. A santa mo-

radia de Nazaré seja a nossa; as vestes de Jesus sejam as nossas; a ai-

ma e a disposição do Salvador sejam nossa disposição e nossa alma. Eis 

ao que o Salvador nos chama. Quais os meios para chegar a isso? Sobre-

tudo, através da santa pobreza. 

-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0- 

QUARTA PALESTRA 

O VOTO DE OBEDANCIA 

Não percamos os frutos do retiro. Pelo contrgrio, conserve-

mo-los com muito cuidado. Aumentemo-los, nestes atimos dias, para que 

as graças que havemos de receber nos sejam dadas plenamente. Dedique-

mo-nos com afinco a fidelidade nos exercicios, no silencio, na vigilan-
cia sobre nOs mesmos. Aceitemos, em toda a sua extensão, todas as pe-

quenas provagOes providenciais, sobretudo a solidão de espirito, de 

imaginação. Estamos fazendo retiro, fiquemos bem retirados. Não pense-

mos onde estaremos sgbado, segunda-feira ou na semana que vem. Esses 

pensamentos afugentam os Anjos, os espiritos de Deus: avolara fecerunt 

(Ct 6,4). Sejamos bem generosos. Age quod agis. 0 que estão fazendo, 

façam mesmo. Não façam cinqUenta coisas ao mesmo tempo. Sejam vitorio-

sos nesta luta de todos os instantes; não deixem penetrar em seu espi-

rito nem preocupação nem atenção as coisas de fora. No 4 não olhava nem 
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a chuva nem as ondas; observava a arca que o carregava. Estamos na ar-

ca; nao abramos a janela  at  o Ultimo momento chegar,  at  quando o Es-

pirito Santo trouxer um galhinho de oliveira,  at  quando Jesus nos dis-

ser como aos Discípulos: Fax vobis,  ego sum,  nolite timere (A paz este-

ja convosco, sou eu, no tenhais medo) (cf.  Lc  24,36;  Mt  14,27). Seja-

mos corajosos. 

Ontem nio cheguei a expressar todo o meu pensamento sobre o 

colarinho. Os nossos Padres o adotaram em Capitulo; todos gostam dele, 

eu também. Mas se esse colarinho for mal usado por nOs na diocese, se 

dois ou trgs candidatos ou noviços andam na cidade com ares levianos, 

mundanos, chamando a atenção, suscitando juizos prejudiciais sobre os 

Oblatos, tem que se ter cuidado com isso. Seria importuno, se os novi-

ços no tivessem o colarinho. Eles tgm o direito de vestir o habito do 

Instituto... Haveria talvez um meio para acertar tudo. Quando algum 

for a cidade daqui em diante com esses ares, quando se fizer notar, 
quando passear com uma bela bengala, ostentando uma corrente de ouro ou 

de prata, com cabelos demasiadamente cuidados, a esse tal se devolvera 

o peitilho, para que nio seja considerado Oblato,  at  que sua cabeleira 

demasiadamente caprichada, seu ar mundano e vaidoso desapareça...  Sao  

pequenos desatinos?... E mais serio do que se pensa. Recomendo particu-

larmente ao Padre  Rolland  que controle isso, e com severidade. Os Supe-

riores das outras casas cuidem tambem: prestem atengao para que seja 

feito bem como eu disse. 

Hoje vamos falar sobre o voto de obedigncia. 0 que isso e a 

que nos obriga? A quem devemos obedecer? 

Devemos obedecer as Constituigoes, ao DiretOrio, ao Costumei-

ro. A quem mais devemos obedecer? Ao Superior Geral, aos Superiores lo-

cais, aos responsáveis que tgm uma missão ou outra dentro da Congrega- 

gal). 

A obedigncia... Foram ditas coisas muito belas sobre a obe-

digncia. Essas consideragOes bonitas, quase no nos impressionam, as 

vezes; e to difícil submeter totalmente a vontade e o juizo da gente! 

No tentarei, pois, dizer-lhes coisas belas que no os sensibilizam 

talvez. Eu lhes direi somente: Os Senhores sio religiosos; fizeram pro-

messas, votos. ConseqUentemente estio comprometidos, obrigados. Por que 

regatear? Por que discutir isso ou aquilo? Por que retomar hoje um pou- 



200 

quinho de sua liberdade, num outro dia um tanto mais? Desse jeito vão 

enfraquecendo a coluna da santidade, a coluna da verdade e da justiça 

sobre a qual sua alma se apOia. 

A Boa Madre Maria de Sales dizia que 4 preciso ser determina-

do: 2 isto o que prometi; vou faz -lo.  Digam-se isso e façam-no, e o 

assunto está totalmente solucionado. Quais outras consideragOes pode-

riam encontrar que justifiquem plenamente sua moleza?  Sera  que querem a 

felicidade, a paz, a alegria? A paz? Nao precisarão mais lutar, desde 

que estiverem determinados a obedecer sempre. A alegria? A vida dos 

santos, a nossa experfencia nos dizem quais as alegrias inefáveis da 

alma obediente. A felicidade? Mas está ai a felicidade de toda a sua 

vida, em cada instante, em cada minuto, passada na obedrencia, propor-

cionando-lhes a felicidade moral, sobrenatural... 

E difícil obedecer?... Se fassemos pessoas de grandes medita-

goes,  teríamos com o que ocupar a nossa vida, refletindo sobre a obe-

dfencia de Nosso Senhor, pois toda a sua vida se reduz a isso: Et erat 

subditus illis  (Lc  2,51) (E era-lhes submisso).  Sera  que, se amassemos 

o Salvador como menino, como adulto - enquanto obedece a uma pessoa que 

nao era senao um humilde operário ou uma simples mulher... - acharíamos 

a obedfencia difícil? NOs a consideraríamos divina. Obedeçam, portanto. 

Isso e colocar-se, de certa forma, a altura do Homem Deus!... Nao quero 
indicar-lhes outros meios a não ser esses dois; consideram as graças 

que a obedi-encia proporciona. 

Sejam determinados, mostrem-se homens de fibra. Os Senhores 

sabem o que fazem... Deve-se partir dai. será que duro obedecer, 

humilhante?... Uma velha anedota que conto sempre novamente... Na poca 

em que entrei no Seminário Menor, havia ali um certo Padre Trouve, pre-

feito de estudos, homem de caráter exigente e difícil. Não sei o que 

fiz, viro a cabeça, e  al  esse homem desce furioso do seu estrado a gri-

tar:  "Voce"  vai copiar cem linhas!..." Estou frito! pensava eu. 0 que 

fazer? Dizer para ele que não tenho culpa? Não ia me acreditar. Não vou 

li. Entrei numa fria, vindo a esta escolal... Comecei a rezar bem bai-

xinho. Vejo ainda o meu lugar na grande sala de estudo... Sim, meu 

Deus, estou frito! Vou ficar obrigado a obedecer a esse homem nojento! 

Mas não, não vou obedecer a ele; obedecerei, pois, a V6s, meu Deus; 

sempre Vos obedecerei. Farei tudo, tudo para aceitar, de vossa parte, o 

que se me mandar e durante todo o tempo que tiver que ficar aqui... 

Sustentei a minha palavra diante do Bom Deus e não me sai mal. Certa- 
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mente, eu devo a perseverança na minha vocação a essa oragdo ai. Nunca 

tive que me acusar da  minima  palavrinha contra meus professores, jamais 

reclamei contra a comida ou outra coisa. Eu seguia meu trote com meu 

briozinho interior; no me sujeitei a ninguem sendo a Deus. Se assimi-

lamos um pouco essa ideia, ela nos ajudara talvez na obedigncia. 

0 nosso propOsito, pois, seja este: ser determinado, ser firme 

na obedigncia. Quando lhes do uma obedigncia, no fazer objegOes. No 

proibido explicar-se, com simplicidade bem salesiana e dispostos a 

obedecer mesmo assim. Mas quando a ordem for formal, a obedigncia deve 

ser incondicional. A primeira e a Ultima palavra, quanto h obedigncia 

ao Superior esta: Vejo naquilo que ele me diz a Vontade de Deus, o 

prOprio Deus. Ver a Deus no Superior nem sempre fácil:  Candor  lucis 

aeternae (Sb 11,7) (esplendor de luz eterna)..., nem fisica nem moral-

mente. Importa por-se a nivel sobrenatural. Trabalho para Deus,  fag()  a 

Vontade de Deus; que importa se e de um jeito ou de outro. 

E inUtil falar mais sobre este assunto do Superior. Obedecere-

mos, portanto, a nossa Regra, aos nossos Santos Escritos, e obedecere-
mos aos Superiores. Esti nisso toda a obedigncia. Seremos fieis a isso. 

E sabem qual  sera  o resultado? Escutem  Sao  Paulo:  Pro quo  (Evangelio) 

legatione fungor  in  catena. (Et 6,20) (Do qual [do Evangelho] sou em-

baixador em cadeias). 'Em cadeias', ou seja, submisso a uma dependgncia 

pesada como uma corrente, que cumpro a missão que Deus me legou. Oh! 

façamos isso mesmo, o serviço de Deus  'in  catena', em cadeias da obe-

digncia, da dependgncia. A esse prego & que seremos verdadeiramente mi-

nistros de Deus. Nada mais proveitoso hs almas e a nOs; nada e admi-

ravel sendo o que fazemos nas cadeias da obedigncia,  'in  catena'. Aca-

ba-se julgando essa corrente muito suave; a dureza no se apresenta de-

pois. 2 como o vento que passou sobre o mar e que traz, sobre os terre-

nos requentados, o frescor e a fertilidade. Queiram bem, portanto, essa 

corrente da obedigncia. Beijem-na dez vezes, vinte vezes por dia. 0 Bom 

Deus lhes faça compreender bem o que ha de grande, de santo, de forte 

nisso. 

Por que a religiao recebe das comunidades religiosas uma ajuda 

to grande? Por que  so  o coração da Igreja, o centro do que ha de me-

lhor e de mais caro? I porque as comunidades religiosas estio amarradas 

por essas correntes da obedigncia,  'in  catena'. A Igreja as ligou com o 

vinculo do amor, da caridade divina, a tudo o que 4 de Deus e de sua 

divina Vontade. 0 religioso que, ao levantar-se de manha, no se sente 
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livre, mas que, nesse primeiro momento, se sente preso a Deus, que con- 

tinua, durante todo o dia, a carregar essa corrente de amor, na medita- 
- 
gao, na Santa Missa, na aula, no estudo, que sente o peso dessa corren- 

te neste encargo, naquele serviço, oh! como esse religioso deve ser fe-

liz! Ele pode exclamar como  Sao  Paulo: Propter spem Israel hac catena 

circumdatus  sum  (At28,20) (Por causa da esperança de Israel 4 que estou 

carregado de cadeias). Oh! como essa corrente 4 querida, e como eu gos-

to dela. Sim, a gente quer bem as coisas que assumiu como obrigagao. 

Era assim na Visitagao de  Troyes,  nos tempos da Boa Madre. Es-

sa obrigação da obedrencia era querida por todas as Irmas, sobretudo 

para as melhores. A gente se efeigoa a tudo o que custa: a obedrencia, 

a pobreza, a mortificação. Apega-se ao que ha de dificil nas prescri-
goes da Regra. Isso era to evidente na Visitagao, isso saltava a vista 
no ambiente delas: era verdadeira felicidade, uma satisfagao, algo to-

talmente sobrenatural e sobre-humano. E elas tinham-se acostumado a is-

so. Tornou-se facil para elas e as fez totalmente felizes. 

Pego-lhes encarecidamente, meus Amigos: vamos todos nOs expe-

rimentar isso. Os Senhores t-em muitas obrigagOes, estio rodeados delas, 

estao sobrecarregados. Todas as vezes que tiverem algum problema, que 

se encontrarem contrariados, façam empenho, levem-se a gostar daquilo 

que a Provid&lcia lhes envia. Se amarmos o que Deus nos pede, seremos o 

que todos desejam de ncis, o que a gente espera que nOs sejamos. Todos 

os dias recebo cartas que expressam essa ideia: Como 4 bonito e gran-

dioso ser Oblato!... 0 que nao esperam de nas? Padre  Perrot  de 'Nossa 

Senhora dos ErmitOes' me disse, hg. vinte e cinco anos, que os Oblatos  

so  chamados a ocupar um dos primeiros lugares na Igreja de Deus, se 

forem fieis. No  hi  nada a acrescentar, nada a mudar. Que guardem inta-

to o espirito de sua Regra, de sua fundagao e  sera°  assim soldados de 

elite no exercito de Jesus Cristo. Serao generosos; avançarão a con-

quista das almas. 

Padre  Rollin,  na confer'encia que lhes fez, contou a opiniao de 

Roma. As cartas que recebo, repito, apresentam todas o mesmo parecer. 

Se observarem bem a Regra, se se submeterem ao jugo da obe-

drencia, será uma corrente que levam, mas serao verdadeiramente minis-

tros de Deus, e Deus agirá maravilhosamente por intermédio dos Senho-

res. Serao religiosos perfeitos, santos religiosos. Dediquemo-nos a is-

so de todo o coragao; sejamos verdadeiramente obedientes, sejamos real-

mente pobres. Haja uma mudança notgvel, visível em cada um dos Senho- 
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res, na comunidade toda. Nao estou afirmando que precisamos de uma 
-

mu- 

dança completa, de uma conversão total... Não, somos bons. No quero 

fazer comparagOes com quem quer que seja, mas afirmo que em nenhuma ou-

tra comunidade se encontrara mais do que entre nOs um fundo to bom e 

excelente, tanta simplicidade, tanto empenho cordial e tanta devota- 
- 
gao...; vou mais longe: em nenhuma outra parte se encontra a prOpria 

obediLicia e a simplicidade de juizo (ainda que nem sempre a mostre-

mos), a prOpria caridade (mesmo que faltemos por demais contra ela). 

Vejam em que consiste a nossa força, a nossa vitalidade. Temos tudo do 

que precisamos; ja estamos fazendo muito. Por que no fariamos o resto? 
Devemos assentar as Ultimas pedras do edificio... Nos a obra! 

0 que nos falta? Doutrina? Os Senhores percebem uma coisa a 

ser mudada? Tem uma s6 hesitação, tio-somente uma duvida? Nossa maneira 

de dirigir-nos ao Bom Deus contem qualquer incerteza? Nosso relaciona-

mento, nossa unido com o Salvador, o minimo  desideratum  (a desejar ain-

da)? 0 nosso evangelho no 4 o Evangelho de Nosso Senhor, tal qual foi 

escrito, tal qual foi revelado pelos Evangelistas? 0 interior de nossas 

moradias no e como o da casa de Nazaré? Nossas pregacOes no  so  as do 

Salvador? Nossos trabalhos nao  so  os dele? 

0 que 4, portanto, que nos poderá separar do amor total do 

Salvador? (cf. Em 8,35) Nada!  SO  uma coisa ocasionaria isso: nossa in-

fidelidade por no carregar essa cadeia que nos liga a Deus, este liame 

verdadeiramente indescritivel. Empenhemo-nos a isso de todo o coragao; 

e, então, nos tornaremos verdadeiramente gente respeitavel, religiosos 

de verdade. Ha em nOs alguma coisa. 0 Salvador encontra em nOs uma c5-

pia que lhe parece; nOs somos os amigos do seu Coração. Somos aqueles a 

quem ele comunica tudo, aos quais confia todos os seus segredos, todo o 

seu pensamento. Nossa teologia boa, acertada. Repito, temos todo o 

necessário. Falta sO completar o edificio. Este retiro coloque o cunho 

divino da caridade, do amor, dessa união de caridade, dessa dilegao a 

qual o Salvador prometeu dar a sua bénçao. 

A Boa Madre me disse: No os deixarei. Sempre ficarei com os 

Senhores para que sejam encontrados verdadeiramente dignos de sua voca-

gao... Lamento no poder-lhes dizer tudo o que ela me afirmou sobre es-

se assunto. 

Padre  Rollin  nos dirigira ainda uma palavrinha. Espero. E Pa-

dre Pernin nos dirg tambgm alguma coisa do que viu e reparou em seus 
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cursos de pregação e que possa dar-lhes uma ideia clara sobre o que de-

ve ser um Oblato de  Sao  Francisco de Sales. 

Finalizando, os conjuro, pelo amor que Nosso Senhor teve por 

n6s, pela graça que ele concedeu, dando-nos a Boa Madre Maria de Sales, 

para que todos se mantenham unidos como um s6 coração e uma sc5 alma 

(cf. At 4,32) durante este retiro. No decorrer destes dias abençoados, 

ele nos atraiu a si, deu-nos a luz, a qual sua graça nos chama 'a cons-
titutione mundi'  Olt  25,34) (desde a fundação do mundo). Meditem nesses 

assuntos e a graça desça-lhes na alma, por sua determinação de serem 

verdadeira e completamente Oblatos de  Sao  Francisco de Sales. A graça 

lhes conceda a obediancia a doutrina e ao espirito de nosso Santo Fun-
dador. Assim seja. 

-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0- 

QUINTA PALESTRA 

RECAPITULAÇÃO: A CARIDADE, A POBREZA, A OBEDIÊNCIA 

O VOTO DE CASTIDADE 

Cada um de nOs fara firmes propOsitos sobre os tras pontoE que 

ja abordamos: a caridada, a pobreza ea' obediancia. E absolutamente ne-
cessario para cada religioso tirar proveito durante este retiro. Nossas 

desculpas seriam totalmente sem valor algum, se não progredissemos. 

Cada um de neis se examinara a conscigncia e decidira os meios 

para praticar a caridade. Eu os convido a todos para que façam o voto 

de caridade, por tras meses, seis meses, um ano. Cada um vera o que 4 

preciso fazer para observar bem esse voto. Quando se estiver louco para 

falar e gostaria muito de enfiar uma palavrinha contra o prOximo, deve- 

mos lembrar que temos a obrigação de nos  conter. Ninguem de nOs deixe 

de se acusar dessas faltas na Confissão. Acostumemo-nos a acusar-nos de 

todas as faltas que cometemos contra o voto de caridade. Seremos todos 

transformados em pouco tempo, se observarmos bem isso. Claro, não se 

tratara de conversOes muito estrondosas; mas o empenho, o esforço, a 

boa vontade atrairão sobre nOs copiosas bançãos. Todo mundo logo perce-

berg isso e ficara feliz. Quanto a duragao do seu voto, cada um siga 
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sua prefergncia; mas lhes aconselho a nao fazg-lo por mais de um ano. g 

melhor renova-lo mais seguidamente. 

No que diz respeito a pobreza, façamos igualmente um exame de 
conscigncia. Vejamos o que temos que fazer para evitar tal falta, para 

praticar melhor tal outro ponto fraco. Oh! se a Boa Madre quisesse en-

viar-lhes algo do espirito de pobreza, mandando isso  la  do Céu! Se rei-

nasse entre nOs a perfeita pobreza do mosteiro de  Troyes,  como seria 

bom! Que dignidade! Se as coisas que nos rodeiam, que utilizamos, fos-

sem limitadas apenas ao necessário! Queiramos bem o Salvador; diga-

mos-lhe: Senhor, vamos fazer como VOs! Sigam esse caminho, pego-lhes 

encarecidamente. Quereria que a pobreza se tornasse a caracteristica 

especial dos Oblatos. Eliminem decididamente, para fins de edificação e 

para a pratica dessa virtude, todos os pequenos sinais exteriores do 

supérfluo: correntes de relOgio, bengala,  etc...  Sejamos bem pobres em 

espirito. Temos um espirito; e algo prOprio, algo que temos em mios, um 

valor que podemos negociar. No o fazemos, mas poderiamos faz -lo.  Os 

bens da alma, da inteliggncia, convem trata-los como bens materiais; 

devemos despojar-nos deles, desses bens também: Beati pauperes spiritu  
(Mt  5,3) (Bem-aventurados os pobres em espirito)!! Despojemo-nos da 

nossa vontade, de nosso julgamento, de nossos pareceres, da convicgao 

de nosso valor pessoal, de nossos meios. Utilizaremos tudo isso nao de 

acordo com a nossa iniciativa, mas somente a medida que nos  sera  indi-
cada. Quanta riqueza se encontra nessa pobreza! Ela e to grandiosa que 

o Salvador se extasia: Beati pauperes spiritu  (id.)  (Bem-aventurados os 

pobres em espirito)! A pobreza exterior na roupa, na alimentação, nos 

mOveis e nos objetos de nosso uso, esta bem; isso e o começo; mas te-

nhamos também a pobreza espiritual; esta mais particularmente deve ser 

a nossa. 

Assimilemos bem esse espirito referente a uma outra pobreza. 

Quando se trata de conservar alguma coisa, de faz -la  durar, de econo-

mizar, de poupar um dinheirinho - seja em viagens seja em casa ou nossa 

cela - nao deixemos de faz -lo.  R preciso que sintamos a necessidade de 

sermos pobres. Todas as almas grandes que conheci eram amantes da po-

breza. R bonita a pobreza! Isso mostra uma alma verdadeiramente supe-

rior que esta acima da natureza e dos sentidos, acima da mesquinhez e 

do egoismo da vida por demais terrena. Examinemos lealmente a conscign-

cia referente aos costumes que devemos sacrificar. Se nao temos a cora- 

gem ainda de fazer este holocausto completo, procuremos o que mais 
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urgente para imolar, as duas rolinhas queridas cujo sacrificio o Cora-

çao de Deus espera ou o cordeiro mais gordo... (cf.  Lc  2,24;  Jo  2,14). 

Procuremos, prometamos e metamos a mão na faca! Degolemos generosamente 

a vitima. Que caia aos pes do Deus vivente. 

Sobre a obediZnciaeu no disse muita coisa. Podem ler nos tra-

tados sobre a mataria, em  Rodriguez,  os numerosos e eloqUentes milagres 

através dos quais Deus encoraja a obedigncia religiosa. Vi isso durante 

35 anos da minha vida; verdadeiros milagres que a obedigncia religiosa 

operava, em relação a Boa Madre Maria de Sales. 

Cada um veja no seu interior o que lhe custa na obedigncia. 

Nao estou dizendo que 4 para dar de um sci talho toda a porção, mas pou-

co a pouco pelo menos, de uma maneira um pouco filosOfica, mas com mui-

ta determinação. Lembremo-nos que 4 mesquinhez no fazer o que se pro-

meteu. 0 Senhor vem passando; ele me chama; no vou responder? E se di-

go 'Sim, Senhor' e depois no sigo?... 

0 Oblato de  Sao  Francisco de Sales no obedecere 'perinde  ac 

cadaver'  (bem como um  cadaver)...  Isso cheira mal, um  cadaver...;  esta 

morto. Nossa obedigncia deve ser viva e amorosa: 4 o Sangue do Salvador 

que circula nela. E bom que a obedigncia incomode um pouco, que cus-

te... Se se tratasse de um  cadaver,  a gente no sentiria nada. Estio 

sofrendo? Então estio vivendo. E que vida? A vida de quem disse: Ut  fa-

ciam, Deus, voluntatem tuam. (cf.  Jo  4,34) (Para eu fazer, O.  Deus, a 

vossa vontade.) 

Uma Ultima palavra hoje sobre a castidade. 

Os Senhores sabem como entendemos a castidade. He um aspecto 

positivo e outro negativo. Este 4 a abstenção dos prazeres da carne, 

dos sentidos, da imaginação que se encontram na vida comum dos homens. 

Vos autem  genus  electum, regale sacerdotium. (1 Pd 2,9) (Mas vOs sois a  

raga  eleita, o sacerdOcio real). NOs somos a porção eleita que Deus 

destinou, desde toda a eternidade, para cantar o cantico que ninguém 

podia aprender cantar e para seguir o Cordeiro divino, quocumque ierit 

(onde quer que  ye)  (cf. Ap 14,4; Dt 32,9). Somos chamados a participar 

deste privilegio com  Joao,  o Apiistolo virgem. 

A castidade positiva consiste em fazer algo positivo, atos da 

virtude da castidade. Quais  so  esses atos?  Sao  atos de amizade, de 

amor para com o Salvador:  Jam non  dicam vos servos..., vos autem dixi 

amicos  (Jo  15,15) (Nao mais vos chamo de servos, mas eu vos chamo de 
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amigos). A castidade positiva consiste em fazer, por amor de Jesus, 

coisas que o satisfaçam e lhe alegrem o Coração: o coração atento, o 

espirito submisso e recolhido durante a meditação, a Visita ao Santís-

simo Sacramento, a Comunhao. Este e o misterio de toda a santidade e de 

toda a pureza... Venhamos adorar o Salvador em sua carne virgem. Ele 

esta ai, na Eucaristia, de corpo e alma, num estado em que ele no 4 

mais material, onde tudo nele esta divinizado. Que tesouro de amor e de 

caridade. Devem ama-lo; saio obrigados a isso. 

Temos um coração; muita atenção a isso. Ao cria-lo, Deus no 

se enganou. Nele depositou tesouros de amor e ternura, de acordo com as 

diferentes vocagOes as quais ele chama as pessoas. Esse amor deve par- 

tir do coração, estender-se, comunicar-se: a lei de todo o amor. NOs 

no podemos dirigir-nos a uma criatura em particular; nos no podemos 

fazer uso desse tesouro para satisfazer um ser semelhante a neis. No en-

tanto, esse amor existe. Muitos filOsofos e teOlogos no o apreciaram 

devidamente. Querem que o religioso, o sacerdote, o filOsofo se ponham 

acima de todo o sentimento. E um engano e uma asneira. Temos necessida-

de de amar alguem... Que faremos com esse amor encalhado? Dirigimo-lo a 

nOs mesmos como acontece por demais: será egoísmo puro. Nao devemos ir 

a criatura: nosso coração tem outro destino. Vamos acima, subamos ao 

Criador,  at  o Salvador de nossas almas: ele nos fez para si. 0 que de-

vemos dar-lhe, íamos dar a outros ou a nOs mesmos? Os Senhores tem ne-

cessidade de amar, repito. Por que nao praticar esse amor? Por que no 

procuraríamos amar com o amor a Nosso Senhor? 

Mas isso 4 sentimentalismo? Nao, e a verdade, segundo a LS- 

gica e 4 o Evangelho também. Vejam  Sao Joao.  Escutem  Sao  Pedro se ex-

clamando: Domine, tu scis quia amo te!  (Jo  21,15) (Senhor, tu sabes que 

te amo). Quando esta em perigo, no lago de Tiberiades, na iminencia de 

perecer, caminha sobre as aguas... 0 que 6 que o sustenta? 0 amor a Je-

sus: Jube me  ad  te  venire  super  aquas (Mt  14,28) (Manda que eu va ao 

teu encontro sobre as aguas)! 

Experimentemos isso, meus Amigos. Nao estamos muito acostuma-

dos a essa linguagem, no esta muito presente em nossos costumes, nosso 

sistema de vida, nossas praxes. Mais facilmente a admitiríamos entre 

nossas penitentes... Uma mulher ama seja quem for, inclusive o Bom 

Deus... Sim, e o coração do homem, maior, mais generoso, mais forte co-

mo 4, pode ama-lo, e bem mais. Pensemos nisso. 

Esta receita que lhes indico para praticar bem a castidade, 
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talvez no fosse aproveitada muito pelos Senhores  at  agora. Vamos 1, 

na meditação, na Visita ao Santissimo Sacramento, na Santa Missa, todas 

as vezes que nos encontramos na presença do Salvador. 0 que que o se-

para de nOs em nossas casas? Nao esta ele sempre realmente presente, no 

meio de nas, de nossas oraçOes, de nosso trabalho, de nossos recreios e 

de nosso descanso? Seu olhar nos escolta; seu Coração nos acompanha. Em 

toda a parte estamos na presença dele. Quando rezamos a Missa, no a 

celebramos a sOs. Ele 4 que fala, ele que diz: "Este e o meu Corpo. Es-

te e o meu Sangue". E ele que o diz, mas nOs também o dizemos. Ha uniao 

perfeita. Jesus e seu sacerdote no sao dois! Todas as vezes que se a-

proximam de Cristo, procurem que o seu coração se encha de amor como o 

do Bispo de  Troyes, Sao  Prudâncio, quando celebrava as sagradas  fun-

goes,  vestindo a alva que Santa Maura lhe tinha confeccionado. 

Eu tinha um amigo de infância na Cartuxa, o Padre Retournat. 

Era Mestre de noviços e, ao mesmo tempo, confessor de hOspedes. Uma ma-

nha, entro em sua cela e vejo o seu genuflex6rio todo banhado de lagri-

mas. - 0 que o Senhor disse ao Bom Deus hoje de manha? - Uma ideia me 

tocou tanto que me desmanchei em lagrimas, isto e, o pensamento de re-

zar para que as criancinhas no percam sua inocância batismal... - Mas 

por que chorar tanto assim? - Porque, durante a meditação, eu lhe dizia 

que o amo. Parecia que ele me respondia que também me ama a mim. Vejo 

que ele 4 ofendido por esses pecados de gente jovem. Dei largas ao meu 

coração. Do meu coragao a meus olhos sobem as lagrimas e as derramo de 

amor e desejo... Nao era qualquer um, esse Padre Retournat. Ja tinha 

sido confessor do rei Carlos Alberto, durante longos anos. Se entendâs-

semos um pouco desse segredo, meus Amigos, seria muito bom. 

Agora uma palavra sobre o aspecto negativo do voto de castida-

de. 

Nao nos assustemos, nas diversas oportunidades, das dificulda- 

des que encontramos na pratica do voto de castidade.  Sao  as vezes lutas 

penosas, dolorosas, desgraçadas e que nem sempre terminam com uma vit6-

ria bem declarada. "Quem poderá livrar-nos deste corpo de morte?" (cf. 

Rui 7,24), gritariamos de bom grado com  Sao  Paulo. Pedimos ao Bom Deus 

que permita que nossa carne seja submissa aos nossos sentidos obedien-

tes. Ter Dominum rogavi, ut discederet a me. Et dixit mihi: Sufficit 

tibi gratia mea, nam virtus  in  infirmitate perficitur (2 Cor 12,8) 

(Trâs vezes pedi ao Senhor que o afastasse de mim. Respondeu-me, porem: 

"Basta-te a minha graça, pois na fraqueza que a força manifesta todo 
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o seu poder). Deus responde a nOs também: Escutei certamente tuas sii-

plicas e teus gritos de angiistia... Mas não, não te darei ajuda exte-

rior; nao tirarei a tentagao; eu a mantenho para ti; experimenti-la-is 

dificil, tao penosa, tao provocadora quanto no passado; sufficit tibi 

gratia mea (2 Cor 12,8) (basta-te a minha graça). Essa graça que te 

prometo. 

Podemos pedir que sejamos libertados da tentagao? Certamente, 

podemos fazer isso, mas  Sao  Paulo não o aconselha. Podemos, claro, pe-

dir que sejamos livrados, desimpedidos desse fardo da carne. Mas e mais 

valioso, parece, olhar para o Senhor na sua anglistia e exclamar: Domi-

ne, adjuva nos, perimos  (Mt  8,25) (Senhor, salva-nos, estamos perecen-

do)! Ouvi-lo-emos dizer-nos: Sufficit tibe gratia mea (2 Cor 12,8) 

(Basta-te a minha graça). 

Não o esqueçamos nunca; mesmo durante esse tipo de tentagao, 

encontra-se ajuda, recebe-se muita força e muita energia no serviço do 

Bom Deus. Sempre os homens mais perseguidos, os mais tentados, foram os 

mais generosos e os mais fervorosos no serviço de Deus. Eu tenderia  at  

a afirmar que, muitas vezes, a tentação um sinal de amor; constatarão 

isso quando tiverem consagrado muitos anos de serviço a santificação 

das almas, a direção espiritual. Então concordarão comigo. Sim, na ten-
tação e preciso repetir-lhe: Senhor, estais me dando um sinal de 

amor... A medida das tentagOes que se desencadeiam sobre mim, e a medi-

da do vosso amor para comigo. E um pouco o que afirmava o grande Santo 

Inicio de Antioquia, encaminhando-se ao martirio, vigiado por soldados 

maus como leopardos. "A maldade deles," escrevia, "e uma doutrina para 

mim, uma lição, o testemunho da Vontade e, conseqUentemente, do amor do 

Salvador" "Quorum malitia mea est doctrina." At li quereis condu- 

zir-me, meu Deus; essa a vossa Vontade; eu a reconheço; eu desejaria 

ama-la... Valham-se desse meio, meus Amigos. 

Quero fazer uma observação prática. Sem divida,  Joao  virgem e 

que repousa junto ao Sagrado Coração do Salvador; as almas inocentes e 

que formam no Cu o cortejo do Cordeiro e cantam eternamente o cântico 

que sci elas sabem cantar (cf. Dt 32,9; Ap 14,4). Sem diivida,  hi  para 

essas almas uma felicidade prOpria, reservada sO para elas. Na terra 

também, essas almas puras e virgens tgm muitos privilégios: Beati mundo 

corde quoniam ipsi Deum videbunt  (Mt  5,8) (Bem-aventurados os coragOes 

puros, porque verão a Deus). Elas vem Deus desde aqui, dizia a Boa Ma-

dre; elas o enxergam nos penhores do seu amor, nas diversas expressOes 
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da Vontade divina, naquilo que corresponde ao beneplácito ou a permis-

sao de Deus. E privilegio das almas puras ver ao Bom Deus. Especialmen-

te numa vida sacerdotal, que amparo! que apoio! que felicidade! que 

alegrial... 

Mas lanço também uma observação estranhamente verdadeira. Por 

que, entao, o Salvador deu tantas provas de amor, por que revelou tan-

tos segredos de amor a Santos e Santas que começaram como grandes peca-

dores? Olhem Santo Agostinho, que e representado com o coragao ardente 

na mao. Nao parece que o ardor da concupisc-encia tenha sido transforma-

do em seu ser inflamado de divino Amor? A quem, aqui na terra, o Salva-

dor testemunhou mais amor do que a qualquer outro? A Madalena, da qual 

sairam sete dem8nios. Como Jesus, a pureza, a santidade em pessoa, p8de 

dar a Maria Madalena a graça de um amor sem igual? Remittuntur ei pec-

cata multa, quoniam dilexit multum.  (Lc  7,47) (Seus numerosos pecados 

lhe estao perdoados, porque ela demonstrou muito amor). Portanto, antes 

de mais nada, desanimo nao, desespero nunca. Quando a graça entra nes-

sas almas pecadoras, suscita ali generosos impulsos. Proporcionalmente. 

A medida das minhas infidelidades será a medida de minha generosidade. 

Que transformagao, que misterios! Os homens nunca conseguiram compreen-

der essas coisas: nem a razao, nem a filosofia podem elucidar esse pro-

blema. t o segredo inefável do Coragao de Jesus. Por que amastes VOs a 

Madalena? Por que amastes a Santo Agostinho?  Sera  que o fariseu Simao 

nao tinha razao ao dizer: Ele nao sabe quem 4 aquela mulher que o toca, 

que e uma mulher de vida a toa?  (Lc  7,39) 

Compreendam bem essa purificagao da alma que nos torna amigos 

de Deus; e quando pode tomar conta de um coragao culpado que se abriu 

amplamente, Deus iguala o amor as faltas cometidas. t preciso ajudar 

essas almas a recuperarem o atraso no amor a Deus. 0 grau de suas fal-

tas indica o grau do amor de Deus para com a alma pecadora. 

Meus Amigos, meditem sobre essas coisas. Essa 4 a nossa dou-

trina: e o ensinamento de  Sao  Francisco de Sales, da Boa Madre Maria de 

Sales; e a verdadeira e simples aplicagao da palavra e dos fatos evan-

gelicos. Nao sao projegoes da imaginagao humana; nao sao resultados de 

pensamentos e de pareceres humanos; e a palavra do prOprio Salvador, e 

muito simples, redondamente esplendido, todo divino. 

Em sua conduta pessoal, na diregao espiritual, nao esqueçam 

essas coisas. Seja esse o seu posicionamento;  deem-se conta do tempera-

mento, das circunstancias, das tentaciies e dos perigos; conformem-se as 
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necessidades e as aspiragOes das almas, quando forem corretas. Bendiga-

mos a Deus, agradeçamos-lhe as graças que nos concedeu, chamando-nos a 

seu serviço e colocando-nos sob seu estandarte. Prometamos-lhe sincera-

mente o fiel cumprimento dos nossos propOsitos do retiro.  

Tr-es dos nossos Padres vão fazer os votos perpetuos logo em 

seguida, apOs a exposição do Santissimo Sacramento. Não os deixaremos 

sozinhos pronunciarem e renovarem os votos. Participaremos da sua feli-

cidade em poder fazer esse grande passo, ao terminar um bom e santo re-

tiro. 

Desejo-lhes todas as b'ençãos e a assisCancia necessarias para 

que todos cumpramos, digna e santamente, os deveres de nossa vocação. 

-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0- 
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- RETIRO - SETEMBRO DE I 8 9 7 

PRIMEIRA PALESTRA 

A OBRA DO RETIRO 

Retiro pregado em Santo Ouen, em setembro de 1897. 

0 retiro g sempre uma coisa importante, não somente para nOs, 

mas para todos aqueles que nos rodeiam e estão em relação conosco. Não 

esqueçamos que eles participam das graças que nOs recebemos. Não faça-

mos o retiro, portanto, somente para nas; ampliemos nossas intengOes, 

estendamos nosso campo de ação. 

Os Senhores são Oblatos de  Sao  Francisco de Sales, tgm uma 

doutrina, uma Regra, tgm ConstituigOes, um DiretOrio; tudo isso procede 

de Deus, tudo isso g aprovado pela Santa Igreja. Como estamos em rela-

ção
- 

 a essas obrigagoes que para nos são de vital importancia? Cada uma 

das nossas ages, em virtude desses meios poderosos a nossa disposição,  
sera  que g um ato sobrenatural, divino? Participes enim  Christi  sumus 

(cf. Hb 3,14) (Pois nos tornamos companheiros de Cristo). - Mas, Padre, 

durante o retiro, o Senhor deveria dizer-nos coisas mais simples... 

Não! Não lhes falarei sobre coisas mais simples, porque sou obrigado 

a dizer-lhes exatamente as coisas que estou tratando. 

Tomem, de fato, meus Amigos, o Decreto da Introdução da Causa 

da Boa Madre Maria de Sales. 0 que ele reza? Se o que afirma não 4 o 

nosso programa, nOs não servimos para nada, não somos a obra que Roma 

quer constituir e que a Santa Igreja quer abençoar e aprovar. Somos, 

por assim dizer, água de Batismo que se quereria aplicar fora das con-

digOes do Batismo. E isso mesmo, na verdade. Acreditam os Senhores que, 

se nOs fizéssemos de forma diferente do que estou dizendo, Deus teria 

concedido tantas graças a Boa Madre? Será que a Igreja estaria tão a-
pressada para introduzir a Causa, para aprovar os escritos e louvar as 

palavras e as obras dela?  Sera  que não seriamos nOs mesmos o motivo da 

introdução da Causa? Quando quisemos pedir que se introduzisse o Pro-

cesso de Beatificação da Boa Madre Maria de Sales, disseram-nos: Mas  jã  

hg duas Visitandinas cuja Causa esta pendente: A Bem-aventurada Marga-

rida Maria e a Venerável Ana Madalena Remusat. Não podemos aceitar uma 
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terceira... Então, apresentamos a Boa Madre no como Visitandina, mas 

como fundadora e instituidora dos Oblatos de  Sao  Francisco de Sales. 

Sob esse titulo foi aceita. Ë, portanto, por motivo dos Oblatos que Ro-

ma consentiu em estudar e promover essa Causa e conferir a Boa Madre o 
titulo de Venerável, aguardando que seja honrada como Bem-aventurada e 

como Santa. Representamos, portanto, algo de valor aos olhos da  Curia  
de Roma. 

Ora, Roma, no Decreto da Introducao da Causa, aprova o que a 

Boa Madre fez e o que ela disse. A Boa Madre - reza esse Decreto - deu 

o exemplo de uma vida profundamente unida com Deus. Mostrou, conse-

qUentemente, por todos os exercicios de sua vida, aquilo que repetia 

muitas vezes, ou seja, que o Cu no e algo extraordinário, estranho, 

como se poderia pensar a partir da vida de alguns e como a gente fre-

qUentemente se imagina. A Boa Madre dizia e repetia - a Igreja também o 

afirma e reafirma - que cada um pode salvar-se no seu caminho. Ela di-

zia e insistia com a Santa Igreja que a santidade no consiste na sin-

gularidade e no extraordinario da vida, mas na uniao com Deus, na uniao 

da vontade com a Vontade de Deus. E porque ela dizia e fazia tudo isso 

e que- a Igreja quer canonizar a Boa Madre. 

Essa doutrina to pratica foi propagada pela Boa Madre atraves 

do exemplo de sua vida, através de seus escritos, sobretudo através das 

almas que ela conduziu a Deus. E hoje, se ncis temos Colégios, Obras 

sci para continuar e aplicar essa ideia da Boa Madre. Fazendo isso, se-

remos verdadeiros Oblatos de  Sao  Francisco de Sales; e s6 o seremos a 

esse preço. Isso se deduz claramente do Decreto. E esse Decreto visa 

sobretudo e em primeiro lugar o que diz respeito aos Oblatos, pois 

precisamente por causa dos Oblatos que foi decretado, sendo que a Boa 

Madre é fundadora dos Oblatos. 

Tempos atras foi escrita uma carta, enviada de  Troyes  um pouco 

para todos os lados, na qual se afirmava que a Boa Madre Maria de Sales 

era uma pessoa veneravel, distinta, inteligente em sua diregao espiri-

tual, virtuosa; mas no se admitia o sobrenatural em sua vida e a san-

tidade em seus atos. E o Decreto da Introdugao da Causa derruba tudo 

isso. Afirma a santidade da Veneravel; uma das grandes razOes que apre-

senta 4 porque ela foi a instituidora dos Oblatos, esclareceu o caminho 

em que eles andam, porque os Oblatos  so  seus filhos e fazem um grande 

bem no mundo. 

Digo de passagem, meus Amigos, se desde o inicio tivéssemos 
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sabido compenetrar-nos desse pensamento, todas as nossas casas teriam 

sido bem-sucedidas. Referente a ter bom gxito, não temos outros meios a 

no ser os que a Boa Madre nos oferece. Se tivéssemos outros recursos, 

seriamos outras pessoas. Nossa vida sO poderá consistir nisso; e o dia 

em que estivermos conformes ao que eu disse, as predigoes que a Boa Ma-

dre me fez - das quais uma parte  at  o dia de hoje ja se realizou - 

ainda se realizarão e por completo... Mas para tanto preciso fazer 

como a Boa Madre disse. 

Nunca fui tão positivo nas minhas afirmaçOes quanto nisto que 

estou lhes dizendo: acontece que hoje valho-me das palavras da prOpria 

Igreja. Para compreender isso, precisa-se gente inteligente, e Deus e 

que da a compreensão. Pegam-na, portanto, a ele. Se a nossa capacidade 

e tão restrita a ponto de nao poder elevar-se a essas coisas, se a nos-

sa vontade não esta bem orientada, se não e bastante generosa para re-

conhecer sua fraqueza, suas misérias, não compreenderemos nada. Se a 

nossa vontade não e pura, se não e inocente, não entenderemos nada. 

Significa isso que não se pode ser Oblato se a gente cometeu algumas 

faltas na sua vida? Não, absolutamente. Mas preciso que sejamos como 

aqueles que o Salvador amou mais: Madalena, Pedro, o bom ladrão. A im-

prescindivel o arrependimento e a reparação. 

Precisamos, pois de inteliggncia, virtude, coragem, fidelida-

de. Com  a fidelidade, chegaremos rapidamente aquilo que a Boa Madre pe-

de. A um esforço que teremos que fazer. Se acontece que um dia perdemos 

um pouco de terreno, e necessário retoma-lo no dia seguinte. 

Vamos, portanto, começar esse empenho. Para inicia-lo, devemos 

fazer um bom retiro. 2 necessário pedir ao Bom Deus que nos esclareça a 

doutrina da Boa Madre. Ela produz verdadeiramente maravilhas. Um dos 

nossos sacerdotes associados da diocese de  Troyes  disse ha pouco: 2 uma 

vida realmente nova e, indiretamente, para os nossos paroquianos. Sen-

timo-nos mais animados, mais desafiadores ao pedir as almas o que elas 

devem dar. 

Se os Padres de fora compreendem isso, tambem nOs o compreen-

deremos, com a graça de Deus, e  at  melhor do que eles. Repito: para 

compreender bem essas coisas e necessário fazermos um bom retiro. 

0 retiro e, de fato, o inicio de um  period()  de nossa vida.  Sao  

Francisco de Sales dizia que e preciso sempre recomeçar. Para n6s, esta 

e a ocasião de reiniciar. Deixemos o passado a misericOrdia do Salvador 
e comecemos, examinando a nossa conscigncia. Vejamos o que fizemos e 
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reparemos também o que o Bom Deus operou em nOs. De tempo em tempo, a 

gente faz o seu exame, mas  'IL)  se pensa suficientemente em examinar o 

papel de Deus. Examinemo-nos sobre os mandamentos de Deus e da Igreja, 

sobre os nossos votos, sobre as promessas feitas a Deus, sobre as gra-

ças recebidas... Tenhamos a lâmpada na mg°. Scrutabor  Jerusalem in  lu-

cernis, diz o profeta (Sf 1,12) (Esquadrinharei  Jerusalem  com lanter-

nas). Examinemos todos os recantos; visitem a sua alma, vistem esse am-

biente sagrado, esse sacrário. Visitem e vasculhem toda a sua  Jerusa-

lem.  

Façam atentamente, portanto, o seu exame e levem ao confessio-

nario uma confissao bem completa, bem humilde, na qual Deus lhes  dark  o 

arrependimento sincero e o firme propOsito. 

Também e preciso fazer o exame sobre o Bom Deus. Quantas fon-

tes de graças temos a nossa disposigâo: os Sacramentos, a Missa, a me-
ditagâo... Quantas luzes, quantos confortos recebemos! Sem isso, o que 

seria de nOs? Lembremos os nossos instintos maus no fundo do nosso ser; 

o que somos por nOs mesmos e o que seriamos, se a mao de Deus nâo nos 

tivesse protegido, se nâo tivessemos recebido essa superabundância de 

graças? 0 Bom Deus, no entanto, devia isso a nOs? Nunca saberei frisar 

suficientemente essa graça de escol com que Deus acompanha cada um de 

nossos passos. A Boa Madre dizia: 0 Salvador?... Mas ele e todo nosso. 

para nA5s, para cada um de nOs particularmente que ele se fez homem... 

Sua personalidade divina vem como suplemento para cada um de nOs. Por 

que ele trabalha ainda -  Pater  meus usque modo operatur, et  ego  operor  

(Jo  5,17) (Meu Pai continua agindo  at  agora, e eu ajo tambem) - se nao 

e para nOs? 

Os Senhores compreendem, portanto, a santidade de nossa vida, 

sempre unida a de Nosso Senhor. Este e*  o abecedario de nossa doutrina. 
NI) e uma projegao de uma imaginação exaltada; e o que a Boa Madre dis-

se; e o que a Igreja aprovou. Se vivemos essa vida, seremos bons Obla-

tos; mas j preciso começar com um bom retiro. 

Esta e toda a nossa vida: estarmos unidos com o Salvador. 

Quando o tivermos alcançado, teremos chegado a santidade.  Sera  que isso 
nos impedira de ser um bom literato, um bom matematico, um bom filOso-

fo? Certamente que nao. Pelo contra.rio, encontrarao nisso uma grande 

ajuda para ser bem-sucedidos: Deus scientiarum  Dominus  (Deus e o Senhor 

das ciâncias). 

Estou lhes dizendo coisas muito simples, meus Amigos. No ve- 
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nho dizer-lhes: Usem o cilicio!  SO  comam duas ou trgs vezes por semana! 

Nosso grande empenho ser g afastar o mal, domar a paixao, animar-nos 

virtude pela lembrança da presença de Deus, pela boa vontade 

unidos com ele. 

Portanto, vamos fazer um bom retiro, 

exame de conscigncia, tambem ao exame sobre o 

de estar 

aplicando-nos ao nosso 

Bom Deus, executando com 

dias de retiro sejam um  capricho cada um dos nossos exercicios. Estes 

period°  de verdadeira santidade e o Bom Deus estarg e ficara conosco. 

-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0- 

SEGUNDA PALESTRA 

AS TENTAÇÕES DO OBLATO 

Façamos o retiro bem-feito; isso nao perdera seus efeitos. 

Quando a tentação, a aridez, o desgosto invadem a alma durante o reti-

ro, no e um mau sinal. Se tivermos tentagoes, fiquemos firmes; mante-

nhamo-nos unidos com o Salvador, bem junto ao seu Coraçao, e o retiro 

sc5 poderá ser mais vantajoso para nOs. Façamos todo o empenho para que 

seja um bom retiro; atendamos com exatidão os exercicios 

conformemo-nos a uma dependgncia de cada momento. 

Demasiadamente, parece-me, a gente se engana  

do retiro e 

re- referente ao 

tiro. Facilmente o considera uma arena de gladiadores. A gente se es-

quenta por pensamentos mais ou menos elevados ou mais ou menos estra-

nhos... Isso e censurgvel? No, porque toda a obra realizada com boa 

intenção e, no fundo, uma coisa boa. Mas para julgar bem, 4 preciso 

considerar o tgrmino. Retiros feitos assim despistam a alma... As ve-

zes, depois desses retiros, a alma sofre quedas lamentáveis, uma vez 

que deixou esses exercicios violentos, exagerados. Parece-me muito mais 

prudente aplicar o metodo salesiano - que era tambem o metodo da Boa 

Madre Maria de Sales - a saber, cuidar bem para no cometer extravagan-

cias alem das obrigagOes quotidianas. Manter a alma numa atividade que 

no ultrapasse a medida das forças. Deve-se fazer tudo comedida e pon-

deradamente,  in  mensura et pondere (com peso e medida). 

Mas - os Senhores me dirão - isso 4 pouca coisa, isso no cus-

ta muito!... Sim, mas o martirio 4 sempre o martirio. Sendo decapitados 

de uma sO vez ou sendo mortos pouco a pouco, o fato 4 que morrerão 
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igualmente. N6s, em vez de fazer grandes mortificaçOes durante uma se-

mana, por exemplo, fazemos pequenas, mas continuamente. Não vacilo em 

afirmar que a senda indicada por  Sao  Francisco de Sales e, no fundo, 

mais mortificante do que o caminho das grandes mortificagoes. Mas os 

Senhores não podem fazer continuamente atos de grande mortificagao. En-

tre n65, toda a sua vida será uma sucessão de atos de generosidade e 

mortificação. Meus Amigos, existem em nossa vida, todas as condigOes de 

penitencia, de reparação, de resgate devidos em conseqUencia das nossas 

faltas anteriores. Há muito tempo,  JO  disse:  Militia  est  vita  hominis 

super terram (J6 7,1) (A vida do homem sobre a terra 4 uma luta). Isso 

se aplica a todos os homens. Mas a nOs, parece-me, de forma mais parti-

cular ainda.  Militia  est  vita  (A vida e uma luta). Não devemos estar 

sempre de prontidão? Com nosso DiretOrio, com nossas ConstituiçOes, não 

estamos sempre equipados com toda a armadura? Desde o primeiro momento 

do dia, nossa liberdade e acorrentada e o nosso combate começa. Conti-

nua durante todo o dia. Não temos que combater incessantemente nossa 

preguiça inata, nossos pensamentos, nossas inclinagOes?... Trata-se, de 

fato, de um tempo de luta e de combate. E esta batalha no e pouca coi-

sa. Reparem essa peleja no prOprio  Sao  Francisco de Sales; ele precisa 

combater uma grande vitalidade de caráter, um espirito jocoso também de 

que poderia ter-se servido facilmente contra seu prOximo. As atividades 

que tinha que desenvolver será que foram numerosas? Eram incessantes. 

Davam prova de generosidade?  Sao  Francisco de Sales, apesar de no je-

juar muito, nunca tomava uma refeição sem aplicar uma mortificação; 

nunca ficava bem a vontade; em casa, tanto a sOs quanto na presença de 

visita, mantinha uma postura modesta, grave, quase inc8moda a nature- 

za... Acreditam os Senhores que isso 4 pouca coisa?... Qual o caminho 

mais mortificado, o dos Trapistas, o dos Capuchinhos? Acredito que seja 

o de  Sao  Francisco de Sales.  Militia  est  (id.)  (2 uma luta). Temos, 

portanto, um combate de todos os instantes a enfrentar. E agora escutem 

bem o que segue... Prestem atenção especial ao seguinte... 

Os Oblatos, ao meu ver, tem e terão ordinariamente mais tenta-

goes  que os outros religiosos. Fili, accedens  ad  servitutem Dei, prae-

para animam tuam  ad  tentationem  (Edo  2,1) (Filho, se te dedicares a 

servir ao Senhor, prepara-te para a prova). Por  qua?  Porque quer chegar 

mais perto de Deus... Antes de mais nada, a tentagao contra a vocação 

religiosa. Esta mais comum e mais forte do que todas as outras. A 

gente se encontra rodeado de anglistias, de trevas. No e como num nau- 
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frggio onde a gente ainda pode agarrar uma plancha de salvação. Nesta 

tentação, plancha não hg... A tentação não tem fundo como o mar... 

E por que isso, então? Porque Deus nos chama para uma virtude 

mais elevada, a uma maior intimidade com ele, a uma pureza mais acen-

tuada... Convem, pois, contar com essas tentagoes contra a vocação. Ela 

bate em todas as portas, procura abalroar todas as vontades e escurecer 

todas as inteligencias... 

Por que, mais uma vez, essa tentação contra a vocação? Porque 

o ponto onde devemos chegar, o grau de união e de intimidade com o Sal-

vador que visamos requer que Deus nos faça passar por essa porta es-

treita pela qual ele nos chama a si... Quando um dos nossos coirmãos 

tentado dessa forma e estg desanimado, importa ter sempre compaixão com 

ele; é preciso manifestar-lhe muito amor, é necessário rezar muito por 

ele, porque sua situação é penosa. Ele não consegue agarrar-se em nada 

para salvar-se... 0 desanimo toma conta e escurece tudo. Dai, portanto, 

falo sobre a maior tentação. Ela chega para todos, para uns mais, para 

outros menos... 

0 que fazer, entao? Domine, salva nos, perimus!  (Mt  8,25) (Se-

nhor, salva-nos, estamos perecendo!) - "Senhor, onde estaveis?" - "Eu 

estava ai, amparando a tua vontade; estava  al  dentro do teu coração". 

Querendo bem a nossa vocação, continuaremos alerta. Mesmo quando a tem-

pestade for grande, nunca abandonaremos o barquinho em que navegamos 

com o Salvador. Ele dorme; gritemos bem alto para acordg-lo (cf  Mt  

8,24)1 

Se amassemos a nossa vocação... Este sentimento estg necessa-

riamente ligado a pratica fiel da Regra. Se forem fieis, também Deus 

lhes seri fiel, tanto mais fiel quanto mais generosos os Senhores forem 

na sua fidelidade. 

Portanto, primeiramente tentagOes contra nossa vocagao, mas 

também tentação contra a fé religiosa, contra a fé nas verdades funda-

mentais, tentaçoes contra as quais é necessário reagir com firmeza, 

porque é o joio que ameaça sufocar o bom grão (Cf. 13,27). Essas tenta-

goes  contra a fe  tam  uma caracterfstica prOpria. A Boa Madre dizia que 

são doenças que o demSnio suscita no cérebro. E prova disso 4 que, mui-

tas vezes, influenciam a saúde do corpo... 

Em seguida, ha as tentagoes de sensualidade, a tentaçao da 

carne,  tentage()  mais cheia de  impresses  e de imagens do que as outras, 

tentagao que se estende e invade tudo: os sentidos, o corpo, a alma, a 
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vontade e a imaginação, o coração e todas as nossas forças. A gente es-

tá como no meio de um vapor de enxofre que nos atrapalha a vista e nos 

faz perder o caminho. Tentação tanto mais violenta já que assumimos o 

compromisso de ficarmos mais castos e puros, querendo chegar a uma 

união mais Intima com o Salvador... 0 demanio, temendo o nosso espiri-

to, nos envolve em provagOes e dificuldades... Pois, afinal de contas, 

meus Amigos, tudo o que nos aconteceu  at  agora nas Obras não se expli-

ca de maneira natural. Comenta-se que o demanio causou muitos estorvos 

a  Sao  Francisco de Sales quando redigia o seu Tratado do Amor de 

Deus... Eu nunca teria acreditado em intrigas desse tipo... No entanto, 

já que estamos em familia, posso lhes afirmar o seguinte... Olhem o que 

me aconteceu, quando me mandaram embora da Visitação. (Padre Brisson, 

provavelmente, alude aqui ao dia 19 de julho de 1884, quando Dom Cortet 

lhe proibiu a cura de almas na Visitação.) No momento em que, apos ter 

confessado, estava saindo da capela, ouvi um barulho inqualificável, 

estridente, verdadeiramente infernal, partindo do meio do altar e diri-

gindo-se para o lado da grade. Em seguida, uma risada satanica... As 

Irmãs porteiras não si; ouviram esse ruido, mas se sentiram como ergui-

das do chão. Não foi efeito de minha imaginação, pois naquele momento 

não estava pensando em nada que podia excitar-me a imaginação... Enten-

dam isso como quiserem..., mas isso se encaixa bem com o que lhes estou 

dizendo esta noite. 0 diabo faz esforços incomparáveis para destruir o 

bem que podemos fazer pela doutrina da Boa Madre. Então, não 4 de es-

tranhar que todos os que trabalham nesse sentido sintam as tentagoes 

mais violentas. Nossa vida, nesse sentido tambem, e realmente  'militia'  

(luta). 

No entanto, quando se apresentarem essas tentaçOes, a gente 

não se deve espantar. Recorram as armas defensivas; combatam se pude-

rem; se não puderem, fujam; ponham-se ao abrigo da muralha. 

As tentaçOes reservadas aos Oblatos são as maiores; mas então 

por que tornar-se Oblato? Outra coisa seria melhor. Escutem o santo ho-

mem  JO:  Et rursum  post  tenebras spero lucem  (JO  17,12) (Estaria perto a 

luz que afugenta as trevas). Façamos como ele; peçamos que a luz suceda 

as trevas. ApOs ter dito:  Militia  est  vita  hominis super  terrain (JO  

7,1) (A vida do homem na terra uma luta), ele acrescenta: Et sicut  

dies  mercenarii  dies  ejus (Não são seus dias os de um mercenirio)? Ha o 

combate, sem dtivida:  militia  est (4 uma luta), mas tambem há a recom-

pensa. Et sicut  dies  mercenarii, o mercenário ganha a vida. Tambem nOs, 
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nesse combate, ganharemos a vida. Quanto maior a refrega, tanto maior 

tambem  sera  o galardão. Não esqueçamos: o menor ato de reniincia e o 

mais simples pensamento no DiretOrio merecem sua recompensa. Os Anjos 

de Deus o inscrevem no livro da vida. Nossas lutas mais árduas consti- 

tuem para ncis um penhor de uma recompensa sem limite. Esse pr'emio a 

graça que Deus nos dará para que tenhamos influesncia sobre as almas. 0 

empenho que fizerem nessas lutas penosas lhes  sera  devolvido em força e 

poder sobre as almas, para ganha-las e conduzi-las a Deus. Ë através 

desse trabalho de todo o dia e de todos os dias que adquirimos o talen-

to que valera o  Ceti  e o mundo. Ha nisso um sistema de economia onde as 

leis que regem o mundo financeiro se encontram reunidas. De fato, temos  

al  uma conta de poupança: o niquel que  al  depositamos não se perde; pe-

lo contrario, ele se multiplica. Com  o dinheiro que produzir, poderão 

comprar o que quiserem... Poderão comprar as almas e o Cu... 

Compreendamos em profundidade essa doutrina sobre o combate. 

Quanto mais assimilarmos esse modo de pensar, tanto mais graças tere-

mos.  Sao  Paulo afirma: Mihi vivere Christus est, et mor lucrum  (Fl  

1,21) (Para mim o viver 4 Cristo e o morrer 4 lucro). Tambem nOs pode-

mos dizer que nossa vida pertence ao Salvador, que 4 um ganho e uma ri-

queza imensa mortificar-nos e morrer a ncis mesmos. Animemo-nos valente-

mente segundo essa doutrina. Com  isso os Senhores  -Celli  muito assunto pa-

ra meditar e vasto campo para trabalhar. 

Pegamos a compreensão de todas essas coisas a  Sao  Francisco de 

Sales, a Santa Joana de Chantal, a Boa Madre que me repetia tantas ve-

zes o que acabo de dizer-lhes. 

-0-0-0-0-0-0-0-0-0- 

TERCEIRA PALESTRA 

OS VOTOS DO OBLATO, FONTE DE SUA FELICIDADE 

Estou voltando de  Argenteuil  onde apresentei um pedido ao San-

gue divino de Nosso Senhor esparramado na sua tiinica sagrada. Pedi-lhe 

que de' a cada um de nOs a graça, a força necessária para cumprir a obra 

a qual somos chamados. Evidentemente, numa comunidade ha altos e bai-

xos;
- 

 existem os que estão animados e outros que s6 encontram dificulda-

des. Pedi, pois, ao Sangue de Nosso Senhor a graça necessaria para cada 
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um de nOs. 

Estou mesmo impressionado pelo fato de que nossa casa de Santo 

Ouen esta na vizinhança de uma reliquia destas. Rezando diante do al-

tar, ha um instante, eu disse comigo mesmo: Mas estou to perto do San-

gue de Nosso Senhor quanto esteve Nossa Senhora e  Sao Joao  no Calvario. 

Jose  Roussel  me escreveu que, durante o tempo das experigncias quimicas 

que ele fazia com os glcibulos do sangue que manchou a Tiinica, tinha 

pensado muitas vezes em mim e nos Oblatos... Desejo muito que essa ora-

ção, que esse pensamento tenha toda a sua eficácia sobre cada um de nOs 

e particularmente sobre aquele que mais precisa disso neste momento. 

meus Amigos, rezemos fervorosamente. Tenhamos fe. Habete fidem Dei (Mc 

11,22) (Tenham fe em Deus). Esta palavra do Salvador eu a repito com 

muito gosto para os Senhores esta noite. 

Tenhamos fe em nossa felicidade sobrenatural! Como todos os 

homens, devemos ta-la.  Mas tenhamos fe tambem em nossa felicidade 

atual, temporal. Mas nossos votos  sera  que não se opOem a essa felici-

dade temporal? Oh! não, meus Amigos, esses votos não são correntes, en-

traves; pelo contrario,  so  verdadeiros meios para realizar a nossa fe- 

licidade. Quando seguirmos bem pelo caminho que nos aberto, quando 

compreendermos bem nossos votos, teremos ingressado realmente no cami-

nho da verdadeira felicidade. 

De fato, o que  hi  de mais feliz nesta terra do que a pobreza 

voluntaria? A alegria dos Capuchinhos e proverbial.  Sao  Francisco de 

Sales diria: "Todas as Ordens que mais se mortificam não são estas pre-

cisamente as Ordens em que mais se constata a manifestação alegre e a 

jovialidade?" Por que isso? Porque, meus Amigos, Deus e um bom Pai. Os 

Senhores lhe devotam uma satisfação legitima, um direito; em troca, pa-

ra compensar-nos, ele da uma satisfação preferivel a que neis lhe ofere-
cemos. Em minha experigncia - que vai longe - sempre tenho observado 

que o religioso amante da pobreza tem alegrias e consolagoes muito 

maiores do que aquele que menos fiel.  Sao  Francisco de Assis se serve 

de graciosas comparagOes que nos mostram que na pobreza se encontram 

todas as condigoes da felicidade perfeita! Ele se desposou com a santa 

pobreza; todos os dias de sua vida pobre são dias de ndpcias e de ale-

gria. 

Compreendam bem a pobreza. Privem-se de alguma coisa. Experi-

mentem e vero quanta alegria terao: Beati pauperes!...  (Mt  5,3) 
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(Bem-aventurados os pobres!...) 0 que e a pobreza? poupar uma folha 
de papel, e tampar um marcador, 4 cuidar da roupa. E privar-se de algu-

ma coisa durante as refeigOes. "Meu Deus, sou pobre..., mas tambem VOs 

fostes pobre. Trabalho, poupo para ganhar a vida, mas VOs também traba-

lhastes para ganhar o vosso sustento com o suor de vosso rosto..." (Cf. 

Gn 3,19) E os Senhores não acreditam que - como se expressavam os san-

tos - há dentro da áspera casca e atras dos espinhos da pobreza um fru-

to delicioso? Oh! sim, meus Amigos: ha um fruto que tem um sabor mara-

vilhoso. 

Apliquem-se para tornar-se felizes por meio da pobreza. Então 

serão como o filho que oferece simplesmente o seu desapego, a mortifi- 
- 

cagao, a obedigncia, sem desgosto, pelo fato que o seu pai e a sua me 

lhe pedem isso. 

Nao acreditem que o Bom Deus tenha chamado os religiosos para 

que nao sejam felizes nesta terra... Significa isso que não teremos na-

da a sofrer? Sim, teremos o que sofrer, mas pouca coisa, por fim de 

contas. E o que o Bom Deus nos der ser i melhor e nos tornara mais feli-

zes. Vejam na Vida da Boa Madre o que 4 dito sobre a pobreza e o que o 

Bom Deus dava em troca pelos pequenos sacrificios que lhe eram ofereci-

dos. Mais uma vez, não 4 imaginação, são fatos e fatos de toda uma vi-

da. Há, portanto, alegria na pobreza. 

Veremos em seguida a felicidade na obediência. 

Quando se quer ser um religioso verdadeiramente obediente, de-

terminado, - quando se dizem de si para si: Fiz o voto de obedigncia e 

obedecerei, custe o que custar, - quando, em todas as circunstancias de 

sua vida, os Senhores podem dizer: Prometi, sustento a minha pala-

vra..., podem acreditar os Senhores que a gente fica cem vezes, mil ve-

zes mais satisfeito do que ao fazer absolutamente tudo o que se quer? 

Acreditam os Senhores que a gente seja mais livre e liberto de todas as 

amarras? 2 esse o papel de um robe? Não. Quando o Senhor obedece, sente 

com toda a certeza que & livre; precisa lutar contra sua vontade a cujo 

jugo caprichoso e egoista não quer submeter-se. Importa superg-la e 

venci-la.  Ser g isso um uso inferior da vontade? Não, porque, onde se 
precisa mais energia, constância e firmeza do que num ato de obedign-

cia? Isso não 4 abaixar o caráter ou a dignidade humana. Quando tiverem 

obedecido, quanta tranqUilidade, quanto alivio a gente experimenta! Es-

sa e a verdadeira pratica da obedigncia. Vir obediens loquetur victo- 
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rias (cf. Pv 21,28) (0 obediente falara de vitOrias). E a vitOria aqui 

a felicidade. 0 que há de mais honroso para o vencedor do cite a vit6-

ria?  Seri  que isso 4 uma utopia? Não, experimentem, dediquem-se a isso. 

Verão que grande felicidade alcançarão. Ja nao terão mais todas as di-

ficuldades, todos os conflitos, todos os aborrecimentos que acompanham 

normalmente a execução de sua vontade prOpria. Sejamos, portanto, obe-

dientes. Prometamo-lo ao Bom Deus. Querem que lhes de mais um motivo? g 

a realizaçao do homem interior, secundum Christum (cf.  Col  2,8) (segun-

do Cristo). Jesus nao 4 o modelo que devemos realizar em nOs mesmos? 

Por meio da obedfencia estamos com Jesus Cristo, em comunhão direta e 

intima com ele... A obedfencia e, portanto, uma grande felicidade. 

E, por fim, a felicidade da castidade. 

Sempre me tenho perguntado por que a moça mais graciosa, 

mais amável, mais piedosa, mais dedicada, em geral, do que o rapaz. 

Mais tarde, depois de algum tempo, quando 4 casada a flor nao se mani-

festa mais to fresquinha, tão perfumada, ela nao e mais a mesma... Ah! 

beati mundo corde, quoniam ipsi Deum videbunt...  (Mt 5,8)  

(Bem-aventurados os coragOes puros, porque verão a Deus...) 'Ipsi', são 

estes, estes  so  e nao os outros que vergo a Deus. No Cu? Sim, mas jA 

na terra vergo a Deus, em sua Vontade, naquilo que ele permite, no seu 

beneplácito. g bom ver o Bom Deus em todas as coisas. Isso ajuda no 

trabalho, nas dificuldades, nas provagOes. Ora, a pureza de coração 

que nos alcança essa graça. 'Ipsi'... sao eles... 

Essa castidade está bem definida em nossas ConstituigOes: cas-

tidade em nossas palavras, em nossos pensamentos. Ah, a castidade 4 a 

felicidade, enquanto a sensualidade e o vicio, pelo contrario, sao a 

desgraça para toda a pessoa em geral, mas particularmente para o sacer- 

dote, para o religioso. E um abismo sem fundo... Não um precipicio 

sem esperança... Mas como 4 profundo! Como dificil retirar-se dai, 

quando os pes jA estio diante da porta do inferno... 

Portanto, a felicidade, a verdadeira alegria, e o combate, a 

luta contra a tentação. Como lhes dizia, não tenham medo dessa peleja. 

Logo que tiverem oferecido a Deus um ato de energia, ele nao poderá 

mais recusar-lhe nada, nem para os Senhores, nem em favor dos outros. 

Verão, mais tarde, quando tiverem feito a experiIncia, que as grandes 

virtudes estio facilmente relacionadas com a impetuosidade das tenta-

gOes que chegamos a superar vitoriosamente. Por que  Sao  Paulo se tornou 



224 

um to grande ApOstolo? 2 por causa disso. Tras vezes pediu a Deus para 

que lhe poupasse uma provação destas, e tras vezes Deus lhe respondeu: 

Sufficit tibi gratia mea (2 Cor 12,9) (Basta-te a minha graça). 2 um 

engano pensar que a tentação seja a derrota... Reparem os guindastes 

que levantam pesos enormes, desprendendo-os da terra e elevando-os  at  

o alto de um edificio. Eles vencem o enorme peso. Se a gente não puses-

se em movimento essas máquinas, o bloco de pedra ficaria inutilmente no 

fundo da pedreira... 

Assim a tentação contra a castidade; e desnecessário explicar 

a felicidade que a viteiria suscita... Considerem o que diz  Sao  Paulo: 

Superabundo gaudio... (2 Cor 7,4) (Transbordo de alegria...) É arreba-

tado ao terceiro  Ceti  depois de ter superado as tentagOes. Essa e a dou-

trina da Igreja. Portanto, o voto de castidade e uma fonte de imensa 

alegria temporal e sobrenatural. Faz-nos ver a Deus. Eleva a nossa al-

ma, engrandece-a, preparando-a para receber a revelação divina. Nunca 

encontrei uma alma forte e valente que não tivesse que enfrentar esses 

combates, que não tivesse que defender-se em lutas formidgveis. Esse 

voto, portanto, nos ser g algo muito querido, porque nele encontraremos 

a energia, a felicidade, a alegria. 

Eis os nossos votos. Meus Amigos, lembrem-se vivamente dessa 

teologia. E quando estiverem pregando ou confessando, apliquem-na e en-

sinem-na. Quando se apresenta o voto de castidade como um ato de peni-

tancia rigorosa e a vida religiosa como uma existancia de amarguras, 

saibam que não e verdade... A gente se engana! Isso acontece quando 

- depois dos votos - a gente não quer observg-los... Isso se  di  quando 

os Senhores no querem livrar-se da sarcina (trouxa), do fardo incSmo-

do, do cesto que pesa nos ombros e, mesmo assim, querem passar pela 

porta estreita (cf.  Mt  7,14); então os Senhores se machucam os ombros. 

Os que falaram assim dos votos supuseram que a gente não quer desfa-

zer-se generosamente de si mesmo... Sem duvida, não quero dizer que não 

haja necessidade de fazer esforços e grandes esforços... Mas o que que-

ro dizer-lhes e que, quando a luta parece dificil para a natureza, 

quando nos parece que esteja acima de nossas forças, e que se deve di-

zer como a Boa Madre: Eu tenho um Salvador... eu o invoco.., com ele, 

estou certo de alcançar um fim feliz. 

Preguem, pois, essa doutrina e nutram suas almas com ela. Serg 

que isso diminui ou destra a virtude da mortificagao? Ser g que isso 
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impede as austeridades? No, certamente. Quando se precisa jejuar e se 

pode, jejua-se. Quando se pode praticar austeridades, quando a graça, a 

obediância ou a necessidade as impem, a gente as aceita alegremente. 

No  so  um fardo ou um peso: amans currit, volat, laetatur (quem ama, 

corre, voa, se alegra), diz a 'Imitação de Cristo'. Quem ama, corre, 

voa. Ele goza a alegria de sofrer com e por aquele que ele quer bem. 

E para compreender bem essa doutrina e fazer bem o retiro, re-

zemos a Boa Madre para que nos faça entender o sentido dos votos reli-

giosos. Pegamos tambem a compreensao disso ao Sangue de Nosso Senhor 

cuja preciosa relíquia estd to perto de nas. 

-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0- 

QUARTA PALESTRA 

A CARIDADE 

Continuemos o nosso retiro, observando o silâncio, na fideli-

dade a observância. 0 exame de consciância dominou os seus pensamentos 

durante estes primeiros dias. Esta noite e amanha, pensem em fazer seus 

bons propOsitos. Se lhes parece melhor, apontem-nos... Se não fizessem 

nenhum, o retiro ficaria comprometido. Façam propOsitos, pois, sobre os 

temas que tratamos juntos; eles suscitam graças. Recomendo-lhes muito 

que não se distraiam, que guardem cuidadosamente a unção divina no co-

ração.  

Sao Joao  definiu muito bem a Deus - a medida que se pode defi- 

ni-lo - , a saber, Deus caritas est (1  Jo  4,8) Deus amor... E  Sao 

Joao,  na sua velhice, si5 sabia repetir: Amem-se uns aos outros! (cf. 1  

Jo  3,11; 4,7; 2  Jo  5) Esta noite quero falar-lhes sobre a caridade que 

devem ter uns para com os outros, para com os alunos, para com os coir-

mãos, em relação ao seu encargo, seu serviço, referente a casa que os 

abriga e relativo a Vontade de Deus a respeito dos Senhores... Este Ul-

timo aspecto o derradeiro segredo da caridade, 6 o que tornou santa a 

Boa Madre. Ela amava sua comunidade, queria bem o seu oficio. 

Os primOrdios da fundação das Oblatas foram particularmente 

penosos. Eu estava quase desanimado com sua maneira de agir. Falavam 

mal umas das outras; eu considerava isso um obstáculo muito sério para 

a firmeza do seu estabelecimento. Velo-me a icl4ia de uni-las pelo voto 
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de caridade. Aconselhei-o a elas e quase todas o fizeram. A partir dal, 

pede-se constatar uma grande mudança entre elas, uma grande facilidade 

em observar o DiretOrio. 0 verdadeiro espirito religioso se implantou 

entre elas: foi uma completa transformação. Todas o reconheceram. 

Ni5s, meus Amigos, que perigo correriamos se fizEssemos a mesma 

coisa? Sem duvida, a nossa tentação no e de ter ciiimes do nosso prOxi-

mo, de atacar e desfaz -lo.  Se o que se diz dos outros, entre n6s, no 

tem essa origem, parte de outro fundo talvez igualmente condenável: a 

falta de consideração, de respeito, de cordialidade com que a gente en-

cara os seus coirmaos. 

Entenda-se, portanto, com seu confessor para o Senhor tambem 

fazer esse voto de caridade... Sem duvida, no começo faltara contra ele 

por esquecimento. Mas, então, um ato de contrição, um ato de amor a 

Deus apagara a negligEncia e o reaproximard de Deus. Uma outra vez  sera  

mais fiel; assim, pouco a pouco, chegara a corrigir-se desse mau habito 

de julgar, de interpretar desfavoravelmente a maneira de agir do nosso 

prOximo. Vamos experimentar fazer esse voto. 

Nos instrumentos musicais de cordas, ha sempre uma que vibra 

mais freqUentemente que as outras. Entre nOs, essa deve ser a corda da 

caridade; essa deve ser a corda mais vibrante. 

Os motivos que temos para amar-nos uns aos outros, evidente-

mente, não parecem muito convincentes a primeira vista... Quem entre 
nOs que pode pretender ter suficiente capacidade, intelig-encia, quali-

dades de toda a especie para impor-se por isso mesmo ao afeto e a esti-
ma de todos os seus irmaos, fazendo-se reconhecer em todo o momento e 

sempre? Ninguem perfeito. E e imprescindivel que procuremos nossa ba-

se, nosso ponto de apoio mais alto do que na natureza. '2 preciso voltar 

a grande origem de todo o dom; e necessario voltar a Deus e ao Sagrado 
Coração de Jesus. 

0 Bom Deus ama este caro prOximo que nas, de bom grado, detes-

tariamos, enquanto ele nos pede que o amemos. Ele o cumulou de graças. 

Perguntem ao Coração de Nosso Senhor por que derramou o seu Sangue por 

ele? Por que o convida aos Sacramentos, a conhec'e-lo, a ama-lo, a mere-

cer o Céu? Senhor, se o tendes amado tanto, eu também quero ama-lo... 

Durante nossa meditação, não tenhamos medo de fazer esses exercicios de 

caridade. Ah a caridade para com Deus se compreende. E natural. Mas a 

caridade para com o prOximo 4 totalmente sobrenatural: Mandatum novem 

do vobis, ut diligatis invicem...  (Jo  13,14) (Dou-vos um mandamento no- 



227 

vo, que vos ameis uns aos outros...) E o mandamento novo, o mandamento 

do amor do Salvador, de seu afeto, do seu Coração. Pensemos nisso, meus 

Amigos, e as b'engãos de Deus virao no dia em que nos amarmos verdadei-

ramente. Repito: ninguém de nos tem a pretensão de ter aquilo que 4 ne-

cessirio para ser amado. Mas comecemos a amar, apoiando-nos no Coração 

do Salvador, e poder-se-á dizer também de nOs o que se dizia sobre os 

primeiros cristãos: Vejam como se amam! Experimentem esse voto e dedi-

quem um espaço considerável a esse tema entre os seus propOsitos. 

Vejam, meus Amigos, não devemos fazer-nos ilusOes. Amamos al-

guém ou alguma coisa. Se não amamos o prOximo, então amamos a nOs mes-

mos; isso e o egoismo. 

A essencia da vida em Deus e o amor. Et vidit quod esset bonum  

(On  1) (E viu que isso era bom). Seu Filho e o tirmino do seu amor. Sem 

duvida, este Verbo divino e a luz; mas Deus o gera  'in  dilectione'... 

(cf.  Jo  15,10) (em amor). 

Nosso valor depende do coração. Em que consiste a grandeza de 

um artista, de um pintor? Somente na imaginação? Não, mas também no co-

ragao, no amor que tem por sua arte, por aquilo que ele cria. Tudo o 

que e grande tem essa origem. Quando não há mais amor pela pátria, no 

há mais povo; quando o pai e os filhos no se amam mais, no ha mais 

familia. 

Façamos, portanto, o propOsito de amar os nossos irmãos. Para 

tanto, aproveitem o meio que lhes indico. Amemos os nossos irmãos; ame-

mos também os nossos alunos, com amor sincero, profundo. E quando esse 

amor vem de Deus, operam-se maravilhas. Um homem muito distinto, origi-

nal de Plancy, o Senhor Lenfant, disse-me sobre esse assunto algo muito 

notavel. - 0 Senhor tem muito motivo para agradecer a Deus - eu lhe 

disse - por ter ficado tão bom cristão. - Sabe - respondeu - por que 

fiquei um bom cristão?... Um dia, no Seminario Maior, Padre Fournerot 

me chamou a parte no jardim. Caminhamos durante quinze minutos, sem 
trocar uma palavra. Somente no fim, vi no seu olhar um amor tão grande, 

to celestial que fiquei impressionado. Esse olhar e que impediu afas-

tar-me de Deus nas varias ocasiOes que tive, porque me dizia quanto 

aquele sacerdote, que era um santo, me queria e desejava a salvação de 

minha alma. Pois bem, meus Amigos, se houvesse no coração dos Senhores 

algo assim por seus alunos? Se pudessemos nos comunicar assim com nos-

sos alunos, de alma para alma! Isso se faz na Santa Missa, na medita- 

na preparagao para o dia: "Meu Deus, eis fulano que precisaria 
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mais inteliggncia, mais boa vontade!" Façam isso; falem ao Bom Deus so-

bre seus alunos e terão uma influgncia imensa sobre eles. 

Amem essas almas; respeitem nelas a imagem de Deus... Pode ser 

que este rapaz um dia os supere por sua capaciade, por suas virtudes. 

Tratem-no convenientemente, com respeito. Não acreditem que essa mani-

festação de respeito, de confiança fique initil, nem que o ministerio 

que desempenhariam junto as almas - se estivessem numa parkuia - seria 

mais eficaz do que aquilo que estão fazendo aqui junto aos alunos... 

Estão lançando na terra uma semente que certamente germinara, porque e 

jogada num solo bem preparado... Esse afeto que alimentarem para com os 

alunos lhes  sera  devolvido por eles; podemos ficar certos disso. Saibam 

ser generosos para com eles. Entre eles ha uns que tgm chispa e que lo-

go perceberão nos Senhores algum defeitozinho, uma esquisitice, o lado 

fraco... Perdoem-lhes essas gracinhas e eles o apreciarão, porque vergo 

que os Senhores compreendem que isso não passa de uma brincadeira, uma 

arte sem malicia. Eles se apegarão aos Senhores, estima-los-ao, se os 

virem acolher a travessura com verdadeira superioridade, com largueza 

de coração e de espirito. 

Afeiçoem-se particularmente, portanto, aqueles que poderiam 

ser-lhes desagradaveis. Evidente que e preciso manter-se cuidadosamente 

afastado de toda a especie de fraqueza em seus afetos, de tudo o que os 

poderia reduzir a serem apenas naturais e sensuais. Logo que a gente 

perceber esse mau sentimento, e preciso corta-lo de vez, rezar e pedir 

conselhos ao confessor sobre as precaugOes a tomar para não deixar-se 

dominar por essa tenancia. Essas fraquezas, quando não reprimidas, le-

vam infalivelmente a perdição da criança; e o veneno do afeto sensual, 
do amor. t um narcOtico que adormece todas as faculdades do coração e 

da alma. Ë um veneno de duplo efeito a faz morrer a alma do menino e a 

do mestre... Quando virmos esse tipo de tendãncia em algum dos nossos 

irmãos, temos que ter a coragem de avisa-lo caridosamente. Ele tera su-

ficiente inteligãncia e juizo para perdoar-lhes essa pequena correção, 

sempre um pouco humilhante. Esse e um verdadeiro serviço que lhe terão 

prestado. Portanto, queiram bem os seus alunos. 

Alem dissso, tenham amor pelo trabalho que os Senhores tgm que 

fazer. No sejam como aqueles que no gostam do que devem realizar, cu-

ja vontade fica sempre como em  suspense...  Sempre estão procurando... o 

que não esta ao alcance. Essa atitude, no fundo, provem do  egoism°.  0 

Senhor e vigilante, professor... Queira bem a sua vigilância, o seu es- 
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tudo...; ponham amor na sua aula! 

Depois da minha ordenação sacerdotal, pedi ao Bom Deus que no 

me desse ministério pastoral, que não me encarregasse de almas; eu ti-

nha medo das responsabilidades... Se fizeram como eu, meus Amigos, tgm 

motivo para agradecer a Deus por não ter-lhes dado outro ministerio. 

que estio fazendo, de uma forma totalmente restrita, e sem perigo; sO 

requer uma virtude nada comum. No esta to mal poder limitar sua ati-

vidade e consensá-la num âmbito restrito em vez de estendg-la para lon-

ge... No quero dizer que no seja necessário gostar da pregagao, do 

ministerio pastoral,  etc...;  mas se Nosso Senhor no nos pede isso, de-

ve-se agradece-lo. Queiram bem, portanto, os seus afazeres. Quem, pois, 

executa bem as suas tarefas? Aquele que gosta muito delas. Nao e que  

Sao  Francisco de Sales pede que se realize apaixonadamente bem tudo o 

que se faz?... Dgem sua aula com capricho; preparem-na com fe e amor. R 

tão bom dedicar-se ao trabalho para o qual a gente foi destinado! Mas 

como? Per gratiam Dei (cf. Rm 3,24) (Pela graça de Deus). Queiram bem o 

que fazem, isto 4, o que Deus lhes pede que façam e o farao bem-feito; 

amem-no com perfeigao e o realizarão perfeitamente. Tomem, portanto, a 

peito o seu cargo; quando se faz algum serviço sem coração, a gente o 

faz como  robs.  Olhem! Deus faz com amor tudo o que realiza: Deus cari- 

tas est (1  Jo  4,8) (Deus amor). E nOs, vamos imita-lo. 

Vamos lembrar-nos vivamente de que Deus 4 amor e que devemos 

amar os nossos Padres, os alunos, as nossas tarefas. Assim faremos um 

ato sobrenatural de amor que atingirá o seu fim. 0 Senhor e ec5nomo, 

encarregado do material? Aprecie as coisas materiais que lhe são con-

fiadas; que se possa perceber to bem o seu coração quanto a sua inte-

liggncia no cuidado que tem por elas. Assim disporá de um meio sobrena-

tural para sair-se bem. 

Faremos o propOsito de entusiasmar-nos o coração pelo contato 

com Deus. Como Salomão, pediremos a Deus um coração grande como o 

mar... Salomão nos aparece como o mais sábio, o mais inteligente dos 

homens. Por qug? Porque tinha um grande coração. Observem-no, de fato, 

naquela rixa entre as duas mulheres; reparem-no na construgao do tem-

plo, onde faz tudo com tanta perfeição. Por qug? Porque ama o que faz e 

Aquele para quem o faz. Oh! amem, portanto, o que fazem e o farão 

bem-feito. Nunca vi a Boa Madre no fazer cordialmente todo o seu empe-

nho nos seus afazeres seja na direção de suas religiosas seja na admi-

nistragao da casa seja em qualquer outra coisa... Por  qua?  Seu coragao, 
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pois, sempre estava em contato com o Coragao de Deus. 

Faremos, pois, o pedido de Salomao. Nosso coragao - como diz  

Sao  Francisco de Sales - seja como um ima... Tomem um ima e limalha de 

ferro. A quantidade de ferro que ao ima aderiu e foi levantado por ele 

acrecentem outras particulas, pouco a pouco... Conseguirao fazer com 

que esse ima agUente um peso considerável, muito superior ao que pede 

suportar inicialmente. Demos tambem ao nosso coraçao esse graozinho e 

outro mais; desafiemo-lo sem cessar; torna-lo-emos capaz de um imenso 

amor. 

Coloquem entre seus propOsitos o de pedir ao Bom Deus esse dom 

de um coração grande que abraça tudo. Não sejam indiferentes com res-

peito a nada do que Deus lhes envia.  Sao  Bernardo dizia a seus religio-

sos: No começo de minha vida religiosa, considerei todos os trabalhos, 

todos os sacrificios, todas as dificuldades e as provagoes que Deus me ; 
preparava. Fiz um feixe de tudo isso e o apertei no coração, unindo-o 

aos trabalhos e aos sofrimentos do meu Salvador. COMO  Sao  Bernardo, te-

mos que apertar tudo isso no coração. 

-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0- 

QUINTA PALESTRA 

"FORMA FACTI GREGIS  EX  ANIMO..." (1 Pd 5,3) 

(Como modelos do rebanho) 

No que Padre Pernin lhes dizia na palestra de hoje de manha, 

os Senhores viram como insistiu no tesouro que nos 4 confiado, a dou-

trina que temos a disposição. Ele partiu do principio que para aprovei-
tar esses recursos, esta estrategia espiritual tao perfeita, devemos 

nos mesmos praticar o DiretOrio. E disse a verdade. 0 Beneditino Padre 

Clemente tambign me disse:  Sao  Francisco de Sales 6 certamente o mais 

habil estrategista da vida espiritual. 

Quantas vezes ouvimos esta objeção contra nossas obras: Este 

bem por ora; o resultado ao qual os Senhores chegam  borne  bonito, mas 

haverd um dia imprevisto que não esperam... Mesmo que os Senhores tive-

ram a felicidade de obter tais resultados bastante felizes, podem ga-

rantir que isso durarã?... R pouco provavel, com essa inexiseencia, com 

essa insignificancia de meios mais elementares...! 
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Essas consideragOes, do ponto de vista puramente natural, tgm 

certo fundamento, sem duvida. Como pode ser que outros, com uma organi- 
- 

zagao poderosa nao conseguem realizar o que nos obtemos, n6s, com essa 

ninharia de meios exteriores a disposição? Esse 4 o misterio!... Esta 

totalmente contido na doutrina de  Sao  Francisco de Sales. 

0 primeiro ponto desta doutrina 4 o seguinte. Querem realizar 

alguma coisa?... Muito bem. Mas para conseguir resultados, antes de 

mais nada, os Senhores mesmos devem começar a realizar o que querem que 

os outros façam. Não esqueçam isto, meus Amigos. Forma facti gregis  ex  

animo (1 Pd 5,3) (Como modelos do rebanho). E preciso ser antes o mode-

lo daquilo que querem obter das almas que lhes são confiadas. Se toma-

ram isso a peito, serão bem-sucedidos, e alem do que esperavam. 

0 Senhor 4 o soldadinho de  Sao  Francisco de Sales. Ele não o 

arma para a batalha de todos os timpos de armas certeiras, tanto ofen-

sivas quanto defensivas. Ele não lhe apresenta um arsenal de meios ex-

teriores, de organização, de indiistrias admiráveis. Não.  SO  lhes poe 

nas mãos um livrinho: o DiretOrio, dizendo-lhes: Eis o seu inspirador e 

o seu guia! Pondo em pratica o contelido, os Senhores se tornarão pri-

meiro o que querem que os outros sejam; posteriormente induzi-los-ao 

facilmente a seguir os seus passos. 0 Senhor e professor? Como terá 

bons alunos? E fazendo bem isto: Forma facti gregis  (id.)  (feito modelo 

do rebanho)... Sua intenção 4 boa. De acordo com a ideia de  Sao  Fran-

cisco de Sales, não 4 do meio, mas sobretudo do operário que depende o 

valor do que se faz. Ele esta certo de alcançar o seu fim; a vitória 

esta garantida, se ele for generoso. 

Queremos que os outros trabalhem? Comecemos nós mesmos a tra-

balhar. Queremos pregar aos outros? Pratiquemos antes o que vamos pre-

gar... Sobretudo, não vamos buscar em qualquer livro o que queremos di-

zer aos fieis. Procuremo-lo antes em nosso coração, em nossa vida. Que-

rem formar os jovens; pregam a obediencia, a dependgncia, a abnegaçao 

para uma comunidade religiosa; essas almas não aproveitarão nada daqui-

lo que lhes disserem, a não ser que os Senhores mesmos ja tenham prati-

cado essas virtudes. Todo sacerdote pode dar a absolvição: e a parte 

indispensavel do Sacramento. Sempre tem o seu efeito. Mas o restante, 

as graças intimas de luz, de generosidade, todo o conjunto que consti-

tui a perfeição e a santidade, de quem surge?... Uma boa parte, sem ne-

nhuma duvida, provem do valor pessoal do confessor. 

Os Senhores pregam, sem estar nas condigOes que indiquei: 
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Cymbalum tinniens... (1 Cor 13,1) (um cimbalo que retine). Querem levar 

os seus alunos a regularidade; sejam os Senhores mesmos pontuais, exa-

tos no trabalho; trabalhem... Façam isso, meus Amigos, e terão um gran-

de poder sobre a vontade de seus alunos, forma facti gregis  ex  animo  

(id.)  (como modelo do rebanho); no imaginariamente, mas de coração,  

'ex  animo'.  

SO  isso devemos levar como fruto do retiro. Mas com isso pas-

saremos um excelente ano. 

E quando o Senhor tiver feito alguma coisa e lhe disserem: Mas 

no aproveitou este ou aquele meio!... A possivel, poderá responder, no 

entanto, vejam o resultado conseguido! A gente fica admirado daquilo 

que  Sao  Vicente de Paulo fazia. Mas considerando a sua vida um pouco 

mais de perto, vendo quanta caridade desenvolvia relativo a todas as 

miserias, a gente compreende. 0 que  Sao  Vicente de Paulo era no fundo 

do coração e no intimo de sua vida, ele o realizava exteriormente e as-

sim operava maravilhas. 

Fala-se muito sobre o Senhor Harmel, o grande empresário do  

Val-des-Bois, devido as suas grandes obras. Conheço-o de muito perto. 0 

Senhor Harmel dorme em cama dura, jejua,  etc...  Apresenta pessoalmente, 

portanto, todas as condigOes para garantir gxito em todas as suas obras 

que empreende...  Sao  Francisco de Sales deu-se conta de que os meios 

exteriores são certamente necessarios e devem ser utilizados...  Sao,  

alem disso, os iinicos que a gente pode constatar e julgar: Ecclesia  non  

judicat de internis... (a Igreja não julga do interior - da conscign-

cia). Mas ele reconheceu que por tras existe a alma da Igreja, ha vida, 

esta presente a forma gregis... ( o modelo do rebanho). 

Tomemos, portanto, a firme decisão de p6r-nos no lugar dos 

nossos alunos. Devem ser estudados? Estudemo-nos a nOs mesmos. Coloque-

mo-nos no lugar dos nossos penitentes. Pregamos-lhes a pacigncia? Seja-

mos nOs prOprios pacientes e amáveis... Assim estaremos a altura de 

nossa vocação. 0 Bom Deus  clang  a nossa atuação uma eficácia incompara-

vel. 

Num destes dias eu lhes falei sobre as tentagOes do Oblato. 

Devo acrescentar que os Oblatos devem contar com grandes trabalhos. 

Nossa vida exterior no e" dura; mas ha entre nOs um trabalho enorme pa-

ra cumprir o nosso dever, para praticar bem o nosso DiretOrio. A uma 

corrente, diz  Sao  Paulo (Ef 6,20) que devemos carregar desde a manha  

at  a noite, e da noite  at  o amanhecer. Por isso, facilmente tendemos 
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ao desanimo. Mas fiquemos firmes: Sustinete Dominum. Sustentemos o Se-

nhor, suportemos sua vontade, e ele nos  dare  a força necessria. 6 meus 

Amigos, queiram bem a sua vocação. Vejam como ela e razoável. Deus nos 

da um sinal, ele nos chama. Vamos generosamente, no pleno uso de nossa 

vontade, de nossa liberdade, com todo o nosso amor. Como  Sao  Francisco 

de Sales compreendeu bem o homem. Como soube suscitar o máximo proveito 

que podemos render. E isso sem nenhuma referencia a um exemplo ou sinal 

qualquer, mas unicamente em atenção a Vontade divina. No uma palavra 
de ordem que nos empurra; nOs que vamos espontaneamente a Deus. 

Durante este ano, se formos fieis a essas palavras finais que 

estou lhes dirigindo, estejam certos de que o ano sere frutifero, tanto 

para os Senhores quanto para os outros. Que a Boa Madre pega a Nosso 

Senhor aquela bengao para os Senhores, aquela bgngao que ele dava aos 

Patriarcas: Dou-lhes a bgngao do  cu  e a bengao da terra..., isto 4, 

uma bengao que se estende a tudo, para que, por parte do  cu  e do lado 

da terra, encontremos sempre os meios necesserios para chegar ao fim 

que nos propusemos. 

-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0- 
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RETIRO GERAL DE 1 9 0 0 

PRIMEIRA PALESTRA 

0 RETIRO 

Desiderio desideravi  hoc  pascha manducare vobiscum  (Lc  22,15) 

(Desejei ardentemente comer esta páscoa convosco). Meus carissimos Ami-

gos, desejei muito este retiro. Os Senhores todos tambgm pediram-no, 

almejaram-no de todo o coragao, porque todos esperam dele um verdadeiro 

beneficio. Cada um de n6s, no caminho, perde sempre um pouco do seu 

fervor inicial. E necessário que nos renovemos no Bom Deus e que anga-

riemos novas forças. Se, para cada um de nOs, o tempo traz certas ava-

rias e enguiços, o tempo traz ainda mais fadiga e descuido numa comuni-

dade. Um dia ha um relaxamento num ponto da Regra, outra vez, num ou-

tro. 0 empenho diminui, o olhar no fica mais fixado no regulamento: a 

gente no enxerga mais, nao se compreende mais; e a conseqfigncia de tu-

do isso e a negligencia, a infidelidade, a ausgncia da graça. 

Faremos este retiro, portanto, com o desejo de tornar-nos ver-

dadeiros religiosos. No precisamos tomar medidas extraordindrias: ob-

servar bem a nossa Regra, cumprir bem os nossos exercicios de cada dia, 

4 essa a maneira eficaz para correspondermos a nossa vocação e tor-

nar-nos fervorosos religiosos. 

Meus caros Amigos, os retiros que se faziam na presença de 

Nosso Senhor tinham uma palavra de ordem. Nosso Senhor, numa dessas 

circunstancias, disse aos seus Apcistolos: Venite seorsum  in  desertum  

locum  et requiescite pusillum (Mc 6,31) (Vinde vOs, sozinhos, a um lu-

gar deserto e descansem um pouco). E o que vamos começar a fazer hoje. 

Recolhamo-nos: criemos silgncio em volta de nossa alma. Passaremos este 

dia, relembrando-nos das graças que o Bom Deus nos concedeu desde o 

inicio de nossa vida. Entre todos os que nos rodeiam, entre todos os 

que conhecemos, quem que foi cumulado de tantas graças quanto nOs? O- 

lhem ao redor, reparem as almas que se aproximam dos Senhores e compa-

rem as graças que elas receberam com as de que os Senhores foram acumu- 

lados. No s6 vale a pena parar diante dessa consideração, mas 4 tambem 

um grande meio para aumentar em mis a graça, para corroborá-la e tor-

na-la mais eficaz. 
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Hoje vamos começar, relembrando a graça de nosso Batismo, a da 

educaçao crista que a mae nos deu. Recordemos os cuidados dispensados 

em nossa infancia na familia, nos estabelecimentos onde fomos educados. 

Lembremos nossa Primeira Comunhao, nossa vocagao para a vida religiosa, 

as graças das diversas OrdenagOes, a assist-encia pessoal que o Bom Deus 

deu a cada um de nOs para a conservagao de uma conduta correta. Traga-

mos a memOria tambem as graças que o Bom Deus nos colocou nas maos para 

distribuir os seus Sacramentos e no coragao para anunciar a sua pala-

vra, para fazg-lo conhecer e amar. Nao nos esqueçamos das graças conce-

didas para conservar nossa vocaçao sacerdotal, para reerguer-nos, se 

tivemos a desgraça de cair. Estarao com Deus, com Nosso Senhor. Venite 

seorsum  (id.)  (Venham, sozinhos), ele nos diz; que nao haja ninguém en-

tre voces e mim.  

Sera  que se trata sc5 de uma recordaçao árida, de uma simples 

reminiscgncia? Nao, seja uma rememoragao cordial, piedosa que possa ser 

cheia de ungao e vida, para que sua alma realmente fale com o Bom Deus. 

Passem assim o dia e lembrem o que estou-lhes dizendo agora, para que 

levem outros a fazerem o mesmo nos dias de recolhimento que os Senhores 

tiverem que dirigir. 

Deixem para amanha o exame de suas faltas. Hoje ocupem-se ex-

clusivamente com as graças recebidas. Nao esqueçam tampouco a graça que 

Deus lhes deu por participarem deste retiro, vindo descansar espiri-

tualmente nele, renovando a conscigncia e o animo, o que contribui para 

que nao ajam mais segundo seus critérios pessoais, segundo sua vontade 

prOpria, mas somente de acordo com o Salvador. 

Para aproveitar bem o retiro, preciso observar algumas pre-

caugoes. Guardem o silgncio durante o retiro. Escutem o que  Sao  Bernar-

do disse um dia a seus religiosos que estavam colhendo uvas: Os Senho-

res esmagam o fruto da videira e o colocam em grandes recipientes, em 

pipas; mas, se as pipas estivessem furadas, todo o suco das uvas esta-

ria perdido. Assim a  lingua  nos fura a alma e esta perde as graças que 

o Bom Deus nos da. 

Alem disso, meus Amigos, e preciso sermos muito pontuais nas 

prfticas da Regra. Ja lhes disse muitas vezes: 0 retiro depende do re- 
tiro. Os exercicios do retiro cuidadosamente atendidos e que constituem 

o retiro. Esses exercicios operam um pouco como os sacramentais; pro-

porcionam a alma graças superabundantes. Façam-nos, portanto, com exa-
tidao e de boa vontade, nao como maquinas que agem de forma inconscien- 
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te, mas como anjos que cumprem a Vontade de Deus no céu: "sicut angeli  

in  coelo" (cf.  Mt  22,30). Não atuem como rob8s, repito, como fantoches, 

mas como almas generosas, como bons religiosos. Encontram-se nisso, pa-

ra os Senhores, auxilios previstos e luzes reservadas. Não as deixem 

perder-se. 

"Sicut angeli  in  coelo" (como anjos no  cu);  o céu, meus Ami-

gos, em Ultima analise, e isso, diz  Sao  Tomas, como, pelo contrario, o 

inferno consiste na desordem. Deus me quer, neste momento, em tal lu-

gar: na capela, na meditagão, na Missa, na reza do Oficio, no refeit6-

rio, no recreio. Obedecendo, cumprimos a Vontade de Deus. Estamos em 

ordem; isso e o mico do  cu.  Sejam pontuais, portanto, seja isso uma 

decisão bem determinada; façam esse propOsito desde ja. 

Isso quanto ao exterior. Relativo a alma, deve-se evitar todo 
o tipo de pecado, de falta voluntaria, todo o pensamento leviano, toda 

a consideragão contra a caridade, a obediancia, a vocação, numa pala-

vra, tudo o que pode entristecer Nosso Senhor deve implacavelmente ser 

banido. Nossa alma seja muito pura durante este retiro. Alem disso, ve-

nham com toda a boa vontade, toda a fidelidade de que forem capazes. 

Agora, meus caros Amigos, ei-los todos decididos a começar o 

retiro com os meios que acabo de indicar. Mas entre as almas dos Senho-

res ha diferenças; as nuanças espirituais talvez sejam mais acentuadas 

do que as distinges exteriores. Uns podem gostar do retiro; outros po-

dem não sentir-se atraidos de forma alguma;  at  podem experimentar uma 

certa repugnancia, uma repulso, algo que talvez chegue a irritar. 2 

necessário, no entanto, fazermos todos o retiro e com toda a boa vonta-

de. 

Primeiramente, aqueles para os quais o retiro representa uma 

coisa insuportável e odiosa, eu diria: Beati estis! (Bem-aventurados 

são)... Se soubessem que doçura ha escondida nessa amargura; que pre-

ciosidade e gostosura estão presentes atrás dessa casca dura; se sou-

bessem aproveitar isso, mantendo-se numa atitude de profunda humildade 

ao dizer: Meu Deus, não sou ninguem, no sou capaz de nada. Se for ne-

cessario ficarei sob essa pressão, sob esse peso de chumbo, talentum 

plumbi, que esmaga a minha vontade, porque o mereci: De profundis cia-

mavi  ad  te, Domine. Domine, exaudi vocem meam... (S1 130) (Das profun-

dezas clamo a ti, Senhor: Senhor, ouve o meu grito!). Façam assim, meus 

Amigos. Conheço uma quantidade de almas e santas pessoas que os acompa-

nha nesta senda penosa. Escutem, acima de todas as outras, a voz do 
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Salvador no Jardim das Oliveiras e acompanhem a ele nas dificuldades, 

nas provagoes, na tentagao. 

Nao resta divida que o retiro 4 uma ocasião de tentaçOes de 

todos os tipos: tentação de desanimo, tentaçOes contra a pureza, tal-

vez..., contra a obedigncia, contra a vocação: Fili, accedens  ad  servi-

tutem Dei, praepara animam tuam  ad  tentationem  (Edo  2,1) (Filho, se te 

dedicares a servir ao Senhor, prepara-te para a prova). Nao temam a 

tentagao, especialmente a tentação do retiro. 0 Salvador estará com os 

Senhores, ajudando-os, instruindo-os. 0 retiro se tornara - para muitos 

talvez, pelo menos para diversos - um meio para aprender; os Senhores 

compreendem melhor a grandeza de sua vocagao e terao a luz para superar 

a tentagao. 

E, sendo que o prOprio retiro tem algo de repousante, cheguem 

perto do Salvador para descansar: Requiescite pusillum (Mc 6,31) (Des-

cansai um pouco). Venham dizer-lhe com Pedro e  Joao:  Domine, bonum est 

nos hic esse; faciamos hic tria tabernacula... (Mc 9,4) (Senhor, e bom 

estarmos aqui. Façamos, pois, trgs tendas). Entao, hoje nao se ocupem 

com suas faltas. Amanha a gente se prepara para a Confissao, para diri-

gir-se aos confessores designados. 

Quanto a isso,  hi  bastante tempo tem existido um grave erro 

entre ni5s, isto 4, confessar-se uns com os outros, um pouco ao acaso. 0 

confessor tem um cargo considerável. Deve sustentar o seu penitente, 

dar-lhe conselhos as vezes delicados e graves. E nao 4 qualquer um que 

4 capaz disso. No futuro, em todas as nossas casas, o Superior, o As-

sistente, ou - se a comunidade 4 numerosa - mesmo um terceiro Padre de-

signado, deverao sji eles atender as confissOes. Se alguem precisa de 

outro confessor, o Superior vera em conscigncia a quem confiar esse en-

cargo. Evitem tanto quanto for possivel confessar-se fora. Mais de uma 

vez um espiritualmente transtornado veio dizer-me: Fui procurar um Pa-

dre idoso, um que tem muita experigncia, sendo um versado teOlogo, e 

ele me disse que eu faria bem ao deixar a Congregagao. Esses bons sa-

cerdotes podem ser tao bons teOlogos quanto quiserem, mas nao  tam  a 

graça de estado para dirigir os Senhores. E eles podem enganar-se... E 

muitas vezes se enganam! 

Resumindo, meus Amigos, eu lhes digo: Passem o dia com Deus. 

Retomem o caminho por onde sua existgncia tem passado  at  hoje. Obser-

vem os meios utilizados por Deus para atrai-los a ele. Repassem os epi-

s6dlos em que o Bom Deus lhes tem falado e lhes disse, como aos ApOsto- 
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los: Vos autem dixi amicos!  (Jo  15,15) (Eu, porem, vos chamo amigos!) 

-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0- 

SEGUNDA PALESTRA 

A CONFISSÃO 

Meus Amigos, queremos fazer um bom retiro. Vamos começar, 

pois, com todo o empenho. Um retiro e para a gente andar direito na vi-

da espiritual; mas quando se quer andar direito e indispensável usar 

meios corretivos: importa curar e cicatrizar as feridas, dissipar as 

apatias, as disposigoes pecaminosas, como disse  Sao  Francisco de Sales. 

Dediquemo-nos corajosamente a esse trabalho. Talvez eu tenha verdades 

de grosso calibre para dizer-lhes. 

Começo expressando o que penso do meu auditcirio. Qual a minha 

ideia?... Não me engano na minha opinião sobre a Congregação. Estamos 

aqui umas sessenta a oitenta pessoas reunidas... Se o Geral dos Jesui-

tas ou dos Dominicanos viesse dizer-me: - 0 Senhor quer fazer uma per-

muta? Padre Brisson, ncis temos entre nOs sábios, tecilogos, santos. 0 

Senhor tomara da nossa turma, e eu ficarei com estes. Amavelmente eu 

responderia: - Não, muito obrigado. Prefiro os que tenho aqui. Eu os 

conheço e estou certo deles. - Mas então, Padre Brisson, o Senhor tem  

so  excelentes e perfeitos religiosos aqui? Religiosos que, sem exceção, 

compreendem os seus deveres e que nunca falham? Religiosos que estimam 

acima de tudo sua Congregação e praticam a caridade exemplar para com 

seus irmãos? - Não! Espero um dia chegar a isso. Mas reconheço que ain-

da nao chegamos bem a isso por ora. - Então, por que o Senhor prefere 

os seus religiosos a todos os outros? - Tenho dois motivos para tanto: 

um motivo extrinseco e outro intrinseco. 

0 motivo extrinseco  so  as promessas que me foram feitas e 

que, em parte, ja se realizaram. Essas promessas me do certeza de um 

bom porvir para nossa Congregação. 

0 motivo intrinseco que cada um dos nossos Padres e bom. No 

vejo em nenhum deles nem orgulho desproporcional, nem paixOes violen-

tas, nem mA vontade ou mau  carter.  Estou convencido de que em qualquer 

outra comunidade, entre sessenta ou oitenta religiosos, se encontrarao 

bem mais que apresentam dificuldades ou problemas. 
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Sim, meus Amigos, o dia em que observarmos fielmente as nossas 

ConstituigOes, o nosso Diretório poderemos contar-nos entre os melhores 

religiosos do mundo. Nenhuma Ordem religiosa está preparada melhor do 

que nos para responder as necessidades. 

Ultimamente recebi diversas visitas. 2 difícil nomear aqui as 

pessoas e nem seria muito conveniente talvez. Encontrei o Assistente de 

uma Congregaçao de Missionários; manifestou-me o desejo de ver um dia a 

fusão dos nossos dois Institutos. 0 espirito de  So  Francisco de Sales, 

a doutrina da Boa Madre Maria de Sales o atraem: - Somos boa gente 

- ele me disse - mas precisaríamos desse espirito. Já que temos a mesma 

finalidade, por que no andaríamos de mios dadas? 0 Superior de um es-

tabelecimento educacional considerável perto daqui veio pedir as nossas 

ConstituigOes. Antes de voltar para o seu Colegio, foi fazer um retiro 

em Soyhieres. - Ah! - disse-me - se eu tivesse os meios que os Senhores 

tgm nas mios! Se os meus colaboradores fizessem parte de uma associação 

com o espirito, a Regra dos Senhores, quanto bem eu poderia realizar! 

Todos os dias recebo manifestaçOes destas. Acabo de abrir uma 

carta da Visitaggo de  Orleans.  Pedem-me encarecidamente que eu deixe O-

blatas irem para  la,  para que elas preparem os Oblatos ali. Todo mundo 

pede Oblatos. 

Isso e o que eu penso sobre os Senhores, meus Amigos. Se eu 

lançar, portanto, algumas observagoes bastante duras, no e para machu-

cá-los, mas para encaminhá-los no rumo, na direção que a comunidade de-

ve seguir. 2 para que apliquem toda a sua inteliggncia e façam todo o 

empenho no trabalho de formação religiosa para alcançarmos o fim e rea-

lizarmos o objetivo para o qual fomos fundados. Ngo deve ser que o pon-

to de apoio, o centro de gravidade nos falte. No devemos ser como as-

tros errantes, sidera errantia. Ninguem deve isolar-se e ninguem queira 

ficar com sua maneira de ver e pensar. 0 dia em que compreendermos e 

todos tivermos o mesmo centro de refergncias, a mesma ideia, o mesmo 

espirito, a mesma vida seremos fortes. 2 necessário que cada um de nós 

tenha um juizo bastante bom e que tenha um espirito suficientemente re-

ligioso para poder dizer: Quero ser um bom Oblato. E isto o que e pre-

ciso fazer para ser um bom Oblato! 

Quando todos cantam em uníssono, o canto sai harmonioso e bo-

nito. E isso o que vamos começar a fazer durante o retiro. E, mais uma 

vez, eu lhes asseguro, eu ngo desejaria ter outra plateia, outros pa-

dres, outros religiosos. Com  outros no me sentiria tgo a vontade como 
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na presença dos Senhores. Perceberia - tenho certeza disso - na maior 

parte deles, como uma repulsão, porque o espirito, a vontade, a menta-

lidade deles não seria igual a dos Senhores. Sejamos, pois, bons reli-
giosos, bons Oblatos. 

A que meio vamos recorrer primeiramente? Meus Amigos, antes de 

mais nada, façam uma boa Confissão. - Mas nos confessamos bem!... - Eu 

no estou dizendo que se confessam mal. Mas digo que no se confessam 

bastante bem e vou dar-lhes a prova disso. Os Senhores se confessam de 

pecados que cometem contra os mandamentos de Deus, mas talvez haja pe-

cados muito reais, muito serios que fazem e que não pensam em acusar 

suficientemente, por exemplo, contra a obedfencia, contra a pobreza,  

at  contra a castidade. E se isso se torna um costume, os Senhores não 

se exporiam ao perigo de encontrar-se um dia numa situação muito peri-

gosa, mesmo muito culposa? Leiam; encontrarão isso nos tratados de Teo-

logia. 

Não são religiosos? Não fizeram os votos? E o que são, então, 

- na sua opinião - a vida religiosa e os votos?... E os Senhores acre-

ditam que e suficiente confessar-se como as pessoas do mundo sobre as 

faltas contra os mandamentos de Deus e da Igreja... Desejo que durante 

o retiro se reaprenda, se e necessario, o catecismo e a Teologia. 

Os mandamentos de Deus e da Igreja, os Senhores os sabem e os 

praticam. Alem disso, porem, tgm os trgs votos, tgm os mandamentos da 

vida religiosa que obrigam todo o religioso da mesma forma como o  decd-

logo obriga todos os cristãos. Uma falta grave contra o voto de obe-

drencia, de pobreza, de castidade não são pecados mortais? Consultem a 

todos os teOlogos; eles lhes responderão. Dir-lhes-ão tambem que uma 

falta contra a virtude da pureza e muito mais grave, quando cometida 

por um religioso, por um homem consagrado a Deus. Se não se confessarem 

cuidadosamente de todas as faltas cometidas contra os votos, nao se 

confessam suficientemente bem! 

0 primeiro remédio contra o estado de neglieencia - muito la-

mentavel, tratando-se da vida religiosa - e, portanto, uma boa, uma 

muito boa Confissão de retiro. Precisam confessar-se com igual arrepen-

dimento de todos os seus pecados, seja dos que foram cometidos contra o 

decálogo seja dos que se fizeram contra os votos religiosos. E com o 

mesmo desejo de se emendar, com o mesmo propOsito; sim, e preciso con-

fessar-se de todos os pecados que tiverem cometido contra a pobreza re-

ligiosa, a obedi-encia, a castidade. Se fizessem isso, seriam religiosos 
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melhores do que sao, porque a graça da absolvigao operaria, perdoan-

do-lhes todos esses pecados... Prestem muita atengao; esses pecados que 

parecem nao afetar tanto a alma, no entanto, lhe causam tanto mal quan-

to -  os outros. Comprometem a salvagao de forma igualmente seria. Se os 

Senhores lessem os anais das Ordens religiosas, se lessem  Sao  Bernardo, 

o que disse no Claraval, sobre religiosos negligentes que nao observam 

sua Regra, entao os Senhores reconheceriam a doutrina que estou-lhes a-

presentando. Se tomassem  Sao  Tomas, constatariam como, pelo contrario, 

ele coloca o religioso fiel nas categorias mais elevadas no Paralso... 

Ora, meus Amigos, somos religiosos. Devemos, pois, cuidar dis-

so e zelar para examinar-nos e confessar-nos de todas essas faltas, e 

pormenorizadamente. Um certo numero dos Senhores atendem as confissoes 

das Visitandinas; reparem como elas se confessam bem e façam como elas. 

- Mas sao Senhoras!... - Eu desejaria muito que f"Ossemos um pouco como 

elas nesse sentido. Gostaria muito que nao tivéssemos menos coragem e 

menos energia do que elas. Nao sabemos lutar sempre suficientemente. 

Elas, sim, lutam e sao vitoriosas. 

Confessemo-nos bem, portanto, de todas as faltas cometidas 

contra os votos, faltas - repito - que podem tornar-se graves e nos 

ocasionar a morte espiritual. Essas faltas, infelizmente!..., foram a 

origem da morte para diversas...  Sera  que voltarao dessa morte? Aten-

gao!  Sao  fatos que estou-lhes apresentando 

Confessar-se-ao das faltas cometidas contra os votos, contra 

as ConstituigOes, contra o DiretOrio. O DiretOrio, como sabem, conforme 

leram nas ConstituigOes, e obrigatOrio para nOs. Confessar-se-ao das 

faltas principais que fizerem contra isso, ainda que essas nao lhes pa-

reçam muito importantes. Observando bem o DiretOrio, tornar-se-ao ver-

dadeiros e santos religiosos. Sem o DiretOrio serao seres que nem nome 

nao  tam.  A qual categoria pertencem? Nao a de Ordens religiosas, pois 

nao observam nada da vida religiosa. Nem ao clero diocesano, pois nao 

fazem parte do mesmo. Como se devera chama-los, pergunta o Apocalipse? 

Onde encontrar-lhes um nome?.. .Qual  sera  sua fisionomia? 0 que 4 que 

sao?... Acusem-se fielmente de suas faltas contra o DiretOrio. 

Meus Amigos, aprendamos a confessar-nos bem. Amanha vao con-

fessar-se. Eu disse hoje de manha que muito conveniente que se esco-

lha bons confessores em cada comunidade, que possam dar um valioso es-

timulo a vida religiosa. Eles  tam  um encargo dos mais importantes, pois 

tim nas maos, de certa maneira, o destino e o porvir dos que se dirigem 
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a eles. Daqui em diante, repito, serão designados nominalmente os con-

fessores para cada casa, conforme eu disse. Haverá o Superior, o Assis-

tente; nas casas de membros mais numerosos, se indicará um terceiro. E 

esses confessores, salvo em caso de impossibilidade, serão escolhidos 

entre nos. 

Vai-se a um outro confessor, como lhes contei hoje de manha; e 

depois, num belo dia, algum vem me dizer: - Nao me sinto bem na Con-

gregaçao... Um santo sacerdote, um santo religioso me aconselhou que eu 

deixasse os Oblatos... Sim, ele lhe aconselhou isso e, afinal de con-

tas, tinha razao! Viu que o Senhor não tinha, nem na cabeça nem no co-

raçao, o que era necessário para ser Oblato, ja que precisava andar as 

tontas, no compreendendo o beneficio da sua vida de Oblato... 0 conse-

lho dele está certo, nem tenham duvida! Sim, que todos os que necessi-

tam de conselhos semelhantes vao logo a cidade procurá-los. Terão sc5 o 

que merecem: somente receberao o conselho que lhes cabe. 

Confessem-se bem, meus Amigos, e amarao a sua vocaçao. Corri-

gir-se-ão de suas faltas, encontrarão a paz, a felicidade e a abundan-

cia na vida que empreenderam. Nao  so  palavras  areas;  eu lhes digo o 

que tenho visto e experimentado. Pode  have  alguem mais feliz do que o 

Oblato que pratica o DiretOrio? 0 Bom Deus esta com ele. Naturalmente, 

ele tem dificuldades; sempre as ha; e tanto mais terão quanto mais qui-

serem pertencer ao Bom Deus. 0 diabo os tentará tanto mais e tanto mais 

serao abandonados e criticados pelos homens. Mas o Oblato esta feliz no 

seu interior, porque esta com Deus. Nao precisa de criaturas; o que ele 

tem supera toda a criatura. E o Bom Deus trabalha com ele e conduz al-

mas a ele, as quais deve dirigir e sobre as quais terá a graça de uma 

santa e eficaz influancia. 

Portanto, recomendo a todos os nossos confessores para que se 

apliquem com muito cuidado as suas tune-6es; quando o penitente não se 

acusar, que se interrogue sobre os votos, as ConstituiçOes e sobre o 

DiretOrio. Eu lhes disse hoje como deviamos confessar-nos. Amanha lhes 

direi como devemos confessar os outros. Mas nOs mesmos devemos formar o 

costume de confessar-nos em profundidade. Por que no observa bem a sua 

Regra? Por menosprezo, por presunçao... Digam-no na Confissão... Por 

que infiel? Por falta de energia... Digam-no. Por que outros em volta 

cometem faltas.., por respeito humano e sedução...  Sao  Francisco de Sa-

les lhes dirá: Os Senhores  so  meus filhos. Percorram tudo o que escre-

vi...  Sera  que uma Unica vez dei o exemplo dos outros como fundamento 
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das virtudes, como motivo das ages que eu prescrevia? 0 que sempre e 

tao-somente pedi foi que cumprissem a Vontade de Deus, expressa nas 

ConstituiçOes, no DiretOrio...A Vontade de Deus, e  so  isso o que se de-

ve fazer. Se o seu vizinho a cumpre ou nao, nao tem importância! Isso 

nao lhes diz respeito. 0 Senhor nao depende do seu vizinho. Escute sO o 

que lhe digo. 

0 antigo secretario de Dom Mermillod, Padre Clemente, que era 

Beneditino, chamou minha atengao a isto:  Sao  Francisco de Sales quer o 

homem inteiramente livre, independente de toda a influancia. Deve aco-

lher em sua alma uma s6 influancia, um s6 raio de luz: o da divina Ma-

jestade e Bondade. Nada, portanto, e mais livre e mais independente do 

que o Oblato; mas nada também e mais pessoal. Sejam o que devem ser, 

mas nao o sejam forçosamente. Nao o sejam porque obedecem a tal concei-

to mais ou menos mundano, mas porque obedecem a Deus. 

Nada de desculpas, meus Amigos!... Essas sao as duas tabuas da 

lei para os Senhores: os mandamentos da vida crista, escritos sobre 

uma, e os mandamentos da vida religiosa, na outra. Ao redor dos Senho-

res, a lei de Deus & pisoteada...; ambas as tabuas estao atiradas no 

chao... 0 povo se tornou incredulo. Religiosos em demasia talvez sejam 

infieis... Os Senhores, meus Amigos, levantem essas duas tabuas com so-

licitude, apertem-nas no coraçao e cumpram-nas com amor. 

Nao esqueçamos, durante o retiro, a Boa Madre Maria de Sales. 

Os que a ela rezarem com fe e confiança compreenderao tudo o que ela 

disse e tudo aquilo que eu lhes exponho. Essa doutrina & louvada, apro-

vada, declarada boa pelos teOlogos, pela prOpria Santa Igreja. Acerta-

mos valiosamente ao avançarmos por esse caminho. Amem. 

-0-0-0 -0-0 -0 -0 4)-0 -0 - 

TERCEIRA PALESTRA 

A CARIDADE 

Ontem a noite, meus caros Amigos, eu lhes disse que nao nos 

confessávamos bastante bem, porque nao acusavamos suficientemente as 

nossas faltas contra as ConstituigOes, contra o DiretOrio, contra os 

votos. Estes, especialmente, sao para nOs uma obrigaçao imperiosa. Se 

••• 
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não os cumprimos devidamente, se não nos confessamos bem disso, podemos 

expor a alma ao perigo de pecado grave. Acrescento ainda, neste contex-

to, que pecamos quando vamos de encontro as diversas obedrencias que 

nos são dadas pelos Superiores das diferentes casas para o bom andamen-

to dos estudos ou outra finalidade; a obediencia e uma virtude crista e 

religiosa, e desobedecer e cometer um erro. 

Hoje lhes farei também a repreensão de não se confessar bem de 

certas faltas que nos passam despercebidas, e são a origem de numerosas 

falhas podendo ocasionar  at  - se a gente não cuidar bem - a ruma da 

Congregação. 0 Espirito Santo diz que a gente deve acautelar-se das ra-

posas pequeninas que devastam a vinha do Senhor (cf. Ct 2,15). He uma 

quantidade de faltas que se cometem contra a Caridade e que realmente 

estragam a vinha do Senhor. E importante que nos demos conta desses de-

feitos e precisamos acusar-nos disso suficientemente. Isso talvez seja, 

entre nOs atualmente, o grande mal que mina a vida da comunidade, que 

lhe tira a energia e tambem o renome e os meios de ação. Não podemos 

dar-nos conta - pelo menos cada um individualmente - do mal que se ori-

gina dessa falta de caridade. No entanto, ela chama a atenção e me e 

comentada. Todo mundo diz que, a respeito disso, uma reforma se torna 

imperiosa; e quase todo mundo comete o mesmo pecado. At fora se perce-

be isso e a gente o constata. Bastam umas palavras imprudentes para es-

palhar isso para fora e dar a Congregação - não sei como expressar-me - 
uma apar'encia desfalecida, um aspecto de nulidade, de miseria que ins-

pira, não compaixão, mas afastamento. 

Não quero fazer-lhes um sermão sobre a caridade, mas quero di-

zer-lhes que ela para ncis uma obrigação muito seria. Afinal, o que 

somos? Oblatos de  Sao  Francisco de Sales. Ora, não temos grandes morti-

ficagOes ou penitencias austeras, que todos os religiosos devem fazer e 

observam. 0 bom Padre Capuchinho, que foi encarregado de fazer a revi-

são final de nossas ConstituigOes, constatou, de certa maneira incon-

formado, essa aus-encia de mortificagOes exteriores: - Afinal de contas, 

esses Oblatos não são religiosos. Todos os religiosos fazem penit'encia, 

jejuam!... Não posso aprovar e assinar isso!... O venerevel Presidente 

da Comissão assumiu a nossa defesa. - Se os Oblatos - disse ele 

- observarem bem suas ConstituigOes, creio que farão tanto quanto os 

Capuchinhos com seu jejum! E eu acrescento que jejuarão mais, pois, de 

todas as penitencias, uma das mais árduas, das mais difíceis não rea-

gir quando se ofendido, incomodado, quando não se agUenta mais; e não 
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se. Essas sao certamente mortificaçOes dez vezes maiores do desculpar 

que privar-se de um pedaço de pão ou um copo de agua. Nossa penifencia 

e observar a nossa Regra. 

Pois bem, meus caros Amigos, a nossa Regra toda caridade, 

toda condescendgncia, e toda delicadeza para com o prOximo. Encon-

tra-se, nessas praticas freqUentes de caridade, o com que satisfazer a 
Justiça de Deus. Todo o religioso tem a missao de satisfazer a Justiça 

divina com Jesus Cristo. Ele deve trazer em si a mortificagao de Nosso 

Senhor: Semper mortificationem  Christi  circumferentes (cf. 2 Cor 4,10) 

(sempre trazendo a agonia de Cristo). Adimpleo  ea  quae desunt passionum  

Christi  (cf.  Col  1,24) (completo o que falta das tribulaçOes de Cris-

to). NOs também trazemos essa agonia de Jesus Cristo e fazemo-la pre-

sente na fidelidade as ConstituiçOes e, especialmente, na pratica da 

caridade. Dal, se nao praticarmos de forma especial a caridade, onde 

estio nossas mortificagoes, nossas penite.ncias? Em que se manifesta que 

somos religiosos? 0 que fazemos que nao façam  at  os piores seminaris-

tas e os PArocos menos fervorosos? 

E imprescindivel, portanto, praticarmos a caridade e prati- 
- 

ca-la  para com todos, tanto em relagão aos de casa quanto aos de fora. 

Precisa-se pratica-la para com os estranhos como também para com nossos 

irmaos, com a comunidade, com todos os que vivem conosco, com nossos 

alunos, com as almas que v'em a nOs para a Confissao, para a direção es-

piritual. Importa pratica-la nas diversas obras das quais somos encar-

regados. 

Essa mortificagao e.  muito produtiva; ela opera na Igreja mara-

vilhas maiores que todas as mortificaçOes exteriores que se possa pra-

ticar. Que vantagem tem o prOximo, se eu me privo de um pedaço de pao? 

0 que ganha ele com isso? 0 Senhor bom, condescendente, obsequioso, 

realiza praticas de caridade; nao somente o Senhor mesmo, mas todos ga-

nham com isso; a graça acompanhara suas palavras e seus atos e os fará 

surtir efeito. 

Este retiro comunique a todos o desejo e a vontade de ingres-

sar nesse caminho. Salvaremos assim a Congregação; comunicar-lhe-emos 

realce frente a Igreja; dar-lhe-emos uma forca incomparável. Em nenhuma 
outra parte, de fato, a caridade poderá ser exercida melhor, pois essa 

pratica faz parte essencial de nossa vida, de nossas obrigagOes. 

Vou dizer-lhes mais uma vez o que  jã  contei em muitas oportu-

nidades. HA muito tempo, bem no inicio, eu estava totalmente desanimado 
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referente as Oblatas. Tanto em relagao ao mundo fora quanto entre elas 

mesmas havia todo o tipo de provaçoes e problemas. Eu estava disposto a 

largar tudo. A Irma Maria Genoveva me diz um dia... (Olhem, eu nao lhe 

tinha dito nada; ela nao era minha confidente, e a gente nao faz essas 

confidancias a ninguem.) Ela, pois, me diz a queima-roupa: - 0 Senhor 

vai abandonar as Oblatas? Nao deve faza-lo. 0 que que a Senhora 

diz, Irma? - Sim, o Senhor nao quer mais ocupar-se delas. Deve conti-

nuar, pois o Bom Deus as fará realizarem coisas boas. Serao muito 

- Mas entao, Irma, a quais meios recorrer? - Talvez, se o Senhor 

as levasse a fazerem o voto de caridade... E o que fiz. E quase imedia-

tamente em tudo restabeleceu-se a ordem. Os sacrificios que elas faziam 

- e é preciso fazer sacrificios para observar a caridade - atraiam  ban- 
-  
çaos. As Oblatas  tam  continuado fazendo o voto de caridade. Todas as 

pessoas que  yam  visita-las saem edificadas. A Congregagao delas tem uma 

boa reputagao; goza de bangaos muito especiais. Isso se deve - estou 

convencido disso - especialmente a seu voto de caridade. Por que os O- 
. 

blatos nao fariam como as Oblatas? Se todos nos pudessemos decidir-nos 

a fazer esse voto!... 0 Bom Deus enviaria a nOs tambem nosso pao de ca-

da dia. Daria a Congregagao o realce de que precisa. 

As outras Congregagoes nao estao comprometidas da mesma forma 

com a caridade como nOs. Um dia eu visitei um bom Trapista que me fala-

va de seus coirmaos com grande liberdade de expressao. Quanto ao Mestre 

de noviços, me contou certas coisas que me pareciam muito fortes. Mas 

observem o seguinte: sao pessoas que nao comem e nao dormem; precisam 

de uma grande liberdade de pensamento e de palavra.  Tam  necessidade de 

expressao livre. É importante que possam dizer tudo o que lhes passa na 

cabeça, senao explodiriam. Nao poderiam conter-se. Se nOs o fizéssemos, 

certamente nao teriamos as desculpas como esse bom Padre Trapista. 

Dediquemo-nos a pratica da caridade. Meus Amigos, se o Bom 

Deus nos concedesse essa graça, que felizes seriamos! Tornar-nos-iamos 

bons e santos religiosos, e as graças e bançaos acompanhariam todos os 

nossos passos. 

Pode-se realizar isso? É possivel? Por que nao nos dedicaria-

mos a isso? Cada um dos que nos vem de perto sairia dizendo: "Isso 

muito bonito!" Repetiriam a palavra que o Papa Leao XIII me disse. Eu 

lhe falava sobre a Boa Madre: - Santo Padre, a Madre Maria de Sales nao 

faltou em nada contra a caridade para com o prOximo. Pelo contrario, 

embora sendo Superiora a formar mais Irmas, era sempre sumamente deli- 
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cada, caridosa e devotada... - Isso e excepcional! - disse o Papa. 

- Isso a santidade. 

Precisamos chegar a isso, meus Amigos. Mas qual o meio de que 

valer-se? Seria necessirio  pr  um pouco mais de devoção em nossa vida. 

Devoção a quem? A Nosso Senhor, a seu Sagrado Coração, a sua Vontade 

divina. Precisar-se-ia um pouco de teologia de devoção. Seria mister 

reler e meditar o começo do Evangelho de  Sao Joao:  Omnia per ipsum fac-

ta sunt, et  sine  ipso factum est nihil quod factum est  (Jo  1,3) (Tudo 

foi feito por meio dele e sem ele nada foi feito de tudo o que existe). 

Tudo foi feito pelo Verbo. Queiramos bem o que o Verbo fez. Reconheça-

mos em cada prOximo o que o Verbo fez. Sempre ha alguma coisa do Verbo, 

uma pequena emanação do Verbo; essa amaremos e protegeremos. Essa luzi-

nha, como diz o Evangelho (cf.  Mt  12,20), não apagaremos com um sopro. 

Omnia per ipsum facta sunt  (Jo  1,3) (Tudo foi feito por meio dele)... 

Essas palavras me lembram um episOdio de minha infância. - Estou falan-

do, repetindo diversas vezes - Sendo seminarista bem jovem, eu tinha 

escrtipulos... Eu estava passando pelo jardim com um amigo meu, um santo 

jovem. Ele arranca uma flor e a leva a seus lábios. - Isso não e ser 

mortificado. - eu lhe disse. -  Sao  Luis Gonzaga não teria feito isso: 

cheirar uma flor!... - Eu não olfatearia - ele me respondeu. - Eu a 

beijei. Não esta no Evangelho:  Sine  ipso factum est nihil quod factum 

est  (Jo  1,3)(Sem ele nada foi feito de tudo o que existe)? Eu estou 

contente, levando a meus lábios alguma coisa que o Verbo fez... Ele ti-

nha razão, meus Amigos; era realmente um santo jovem... Gostava do que 

o Bom Deus fizera; queria prestar homenagem a Nosso Senhor. NOs apro-

veitaremos esse pensamento para nos ajudar a amar o prOximo. Donde con-

seguir a força e a coragem a não ser no prOprio centro da vida do Sal-

vador, isto J, no seu Coração? Sejamos devotos a esse Coração, meus 

Amigos. 

Se eu tivesse tempo para dizer-lhes o que a Boa Madre me ins-

pirava nesse sentido, e como ela sabia atrair a alma e introduzi-la nos 

misterios do divino amor... Ela chamava isso percorrer as diversas mo-

radias do Coração do Salvador. 

Entra-se primeiro por meio de algumas renuncias que o Salvador 

solicita; avança-se mais por certas complacgncias, pela fidelidade ao 

que o amor pede; mas não se penetra totalmente senão ao oferecer o amor 

para com o prOximo. E ai se fica, nessas moradias misteriosas, habita-

g6es muito reais, que preparam para a grande morada do Céu. Desta  so  
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como o vestíbulo e dela oferecem um antegosto. Acolhamos essas ideias, 

meus Amigos; a caridade  sera  imprescindível. 

Meditarão, portanto, sobre a caridade; mas nao será ainda o 

meio eficaz. Os Senhores vao procurar a caridade no Coragao de Nosso 

Senhor. Somente ali encontrarão a força e a coragem necessarias.  Sera  

que praticamos a caridade dessa maneira? Cada um de nOs, no fim de sua 

Confissão do retiro, diga ao seu confessor: "Padre, o Senhor nao me 

permitiria fazer o voto de caridade" Para tra's meses, seis meses ou por 

um ano?" Depois pedirao licença para renova-lo. Se fizerem isso, meus 

Amigos, serão Oblatos, serão santos. - Puxa! Santos?... Por  qua?...  

Pois ser santo e difícil; e isso tambem custa muito, muitíssimo... Va-

mos confessar-nos com muito cuidado, no futuro, de nossas faltas contra 

a caridade para com o prOximo. Iremos procurar a caridade no Coração de 

Nosso Senhor. Exercita-la-emos. Prepararemos essas praticas com muito 

cuidado, na meditação matutina. Diremos: Hoje vou encontrar tal pai, 

aquele aluno, determinada pessoa. Tenho esta reunião, aquele ministe-

rio. Desagrada-me por completo a pessoa com quem terei que tratar: ca- 
.  

rater,  temperamento, aparenc]_a. Faça-o para o Salvador. Serei o que de- 

vo ser. Farei esforço para dominar minhas  impresses.  Empenhar-me-ei 

para ver esse prOximo no Salvador.  

Sao  Bernardo dizia a seus noviços: Encarem sempre o prOximo 

como observam os peixes. Enxergam-se os peixes sempre atraves da agua. 

Nunca olhem o prOximo a nao ser atraves do divino Salvador, para que, 

vendo-o todo envolto em graça e amor, os Senhores se deixem penetrar 

por divinas  impresses.  Atraves do Salvador!... Seremos devotos, em boa 

parte por causa disso... Os Senhores vao confessar-se; confessem-se 

bem! Juntos fizemos o exame. 0 seu confessor os ajude valiosamente para 

tirar as atimas consecaencias; ele os anime e os leve a fazer o voto 

de caridade. No dia em que cada um de nOs tiver feito bem esse voto 

- venho repetir-lhes isso ja umas cinqUenta vezes; perdoem-me, meus 

Amigos - veremos realizado o que a Boa Madre, no leito da morte, teria 

gostado de enxergar. "ver-se-a," ela disse, "o Salvador caminhar pelo 

mundo... Eu teria gostado muito de ver isso... Oh! que lindo serial..." 

A Boa Madre, meus Amigos, sempre me disse a verdade. Ora, observando a 

mim mesmo e reparando os Senhores, eu nao vejo que isso seja agora  jã  

to bonito! "A Senhora, então, me enganou, Boa Madre?" Não, eu acredito 

que no dia em que todos assumiremos esse caminho a que me referi, a 

profecia da Boa Madre se realizara. Compreendamos isso. t essa a nossa 
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vocagao. Todas as almas que tiverem muito amor a Deus, quererão bem os 

Oblatos. Todas as pessoas que procurarem sinceramente pertencer a Deus, 

virão de bom grado aos Oblatos. Todos os dias, meus Amigos, 

- acreditem-me - recebo provas disso. A gente julga que os Oblatos...  

so  realmente Oblatos!... Quando e como chegarão a isso? Pela santa e 

divina caridade. Je que estamos tratando destas coisas, vou fazer uma 

observação. 0 que prova que nos falta alguma coisa e o fato de que nos-

sos Padres longinquos são mais caridosos; são mais unidos entre si do 

que nas. As cartas que recebo o mostram claramente. Hoje recebi uma 

carta de  Pella,  contando que Padre Sollier acabou de fazer sua Profis- 
- 
sao. Essa carta e muito bonita e me tocou profundamente. Ela indica a 

profundidade do espirito e da vida religiosa que existe entre nossos 

Padres do rio  Orange  e a dimensão de sua união e sua caridade. Eles so-

frem mais do que nOs; a vida deles e mais penosa; eles se apegam mais 

entre si, como acontece na ponte de um navio em perigo. Seguram-se pe-

las mãos para não cair. Seu bem-querer, sua dedicação miitua e maior do 

que entre mis. No entanto, aqui em  Troyes,  formamos o centro, o polo, o 

eixo ao redor do qual tudo deve girar. NOs devemos dar o impulso e o 

exemplo. 

Realmente nos falta alguma coisa; isso se sente. Vamos, pois, 

ocupar o nosso lugar corretamente, dedicando-nos a nossa tarefa, a nos-

sa santificação pessoal e a da Congregagão. Temos uma incumb'encia a 

cumprir na Santa Igreja; situemo-nos bem no lugar que nos corresponde. 

Salvemos a caridade entre nOs! Sejamos religiosos! Sofreremos, padece-

remos, faremos peniCencia, nao s6 por um determinado numero de mortifi- 
. 

caçoes isoladas, mas nossa vida sere uma penit'encia continua; estaremos 

constantemente sob o jugo e carregaremos animadamente os cargos uns dos 

outros. Com  isso, todo mundo agire corretamente. Essa cruz, meus Ami-

gos, a gente acaba querendo-a bem. A gente a quer nas circunstãncias 

penosas, oriundas disso ou daquilo. Termina-se, amando tambem o que nos 

ajuda a ir para o Cu, aquilo que pOe a nossa disposição um verdadeiro 

tesouro, talentum auri (um considerável peso de ouro), com o qual com-

praremos a vida eterna, pois a isso nos leva. 

Pegamos ã. Boa Madre que nos envie a cada um de nOs uma parte 

dessa graça tão maravilhosa que o Papa  Lea()  XIII admirou nela: "Isso 

excepcional!..." s6 entaO teremos verdadeiramente uma comunidade, uma 

Ordem religiosa especial; ocuparemos um lugar, um lindo lugar na Santa 

Igreja e, mais tarde, ao lado do Salvador no Céu. Assim seja. 
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QUARTA PALESTRA 

A CARIDADE PARA COM OS SUPERIORES - A MORTIFICAÇÃO 

Amanha teremos a Missa fiinebre em sufrágio da Senhora Trous-

set. Ela tem sido uma das grandes benfeitoras de  'Sao  Bernardo'. Prome-

temos-lhe lembrá-la junto a Deus; sustentaremos a nossa palavra. 

Meus Amigos, animem-se bem. 0 retiro sempre 6 penoso. Cus-

ta-nos mudar os costumes. Nao temos mais a alimentagao habitual, nem os 

exercícios costumeiros; nao estamos em casa. Nao dispomos de nada da-

quilo que normalmente nos rodeia. A seqUencia sacrificante dos exerci-

cios do retiro, a vida a si5s, a solidao, a aceitagao daquilo que o Bom 

Deus permite e a resist-encia que o diabo insinua, o trabalho, o sofri-

mento: esse 6 o retiro. Sejam corajosos. Importa considerar o beneficio 

que esse padecimento traz consigo. Primeiramente obterao o perdao de 

suas faltas. Para tanto, e s6 acusa-las; o sacrifício que se impem ao 

acusa-las nao tao difícil. A pena, o sofrimento físico ou moral que 

acompanharem isso durante o retiro sao valiosamente meritOrios aos o-

lhos de Deus. 

Hoje de manha lhes falei sobre a caridade para com nossos ir-

ma os e esta noite quero dirigir-lhes a palavra sobre o amor diante da 

Congregagao e para com os que a dirigem: o Superior Geral - mais tarde 

teremos Superiores Provinciais - e os Superiores locais. Acredito que 

nisso tambem ha um exercício meritOrio, muito meritOrio. Um exercício 
- 

que talvez nao toque tao de perto o coragao quanto as relagOes, as 

fricgOes diárias com os irmaos, mas que, no entanto, proporciona a 

oportunidade de oferecer a Deus muitos sacrifícios e leva a vontade, o 

juizo e as ages a se submeterem incessantemente. Tudo isso normalmente 

difícil. Ë necessario que a nossa caridade envolva e englobe isso. 

Reparem o que dizem as ConstituigOes: Ninguem causara o mínimo 

prejuízo para a reputagao dos Oblatos, sobretudo referente aos Superio-

res. Evitar-se-i toda a censura e todo o descredito no que diz respeito 

ao que se faz na Congregagao. (XXI,10 - 1898) 

Isso nao s5 um conselho piedoso, mas uma lei. Compromete-

ram-se a observar as ConstituigOes; 6 isso o que dizem as Constitui-

gOes. E necessario, portanto, observá-lo. 

nisso, Muito freqüentemente, meus Amigos, quando nao se pensa 
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considera-se a pessoa do Superior sob o aspecto da sua autoridade. A 

pessoa nao e nada; seu caráter, sua maneira de agir nao  so  nada... No 

combina com o seu gosto?... Que diferença faz? 0 prOprio Deus será que 

faz tudo conforme o desejo de todos? Será possivel encontrar um Supe-

rior que não desagrade as vezes a opinião, ao parecer dos Senhores? A 
. Constitulgao lhes diz: No se queixem, nao murmurem. Isso e proibido. 

Será que o Superior - quem quer que seja - terá a pretensão de acertar 

melhor que todo mundo, melhor que todos os seus irmãos? Isso seria ab-

surdo. Certamente, não e mais perfeito do que qualquer outro. Sua ma-

neira de agir depende do seu caráter, do seu temperamento. Sempre, em 

tudo o que ele fizer, se perceberá esse caráter e esse temperamento. 

Importa obedecer e sujeitar-se porque a Constituição o manda. Não se 

deve obedecer ao Superior porque ele fala bem, porque ele tem razão, 

mas porque se deve obedecer-lhe. Os verdadeiros religosos fazem isso. 

Na Visitação de  Troyes,  durante 40 anos, eu não encontrei o minimo pen-

samento de censura contra os Superiores. Entretanto, há tras religiosos 

- eu acho - que formaram uma exceção. Uma morreu doida numa casa de 

safide; a segunda era epiléptica; a terceira foi enviada pelo Bispo para 

uma outra casa, um hospital. A não ser essas tras cabeças, não vi ou-

tras contrariarem a obediancia aos Superiores... Quando se compara isso 

com o que acontece entre nOs!... A proporção talvez seja a mesma, mas 

no sentido inverso, trocando os papeis: tras obedientes entre quaren-

ta... Devo dizer-lhes claramente a verdade!... 

"Mas as Visitandinas são senhoras; e mais fácil para elas obe-

decer do que para nOs..." Os Senhores conhecem o ditado antigo: Quando 

quiserem encontrar maus caracteres, quando quiserem ouvir queixas e  

discusses,  vão a um convento de senhoras!... Poucas comunidades esca-

pam dessa miseria. Mesmo assim sustento o que vi na Visitagão de  Tro-

yes.  

Se quiserem ser Oblatos, e preciso mudar isso. Nenhum Superior 

tem o direito de dizer: Obedeçam, porque tenho mais juizo e experiancia 

do que o Senhor. Alem disso, ninguem terá jamais a pretensão de fazer 

isso. Mas o Superior dispOe certamente da graça de Deus, recebe uma 

ajuda toda especial para exercer sua função e dar ordens. Isso nao po-

dem negar e nao podem ignorar. 0 Superior tem necessariamente a luz. 

Deus a deve a ele, não aos outros. Ele manda em nome da Vontade de 

Deus. Este não o abandona; e o que ele diz 4 necessariamente a Vontade 

de Deus para aqueles a quem ele fala. A preciso saber isso, meus Ami- 
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gos, e 4 preciso acredita-lo. 

Examinem-se ainda em relagao a isso. Façam firmes propOsitos a 

respeito. Reparem o que acontece entre os Padres Jesuítas: nas conver-

sagoes deles, os Senhores nunca ouvem algo contra os Superiores, contra 

seus irmaos, contra a Congregagao... Nao por isso acredito que, no fun-

do, bem no fundo, eles sejam mais caridosos do que nOs. Olhem, meus 

Amigos, nao quero rebaixa-los... Ha tanta caridade entre nas, de fato, 

- eu acho - quanto existe em trgs quartos das Congregagoes existentes. 

Mas - como lhes disse hoje de manha - a caridade g para n6s, Oblatos, 

uma obrigagao especial. Por isso, a nossa deve ser muito maior do que a 

de todos os outros. Continuemos com essa caridade, a partir dos nossos 

irmaos, estendendo-a aos nossos Superiores. Os que agem em espirito de 

fg o farão. 2 como na diregao da Igreja: uma ordem vem do Papa; a gente 

precisa submeter-se a isso. Discutir seria pelo menos imprOprio, senao 

culpavel. E, alem disso, nao serviria para nada. 2 preciso, portanto, 

em nossos propOsitos, em nosso voto de caridade, incluir especialmente 

a caridade para com os Superiores. 

Mas, Padre, entao nOs somos parias! Parias desse tipo sao ra-

ros, meus Amigos! Acho, pelo contrario, que preciso ter descendgncia 

nobre para ter no sangue esse principio, esse espirito. 2 simplesmente 

heroismo: Meu Deus, eu me entreguei cegamente a Congregagao. Mas essa 

ligagao nao lembra a corrente que  Sao  Paulo desejava para todos os que 

amam a Cristo? 

Façam isso presente no seu voto de caridade, quando o fizerem. 

E se, pela graça de Deus, a Boa Madre passasse por ai, ela se alegraria 

e diria com toda verdade: Oh! como 4 bonito agoral... Sendo que estamos 

nos examinando e começamos a ver o que nao devemos fazer, continuemos. 

Recebo de diversos Superiores das nossas casas, de varios mem-

bros
- 

 do Conselho, verdadeiras avalanchas de repreensOes, porque nao 

proibo fumar. Um Superior me escreve: Devemos representar a Nosso Se-

nhor.  Sera  que Nosso Senhor fumava?... Lembro-me que um dia eu vi, na 

casa paroquial de uma aldeiazinha de uma regiao vizinha, um cabide prO-

prio para cachimbos pendurado na parede, com uma serie de lindos exem-

plares,  en  meio a quadros de santos, de ladinho um bonito de  Sao  Pe-

dro... Se eu seguisse minha opiniao pessoal, eu nao eliminaria por com-

pleto o fumo. É uma pequena fraqueza, sem chivida..., mas nao desprezo 

tanto o fumo quanto alguns dos nossos Padres... No entanto, ja que se 

reclama, proibo fumar sem licença explicita. Se a gente acha ter uma 
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razao para faz-1o, que se peça permissao. De outra forma, proibo-o 

formalmente. Que diferença havere entre nOs e os Padres diocesanos, se 

nos acostumamos como eles a fumar, se nos vulgarizarmos a ponto de tor- 

nar-nos semelhantes as pessoas do mundo? E, alem disso, nao necessd- 

rio que nas pratiquemos a mortificagao? Façam esta, entao, de nao fu-

mar. Se nao querem mortificar-se em nada, nao valia a pena tornar-se 

religiosos. 

Mas,  dire  algum, e os missionários? Sim, os missionários  tent  

licença de fumar. Quase nao possivel para eles fazer de outra forma: 

a temperatura, a salde, a solidao... Quando voltam a França, eles cui-

dam de esconder-se como faz o bom Dom  Simon...  Escondam-se bem, portan-

to, se nao fumar lhes de dor de cabeça, senao, e melhor nao fumar de 

forma alguma. 

Reclamam tambem contra certos abusos. Ha quem sai para jantar 

na cidade... As ConstituigOes sao explicitas nesse particular; nao 

adianta discutir. R absolutamente proibido jantar na cidade, participar 

duma festa ou diversao, sem permissao expressa que nao poderá ser dada 

a nao ser por motivos sérios. A quem compete dar essa permissao? Na ci-

dade onde reside, o Superior Geral; cabe a ele de direito. t.  tambem a 

ele que se deve recorrer todas as vezes que o motivo parece nao ser 

muito urgente ou se a ocasiao se repete de vez em quando. 

Nos casos em que essa razao de maior importância se apresentar 

fora de  Troyes,  quando um motivo grave, uma circunstancia excepcional 

surge, sem que haja qualquer inconveniância; tambem quando se for pres-

tar um serviço a um Pároco, celebrar uma Missa solene, e ele os convida 

para almoçar, cabe ao Superior local julgar, dando a permissao, se a 

consciância dele o aprova, ou - em caso de diivida - recorrer ao Supe-

rior Geral, ou se a circunstancia ha de se repetir. 

Devo proibir ainda uma falta que nao se de. mais, que, no en-

tanto, se cometeu as vezes em vários lugares. Tinha-se percebido, em 

diversas ocasiOes, que certos Padres tinham, em seu armerio, garrafas 

de licor e se permitiam tomar isso a gosto e  at  oferecer aos seus 

coirmaos. Isso 4 proibido. 0 Superior da casa e obrigado em consciância 

de tirar do quarto, de quem quer que seja, toda a especie de licor. Se 

a saide de um religioso precisa absolutamente de algo desse tipo, cabe 

ao Superior dar a licença de tomar o necessário, mas nao no quarto. Se, 

portanto, se trata de um verdadeiro remedio, de extrato de eucalipto, 

por exemplo, pode-se permiti-lo, mas licor nao. 
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0 que mais devemos evitar? A Constituição proibe contatos fre-

qüentes com senhoras, sob titulo qualquer, seja por motivo de diregao 

espiritual seja de satide seja de parentesco. A da alçada do Superior 

examinar o caso e, se ele tiver algum receio, opor-se a esses contatos. 

Nenhuma mulher deve jamais entrar no quarto de um religioso. As visitas 

freqüentes ou prolongadas na sala de visitas, sobretudo fora de casa, 

sao proibidas. t.  da responsabilidade do Superior que isso seja observa-

do. Exporao ao Superior, dizem as ConstituiçOes (VII,4 - 1898), os mo-

tivos que os obrigam a entrar em contato  cam  pessoas do outro sexo, 

quer religiosas quer pessoas do mundo, e conformar-se-ao a obediencia 

recebida, tanto relativo ao tempo quanto ao modo dessas comunicaciies. 

Tomemos cuidado disso, meus Amigos. Todos os frutos que se 

desprendem da arvore e caem no  chic),  o fazem por motivo de infragOes 

nesse sentido. Pobre do religioso que se deixou arrastar por essas 

afeigiies insensatas!... E um pecado original que ele leva consigo todo 

o resto de sua vida. Sempre lhe ficara alguma coisa, alguma mancha, al-

gum rasgo em sua veste sacerdotal, em sua veste religiosa. R da obriga-

go  do Superior de cada casa - repito - vigiar cuidadosamente, sem ter 

medo de ultrapassar os seus direitos; esses direitos devem ser exerci-

dos com caridade e justiça, em prol do prOprio religioso e em beneficio 

da Comunidade. 

Graças a Deus, meus caros Amigos, as proibigOes que expressei 

nao atingem, atualmente, nenhum dos nossos Padres em particular e, me-

nos ainda, ningugm dos que estão aqui; & uma satisfagao constatar isso. 

Mas e preciso cuidar-nos e garantir-nos. Temos um temivel inimigo a 

frente: leo rugiens quaerens quem devoret (1 Pd 5,8) (um leão a rugir, 

procurando quem devorar). Meus Amigos, o diabo muito habil: sO lhes 

digo isso. Não posso dizer-lhes tudo o que penso a esse respeito, nem 

tudo o que sei... Mas vale a pena repetir: Cave canem (cuidado com oca-

chorro)! Todo mundo preste muita atenção e os Superiores vigiem todos e 

tudo. Apelo a conscigncia deles. Conto absolutamente com eles para que 
cuidem da observãncia desse ponto.  

SO  mais uma palavra. Por amor a Nosso Senhor crucificado, por 

amor ao Salvador que vivia como pobre, que passava sede, que sofria fo-

me, cujos ApOstolos precisavam esfregar espigas de trigo nas maos para 

matar a fome, eu gostaria de ver entre nOs uma verdadeira mortificação.  

Sera  preciso, então, privar-se do necessario? Não.  Sera  necessario no 

comer conforme o apetite? Tampouco. Como fazer entao? Ofereceremos ao 
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Bom Deus o que na comida nos agradar mesmo. E quanto mais gostarmos, 

nao sairemos nunca da mesa sem ter feito alguma mortificagao, sem 

ter-nos privado de alguma coisa. 

Sabem o que acontece, meus Amigos? A tentagao chega e ela 

violenta. t como um relampago. At aonde os levara? Os Senhores sao 

mortificados? Deus estará ai e nao os deixara cair na tentagao: "et ne 

nos inducam  in  tentationem"... (nao nos deixeis cair na tentagao). Cor-

taram o prazer de uma satisfagao; sobrevem a tentagao. Vai levá-los de 

arrasto, parece, tao forte ela e! Nao, ela nao seguira seu curso. A pa-

rada COMO uma onda diante de um dique, porque os Senhores praticam a 

mortificagao. Leiam as ConstituigOes. A castidade lhes é prometida, se 

forem mortificados, se se privarem de algumas satisfaçOes que poderiam 

permitir-se. Isso acontece automaticamente. 0 que se tira de um lado, 

diminui-se do outro simultaneamente. 

Meus Amigos, permitam-me dizer-lhes essas coisas. Seria tao 

bonito, tao bom, se fizéssemos isso em uniao com Nosso Senhor. Em cada 

refeigao, sentemo-nos perto do Menino Jesus, de Jesus jovem, na casi-

nhola de  Nazar.  Comamos como ele o pao da pobreza; comamos os alimen-

tos da miseria. Façamos isso e encontraremos abundantemente tudo o que 

precisamos para enfrentar generosamente toda a luta, todo o combate. A 

tao bom sentar-se perto dele a mesa, trabalhar no mesmo serviço, assi-
milando os mesmos sentimentos, ao observá-lo e fazer como ele prOprio 

fazia. 

0 que faz entender as coisas bonitas da Teologia ou da Sagrada 

Escritura? t exatamente essa maneira de agir. Reparem  Sao Joao  Evange-

lista. 0 que revelou a  Sao Joao  os mistérios inefáveis que ele nos de-

senvolve no seu evangelho, os misterios da geragao divina e os  mists-

rios da intimidade do homem com Deus? Tratava-se do discipulo que Jesus 

amava. Façamos como  Sao Joao:  comamos com Jesus, bebamos com ele, tra-

balhemos com ele. Assim cumpriremos o desejo da Boa Madre Maria de Sa-

les. E tudo o que pudermos desejar, nOs tambem o alcançaremos por esse 

meio. 

Mais uma vez, meus Amigos, queiramos bem as nossas Constitui- 

gOes, essas correntes que nos ligam a Nosso Senhor. Amemos essas morti-

ficagOes que unem nossa vida a dele. A nossa respiragao se misture com 
a dele; que as batidas do nosso coragao pulsem em unissono com as do 

Coragao dele. Esse 4 o mistério da vida dos santos; eis o mistério da 

vida religiosa; esta nisso o segredo de que fala o Apocalipse; e o li- 
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vro selado com sete selos (cf. Ap 5,1). Um selo uma coisa não muito 

agradável. Quando um selo fecha um livro, não se pode  re-lo!  Quando um 

selo esta na porta de uma casa,  não possível entrar! Mas sob este se-

lo  se encontra a vida, a luz... Assim a vida religiosa. Sim, toda a 

revelação da vida religiosa, da santidade, toda a união da alma com 

Nosso Senhor. Então, como dizia a Boa Madre Maria de Sales, não podemos 

imaginar as conseqUgncias para nOs da  minima  ação nossa realizada nesse 

espirito.  Sao  um mistério e um tesouro incomparaveis. Jesus nasceu, vi-

veu, sofreu e morreu: nossos atos religiosos  so  a continuação ininter-

rupta desses misterios da vida do Salvador. Isso e to verídico que  Sao 

Paulo se exclamou: Vivo  jam non ego,  vivit vero in  me Christus (G1 

2,20) (Eu vivo, mas ja não sou eu que vivo, pois Cristo que vive em 

mim). Todos os exercícios da vida religiosa que realizamos conduzem pa-

ra  la  infalivelmente. Vale a pena empenhar-se para chegar a isso. 

Mais uma vez, meus Amigos, tenham muita coragem; quanto mais 

sofrerem, tanto mais meritos tambem terão. E quanto mais derem, tanto 

mais receberão. Assim seja. 

-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0- 

QUINTA PALESTRA 

0 CREDO DA BOA MADRE 

Meus caros Amigos, somos Oblatos de  Sao  Francisco de Sales: 

temos um nome prOprio e uma maneira de agir particular. Não nOs que 

inventamos e ordenamos isso. Dom de Segur veio um dia a  Troyes,  e eu 

lhe disse: - Seria muito conveniente que houvesse Sacerdotes de  Sao  

Francisco de Sales... - Meu amigo, o Senhor quer ser fundador? Nao, 

Senhor Bispo, mas o Senhor compreende o que disse a Boa Madre... - Tem 

plena certeza de que a Boa Madre seja uma santa? - E o prOprio Senhor 

Bispo tem? - Oh! sim. Estou totalmente certo! Escute. Para começar uma 

comunidade, preciso ser santo. Se uma comunidade inicia com as ideias 

de um fulano qualquer, isso não vingara. Comece com a Boa Madre Maria 

de Sales; isso, sim, dará certo. Avance sem medo!... 

Hoje de manha, meus Amigos, desejo fazer com que conheçam bem 

a Madre Maria de Sales. Desejo fazer-lhes ver claramente como ela 4 

nossa me e como nOs somos os seus herdeiros. Eu gostaria de introdu- 
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zi-los naquilo que 4 nosso terreno, nosso patrimSnio, nosso tesouro 

particular, para que compreendamos que devemos conduzir-nos como os fi-

lhos da Boa Madre, devendo viver o seu espirito ao fazermos o que ela 

desejou. Um certo numero de pessoas dentre nOs nao entende bem isso; 

uma boa parte o compreende. Escutem o que dizem os que nao o entendem: 

Os Oblatos de  Sao  Francisco de Sales sao como as outras CongregagOes. A 

Madre Maria de Sales 4 uma santa como qualquer outra... Olhem! Pode-se 

formar um Oblato com isso? Nao mais do que se poderia formar um Jesuita 

com um noviço que nao considerasse sua Companhia como o que ha de me-

lhor no mundo... 

É necessário que os Senhores sejam os filhos da Boa Madre. 

imprescindivel que a compreendam e apreciem. Devem interessar-se por 

ela. Precisam ser os herdeiros e os propagadores da doutrina dela. A 

primeira vista, a doutrina da Boa Madre nao parece ter muita importan-

cia para a direção espiritual, para a pregacao, para a compreensao da 

vida religiosa e da vida crista. Nao se enganem! R.  da maior importan-

cia. E se nao derem valor a essa doutrina, nunca serao Oblatos de  Sao  

Francisco de Sales. 

Nao pretendo dar-lhes um curso de Teologia, mas 4 necessário 

que tenham ideias precisas e claras sobre este tema. Quantos dogmas 

principais constam no Credo? Cinco, diz o catecismo: a Trindade, a En-

carnagao, a Redençao, a Igreja, a Vida Eterna. Vejamos o que a Boa Ma-

dre Maria de Sales disse sobre esses cinco dogmas, como ela os entendia 

e os aplicou na pratica de sua vida. 

A Santissima Trindade. As relaçoes das Pessoas divinas entre 

si eram o assunto de suas meditaçOes continuas. A Boa Madre disse sobre 

isso coisas maravilhosas, teologicamente perfeitas que parecem, as ve-

zes, afirmagoes de  Sao  Tomas. Nessas questOes nunca errou ou se des-

viou? Em Roma, nao se pensou assim, pois aprovaram os seus escritos. 0 

que ela disse sobre a comunicaçao das Pessoas divinas entre si, sobre a 

vida interior da Santissima Trindade, sobre as obras  ad  extra (para fo-

ra de si) do Pai, do Filho e do Espirito Santo consta ou nas cartas a 

Padre Regnouf, ou nas suas palestras a comunidade; encontram-se expres-

sas  al  coisas maravilhosas, certas, completas. 

Como profundo e verdadeiro o que ela diz sobre o  Pal  a quem 

se atribui mais particularmente a criagao, ainda que seja a obra das 

tras Pessoas divinas: Omnia per ipsum facta sunt et  sine  ipso factum 

est nihil quod factum est  (Jo  1,3) (Tudo foi feito por meio dele e sem 
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ele nada foi feito de tudo o que existe). A Boa Madre via na criação 

das coisas materiais a grande manifestação da caridade de Deus Pai. 

Dai, a nossa obrigação de usar essas coisas com espirito religioso, 

tratando-as com respeito, como sendo a obra de Deus, que proporcionam 

graça. No trabalho material, então, e no emprego das coisas materiais, 

pode-se encontrar a graça, a santificação. Benzendo-as, podemos tor-

ng-las meios de santificação das pessoas com as quais temos contato. 

Abençoemos os alimentos nas familias, nas comunidades; benzamos o que 

damos aos pobres. Ajudemos os pobres com nossas esmolas, com nossas 

boas palavras; mas compreendamos tambem a assiseencia atraves das coi-

sas que santificam. 

A Encarnação e obra do Filho. 0 Filho de Deus se fez homem no 

somente para nos salvar, mas para ser o nosso modelo, para que tudo, ao 

imita-lo e reproduzi-lo, seja unido, de certa forma, a sua Divindade. 

Sangue humano circula abundantemente nas veias de um Deus e o homem se 

assemelha a Deus pela vida sobrenatural e a graça que e a vida divina 

em nOs. Oh! que lindo tratado de Teologia, esse sobre a Encarnação! 0 

efeito da Encarnação se comunica a cada alma de acordo com sua condi- 

g o, conforme seu dever e segundo a Vontade de Deus e também a medida 

do empenho de cada alma para parecer-se ao Salvador. 0 comerciante, o 

lavrador, o operário, unidos no sangue de um Deus, encontram na Encar-

nação a base de suas atividades, de seus pensamentos, de seus projetos. 

O Verbo de Deus pode estar com cada pessoa e cada pessoa deve esfor-

çar-se para assemelhar-se a ele... Será que isso e uma utopia? Não. As 

almas fieis a doutrina da Boa Madre encontraram nessas consideragOes a 

verdade. Essa e uma formosa pagina de Teologia e, ao mesmo tempo,  e  

muito prgtica. Quando pregarem, quando confessarem, lembrem-se disso. 

Encontrarão nisso luz e força para as almas. Ver-se-g, .então, realizar 

o plano divino. Por que o Salvador veio ao mundo? Não foi s6 para estar  

al,  durante 33 anos: Instaurare omnia  in  Christo (Ef 1,10) (Recapitular 

tudo em Cristo). Ele quer renovar tudo. Essa a obra que devemos rea-

lizar com o Salvador. A doutrina da Boa Madre a respeito clara e ex-

plicita: preciso que cada um de nOs se empenhe para reproduzir Nosso 

Senhor e para fazer os outros o reproduzirem a medida de sua atuação 

junto as almas. Ela voltava muitas vezes a falar sobre essa ideia. NOs 

somos os herdeiros da Boa Madre; 4 preciso servir-nos dessa doutrina, 

pregg-la, p6-la  ao alcance dos que nos ouvem. Claro, no vao pregar as 

crianças de catequese, nos mesmos termos, a palestra que lhes estou  fa- 
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zendo hoje!... R precise que nos compreendam o que nos escutem! Mas  en-

contrario na doutrina - que acabei de expor - a base, o fundamento e 

também o impulso, a orientação, o sentido do que os Senhores vao dizer. 

A obra do Espirito Santo a graça suficiente, eficaz, vito-

riosa, a qual se deve ser plenamente fiel e que importa deixar apli-

car-se a sua alma em toda a amplitude. Nosso Senhor disse: Eu vou, mas 

deixo-lhes o Espirito Santo (cf.  Jo  16,5.7). E ele que, de agora em 

diante, ira permanecer na Igreja, dirigindo-a, sustentando-a, protegen-

do-a, dando luz e inspirando-lhe boa vontade. Se na diregao espiritual, 

se em nossas alocugoes pudéssemos fazer entender essas coisas, se pu-

déssemos p6r as almas em relação com o Espirito Santo, ensinando-lhes a 

agir de forma fielmente sobrenatural! Se pudessemos nOs mesmos receber 

esse sopro!  Sao  coisas maravilhosas;  so  grandes verdades. COMO a Boa 

Madre amava ao Espirito Santo! COMO ela mesma era fiel e ensinava aos 

outros .a serem fieis a graça! 

Sobre 6. Redengao ha muitíssimo a dizer, mas no podemos demo-

rar... A Redengao, mistério de dor, de sofrimentos, que nos ajuda a su-

portar nossas provagoes, unindo-as e acrescentando-as aos padecimentos 

e máritos do Salvador: Adimpleo  ea  quae desunt passionum  Christi  (cf.  

Col  1,24) (Completo o que falta das tribulagOes de Cristo). Devemos as-

similar profundamente essa doutrina divina, a maravilhosa eficácia do 

sofrimento; 4 muito consoladora e benfazeja para a alma que esta sendo 

provada. 

A Igreja. A Boa Madre tinha grande veneração para com o Chefe 

Supremo da Igreja, nosso Santo Padre, o Papa. Considerava-o como o vi-

gário de Jesus Cristo e a expressão viva de sua Vontade, da Vontade de 

Deus na diregao da Igreja. Quando eu disse a Pio IX que a Boa Madre ti-

nha-me encarregado de pedir-lhe uma bengao especial para ela e sua co-

munidade, para que fossem as filhas mais submissas, as mais dependentes 

do Pai comum, disse o Papa: "Que ela reze por mim; os tempos sao difi-

ceis!" Pio IX tinha confiança na Boa Madre e nas oragOes dela. Lei() 

XIII tambem confiava nela. Tive, referente a Boa Madre, um verdadeiro 

dialogo que ja lhes relatei em varias ocasiOes. 0 Santo Padre manifes-

tava, em relação a Boa Madre Maria de Sales, uma confiança maior ainda 

do que eu mesmo tinha. 

Como é a doutrina da Boa Madre sobre a prOpria Igreja, sobre o 

Sacerdote? Era uma doutrina de absoluta confiança nos ensinamentos da 

Igreja; para ela havia como uma aureola em volta do Padre. 0  carter  
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sacerdotal, o poder do Sacerdote, esta união intima, em toda a verdade, 

em toda a caridade, do Sacerdote em relação ao Salvador, inspiravam-lhe 

um elevado respeito pelo Sacerdote. Como ela compreendia bem o Sacerdo-

te! E, tambem, como bom para 0 Sacerdote 0 que ela ensinava! Va0 a 

Roma e  la  lhes repetirao as palavras do Cardeal Vigario, do Cardeal Pa-

rocchi: A doutrina da Madre Maria de Sales 4 boa para os fieis, mas 4 

boa sobretudo para os Sacerdotes. É a verdadeira doutrina sobre o Sa-

cerdote. É preciso que ele viva disso e encontrara nela a renovação.  

Sao  essas as palavras de um homem que e a luz da  Curia  Romana. Quer ter 

o retrato da Boa Madre sempre .a vista... Sim, meus Amigos, eis aquela 

que e a luz do Sacerdote, ei-la cuja doutrina deve impregnar e iluminar 

toda a nossa vida... Vemos os felizes resultados da doutrina da Boa Ma-

dre entre os nossos Padres associados, em Paris, e um pouco, aqui em  

Troyes.  Como se constata nessas reunioes que os Sacerdotes que vem a 

nOs encontram, por intermedio da Boa Madre, as luzes do Bom Deus e as 

graças mais singulares. Contam-nos coisas muito boas, muito consolado-

ras. Eles experimentam felizes frutos produzidos nas almas, por meio 

dessa doutrina. Com  essa a gente se santifica e santifica a sua paro-

quia. 

A Boa Madre - repito - tinha uma veneragao incomparavel para 

com o Sacerdote. Quando um Sacerdote lhe falava, ela se recolhia como 

se ouvisse o prOprio Deus falar. Ela percebia a presença e a agao do 

Salvador no Sacerdote; nOs no pensamos suficientemente nisso; nao nos 

destacamos muito nesse sentido, no somos muito conscientes disso.  

Hi  alguns dias, me encontrei com o Assistente de uma Congrega-

çao que tem quase o mesmo nome como 116s: "Levamos o nome de  Sao  Fran-

cisco de Sales," ele me disse, "NOs poderiamos mudar o raulo, porque 

de  Sao  Francisco de Sales temos bem pouco. Os Senhores," continuava 

ele, "os Senhores tgm tudo... No seria possivel unir-nos?" 0 antigo 

Superior deles, um grande pregador, homem muito esclarecido e bem apos-

tOlico, disse-lhes algumas horas antes de falecer: "Com a Boa Madre de 

Sales pode-se converter o mundo!" Esse Superior era um dos mais fervo-

rosos admiradores da Boa Madre jamais vistos. 

A doutrina da Boa Madre Maria de Sales e a da Igreja catOlica: 

Credo  in  Sanctam Ecclesiam catholicam (Creio na Igreja santa, catai-

ca). Deus lhe inspirava, quando estava ainda no noviciado, o desejo de 

fundar uma Congregagao de Sacerdotes destinados a espalhar amplamente, 

no mundo inteiro, o espirito de  Sao  Francisco de Sales. Trabalhou nisso 
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toda a vida; era a obra preferida, era sua Obra. Todas as suas oragOes, 

todos os seus trabalhos, todos os seus sofrimentos se destinavam a essa 

finalidade.... Não pensamos suficientemente nisso, meus Amigos; não fa-

zemos bastante para corresponder a isso. Os de fora que chegam a n6s se 

maravilham ao ver nossa obra. E nOs? "Sim, sim...," dizem alguns, Ita 

Madre Maria de Sales era uma santa mulher..." Mas não, meus Amigos, não 

se trata disso, nao mesmo!... Importa converter-nos; e necessário com-

preendermos o que Deus, que nos deu a vocação, espera de nos. 

Na Ultima vez em que estive em Roma, agradeci o Cardeal Viga-

rio por aquilo que fazia para agilizar a beatificação da Boa Madre. 

"NI) faço nada de especial," respondeu-me, "a Causa corre por um impul-

so inerente. f a mais bela Causa," acrescentou, "que vi desde o ponti-

ficado de Leao XIII." 

Olhem o que se diz sobre a Boa Madre fora do nosso circulo, 

meus Amigos. E nOs o que dizemos? 0 que fazemos? 0 que quer dizer isso? 

Os sinais que Deus deu, alem disso, sao bastante fortes. Leiam a Vida 

da Boa Madre. 0 que 4 que me sustenta a mim nas dificuldades, nas con-

tradigOes de todo o tipo, que tenho encontrado e que continuo encon-

trando, nas provagoes de toda a espécie?... 0 que me da força  so  os 

testemunhos indiscutiveis que tive da Vontade de Deus. A aparição de 

Nosso Senhor; indtil repetir-lhes os detalhes; os Senhores os sabem. 

Quando o Bom Deus permite coisas tão extraordinárias, para que a gen-

te acredite nele e lhe obedeça. Quando ele permite que a Boa Madre ve-

nha trazer-me o dinheiro que acabei de pedir a Deus como sinal, quando 

ele permite que uma pobre imbecil me cite a passagem de  Sao  Tomas que 

eu tinha copiado antes, ja e absolutamente necessário que eu me sujei-

te. Não posso escapar-me disso. A aparição de Nosso Senhor durou uns 

vinte minutos... 0 que ele me ordenou? "Faze o que diz a Madre Maria de 

Sales!" Isso me custou, eu tinha uma aversão profunda. Foi mesmo neces-

sario forçar-me. 

Sim, a Boa Madre Maria de Sales 4 uma grande santa para fazer 

coisas como essas. Sim, tinha uma missão particular, muito nitida e bem 

definida que provinha diretamente de Deus. Essas coisas acontecem mui-

tas vezes? Na histOria da Igreja, isso se encontra a cada passo? Os Se-

nhores acreditam que um Papa diga freqUentemente a comunidades, a Or-

dens religiosas iniciantes: "Estou convosco? Eu trabalho convosco? E 

todos os que trabalham convosco fazem pessoalmente tudo aquilo que Deus 

lhes pede?" Se o que o Papa diz não e nada, se o que o Bom Deus diz não 
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e nada, então o que terá algum valor? 

Quero eu tambem fazer aqui uma pequena confissão: Os  Christi  

Evangelium est (0 rosto de Cristo e o Evangelho). Nosso Senhor apare-

ceu-me de rosto serio. Eu também deveria, talvez, mostrar-me severo, 

rigoroso. Mas e to din:ell! E, alem disso, no se pode fazer das tri-

pas o coração, não e? Fiz todo o possivel, conforme minhas forças fisi-

cas e morais...; mas talvez eu não soubesse bem começar... Os  Christi  

Evangelium est (o rosto de Cristo e o Evangelho). Teria sido preciso, 

sem divida, mostrar-me mais rigoroso para com aqueles que não obedecem, 

agir com maior energia e força... 

Seja como for, meus amigos, isso no diminui nem um pouco as 

nossas esperanças. Isso não diminui as nossas obrigagOes. Compreendam 

bem o que estou dizendo. At agora nunca falei com tanta liberdade. Ate 

agora tampouco jamais percebi em sua alma, em sua conscfencia a mesma 

consonância. Vejo claramente suas vontades se voltarem rumo ao Bom 

Deus. Os Senhores sabem que o auditOrio repercute freqUentemente a pa-

lavra do pregador e remete-lhe o eco. Essa repercussão, durante este 

retiro, chega a mim como um eco de piedade, de boa vontade, como o eco 

de almas que amam o Bom Deus e querem cumprir a sua santa Vontade. 

E preciso terminar, falando sobre a Vida Eterna. A fe da Boa 

Madre na vida eterna estava a altura de tudo o que vimos no Credo. A 

Boa Madre estava em contato continuo com o outro mundo. Durante trinta 

e cinco anos, eu tambem podia crer muito nessa fe pratica na vida eter-

na, pois cada dia,- na Visitagão, eu tinha um verdadeiro jornal de noti-

cias continuas do Céu. 0 que me diziam a Boa Madre e tambem a Irma Ma-

ria Genoveva, como e possivel que isso acontecia sempre no dia e na ho-

ra em que elas tinham dito que ocorreria? Muitas dessas promessas ja se 

realizaram. A Boa Madre me falava não somente do que devia acontecer na 

terra, mas tambem daquilo que se passava no Ceu. Tratava-se de palavras 

aéreas? Eram palavras geradas pela fantasia? () que devia acontecer a 

curto prazo era por demais confirmado pelos fatos exatos para a gente 

poder duvidar da origem divina dessas comunicagOes. 

- Boa Madre, - eu lhe disse um dia, - não vale mesmo a pena ir 

para o Cu... Estamos tão bem aqui... - Não se deve dizer isso; isso 

causaria escandalo... - Mas temos certeza de estar de acordo com a Von-

tade de Deus, estamos certos de que ele nos ama, certos de estar com 

ele... - Não se deve dizer isso... Mas esta correto  at determinado 

ponto... o  Ceti  sobre a terra, a Vontade de Deus amada e cumprida. 
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Este o Credo da Boa Madre, meus caros Amigos. Seja tambem o 

nosso, o Credo de nosso espirito, de nosso corOgao, das nossas obras. 

Amem... 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0  

SEXTA PALESTRA 

NOSSOS ESTUDOS 

Hoje de manha lhes falei sobre a teologia da Venerável Madre 

Maria de Sales. Acredito que, para compreender bem o que lhes dizia, 

seria necessário que os Senhores todos tivessem a Vida da Boa Madre. 

Importa que cada religioso a tenha a disposigao; cada um a leia e re-
leia; seja para os Senhores um manual. Os nossos manuais devem ser o 

Novo Testamento, as ConstituiçOes e o DiretOrio, a Teologia e a Vida da 

Boa Madre. Para isso será necessário p5r um certo niimero a disposigao 

do Superior de cada casa. 

Como aproveitam a leitura da Vida da Boa Madre? Como uma his-

tOria comum? Nao valeria a pena. Leiam-na com atengao devota. Leiam ca-

pitulo por capitulo como se espreme o cacho da uva, segundo a expressao 

do nosso Santo Fundador, para examinar o suco e como se comprime o favo 

para obter o mel. Nunca pensei, escrevendo esse livro, que estivesse 

fazendo uma Coisa extraordinária. Alem disso, posso afirmar que nao fui 

eu quem o escreveu. Eu dizia comigo mesmo: Boa Madre, eu me coloco a 

seu lado; inspire-me o que devo escrever, palavra por palavra. Expres-

so-me bem assim? Deve-se  pr  aquilo? 0 que me convence que o Bom Deus 

liga graças a leitura desse livro - isso me escrevem de toda a parte - 
e que eu fiquei quase alheio... Se eu comecei a escreve-lo, & porque 

Dom de Segur me disse um dia: - Padre Brisson, quem e seu confessor? 

- E Padre  Gilbert.  - Diga-lhe de minha parte que lhe recuse a absolvi- 
- 
gao... Repetiu-me isso umas cinqUenta vezes... - 0 Senhor nao está es- 

crevendo a Vida da Boa Madre? Nao se sabe nada dela! 0 que o Senhor 

quer que se faça? Obedeci a Dom de Segur, mas a contragosto... E eu nao 

fiquei orgulhoso ao escrever esse livro. Aos 71-72 anos de idade, a 

gente quase nao se orgulha mais, nao e? 

Façam, portanto, da Vida da Boa Madre o seu livro de cabecei-

ra. Peguem-no. Leiam um capitulo e receberão do Bom Deus alguma coisa. 
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E o que ele lhes der através disso serg o espirito da vocação dos Se-

nhores. Se nao se identificarem com as ideias desse livro, nao realiza- 
- 
rao nada, nao  sera()  Oblatos, nao -serao nada. Lendo esse livro, recebe- 

• - 
rao muito, COMO recebem quando lgem a Regra e as Constitulgoes. e o ma- 

na saboroso; tem diversos gostos. Tem o sabor que corresponde as suas 

necessidades espirituais do momento. 0 que muito me chamava a atenção, 

nos primeiros tempos em que estava na Visitagao, 4 que a Superiora sem-

pre se apoiava em  Sao  Francisco de Sales, em nossa Santa Madre de  Chan-

tal. "Esti escrito!", se dizia. E com isso estava tudo dito. A gente 

vive e se nutre desses santos escritos. E e isso, meus Amigos, o que 

origina a unido numa Congregação. Se cada um traz o seu espirito pes-

soal, o seu humor e caráter prOprios, vindo com o que traz do ambiente 

onde se criou, com os estudos especiais que fez, haverá uma serie de 

seres justapostos, mas nao havera uma verdadeira unido. Em que consiste 

a unido numa comunidade? Nao e a soma dos corpos, mas a união das al-

mas, dos coraçOes, dos espíritos. Isso e precisamente o que devemos es-

tabelecer entre nOs. 

Como chegaremos a isso? Partiremos do principio de que a vida 

e a doutrina da Boa Madre devem ser a norma de nossos pensamentos, das 

nossas apreciagOes, dos nossos atos, da nossa piedade, da nossa vida 

religiosa e apostOlica. 

Reparem que a doutrina da Boa Madre nao outra coisa senao a 

doutrina de  Sao  Francisco de Sales. A Boa Madre era realmente a filha 

do seu bem-aventurado Pai. Ela compreendia, reproduzia e explicava ad-

miravelmente o pensamento dele. Ao escutarmos a Boa Madre, ouvimos  Sao  

Francisco de Sales falar; ouvimos um Doutor da Igreja. A Boa Madre 

dgem-se conta disso - nunca disse: "Eu digo isso, eu digo aquilo", 

mas: "Nosso Santo Fundador disse isso ou aquilo". 

As palavras da Boa Madre  so  a explicação mais completa, a a-

plicagao mais coerente da doutrina de  Sao  Francisco de Sales. Por isso 

e preciso nutrir-se de sua vida e de seus escritos. Devem fazer disso, 

de uma forma ou outra, sua leitura quotidiana. Importa que saibam tudo 

isso de cor como sabem o Evangelho. Então possuirão um fundo de doutri-

na, terão um tesouro a sua disposição... Será que isso quer dizer que 
os Senhores lerdo exclusivamente isso? Absolutamente! Mas isso será o 

substrato, a base.  Sera'  a atmosfera na qual respirarão.  Sera  o inicio 

de todo o impulso e e tambem a finalidade para a qual fardo convergir 

todas as suas faculdades, todo o seu empenho intelectual, todos os seus 
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estudos e todo o seu trabalho. 

Estudarao no somente a Boa Madre Maria de Sales. E preciso 

que cada um estude tudo aquilo que o Bom Deus e o dever lhe solicitam 

que estude. 0 que? Primeiramente a Teologia. Devemos dedicar-nos a isso 

pelo menos trgs horas por semana; está prescrito, 4 obrigatOrio. Mas 

esforcem-se, meus Amigos, para compreender o verdadeiro espirito da 

Teologia. No seja somente uma cigncia árida, ressequida, descarnada, 

mas uma cigncia viva que envolvera sua vida e que vivificara a cateque-

se que forem chamados a dar, as pregagOes que fizerem e os retiros que 

orientarem, a direção espiritural que lhes confiarem. Eu gostaria muito 

reencontrar meus cadernos de Teologia da poca do Seminário Maior, par-

ticularmente minhas anotagOes do curso de Dogmática. Padre Sebille sa-

bia tornar esse curso sumamente interessante e pratico. Lembro-me como 

ele era admirável no tratado sobre a Eucaristia. ,Estávamos entusiasma-

dos e compenetrados: Nonne cor  nostrum  ardens erat  in  nobis?  (Lc  24,32) 

(Nao ardia o nosso coragao?) A gente gosta dessa teologia viva, concre-

ta, prática. t a maneira certa de ensina-la, de estuda-la e de com-

preendg-la. 

Estudem a Sagrada Escritua junto com a Teologia. Leiam a Bi-

blia com atengao, depois de invocar as luzes do Espirito Santo. A Sa-

grada Escritura 6 a base, a substancia, a prOpria vida da Teologia. 

Leiam a Sagrada Escritura, visando a aplicação pratica como lhes dizia, 

referente a Teologia: leiam-na para seu prOprio proveito e para as al-

mas que Deus lhes enviar. Leiam-na para encontrar ali o seu alimento e 

o delas. Vejam Bossuet,  Sao  Bernardo,  Sao  CrisOstomo; o que ha nos ser-

moes deles? A Sagrada Escritura, antes de mais nada. Reparem as Medita-

gOes sobre o Santo Evangelho de Bossuet ou suas Consideragoes sobre os 

Misterios. 0 que há nisso alem do texto sagrado? Quase nada. Bossuet 

o texto, ele o assimila, inspira-se nele e percebe, numa visão radian-

te, o que esse texto lhe diz. Isso nao 6 tanto porque 6 um 6nio, mas 

antes e sobretudo porque ele santo, porque sua oração o iluminou. Co-

mo disse o Papa ao Senhor Brunetiere: "Bossuet pertence a todos os tem-

pos." 

Leiam a Sagrada Escritura em beneficio dos seus alunos, em fa-

vor das almas das quais os Senhores estao encarregados. Se confessarem, 

se pregarem, se derem catequese, lembrem-se de que na Sagrada Escri-

tura que encontram a luz divina. No fazemos uso suficiente da Biblia. 

Estava lhes falando ha pouco sobre Bossuet e  Sao  Bernardo. Olhem também 
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Sao  Francisco de Sales, particularmente em seus sermOes. Reparem todos 

os Santos Padres. 

Estudemos, mas façamos estudos práticos; de outra maneira, nao 

fazemos um serviço que preste. 0 marceneiro preguiçoso afia continua-

mente os dentes de sua serra, a lamina de sua plaina, mas nao as usa. 

Para que lhe servem as suas ferramentas? Recolhamos e apliquemos tudo o 

que estudamos, no sentido como nOs encaramos a Teologia, isto 6, em 

prol de nOs mesmos e para o bem das almas das quais somos encarregados, 

das almas dos nossos alunos, para o bem daqueles e daquelas que evange-

lizamos em nossas obras. Para quem o pai de familia faz economia? Para 

seus filhos. Estudem dessa forma e estudarão de uma maneira interessan-

te. Sejam homens de estudo pratico. 

Nossos deveres de estado, nossas atividades de professores, na 

maioria, fazem com que nossos compromissos nao se limitem a Teologia a 

a Sagrada Escritura. Pois 6 necessário tambem que cada um faça  todo o 

esforço para que seus estudos profissionais sejam sérios e produtivos. 

0 Senhor tem que ensinar a gramática latina, a gramática francesa; nao 

encontrara nisso grande satisfagao. Ensine isso por amor ao Bom Deus. 

Saiba bem o que ensina; faça com capricho o que esta fazendo. 0 Bom 

Deus abençoará o empenho que fizer. A isso ligara a sua graça. 0 Bom 

Deus salva as almas por intermedio de uma gota de agua. Reparem a efi-

cacia divina dada a mataria nos sacramentos e nos sacramentais. Atraves 

de seu trabalho, por meio do esforço de suas mios, por intermédio do 

que ha de ingrato no seu serviço, devem comunicar o Bom Deus as almas 

que ele lhes enviou. Estudem os autores classicos, a matemática, sob 

esse ponto de vista. Então, nao terão a tentação de dizer que os seus 

estudos ressecam-lhes o coração, os distraem, impedindo-os de observar 

o DiretOrio; nem dirão que seu espirito, jogado a direita e a esquerda, 

nao pode estar junto ao Bom Deus.  Sera  que e uma utopia o que estou 

lhes dizendo? Não, 6 nossa norma de conduta; a nossa maneira de agir; 

6 o que deve ser a base de todos os nossos estudos e de todas as nossas 

agoes. E o pao com que os Senhores se alimentam e com o qual nutrirao 

os outros; e essa a agua de sua cisterna. Como disse o Papa Clemente 

VIII a  Sao  Francisco de Sales, no dia do seu exame, em Roma: "Bibe 

aquam de cisterna tua... (Tome agua do seu  pogo...)  Meu filho, tome a 

agua de sua cisterna e o liquido do seu  pogo.  Que suas fontes transbor-

dem e forneçam aguas nas pragas publicas. 

Distribuam essas Aguas fecundas no meio dos povos e nas pragas 
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pdblicas. 0 que tiverem ajuntado em mataria de cfencia e conhecimentos, 

vivifiquem-no. Irradiem e entreguem-no! Não se trata apenas de uma ma-

neira de ver e de pensar. Não! Mas seja isso a nossa norma. Não 6 uma 

ideia aérea; deve ser um fato concreto, uma coisa palpável. Estudem as-

sim, façam todos os seus estudos nesse sentido. Agindo assim, meus ca-

ros Amigos, sentirão as graças de Pentecostes se renovarem nos Senho-

res. Chamas descerão sobre os Senhores como sobre a cabeça dos ApOsto-

los. Serão as mesmas linguas de fogo, provindo do mesmo espirito. Darão 

vida a tudo o que ensinarem. 0 estudo dos sábios 6 algo santo e sagra-

do. Acusam-nos de não sabermos nada, de não estudarmos Teologia. Em ge-

ral, sabemos pelo menos tanto quanto muitos dos outros Sacerdotes tal-

vez. 0 que em breve vamos organizar em Roma nos colocará no nivel dese-

jável. Poder-se-i constatar, então, que os Oblatos sabem um pouco de 

Teologia, quando os jovens Padres, que enviaremos para Roma, voltarem 

com o titulo de Doutor e esses serao nossos professores de Teologia. 

Irão estudar em Roma, como sabem, em nossa casa ali. Serão os vizinhos 

mais prOximos do Papa; com simplicidade e pobreza, moraemos perto do 

Pai comum. 

Vejam o que os Senhores  vac)  fazer, meus Amigos, com a graça de 

Deus. Devem animar-se bem. Precisam dirigir-se a Deus com toda a gene-

rosidade, embalo e alegria de coração. A Boa Madre não queria que con-

siderássemos o Bom Deus como estando longe de nOs. É preciso, dizia 

ela, andar em volta dele, como o filho se move ao redor do seu pai. Ele 

está perto de nas, lança sobre nOs o seu olhar, observa tudo o que fa-

zemos, tudo o que dizemos. A união com ele seja intima, total, comple-

ta, a ponto de - se vier a tentação - esta não possa nada contra nOs. A 

gente, então, se sente apoiado; a gente mantem o coração elevado e em 

paz, porque, de certa maneira, 4 Deus que se encarrega de tudo. Avança-

mos com segurança, porque caminhamos com ele de mos dadas. 

Experimentem isso, rogo-lhes com instancia, meus Amigos. Estu-

dem, trabalhem dessa maneira. Imitem as abelhas, disse  Sao  Francisco de 

Sales. Elas pousam sobre as flores desagradáveis, sobre horrorosos car-

dos que picam os dedos; elas sabem tirar mel dai. Os estudos mais ari-

dos e mais ressequidos, realizados com Deus, servirão como qualquer ou-

tra coisa, e mais que qualquer coisa, para santificarmos os demais. En-

caremos nesse espirito - repito - nossos estudos profissionais, a Teo-

logia, a Sagrada Escritura, a Vida da Boa Madre. Em tudo isso e' neces-

sg.rio querer encontrar o Bom Deus e comunica-lo as almas que estão ao 
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nosso redor. Assim realizaremos o desejo da Boa Madre: Oh! como  sera  

bonito!... (Ate agora nao foi to bonito assim!) 

Meus Amigos, digo e penso que vai começar a ser assim. 0 que o 

Bom Deus lhes esta concedendo nesse retiro me impressiona profundamen-

te. Vejo que a Congregagao vai assumir, em Roma, solidez, aprumo e es-

tabilidade.  La  vai se embeber nos mananciais do Salvador. Desenvolvera"  

la  sua vida, seu modo de agir. Vai entrar plenamente no Caminho do qual 

a Boa Madre falava: Eu gostaria muito de ver isso... Oh! como  sera  bo-

nito! Amem. 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0  

SgTIMA PALESTRA 

A. DIREGA0 ESPIRITUAL 

Seria muito dificil, num retiro, tratar todos os assuntos que 

reclamam nossa atengao. Vou dizer-lhes umas palavras, esta manha, sobre 

a diregao espiritual. 

Alem de termos deveres muito particulares para conosco prci-

prios, temos também obrigagOes a cumprir em relagao as almas que nos 

sao confiadas. Praticamente todos estamos encarregados do bem espiri-

tual de outros. Todos, professores, diretores de obras, vigilantes, 

confessores, pregadores estamos envolvidos no serviço as almas. Para 

tanto precisamos aproveitar o método de  Sao  Francisco de Sales. Em que 

consiste esse método? Primeiramente observem o DiretOrio, pratiquem a 

reta intengao, especialmente. Iniciem, santificando-se a si prOprios. 

Ja. falamos sobre isso e vamos aborda-lo novamente. Depois de fixar esse 

primeiro ponto, que e absolutamente necessário e ja esta estabelecido, 

temos que seguir adotando uma norma. Nao deve ser que o Oblato de  Sao  

Francisco de Sales, por mais capaz, inteligente e  at  piedoso que seja, 

acredite que possa haurir do seu interior tudo o que e necessário, tudo 

o que e apropriado. Comecemos desconfiando de nOs mesmos e agarran-

do-nos firme e inabalavelmente a ideia principal que ja lhes indiquei. 

Na Confissão. Atendamos a Confissao com o método de  Sao  Fran-

cisco de Sales. 0 que ele nos ensina e perfeito e muito consoante as 

normas que Santo Afonso de LigOrio tragou depois. Assimilemos bem essa 

doutrina, porque e certa. Assim e que atrairemos as almas para Deus. 
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Não sejamos demasiadamente severos e rigorosos. Não acompanhamos certos 

tecilogos antigos, como  Collet,  que nos foi explicado durante o primeiro 

ano de Teologia, no Seminário Maior de  Troyes.  Esse bom  Collet,  durante 

toda a sua vida, sc5 tinha confessado uma senhora idosa. E ainda a man-

dou embora sem dar-lhe a absolvigao!... 

Digo-lhes mais uma vez, nao ajam a partir de sua maneira de 

ver pessoal, mas de acordo com os principios que lhes indico. Leiam as 

Constituicoes e o DiretOrio. Leiam  Sao  Francisco de Sales e Santo Afon-

so de Ligeirio; adiram a essa doutrina de amabilidade e de misericOrdia 

para com os pecadores. 

Não posso entrar em todos os detalhes referentes a este assun-

to da Confissão; os Senhores entendem. Aqui se) quero dar-lhes as linhas 

gerais. E acrescento um conselho muito prático. 

Ao confessarem os seus penitentes, ajudem-nos, quando for ne- 

cessario, com umas palavras, por meio de algumas perguntas prudentes, 
- 

as que julgarem necessárias e que farao com muita discrição e reserva. 

Mas cuidado para não apresentar-lhes toda a Teologia moral. Em certos 

assuntos delicados, e melhor ficar aquém do que passar alem, indo dema-

siadamente longe, causando perturbacao ou mesmo escandalo e, talvez, 

despertando para cometer o mal. 

Todas as vezes que os Senhores conseguiram que o seu penitente 

dizesse uma palavra a ponto de lhes dar a impressão séria de que ele 

está convencido de ter dito tudo reconhecendo sinceramente a sua falta 

e de ter feito uma confissão completa - tratando-se sobretudo de mate-

ria delicada - então contentem-se com isso. A confissão dele 6 boa. 

Seus penitentes no  so  teOlogos! Aquele fez a sua confissão a ponto de 

poder-se dizer que confessou mesmo tudo; não precisa mais nada. 

Essa maneira de agir, meus Amigos, eu a aprendi de um dos 

maiores teOlogos de nossos dias, o Cardeal Gousset, e eu o ouvi repetir 

isso muitas vezes. Em Roma e que ele aprendeu esta doutrina. Ë a prati-

ca dos Penitenciários em Roma, os confessores encarregados para as 

grandes circunstancias, os jubileus,  etc...  Essa maneira de agir 4 cor-

reta. 

Em assuntos de vocação, sejam prudentes também. Deixem as al-

mas se abrirem. Rezem muito para que o Bom Deus lhes de o senso, a com- 

preensão nessas circunstancias tão delicadas e dificeis. Raramente o 

Bom Deus recusa essa graça, quando a gente a pede. Não falem e nem ajam 

segundo seus cálculos, suas  impresses  e seu humor, mas de acordo com a 
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Vontade de Deus tal como a discernirem. 

2 preciso fomentar a vocagao religiosa nas almas. Hoje em dia, 

as vocagoes religiosas sao muito abaladas no mundo. Encontram-se ainda 

vocagOes femininas, elas sao prottgidas pela educagao, por sua natureza 

tambem que parece tornar-lhes mais fácil a pratica das observancias re-

ligiosas. Entre os homens isso tende a tornar-se muito mais raro. Estu-

dem a vocagao entre crianças. Dom Dupanloup disse que o homem moral, o 

homem religioso se forma em nOs aos 11 ou 12 anos de idade. Estudem a 

vocagao a partir dessa idade. Tenham cuidados especiais com os que - 

conforme lhes parecer - sejam chamados por Deus. Sobretudo rezem. Pro-

curem tambem preservar essa plantinha e conduzi-la a produzir, no tempo 

prOprio, nao só" flores mas tambem frutos saborosos. Percebe-se - e isso 

e bem visível - que os sacerdotes, os religiosos que suscitam vocaçOes 

ao redor deles sao os que rezam, que sao piedosos, prudentes, zelosos. 

Nossos rapazes, nossas moças, conduzidos com prudencia, tem a coragem 

de seguir com perseverança a sua vocagao. 

Pensemos nisso, meus Amigos, procuremos vocagoes, pecamo-las 

ao Bom Deus. E uma coisa muito importante, porque - repito - as voca- 
-  
goes  religiosas estao se tornando cada vez mais raras. 

Na diregao espiritual de pessoas do mundo, apliquem-se para 

entender bem a doutrina de  Sao  Francisco de Sales, da Boa Madre Maria 

de Sales, dos Oblatos, essa doutrina a qual lhes prego continuamente, a 

saber, que a nossa tarefa neste mundo e exatamente aquilo que nos con-

duzira para o Céu. A atividade cotidiana de cada um, e essa o seu que-

fazer, o seu negOcio:  Simile  est regnum coelorum homini negotiatori  (Mt  

13,45), diz Nosso Senhor (0 Reino dos Cus e semelhante a um negocian-

te). Com isso & que ele compra o Céu. Com  aquilo que cada um tem na mao 

4 que junta o seu tesouro. Com  isso 4 que deve santificar-se e nao a-

traves de outros meios, por meio disso deve unir-se com Deus. 

Dai, meus Amigos, o ponto essencial de nossa diregao espiri-

tual 4 de colocar-nos na Otica das obrigagOes das pessoas que orienta-

mos. Uma senhora tem compromissos para com seu marido, para com seus 

filhos e frente a seu lar. Todas as vezes que a sua devogao ou o seu 

diretor espiritual a levarem a algo incompatível com o cumprimento per-

feito de suas obrigagOes,  sera'  um engano e nao mais a verdadeira devo-

gao. A primeira e mais acertada devogao de uma mulher casada 4 a de 

executar fielmente todos os seus deveres, orientando invariavelmente 

sua intengao para o Bom Deus. Amar a Deus acima de tudo, multo bem! 
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Abandonar-se ao amor de Nosso Senhor de forma especial, ,e perfeito! Mas 

nao devem querer levar as almas a isso pelos meios prOprios dos Senho-

res e, sim, pelo meio de Deus, que & o dever, pelas graças ligadas ao 

cumprimento do dever. A devogao nao deve consistir nas confissoes, nos 

sermOes, em longas oragOes. Não são essas coisas a serem consideradas 

as mais importantes. Seria uma direção espiritual mal orientada pedir a 

um religioso ou a uma religiosa qualquer coisa que não estivesse de 

acordo com o espirito de sua Regra e de suas observâncias. Sobretudo 

nao se atrevam a querer criticar ou fazer modificar essas observâncias 

conforme suas ideias! Seria uma extrema imprudgncia. Olhem o que a Re-

gra, a observância pede; reparem quais as obedigncias dadas pelos Supe-

riores e contentem-se com essas. Tudo o que se fizesse em outro sentido 

seria uma intervenção lamentável. Os Senhores perturbariam a ordem es-

tabelecida e criariam cunfusão! 

Quantos jovens confessores, quantos jovens religiosos se for-

mam uma ideia prOpria sobre a perfeição e pretendem imp5-la as pobres 

almas. Isso 4 contra o bom senso! Querem resolver um problema; partam 

de prinCipios sãos e chegarão as conclusOes. A Ultima verdade esta in-

timamente ligada a primeira.  Sao  contas de um terço que se encadeiam e 
que se sustentam mutuamente. Fora disso, nao ha mais nada de verdadeiro 

e de acertado nesta cigncia. A ci-encia. A cigncia de conduzir almas 

uma geometria exata e rigorosa. Partam de principios e chegarão as con-

clusOes. Querem imiscuir-se, agir conforme seu parecer pessoal... Oh! 

nao e proibido de forma alguma, se sua contribuição combina com a ma-

neira como se chega ao resultado final; mas a sua participagao & pimen-

ta em vez de sal, e quem vai comer o molho?... Falem com os que os Se-

nhores dirigem sempre de acordo com o espirito da Regra e das Consti-

tuigOes; partam sempre das ordens que lhes foram dadas, sem discuti-las 

ou enfraquece-las. Reduzam o que disserem sempre a obediencia aos Supe-

riores. 0 Superior, que representa a Deus em seu governo, fará _muito 

bom para o religioso que obedece; o confessor, s6 por conta prOpria, 

nao fará nada. Por exemplo, o'caso de um religioso doente; e necessário 

fazer isso, precisa fazer aquilo... Antes de mais nada, vale conside-

rar: o que diz a Regra? Na Visitagão, nada se faz sem a Superiora. 

Com relação a religiosos, o que devem fazer, em primeiro lu-

gar, e compenetrar-se bem do espirito do texto de suas ConstituigOes. 

Os Senhores tgm que ajudar as almas para que avancem nesse caminho, que 

o rumo deles, e não num outro que os Senhores prefeririam. Envolvam, 
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portanto, toda a sua capacidade intelectual, todo o seu coração para 

realizar essa obra. Será que tem mais uma coisa a fazer ou algO melhor? 

Não. 

Que dignidade, meus Amigos, que sabedoria e tambem quanta for-

ga se encontra ao dirigir as almas assim. Isto e, quando a gente as en-

sina a deixar-se dirigir pelo dever, pela Vontade de Deus que lhes e 

indicada. Isso e o que e verdadeiro, bom e bonito! E muito mais inteli-

gente, sem divida, compreender e ensinar-lhes o que devem fazer de 

acordo com a Regra estabelecida e aceita do que a gente mesmo pretender 

encontrar em si prOprio, diretamente, as inspiragoes apropriadas para 

as necessidades de cada alma que encontrar em seu caminho. 

Essa 4 a norma áurea de nossa direção espiritual, meus Amigos! 

Isso precisamos começar a compreender nOs mesmos e fazer os outros com-

preenderem. 

Há diretores que facilmente insistem nos meios exteriores e 

fazem prócurar a piedade nos aspectos exteriores, por assim dizer. Re-

correm a exercicios, a retiros, a participação de todas as palestras na 
parciquia, a associagOes e confrarias,  etc...  Tudo isso 4 muito bom, 

mesmo necessário,  at  certa altura. Mas esse metodo, que exclui muitas 

almas que no tgm tempo nem os meios nem a força nem o gosto para esses 

matiplos exercicios, não 6 a nossa maneira de direção espiritual. 

Importa - repito - que cada alma que chega a nOs aprenda a en-

contrar sua piedade, sua luz, seu sustento, seu conforto naquilo que 

ela tem que fazer todos os dias, isto e, nos seus deveres de estado. 

Ela precisa compreender que por esse caminho e que ela chegara ao Cu. 

Ensinemos a pessoa que chegar a nOs a descobrir perto dela; ele lhe co-
loca nas mios tudo o que e necessário. A graça de Deus nao s5  sera*  su-

ficiente, mas tornará a alma vitoriosa e fará com que supere as  miss-

rias e as necessidades da vida.  Sao  esses os degraus para subir ao Pa-

ralso. Façamos as almas compreenderem isso. Essa 6 a nossa missão, 6 a 

direçao que convem as almas que Deus nos envia seja nas Obras seja no 

confessionário, em toda a parte. 

Nosso metodo de direção espiritual, portanto, deve ter essa 

caracteristica. Primeiramente, falando bem certo, no pretenderemos 

nunca dirigir alma alguma. Nossa tarefa 4 ajudar as almas para encon-

trar a uniao com o Bom Deus. Ele e o verdadeiro e tinico Diretor. NOs 

iremos buscar no Salvador o que necessário dizer a essas almas, ensi-

nar-lhes, recomendar-lhes para que no ponham obstáculos, mas, pelo 
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contrario, favoreçam sua união com ele. 

No e, portanto, o que nos poderemos fazer através do nosso 

empenho pessoal que levaria a grandes resultados. Não ponhamos nada de 

pessoal nesse serviço de apostolado. Se nos dirigimos as almas, basean-

do-nos em nOs mesmos, com o emprego das nossas faculdades, das nossas 

capacidades, erramos a estrada. Ensinemos as almas a santificar-se e, 

para tanto, vivifiquemos e intensifiquemos sua união com o Salvador; 

com ele a tarefa se torna facil. Constataremos que nosso ministerio te-

r sido bom para as almas. E aqueles dentre nossos Padres que aplicaram 

esse método podem dar testemunho disso, comentar o bem que se pode fa-

zer para as almas, quando a gente lhes ensina a dirigir-se para Deus 

pela confiança e a docilidade e por todos os meios encontrados ali. 

Meus Amigos, dou suma importância a este artigo sobre a  dire- 
-  
gao espiritual. Cuidar das almas, ensinar-lhes a avançar pelos caminhos 

de Deus com o método, com os meios indicados por  Sao  Francisco de Sales 

os quais ele mesmo praticava, com os meios nos quais a Boa Madre con-

fiava... Naturalmente, a Boa Madre nao era confessor. Mas na diregao 

religiosa, nos conselhos que dava as suas Irmãs, ela era muito eficaz; 

era vitoriosa sobre todas as resistgncias. Quando se conseguiu conduzir 

uma comunidade como ela fazia durante quarenta anos - tornando-a, como 

se dizia sobre a Visitação de  Troyes,  o vestibulo do Paralso - deve-se 

reconhecer nisso a aplicação de uma prudencia e de uma sabedoria pouco 

comuns. E a grande ciencia, esta de ensinar as almas a escutarem Deus. 

E uma cigncia que, em nossos dias, talvez não se tenha cultivado sempre 

suficientemente. Nos livros das bibliotecas, pouco se o menciona. Ha 
uns optIsculos que formaram o contelido de um livro em oitavo. Mas é uma 

cigncia que nOs, Oblatos, devemos estudar de maneira toda especial. E 

um assunto que nos interessa ao máximo. 0 bem, que somos chamados a 

realizar na Igreja, realizlo-emos exatamente por esse meio de dirigir 

as almas. Virão a ncis precisamente para isso. "Se quiserem ouro, vão ao 

ourives," dizia  Sao  Francisco de Sales. 

Dessa parte do nosso ministério precisamos fazer um estudo 

profundo. Essa doutrina deve orientar nosso critério, dirigir nossos 

estudos teolOgicos; sobretudo, deve levar-nos a uma intima união com 

Nosso Senhor, a pratica fiel e amorosa de nosso DiretOrio. 0 que nOs 
proprios somos e que comunicaremos aos outros. 

NOs somos Oblatos de  Sao  Francisco de Sales para sustentar e 

executar essas coisas. Essa a nossa tarefa prOpria. No interessa 
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aonde forem, quando derem isso as almas, todo mundo lhes dirá: "Sim, 6 

o que precisamos! Estávamos procurando ha-  muito tempo, nOs o desejgva-

mos; chegou afinal! 

Nao estou dizendo - reparem bem - que outras maneiras de  dire- 
.  gao espiritual no sejam boas e que não sejam capazes de levar as almas 

a perfeigao e para o Paraiso. Digo que, em nossa sociedade atual, as 

almas precisam mais do que nunca ir com simplicidade e confiança ao 

Salvador, apoiar-se somente sobre ele, viver com ele na união e na in-

timidade. A doutrina e a maneira de agir de  Sao  Francisco de Sales res-

pondem admiravelmente a essa necessidade. Ela atinge o  ',imago,  traz a 

alma o apoio, a tranqUilidade e a segurança. E grandioso e muito im-

portante o ministério que nos foi confiado. 

Como chegaremos a cumpri-lo? Pelo estudo da doutrina de  Sao  

Francisco de Sales; Santo Afonso de LigOrio tem isso em sintese; mas a 

plena explanação esta em  Sao  Francisco de Sales que precedeu Santo 

Afonso. Não vão procurar a norma de proceder dele em outra par-

te.Sobretudo, não a procurem na cabeça prOpria, na sua opiniao pessoal. 

Mais uma vez, nossa Congregação foi fundada especialmente para 

esta direção espiritual conforme as necessidades do momento presente e 

as exiggncias da poca que estamos vivendo. No mundo, as almas não po-

dem mais dispor das luzes, dos recursos que tinham, quando a sociedade 

era crista. Agora precisam apoiar-se em Deus mais que no homem. 0 Bom 

Deus nos ilumine e nos faça compreender bem a nossa missão; ele nos am-

pare; que nos dg tudo o que necessitamos para as almas que nos destina. 

Pegamos essa graça para os Oblatos e para as Oblatas; e que saibamos a-

proveita-la. Assim seja. 

-0-0-0-0-0-0-0-0-0- 

OITAVA PALESTRA 

A PREGAÇÃO E A TENTAÇÃO 

Meus-caros Amigos, o retiro demasiadamente curto não me permi-

te tratar todos os assuntos que teria desejado abordar nem todos os te-

mas necessérios. Direi umas palavras sobre a pregaçao; em seguida, pas-

sarei a um assunto muito serio. 

A pregação, meus Amigos, escutem bem o que 6. Quis (quem)? 
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Quid  (o que)? Com isso vão pregar. 

Quis (quem)? Encontram-se diante de quem? Quem são os seus ou- 

vintes?  

Quid  (o que)? sobre que devem falar-lhes? Qual e o tema preci-

so que essas almas lhes pedem, e que e importante dizer-lhes? 

Quis (quem)? Os Senhores tem um auditOrio composto de crian-

ças, de escolares. Sejam muito claros tambem. 0 que adiantaria, se eles 

nao os entendem? Tm uma plateia de moças, de moços, de pessoas do in-

terior e de agricultores, de pessoas da cidade ou de negociantes. Di-

gam-lhes o que possa interessar, o que lhes  far  a bem, aquilo de que 

precisam; e digam-no de uma maneira que os escutem e compreendam, de um 

modo que os convença e os toque.  

Quid  (o que)? Precisam falar sobre a oração. Expliquem as 

crianças que eles devem rezar. Apresentem motivos ao alcance deles para 

rezar, motivos que impressionem e os toquem,  razes  que elas compreen-

dam e lembrem. Expliquem, em seguida, como se deve rezar; cativem a 

vontade das pessoas. Se os Senhores tiverem copiado as paginas de um 

manual de pregaçoes, perderão tempo e aborrecerão o seu auditOrio. 

Dgem-se conta daquilo que devem dizer, das pessoas que formam 

o seu auditOrio ao qual se dirigen; estejam conscientes dos meios ne-

cessarios para cada um realizar o que os Senhores pedem que façam. So-

licitarão coisas bem diferentes dos moços e das moças, dos lavradores 

ou dos comerciantes da cidade. 

Leiam  Sao  CrisOstomo; ele empolgava os seus ouvintes. Pregava 

para as senhoras de Constantinopla como se deve falar para damas; fala-

va para os marujos e para os marinheiros conforme precisavam; e quando 

ele se dirigia aos religiosos, tambem lhes pregava conforme suas neces-

sidades. As coisas que ele diz e a maneira como as diz variam completa-

mente segundo as categorias diversas de ouvintes as quais ele se ende-

reçava. 

Sei muito bem que é mais facil tomar de um livro de pregaçOes 

um tema ja elaborado antes, dividido em dois ou trgs pontos e reci-

ta-los tal qual; mas, então, ninguem entende, ninguém se interessa e 

ninguém escuta. Dom Mermillod disse que lamentava muitíssimo que no 

pudessem continuar o Concilio Vaticano (I); iam pedir reformas gerais 

quanto a pregação... Por favor! que o orador fale para as pessoas dian-
te de si e que diga para cada uma aquilo de que individualmente neces-

sita. 
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Cairemos, por causa disso, numa vulgaridade deplorável? Nao, 

imprescindivel que a palavra de Deus seja tratada com grande respeito, 

conforme todas as conveniencias. Falem corretamente, mesmo com distin- 
- gao, de acordo com o seu assunto, sempre digno de Deus, sempre digno do 

auditOrio ao qual se dirigem. Todas as vezes que partirem desse princi-

pio, que falarem em nome de Deus, nao 4 preciso ter medo de cairem na 

vulgaridade e na inconveniencia. 

Façam as suas alocugoes dessa maneira. Preparem-nas, recolham 

dados, tenham cadernos de suas leituras; tomem notas; nessas anotagOes, 

mencionem claramente que em tal volume, em tal página, encontraram esse 

fato, aquela mensagem, essa reflexao, tal coisa que. poderá servir de 

apoio para seus raciocinios sobre determinado tema, que 

di-los para sua pregagao. Assim sempre terao algo a mao 

Mais uma vez, porem, isso requer trabalho. Um pregador nao 

s6 dia; e uma prelegao 4 o trabalho de toda uma vida. 

Assumindo o método que lhes indico, os Senhores 

poderá aju 

para dizer. 

se  forma num 

evitarao o  

grande inconveniente dos pregadores. Todos nOs temos o nosso acervo de 

reserva, nosso arquivo.  La  vamos procurar o que queremos dizer; 4 dal 

que devemos tirar nossas provisOes... Se nao salmos dali, se damos vol-

ta sempre no mesmo circulo, logo aborreceremos aqueles a quem nos diri-

gimos, apresentando-lhes sempre a mesma coisa. Todos os nossos traba-

lhos, todos os nossos estudos devem servir-nos para renovar continua-

mente as nossas reservas. 

Muito lhes recomendo o Evangelho e toda a Sagrada Escritura 

para suas palestras e seus sermoes como taMbem para suas aulas de cate-

quese. Aproveitem de bom grado os exemplos da HistOria Sagrada. Nutram 

o seu falar com a palavra divina. Há uma graça e uma efiCiencia espe-

cial na citagao e no aproveitamento dela. Reparem  Sao  Bernardo; seus 

sermões estao tão repletos da Sagrada Escritura que as vezes, fre-

qUentemente ate, as palavras do texto sagrado perpassam todo o seu dis-

curso. Nao estou dizendo que seja fácil fazer bem como ele, mas poderao 

constatar que força isso da a palavra dele. 
Uma das minhas lembranças de infancia... Quando cheguei no Se-

minário Menor de  Troyes,  tinha um colega do primeiro ano, natural de 

Arcis-sur-Aube. Falava-me sobre o Pároco de Arcis que tinha a reputagao 

de ser um bom pregador, e ele acrescentou: "Gosto muito de escutar a 

pregagao do Pároco. Seus sermOes sao bem diferentes dos de outros Pa- 

dres. As palavras que ele diz, as histOrlas que ele conta me impressio-
.. 
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nam e me interessam muito mais do que as pregagOes dos outros. Eu nao 

sei onde ele acha tudo o que diz." Algum tempo mais tarde, esse colega 

me disse radiante: "Descobri por que o Pároco to eloqffente. da Bi- 

blia que ele tira o que prega.  La  encontro suas belas histOrias e tudo 

o que me agradava tanto em seus sermoes." 0 instinto natural daquele 

menino nao o havia enganado. 0 Pároco era eloqUente, porque pregava a-

proveitando a Biblia. 

Utilizemos amplamente a Biblia. Todos os textos que lhes pare-

cerem apropriados para expor uma ou outra verdade ou para impressionar 

as almas que os Senhores  tam  que estimular, todos os fatos que poderao 

ser citados para apoiar favoravelmente a doutrina que  tam  que ensinar 

ou para consolar e confortar as almas em cirsunstancias dificeis, reco-

lham-nos solicitamente. Os Senhores estao haurindo na fonte. Nao Bos-

suet que disse que com a Biblia e uma chave biblica pode-se iluminar a 

Igreja com esplendores desconhecidos? 

Que os Oblatos de  Sao  Francisco de Sales falem assim, aprovei- 

tando suas anota-gOes, de modo simples, piedoso e sobrenatural... Fa- 

lem em vez de pregar ruidosamente e  sera°  bem-sucedidos. 

Uma observagao que j. mencionei muitas vezes e que me alegrou, 

uma reflexao do Senhor Bispo de Autun, o Cardeal Perraud, a qual Pa-

dre  Chevalier  me contou. (Padre  Chevalier  fazia os sermOes quaresmais 

na catedral de Autun e era hOspede do Bispo.) 0 Cardeal interrogava o 

seu pregador, que anteriormente era professor, por algum tempo, no  'Sao  

Bernardo', sobre nossa maneira de agir, nosso modo de pregar. Resumindo 

a conversagao, o Cardeal disse: "Sim, compreendo, Padre Brisson e os 0-

blatos nao pregam, eles falam." Meus Amigos, que se diga isso sempre 

sobre nOs: eles falam. 

Nossos Padres que se dedicam a pregagao podem testemunhar que 

isso efetivamente e o grande meio para fazer o bem as almas.  Sao  Fran-

cisco de Sales tinha esse metodo. No inicio de sua carreira, o seu pai, 

que tinha alguma formagao literaria, achava que o filho pregasse de 

forma demasiadamente simples e que nao mostrava suficientemente os seus 

conhecimentos. "No meu tempo," dizia, "os pregadores faziam diferente; 

utilizavam mais latim e grego num sermao que tu em dez."... 0 Preboste 

concordou e continuava a pregar de maneira a ser compreendido. Conti-

nuava falando, conversando. NOs seremos fieis imitadores de  Sao  Fran-

cisco de Sales. 
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Esta noite, meus Amigos, nao quero falar-lhes somente sobre a 

pregação. Gostaria de tratar de um outro assunto tambem muito importan-

te: et ne nos inducas  in  tentationem  (Mt  6,13) (e nao nos exponhas a 

tentação). Os Oblatos de  Sao  Francisco de Sales devem imitar Nosso Se-

nhor; sua vida deve ser a continuação de toda a vida dele. Acontece que 

as tentagoes que Nosso Senhor experimentou  so  exatamente as tentagOes 

dos Oblatos. 

Primeiramente, Nosso Senhor foi conduzido ao deserto para ser 

tentado  (Mt  4). A primeira tentação: Dic ut lapides isti panes fiant  

(Mt  4,3) (Manda que estas pedras se transformem em paes). E a tentagao 

do prazer diante da austeridade do dever. E a voluptuosidade, a sensua-

lidade, a moleza nas afeiçoes. 0 que dizer? 0 que fazer nesta situagao?  

Non in  solo pane vivit homo  aft  4,4) (gao 5(5 de pao vive o homem). 0 

homem nao vive sO de sua satisfação. No vive em função do seu prazer. 

Vive da palavra do Pai que esta nos Céus; vive de sua confiança em 

Deus. A isso o que diremos, e o que faremos na hora da tentagao. 

A tentaçao de sensualidade, como todas as tentagOes, ocupa o 

seu lugar na ordem providencial.  Sera  que e um sinal de maldigao?  Sera  

que a alma tentada e abandonada por Deus? Certamente que não. Quando a 

tentação for enfrentada como deve, suportada como deve, torna-se um 

meio precioso de santificaçao. E a alma mais tentada, a mais provada, 

Deus nao só nao a repele, mas a chama; ele quer que ela venha diante 

dele, frente a seu trono como se diz sobre os Anjos que aparecem diante 

do trono dele. Aonde o Senhor vai manda-la? A conquistar almas. A vir-

tude celeste, a força e a energia desceram nela em consecffencia da ten-

tagao. E Deus a escolheu para ser o braço de sua onipoeencia. As almas 

mais tentadas, quando tiverem sido fieis na tentação, tornam-se as mais 

ardentes no serviço de Deus. Quem o Apóstolo que mais converses con-

seguiu?  Sera  aquele cuja palavra teve mais forte repercussão e, ao mes-

mo tempo, apresentou mais vigor e vida?  Sera  que nao  Sao  Paulo esbo- 

feteado pelo anjo de Satanás? Nao se desanime, portanto, quem tenta- 

do, mas - pelo contrario - sirva-se de suas tentaçOes como ponto de 

apoio, como alavanca com a qual erguera o mundo. Dele se poderá pedir 

atos de coragem, de força, que nao se encontrarão nas almas que nao so-

freram a prova de tentagOes. 

Continuem imitando Nosso Senhor na tentação. A segunda tenta-

ção: Mitte te deorsum (cf.  Mt  4,6) (Atira-te para baixo). E a tentação 
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de jogar-se para baixo, ou então, para fora de sua vocação. Isso ja foi 

a tentação de mais de um Oblato, jogar-se para fora da obedigncia, da 

Regra, do Diretório, do espirito que se quer transmitir-lhe. Mitte te 

deorsum  (id.)  "Deixem de lado todos esse liames humilhantes, diz o de-

monio; livrem-se desses constrangimentos." Para uns ate, chegou a di- 

zer-lhes: - Largue a vida religiosa! Mas nao corro perigo? - Que nada 

- responde ele. - Não está escrito: Quoniam angelis suis mandavit de 

te, ne forte offendas  ad  lapidem pedem tuum (cf.  Mt  4,6) (Ele  dark  or-

dem a seus anjos a teu respeito... para que nao tropeces em alguma pe-

dra.). Não tenha medo, encontrara anjos para acolhg-lo. Mas não! meus 

Amigos, se forem infieis a sua vocação, os anjos não estarão  al  para 

acolhg-los, nem os Anjos do Cu nem mesmo os da terra. Os Bispos nao 

estarão ai - como talvez pensem - sempre prontos a recebg-los. Estou 

vendo agora, e cada vez mais: os Bispos nao parecem desejosos de abrir 

as portas de suas dioceses para os religiosos infieis a sua primeira 

vocagao. Parece uma resolução tomada pelo episcopado, a saber, não re-

cebg-los a não ser opondo muitas dificuldades. Em algumas dioceses, 

ate, reina o principio de não recebg-los de forma alguma. Nossos Bispos 

se mostram pouco entusiasmados pelas sobras e os restos das Congrega-

goes.  Nao hesito em comunicar-lhes essa constatação que eu mesmo pude 

verificar ja diversas vezes... Se algum dos Senhores estiver assaltado 

pela tentação, reflita e aja com conhecimento de causa.  Non  tentabis 

Dominum  Oft  4,7) (Não tentaras ao Senhor). Não, meus Amigos, não tentem 

o bom Deus com cálculos, com previsoes mais ou menos tenebrosas. Não 

escutem os conselhos mentirosos que o espirito mau lhes inspira. Tomem 

cuidado!... Que situação para um religioso que leva o seu sacerdócio de 

arrasto, quando nenhum Bispo o quer receber?... Não sao casos hipoteti-

cos que eu lhes estou apresentando. Sei o que estou dizendo. Estão avi-

sados. 

E ainda que os anjos da terra consentissem em acolhg-lo, os 

Anjos do Cu continuarão com o Senhor? Pensem seriamente nos compromis-

sos que assumiram. Os votos valem muito; a profissão religiosa, a vida 

religiosa  sac,  coisas importantes. Os compromissos vitalícios que assu-

miram, na presença da Igreja, nao se reduzem a uma simples fórmula que 

deixaram escapar dos seus lábios. Não devemos ser como madeira flutuan-

te que não oferece ponto fixo de apoio; não sejamos caniços agitados 

que se dobram de acordo com o vento.  Quid  existis videre? (Que fostes 

ver?) Arundinem vento agitatam? ((Um caniço agitado pelo vento?) (cf. 



280  

Mt  11,7) Digo-lhes isso com direito e autoridade especial, ja que o ca-

rater  especial da doutrina de  Sao  Francisco de Sales e a estabilidade. 

No tempo de Revolução, todos os conventos da França foram supressos. 

Disseram aos religiosos e as religiosas: Estio livres! Alguns respiram 

a vida do mundo e se consideraram realmente livres dos seus votos. Ha-

via um certo numero, em todas as Ordens, em quase todas as comunidades. 

Isso nao aconteceu na Visitagao. Logo que puderam, retomaram a vida em 

comunidade e quando nao encontraram meios para voltar para a comunida-

de, ficaram religiosas no mundo. Cita-se em  Troyes,  no entanto, que uma 

Visitandina se dispensou dos votos; pois bem, verificou-se que era doi-

da! 

A estabilidade 6 a caracteristica determinante dos filhos de  

Sao  Francisco de Sales. Se nao possuem essa estabilidade - estou  rile  di-

rigindo aos noviços e aos jovens professos - 6 um sinal de que nao  so  

chamados a fazer parte da familia dele. Reflitam, enquanto ha tempo. 0 

diabo e mentiroso. Os anjos nao estarao  al  para acolha-los. Nao percam 

sua vocação! Nao se esquivem da  minima  obediencia, nao se retirem do 

espirito que deve conduzi-los, nao se lancem para fora da atmosfera que 

devemos respirar, para fora do que nosso. Nao sabem onde iriam cair!  

Non  tentabis Dominum  (Mt  4,7) (Nao tentaras ao Senhor). 

Mais uma tentagao: a Ultimo., a menos freqUente, a menos peri-

gosa tambem, porque 6 demasiadamente grosseira. 0 diabo transporta ao 

Senhor a uma alta montanha de onde lhe mostra todo o seu poder, sua ri-

queza, seus reinos. "Dar-te-ei tudo isso, si cadens adoraveris me (se, 

prostrado, me adorares)  (Mt  4,9). Esta tentação da ambição dos cargos 

ainda nao se manifestou entre n6s, que eu saiba... Encontrei-a algumas 

vezes, no entanto, na Visitagao, esse desejo de destacar-se, de domi-

nar, de mandar, de realizar grandes coisas... Um belo dia, de repente, 

a gente se encontra frente a essa ideia;  sera  que 4 pecado? Nao, se a 

gente nao se deleita nisso; tentação nao e pecado. Ha pecado no que diz 

o diabo: si cadens adoraveris me (se, prostrado, me adorares)  (id.).  

"Pisoteia a Regra, a obedfencia, teus votos; passa por cima de tua 

conscfencia, dobra o teu joelho diante de mim; abandona o caminho do 

dever; hae omnia tibi dabo  (Mt  4,9) (tudo isso te darei)." t para  la  

que infalivelmente conduz o uso de toda a espécie de meios que tendem a 

tornar-nos independentes da obedfencia e independentes de nossos Supe- 

riores. O diabo fará com que dobrem o joelho. Ele o  pal  do orgulho, o 
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amante da independencia, o partidário da sensualidade, o inspirador dos 

maus conselhos. Seu sopro suja tudo o que e puro e bom. 

Que esta tentaçao de dominar, de mandar, possa entrar na cabe-

ça dos filhos de  Sao  Francisco de Sales sempre achei estranho. Geral-

mente, na Visitagao, aquelas que eu vi empenhadas nisso eram pobres fi-

guras, um pouco taradas. Era uma verdadeira loucura entre elas querer 

ser conselheiras, superioras, querer realizar fundaçOes... Meus Amigos, 

nao estou percebendo isso entre nOs.  SO  que ainda somos recentes. Ainda 

nao fizemos muita experrencia de nossas forças. E possivel que essa 

tentação chegue um dia e bom preveni-los contra ela. 

Meus Amigos, o que se diz sobre o Salvador? Ele no superou o 

dem8nio e nao o despistou, a no ser usando palavras da Sagrada Escri-

tura. E o que devemos fazer em todas as tentagoes que nos assaltarem: a 

sensualidade, o orgulho, oramor prOprio, a ambição. Sirvamo-nos das pa-

lavras de Nosso Senhor para cortar rente. Confiemo-nos. humildemente a 
Nossa Senhora, a Boa Madre e obteremos ajuda COMO resultado de nossas 

oraçoes. 

0 assunto desta noite e muito serio. Cada um se examine para 

ver por qual tipo de tentagao sua alma esta sendo assediada. Que reze. 

Pega a Deus a graça para combater; tome bons propOsitos. E quando a 

tentaçao for incessante e obsessora, que combine com o Bom Deus uma se-

nha a qual dirá no auge da luta: Meu Deus, eu nao consinto! Meu Deus, 

sou vosso para sempre! A luta e os combates terminarao ao findar a nos-

sa vida:  Militia  est  vita  hominis super terram... Et sicut mercenarii  

dies  eius (J6 7,1) (A vida do homem sobre a terra e uma luta... Seus 

dias  so  como os de um mercenário). Devemos comer o pao, fruto do nosso 

trabalho. Tudo o que fazemos de bem nos custa; e inevitável contrariar 

a vontade e passar por cima do prOprio coração. Continuemos o bom com-

bate: Bonum certamen certavi, cursum consummavi, fidem servavi. In re-

liquo reposita est mihi  corona  justitiae quam reddet  Dominus his  que 

diligunt adventum eius. (cf. Tm 4,7) (Combati o bom combate, terminei a 

minha carreira, guardei a fe. Desde ja me está reservada a coroa da 

justiça, que dará o Senhor, justo Juiz, aos que tiverem esperado com 

amor a sua Aparição.) 

Meus Amigos, revisamos a maquina, absolutamente toda a maqui-

na... Oh! bem sei, nao bem uma maquina. Pelo menos, e uma máquina que 

compreende e que quer,... uma boa maquina. Uma boa maquina vale mais do 
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que um instrumento que não presta; produz muito melhor. Importa que a 

conservemos em bom estado, essa nossa maquina, projetada e montada de 

acordo com as normas. g preciso que cada maquina, cada pega esteja bem 

ajustada conforme a norma. Compreendamos isso, meus Amigos. E - mais 

uma vez, mais umas dez ou vinte vezes! - nOs seremos mais capazes e in-

teligentes fazendo isso do que executando coisas que nOs mesmos inven-

tamos. Isso que os Senhores devem dizer aos religiosos e religiosas: 

A Regra, o dever, a obedigncia, o Diretório, isto e, a vida do dever 

com Deus e para Deus... Quando tratarem com as pessoas, ensinem-lhes 

essas coisas; ensinem-nas em nossas obras para jovens; ensinem-nas as 

pessoas instruidas. Eles os compreenderão e escuta-los-ao. As ocupagOes 

deles no sofrerao por causa disso. 0 antigo chefe da estação de  Tro-

yes,  o Senhor  Chapelle,  observava o Diretório, e isso não o impedia de 

viver, ao mesmo tempo, sua vida. Durante todo o tempo em que estava en-

carregado do serviço do trem entre Paris e  Troyes,  durante mais de vin-

te anos, nunca ocorreu um acidente. Ele praticava a reta intenção; ofe-

recia a Deus mil pequenos sacrificios, sempre no contexto do seu servi-

go.  Seu confessor o encorajava. E, com seus compromissos de chefe de 

estação, foi ocupar um belo lugar no Paralso... 

-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0- 

NONA PALESTRA 

0 CAMINHO 

Lendo a vida da Boa Madre, observem, meus Amigos, que muitas 

vezes se fala sobre 'o Caminho'. Esta-se 'no Caminho'. preciso 'en- 

trar no Caminho'. 0 Bom Deus deseja que 'se fique no Caminho'. Que se 

deve entender por essa palavra 'o Caminho'? 

Essa expressão chamou a atengao de todos os que leram a Vida 

da Boa Madre. Formularam-se varias apreciagOes, diversas verses sobre 

esse termo. Os oponentes viram nisso algo misterioso que tendia ao ani-

quilamento da ação humana e que levaria, mais ou menos inevitavelmente, 

ao quietismo. Apareceu sobre o assunto um artigo que levantou bastante 

poeira. Foi refutado vitoriosamente pelo Padre Fragnieres, doutor em 

Teologia e professor no Seminario Maior, em Friburgo. Um Padre Jesuita, 
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por sua vez, o Padre  Hagen,  diretor do observatOrio de Washington, res-

pondeu não com menos sucesso a esses ataques. Os Senhores leram, nos 

Anais Salesianos, nos dltimos tempos, o trabalho do Reverendissimo Pa-

dre  Hagen,  que muito bem fundado e inatacável. 

Parece que ele compreendeu bem a Boa Madre e os meios do 'Ca-

minho'. Ele esta em contato com diversos mosteiros da Visitagao na  Ame-

rica.  Compreendeu, tem saboreado e praticado essas coisas. Devemos ter 

confiança total naquilo que ele afirma sobre essa doutrina. Eu digo a 

mesma coisa com relação ao Padre Fragnieres. Mas eu não sei, se tanto 

um quanto outro captaram por completo tudo o que essa ideia de 'o Cami-

nho' compreende. Padre Fragnieres vã nisso sobretudo a caridade, a bon-

dade, a misericOrdia de Deus. 0 Reverendissimo Padre Tissot, o antigo 

Superior dos Missionários de  Annecy,  dizia a mesma coisa. Comparava 'o 

Caminho' com a devoção ao Sagrado Coração. Percebia nisso um novo ali-

mento para a piedade, uma forma de devoção especial. Todas essas inter-

pretaçOes são boas, sem duvida. Mas eu digo que 'o Caminho' e como um 

prisma que reflete um raio de luz. Observem-no diametralmente de fren-

te, e parece azul. Inclinando-o a direita, matiza-se de verde; incli-

nando-o a esquerda, parece violeta. Ele muda de cor conforme o angulo 

em que se olha. '0 Caminho' e um pouco assim, parece-me. E tudo o que 

esses dignos e piedosos autores comentaram; e 4 outras coisas mais. Is-

so depende do aspecto, de como se o considera. 

NOs, Oblatos, como devemos compreender e explicar praticamente 

'o Caminho' da Boa Madre? 

Sem dUvida, devemos ver nisso a caridade, a misericOrdia infi-

nita do Salvador; graças novas, graças profundas. Sim, mas eu gostaria 

que considerássemos sobretudo a correspondancia as graças profundas, 

solicitada por Deus. Observemos nisso, antes de mais nada, a fidelidade 

em imitar Nosso Senhor:  "Ego sum  via." Eu sou o caminho, ele nos diz. 

"Nemo venit  ad  Patrem  nisi  per me"  (Jo  14,6) Ninguém vem ao Pai a não 

ser por mim. '0 Caminho' e a fidelidade em caminhar com Jesus, em apre- 

senta-lo de novo e imita-lo em tudo. '0 Caminho' a obediencia amorosa 

a todos os nossos deveres; e a correspondancia a graça; 4 a fidelidade 
ao DiretOrio, a reta intenção; "os que quiserem prosperar e adiantar-se 
no Caminho do Senhor..." (Dir. -  III);  4 a pratica amorosa e fiel, ao 

maximo, a nossos votos de pobreza, castidade e obedigncia, como indica-

dos nas ConstituiçOes. '0 Caminho' para nOs 4, pois, a Regra. '0 Cami-

nho' e o conjunto de nossa vida conforme a vida de Nosso Senhor. Esse j 
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'o Caminho' primeiramente, como o entendia a Boa Madre. 2, portanto, 

uma coisa clara, positiva e prática. Realiza-se pela devogao ao Salva-

dor e pela imitação dele: comprometemo-nos a ser fieis e dedicados a 

pessoa do Salvador; vivemos em uniao de coragao e de atividade com ele. 

Esse e 'o Caminho'. 

A palavra 'Caminho' que a Boa Madre empregou e freqUente na 

Sagrada Escritura. Um santo Bispo, aquele que me ordenou sacerdote, Dom 

de Prilly, Bispo de ChalOns, compreendia bem 'o Caminho'. Sobre isso 

escreveu uma pequena obra, uma seqUencia de meditaçOes muito bonitas e 

piedosas onde revela sua alma de santo. Tomou como texto para essas me-

ditagOes todo o Salmo "Beati immaculati  in  via" (51 118) (Felizes os 

integros em seu caminho), que recitamos todos os dias nas horas inter-

mediárias do Oficio. Eu já o recitei mais de 20.000 vezes na minha vi-

dal... Podemos encontrar, na recitação quotidiana desse Salmo os ele-

mentos para 'uma alimentação abundante de nossa fe, de nossa piedade e 

nosso fervor para avançar no 'Caminho' no qual a Boa Madre nos quer. Há 

ai 176 versiculos sobre o Caminho, porque se trata sempre dele, sob no-

mes diferentes: mandamentos, ordens, lei, justificagOes, testemunhos,  

etc...  E esses termos se repetem em cada versiculo,  at  freqUentemente 

duas vezes. A palavra ou a ideia de Caminho se retoma, portanto, mais 

que 300 vezes nesse Salmo que bem se pode chamar "o Salmo do Caminho". 

E muito conveniente para ru5s, portanto, fazer um estudo carinhoso dis-

so, ja que o recitamos todos os dias de nossa vida. Temos nisso a fonte 

onde podemos renovar-nos a piedade. Com  esse Salmo inspiraremos nossas 

oragOes e nossas meditagoes. Encontraremos ai verdadeiras delicias es-

pirituais. 0 livrinho de Dom Prilly mostra a riqueza teolOgica e piedo-

sa das palavras do Salmo sobre o Caminho. 

Se e importante que façamos os outros compreenderem que o Ca-

minho insiste particularmente na fidelidade, e muito fácil deduzir que 
o Caminho nos obriga a nOs mesmos. 

Primeiramente nos obriga a prática fiel e amorosa do nosso vo-
to de obediencia: Tu mandasti mandata tua custodiri nimis... (Si 118,4) 

(Tu promulgaste teus preceitos para serem observados). In via testimo-

nium tuorum delectatus  sum  (Si 118,14) (Eu me alegro com o caminho dos 

teus testemunhos). Testimonia tua  (id.)  (Teus testemunhos): A palavra 

de Deus na obediencia, eis o testemunho que Deus nos dá ao espirito e 

ao coraçao. Temos nessa ideia, nessa convicgao, uma fonte inesgotável 

de coragem e de força. Consideremos o nosso voto de obedigncia; encare- 
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mos os outros votos nesse sentido do Caminho. Sejamos religiosos a par-

tir dessa Otica. 0 dia em que obedecermos assim, saberemos fazer, para 

a obediancia, os sacrificios mais penosos; e esses sacrificios, ofere-

ceremos-los de todo o coragao e de toda a alma, sacrificios de nossa 

vontade e de nosso juizo. 

J6 que mencionei o juizo, abro um parantese, pois gostaria de 

repetir-lhes o que muitas vezes ja lhes disse, a saber, que por submis-

sao do juizo nao se deve entender que seja sempre necessário mudar o 

julgamento prOprio para aderir ao parecer do Superior. No e nada dis-

so. Se o seu Superior considera branco o que o Senhor tem por preto, 

nao 4 obrigado que o Senhor o julgue branco também. Mas terá que fazer 

o que o Superior lhe disser. Quando os outros ascetas dizem que a obe-

diancia e o ponto dificil da perfeição, nao se deve entender isso no 

sentido de que deveriamos obedecer em detrimento do nosso juizo. N.o 

somos obrigados a isso absolutamente. Pode-se sempre submeter o julga-

mento prOprio no sentido que expus, executando a ordem dada sem ter que 

levar em consideragao o juizo prOprio. 

No que diz respeito ao voto de pobreza, o que nos dirá o Cami- 

nho? Ensinar-nos4 uma quantidade de segredos. Quem um dos maiores 

teOlogos do amor de Deus? No 4  Sao  Francisco de Assis, o santo pobre? 

0 que lhe abriu as sendas escondidas do amor? A paixao pela pobreza.  

Sao  Francisco de Sales mesmo talvez nao fizesse o voto de pobreza, mas 

pelo menos soube praticé-lo de maneira admirável. Os Senhores se lem-

bram do episOdio de Santa Joana Francisca de Chantal que lhe confeccio-

nava uma segunda batina? "Mas, minha filha, eu nao gasto uma batina por 

ano! Aquela do ano passado esta boa!" 

Querem encantar o Coragao de Deus? Sejam pobres em algo. Te-

nham gosto nisso. Na poca da fundação da Visitagao, durante os primei-

ros anos, era sumamente edificante ver com quanto amor as primeiras Ir-

mas praticavam a pobreza; e uma pobreza sumamente austera, em meio a 

qual encontravam ainda o jeito de fazer muita caridade. 0 Santo Funda-

dor satisfeitissimo via maravilhas se operarem naquelas almas. Entre 

elas procurava as ligOes do seu Tratado do Amor de Deus... A luz, a co-

ragem, a consolagao sao os frutos do desprendimento oferecido a Deus, 

da  minima  coisa que a gente lhe oferta. Então, ele esquece, de certa 

maneira, o que ele 4 e o que nOs somos, dizia a Boa Madre. Conformem-se 

a esses segredos, meus caros Amigos; ponham-se em condigOes de apreciar 

o resultado desses pequenos sacrificios e dessas ninharias. Na roupa, 
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por exemplo: nao haja despesa que nao seja absolutamente necessária. 

Considerem o que tem para o seu uso como algo confiado a si pelo Bom 

Deus. Nao & propriedade sua, nao lhes pertence, mas ao Salvador. Rece-

bam-na das maos dele.Com  quanto respeito  Sao  Luis Gonzaga recebia uma 

batina nova! Beijava-a devotamente, agradecia a Deus por te-la  dado pa- 

ra ele. "Mas essas coisas sao ninharias!" Sim, e levem ao Bom Deus. 

Devemos praticar fielmente essa pobreza, pois nao podemos dis-

por de nada, nem quanto a roupa nem referente a comida. Nunca podeMos 

gastar nada para nOs.  Sao  sacrificios mais ou menos penosos, mais ou 

menos dolorosos que devemos fazer em cada momento. Sacrificios? Nao, 

antes sao pérolas preciosas que nao devemos deixar perder-se. Aprovei-

tem-nas, meus Amigos, e nao se esqueçam. Pratiquem o voto de pobreza de 

maneira que agradem a Deus: esse 4 'o Caminho'. 

Chamo a atengao a uma irregularidade, uma maneira de ver que 

lhes faço notar de passagem; ha quem se prende a isso ou aquilo, no 

quarto, na mobilia, no enfeite, a este ou aquele objeto. Existem reli-

giosos para quem a pobreza nao oferece nenhuma dificuldade: entregam 

tudo de boa vontade e se alegram por nao possuir nada. Outros religio-

sos estao apegados um pouco a certas coisas. E, finalmente, outros re-

ligiosos estao muito agarrados. Isso depende da natureza de cada um. 

Nem todos podem ter a mesma maneira de agir e pensar. Ha entre nOs a 

quem a pobreza nao custa evidentemente nada; existem diversos que 

- como dizia a Boa Madre - tem um temperamento completamente religioso 

e sao desprendidos de tudo. Vejo outros, no entanto, que parecem agar-

rar-se muito as coisas que sao para seu uso pessoal. 0 que fazer? Des-

pojar-nos de todo o apego; e quando houver necessidade de fazer um ver-

dadeiro sacrificio- esse sacrificio maior e mais penoso -  sera  tanto 

mais meritorio.  Sao  esses os degraus da escalada rumo ao Paralso. Quais 

os elementos que tornaram a obra de  Sao  Francisco de Assis tao bonita? 

Quais foram os seus primeiros colaboradores?  Non  multi potentes,  non  

multi nobiles, sed quae stultitia sunt mundi elegit Deus. (cf. 1 Cor 

1,26.27) (Nao muitos poderosos, nao muitos nobres, mas o que loucura 

do mundo Deus o escolheu).  Sao  Francisco de Assis jogou-lhes, sobre os 

ombros, velhos mantos remendados. Ensinou-lhes a amar a pobreza, e co-

briram a terra. 

Amem a pobreza. Compreendam as graças que nela se encontram. 

Tenham sua pequena prética favorita de pobreza. Conservem cuidadosamen-

te e sempre alguma coisa que lhes faca sentir a pobreza. Isso lhes uni- 
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ra poderosamente a alma com Deus. Isso os fará semelhantes Aquele que 

disse: "Vulpes foveas habent et volucres caeli nidos, sed Filius homi-

nis  non  habet ubi caput reclinare  (Mt  8,20) (As raposas tgm tocas e as 

aves do  cu,  ninhos; mas o Filho do Homem nao tem onde reclinar a cabe-

ça). E isso 'o Caminho'. Nao lhes prego uma pobreza dificil, diferente 

da que  tam.  Aproveitem a pobreza de sua vida quotidiana. Sejam bastante 

inteligentes e hábeis para nao deixar nada perder-se dos tesouros que 

os Senhores tem nas maos. Haec est via,  ambulate in ea  (Is 30,21) (Este 

e o caminho, segui-o). 

O que eu disse sobre a pobreza, nao se deve aplicar somente a 

pobreza que se pratica na vida religiosa. Tem sua aplicagao tambgm para 

as pessoas do mundo. Pode-se amar e praticar a pobreza no mundo. E a 

experigncia me mostrou mais de uma vez, que uma ou outra pessoa que 

realizavam atos de virtude de pobreza, por conseguinte receberam graças 

preciosas. Nao quero citar aqui nomes prOprios, mas mentalmente refi-

ro-me a dois ou trgs exemplos em particular. Por que fulano era tao 

grande cristao? Por que tinha grande e boa influgncia e por que fez 

tanto bem em torno de si? Vivia como todos os outros, mas conseguia - 
- 

sem que os outros o percebessem - praticar efetivamente a pobreza, nao 

gastar um centavo a mais do que era realmente necessário. Vir altissi-

mae paupertatis (Homem da mais destacada pobreza). E a medida das gra-

ças que ele recebia era proporcional a extensao de sua pobreza. 
Tomem essas coisas a peito; realizem-nas carinhosamente: os 

Senhores vgem que 'o Caminho' nao outra coisa. 

O voto de castidade. A castidade para nOs nao & somente a cas-

tidade negativa, a que consiste na abstengao de faltas que desagradam a 

Deus. Nossa castidade envolve o coragao. E nOs damos o coragao afetuo-

samente a Nosso Senhor. Nao 4 o afeto terreno, & um sentimento so-

bre-humano, sobrenatural, de uma intensidade, de uma intimidade sem 

igual. Essa g a castidade 'do Caminho'. 

O coragao do homem  sera'  capaz de amar assim a Nosso Senhor? As 

santas, sim... Os •Senhores acreditam, meus Amigos, que os santos amam a 

Nosso Senhor menos que as santas?... Eu lhes mencionei Dom de Prilly. 

Eu poderia citar-lhes ainda Dom de Sggur e muitos outros. Sim, eles 

amavam a Nosso Senhor... 

Meus Amigos, queiramos bem a Nosso Senhor. Amando-o, teremos 

tudo. Ameno-lo  na Missa, na meditagao, em todas as nossas agOes. 0 amor 
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a Nosso Senhor nos proporcionara a influencia, o mérito. Por que nao 

temos, no coração, um lugarzinho reservado para Nosso Senhor? Nunca vi-

mos, então, em nossa vida, sua Pessoa divina inclinar-se sobre nOs? 

Nunca sentimos, então a ação de sua graça sobre n6s? Então, nunca Com-

preendemos a Santa Comunhao? Entao, ele nunca disse nada ou fez nada 

para nOs? Nosso coragao, entao, no gosta de nada e no ama a ninguem? 

"Nao! meu coração nunca sentiu nada por ninguem." Sim, meu Amigo, ele 

tem muito egoismo... Nao sejamos inertes, meus Amigos, no sejamos uns 

defuntos. Nao tenhamos uma pedra no peito! Nao vivamos para nOs... Vi-

ve-se tanto mais para si quanto menos se vive para os outros. Queiramos 

bem a Nosso Senhor. Ameno-lo  na Santa Comunhao, na Santa Missa, quando 

recebemos o perdão dos pecados, quando damos a absolvição, quando damos 

a Comunhao, quando pregamos a palavra divina. Ameno-lo  sempre e em toda 

a parte. E estaremos 'no Caminho'. Essa e a castidade 'do Caminho'. 

Assim e que seremos interiormente semelhantes a Nosso Senhor: 

pela pratica dos votos. Mas n6s, religiosos Oblatos, temos mais uma o-

brigaçao, ou seja, a de parecer-nos exteriormente com Nosso Senhor... 

Devemos assemelhar-nos a ele na roupa, nas palavras, em todo o nosso 

relacionamento com o prOximo, em toda a maneira de agir. "Ver-se-a ain-

da o Salvador caminhar pelo mundo," dizia a Boa Madre. 

Quanto a roupa, tenhamos muito cuidado de nossa batina, nosso 
hibito religioso. Tratemo-la com muito respeito... Na aparigao de Nosso 

Senhor que tive, eu observava a dobra de sua veste. Nao me animava a o-

lhar o seu rosto... Encontrei naquilo o que era para mim uma verdadeira 

revelagao. Tive uma sensaçao que, sem diivida, se deve experimentar no 

Paraiso. Nao precisava mais nada. Fixar o olhar nessa dobra de sua rou-

pa - parecia-me - seria suficiente para minha felicidade eterna. Com  

quanta dignidade Nosso Senhor usava sua vestimenta! 

Unamo-nos a ele tanto interior quanto exteriormente. Usemos 

com fe, respeito e amor o nosso habito religioso. 0 Salvador no troca-

va muitas vezes a roupa; no tinha condig6es para tanto! Cuidemos de 

nossa roupa como ele tinha cuidado com a dele. Nada inspira maior devo-

gao do que a santa Tiinica de Argentueil, tecida pelas  mass  de Nossa Se-

nhora. Essa vestimenta comunica graça. Jose  Roussel  escreveu-me nesses 

dias que ele, por ordem da autoridade eclesidstica obrigado a faze-lo, 

acaba de analisar quimicamente as manchas dessa santa Tiinica e ele re-

conheceu cristais de sangue humano. Fazendo esse estudo, - ele me es- 
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creveu - o pensamento no Senhor e na Congregação dos Oblatos n.o me 

saia nunca da cabeça. Enquanto eu tocava o sangue de Nosso Senhor, no 

'podia deixar de lembrar-me dos Senhores... 

Assim que avançaremos no 'Caminho', parecendo-nos a Nosso 

Senhor, quanto a roupa, com sua atitude exterior e na maneira de agir. 
"Ver-se-a ainda o Salvador andar pelo mundo... 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0  

DECIMA PALESTRA 

AÇÃO DE GRAÇAS 

Meus Amigos, temos que agradecer ao Bom Deus por este retiro. 

Acredito que a sua graça tem operado valiosamente em muitos de neis. To-

dos levarão uma boa impressao, e espero que os frutos sejam duradouros 

em nos e ao nosso redor. 

Apliquemo-nos. Tornemo-nos assiduamente os religiosos da Boa 

Madre Maria de Sales, os religiosos 'do Caminho'. Realizemos os votos 

da Santa Igreja. Essa finalidade 4 realmente bastante boa, e podemos 

dizer com Davi: Funes ceciderunt mihi  in  praeclaris (Si 15,6) (0 cordel 

mediu para mim um lugar delicioso). A parte que o Bom Deus me assinalou 

bonita. Por que bonita? Porque a parte que ele fez e escolheu para 

mim; 4 aquela que foi feita a medida da minha capacidade, corresponden-
te a minha indole, condizente com meu juizo e meu coração. Acho-a boni-

ta e nao desejo outra. 

Lembrem-se disto, meus Amigos, que 4 necessario agradecer mui-

to o Bom Deus por sermos Oblatos. Desafio-os a todos, um por um, a pro-

curar em outra parte graças maiores do que as que recebem aqui. Em ne-

nhum outro lugar encontrarao as mesmas ajudas, as mesmas inspiraçoes, 

os mesmos recursos faceis e seguros para dirigir-se ao Bom Deus e para 

fazer os outros chegarem a ele. Agora, que os frutos deste retiro se 

façam sentir na Congregação. Queiram-se bem uns aos outros. Cada um de 

neis, em seus momentos, reze pela comunidade, por este ou aquele Padre; 

por uma determinada necessidade nossa, por uma ou outra das nossas mill-

tiplas Obras. Por parte de cada um de n6s, haja todos os dias uma lem-

brança, uma oragao toda especial e muito fervorosa pela comunidade, por 

fulano ou beltrano... 
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Nossas misses sofreram muito ultimamente; mas observei uma 

coisa que me consolou. Apesar dos seus sofrimentos, nenhum dos nossos 

missionários lamenta sua vocação; ninguem gostaria de trocar e fazer 

outra coisa. Em todas as cartas deles, encontro essa opinião unissona. 

Eles gostam de sua vocação, são muito afeiçoados a ela; e  la  fazem mui-

to bem. 

Temos uma Procuradoria recentemente fundada em Roma. Rezemos 

por Padre  Rollin,  para que o Bom Deus lhe de a salide necessária e possa 

continuar a obra tão felizmente iniciada. 0 Santo Padre se dignou tes-

temunhar sua satisfação em ver os Oblatos estabelecidos em Roma, e mui-

to perto dele. Estamos lá como modestos inquilinos, ocupando uma peque-

na parte de uma grande casa, com toda a humildade e simplicidade. Eu 

gosto muito disso. Prefiro isso a uma grande residgncia com cartaz 

anunciando que se trata de uma propriedade nossa. Dir-se-ia: "Vivem num 

palácio!" Sim, moramos num palácio, mas num cantinho bem humilde. E 

para entrar passamos por uma discreta e humilde portinhola. Mais uma 

vez: peçamos ao Bom Deus, que dg ao Padre  Rollin  a saiide necessária. 

Sua missão e de muitissima importância. Ele o que mantem a Congrega-

gao em contato permanente com o Sumo Pontif ice e as Congregaçoes Roma-

nas. E ele que suaviza os atritos e as asperezas que surgem nas engre-

nagens de toda a administração. Ele me disse que era velho demais para 

cumprir bem essa tarefa; ainda tem um pouco de amor prOprio, esse Padre  

Rollin!...  Soube unir perfeitamente a estima e o afeto de todos os que 

se aproximam dele, em Roma, e faz estender-se  at  nOs essa estima e es-

se afeto de todos. 

ApOs este retiro, meus Amigos, que todos percebam que somos 

verdadeiramente Oblatos. Nihil  nisi  grave, moderatum,  ac  religione  ple-

num  prae se ferant (Comportem-se unicamente com gravidade, moderação e 

muito espirito religioso). Na igreja, comportemo-nos de modo convenien-

te, numa atitude condizente com religiosos mortificados; mantenhamo-nos 

retos, sem apoiar-nos relaxadamente, sem passar a mão no rosto, a ponto 

de edificar a todos. No caminhar, sejamos simples; não tentemos nada de 

afetado fora de casa e nas ruas. Cada um se comporte e caminhe conve-

nientemente e com simplicidade. Os Padres Jesuitas se vestem todos de 

forma igual. Eles procuram imprimir em todos os seus religiosos a mesma 

maneira de comportar-se, de caminhar, de mover os braços,  etc...  Longe 

de mim criticar essa maneira de agir. Pelo contrario, admiro e respeito 

isso. NOs, Oblatos, não podemos assumir o estilo dos Padres Jesuitas; 
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mas, pelo menos, andemos simples e singelamente, sem nada de afetaçao. 

Evitemos, antes de mais nada, tudo aquilo que poderia causar o 

mínimo prejuízo a reputaçao de nossa virtude. Devemos evitar familiari-

dades que podem ocasionar observagOes maliciosas ou interpretagoes 

mal-intencionadas. Temos que vigiar sobretudo, para que a nossa vida 

seja santa e imaculada, mas - ao mesmo tempo - que se manifeste a to-

dos, g preciso isso. 

Iremos renovar nossos votos. Para nao estender a cerimania 

- pois  so  numerosos - cada um os renovara interiormente e em voz bai-

xa. Dois de nossos Padres vao pronunciar seus votos perpetuos. Em se-

guida, cada Superior local vira renovar publicamente os votos, em seu 

nome e em nome dos religiosos que lhes  so  confiados. 

Espero que surta um grande beneficio, para o Instituto, desta 

cerim6nia como encerramento do nosso retiro. g um ato de elevada reli-

giosidade que vao realizar, um ato sumamente meritOrio e que derramar6 

em suas vidas e nas almas dos outros graças seguras e abundantes. Amem. 
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